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Capistrano de Abreu
íiWF.lUÇAO DOS «CAPÍTULOS

. DE HISTORIA COLONIAL" DO
SAUDOSO HISTORIADOR BRA

. SILEIRO
RIO, 20 (A) — A Sociedade

'•Capistrano do Abreu", fundada
não ha um anno, e mantida po-
7.:i dedicação dos amigos, dlsci-
pulos u admiradores do grande'historiador brasileiro, acaba de
t.Micommondar ás offlcinas da Ca-
ia Leusinger a reedição dos
"'Capítulos de Historia Colonial".

A raridade da obra alludida e
o cuidado oom que vai ser ree-
(Meada assegurarão. por certo,
Brande êxito de livraria á pri-
metro, das "Publicações da So-
«.•iwiaile Capistrano de .Abreu".

A. nova edição a apparecer a
15 de agosto próximo, será de
1..000 exemplares. Desses, cem,
em papel, liuffon c enriquecidos
•com n retrato de Capistrano,
serão de propriedade dos sócios
«iulçr..s «-om a Sociedade até,, a-
(ju/illa data.

Não poderia de modo mais be-
íióiiiedto ser Inaugurada a serio
das '•Publicações'.', em tão boa
ilòiíi lembradas para manter o
-¦ulio do grande historiador bra-
•sllyW; j !

Decorreu hontem, o ãnni
versaria do nascimento
do saudoso barão do Rio
Branco
RIO, 20 — Transcorreu hoje o'uiniversurio nutullclo 1o burilo

do Uio Branco...' .
S',i fosse vivo o illustre esta-

dista, grandes seriam as:manlfes-
t:n",ões iili.e receberia pela .data.

O Instituto Histórico e Geo-
sraiihicp,. num movimento de ei-
ylsin.ó, interpretando ,a saudade
de'iodos os . brasileiros, fez uma
visita an túmulo do'.grande
diiinceirèV uobrindo-o do flores.

O novo prédio da Camí
de Aposentadorias e Pen-
iÕes dos Empregados ria

Central
RIO, 20 — (Especial) — Á.

Caixa de Aposentadorias e Peu-
Hõoü dos empregados da Central
<:lo Brasil, de Tliereaopolis e Uio
Iliiuto, acaba do contractar o
prédio ii. 'jS, da rua Senador
F.uzeblo ii'1'im de fazer ali fune-
eionar a sua sede. O edifício,
joni espaçosas dependências,
comportará facilmente todas as
sucções.

0 àttentado de Milão
WR0CA DE TEÍjEGRAMMÀS

IflXTRK O CHEFE DA NA-
ÇAO E O KEl DA ITÁLIA-
RIO. -to (A) — Em seguida ao

àttentado. de Milão, foram tro-
i-a.dps ontre o sr. presidente da
Republica e s. m. o rei da Ita-
lia os seguintes teiegramirias:

"Lamentando profundamente o
àttentado de M,llão, apresento a
v. in. minhas sinceras felicita-
o/jos por não ter sido atingido.
— (a) Washington Luís Peroi-
ra de Sousa, presidente flo Bra-
sll,'1:

—"Sou-lhe muito grato, sr.
presidêiíte", por ..uas gentis e
.atenciosas felicitações. — Vl.tr
torio Emniunuele".

Almirante Pinto da Luz
UCCORREli HONTEM O -'.o AN-

NIVEllSARIO DE S. EXC. NA
PASTA DA MARINHA.
UIO, 20 (A) — O sr. almirante

Pinto'(ta Luss, ministro da Ma-j
vinha, completou hojo o '-l.o anni-'
versado de stia gestão naquolla
insta.

O referido titular, que serviu
.no governo passado, em substl-;
tulção ao almirante Alexandrino
ae Alencar, foi escolhido polo
actual governo para continuar a
iirigir os destinos da nossa Ma-
rínha de Guerra.

As altas autoridades da Arma-
3a e todo o pessoal de seu gabl-
nete, por aquelle motivo, estive-
ram, a,' tarde, presentes, afim de
visitar ao sr. ministro, que agra-
tloeeu a todos.

Egualmento os representantes
da imprensa, que trabalham Jun-
to ao gabinete de sua" exc, apre-
sentaram-lhe cumprimentos.

0 tender "Santander" em
viagem para o Brasil
RIO, 20 (A) — Segundo com-

municàções recebidas pelo Esta-
do Maior da Armada, sahiu da
Inglaterra, no dia 17 do correu-
te. com destino ao porto desta ca-
pitai, o tender "Santander"
lulrido pela nossa
3uerra.

Os revolucionários do
couraçado "S. Paulo

VO SUPREMO TRIBUNAL MILI-
TAR PllOSEGUIU HONTEM O
JULGAMENTO DESSE PIIO-
CESSO.
RIO, 20 — O Supremo Tribunal

Militar, em sua sessão de hoje.
«ontlnuou o Julsameuto dos revo-
luclonavios do couraçado
Paulo".

Aberta a sessão e

ad-
Marinha de

annunciada

a discussão dos aggravos, .pediu
a palavra o sr. ministro Buloão
Vianna e declarou que entendia
dever ser julgada, em primeiro
logar, a primeira preliminar da
incompetência do foro.

O procurador geral, dr. Octa-
vlo de Rezende, pedindo a pala-
vra, secundou a palavra daqftelle
ministro.

Contra os votos dos srs. mlnls-
tros Pinto da Rocha o João Pes-
soa, a proposta foi approvada.

Iniciou então o relator, mlnls-
tro Pinto da Rocha, a' leitura de
aeu voto sobre' a natureza^ó
crime praticado pelos aceusados
o a competência do foro.

O seu trabalho é longo o ml-
iniclósamente feito, provando,
juridicamente, ser o crime pura-
mente político.

Estuda em seguida o q'io é cri-
me militar: diz que a Constitui-
cão não defino o que é crime ml-
lltar, lendo para esse fim um
trabalho longo e feito com esme-
ro. A's 17 horas,'o'ministro Pln-
to da Rocha declara estar fatl-
gadissimo e pede ao Tribunal
que'.o dispense do prosegulr por
hoje^ pois tem multo quo dizer o
mostrar ao Tribunal, pedindo pa-
ra continuar tia próxima sessão
a ler o seu voto. O Tribunal una-
nlmemente concordou e a sessão
foi suspensa.
Actos do sr. ministro da

Viação -
RIO, 20' (A) — O ar. ministro

da Vlação approvou projeeto e
orçamento na importância de •...
402:4395431, - p'ara-0'aügmeutó e
modifioação de linha na estação
de Cacequi, ponto de entronoa-
mento das Unhas de Uruguayana
e Rio Orando, da Vlação Férrea
do Rio Grande do Sul, devendo as
despesas,' depois de ápurndas^om
regular tomada 'do contas, ser
levadas á conta de custeio o mar'
eado o prazo de seis mezes para
condusão! das obras. .

¦ — O sr. ministro approvou o
projeoto- o orçamento, na Impor-
tanda dè 20:2455514, . para eoii-
strucção de um desvio de cruza-
monto o casa. pura. o' respectivo-
encarregado, mi |cllo.inetro? 258;
«12 da linha Cacoqui-Rio Grande,
devendo as despesas', depois de
apuradas em regular tomada de
contas, ser levadas á conta de
custeio e marcado o prazo do sois
mezes para conclusão dns obr.as.

— Por dospacho desta data, o
sr. ministro approvou o projeeto
o orçamento, na importância do
51:569$6S3, para o augmento _e
modifioação do linhas na estação
do Rio Branco, ramal de Cruz
Alta a Santo Ângelo,, a cargo do
Viaçíto Férrea do Rio Grande do
Sul devendo as despesas, até o
máximo daquello orçamento, ser
levadas á conta do custeio e mar-
cado o prazo de seis mezes pa-
ra conclusão das obras.

Supremo Tribunal
Federal

PROCESSOS JCLGADOS NA SÉS-
SAO DE HONTEM

' 
RIO, 20 (A) — O Supremo Tri-

bunal 
'Federal'Julgou boje e*

seguintes processos: .
Embargos:
4.302 — S. Paulo — Relator,

o sr. ministro Cardoeo Ribeiro.
Re visores, os sre. ministros So.
riano de Sousa e Leono Ramns.

Embargantes, Sorocabana Rail-
.way Companhia; d. Valentlna
Lamayer Cerquelra Leite e seus
filhos, menores.

Embargados os mesmos.
Rejeitados oa embargos da ré,

unanimemente.
Foram recebidos em parte «>s

embargos dos autores, para mau-
dar pagar também as despesas
dos fuheráes, contra os votos
dos s*i. ministros Hermeneglldo
de Barros e Edmundo Lins, qt-e
08 recebiam para mandar llqul-
dar o damno na execução, de
accôrdo com estabelecido no Co-
digo Civil, .-menos os honorários
de advogado; contra o voto (lo
sr. Pedro Mlblell, que confirma-
va o accordam embargado.

Recurso extraordinário:
1.325' — S. Paulo — tPvef---

rencia) — Relator, o 6r. mlnls-
tro Pedro dos .Santos. Reviso-
res, os srs. ministros Germlnla-
no da Franca e Mermenegildo do
Barros.

Recorrentes, Horonla de Al-
buquerque. o outros. Recorrida,
a Fazenda do Estado.

Conhecendo-se do recurso, deu-
se-lhe provimento, paru. refor-
mando a decisão recorrida, res-
tabelecer-se a sentença do prl-
meira entranda que julgou pro-
cedento a acção, contra o voto
do sr. ministro Cardoso Rlbei-
rO.
As negociações a teime
COTAÇÃO DOS MERCADOS DE

CAFÉ' E ALGODÃO

RIO 20 (Especial) — O mer-
cado de café a . termo íunedo-
nou hoje com ae seguintes co-
taçõe-e:.

Na 1-a Bolsa — vendedores —

park abril, 20$123; para maio,
265200; para junho, 2o$400; para
julho, 2GS-100; para agosto
26S500; para setembro
compradores a 26$, 26?07o,
26$275, 2tí$400. 26$37o
respectivamente. .

O mercado conservou-se es a-
vcl.

Venda-j 5 mil saccas.
Na 2.a Bolsa— vendedores —

para abril. 26$300; para ma:o,
26?350; para Junho. 261400; pa-

ra julho, 20$ 4 00ap;roagasOI..í.
ra Julho, 26$400; para Jltlho, ..
26$450; para agosto, 265500; pa-
ra setembro, 205500; oomprailo-
res a 26$, 265225, 265325, 26$375,
265400, 26$425, respectivamente-

Mercado, estável.
Vendas não . houve.
—— O mercado de assucar a

termo não futicclonou hoje.
\r' .'":[. O mercado de algodão a
seguintes 

'cotações:

termo funcclonou hoje com ae
Na' 1 '.a Bolsa — Não se roa-

Usou por falta de numero legal
de corretores.

Na 2.a Bolsa — vendedores —
para abril, 395400: para maio, ..
40$; para julho, 395S00; para ju-
lho. 38$800; para agosto .36$000
para setembro, 30$000; compra-
doros a 3SSS00, ::a$500, 335800,..
37$000, 3G5300,' 355500 res.peot'.-
vãmente.

Mercado paralysádo.
Vendas não houve...

Banco do Brasil
COTAÇÃO DAS MOEDAS EX-

TRANGEIRÁS E OS VALES
OURO A* ALFÂNDEGA j
RIO, 20 (Especial) — O Ban-

oo do Brasil cotou hoje o dollar
ã- vlsta a 8$360 e a prazo 
S5300. emittindo cheques ouro n
Alfândega a razão de 4fS66. pa-
pel por mil réis,

• A6 moedas extrangelrae espe-
cie foram cotadas libra papel, ii
41$600; dollar, 8$460; dollar oti-
ro. SÇ120; peso' urugua.v. 8$03);
peso argentino papel, 35600.; pe-
seta. 15410; lira. $460 «j escudo.
$407. .

Dr Aristeu de Aguiar
HOMENAGENS PRESTADAS NO

RIO AO FUTURO. PRESIDEN-
TE OO ESPHIITO SANTO .
RIO,' 20 (A)."— Q dr; Arísteti

de Aguiar,' futuro preBldente 'do
Estado do Espirito-^Sà'ri't6;--Tls!ii'
toli a nova sede do Centro Espi-!
ritosrtntcnso, recentémonte • ¦• ins- I
tallada no Edifício Drasil,' á^rüa.
Álvaro -Alvini.. . . . ¦¦ ; - I

A' chegada de s. exc, jã. se !
encontravam na sedo referida
muitas pessoas' do. destaque - :iin
politlca espirltosantense.

Servida uma taça de cliampa-
gne no salão de honra do Cen-
tro, o deputado Geraldo Vianna
saudou o dr. Aristeu de Aguiar,
que agradeceu em bello inipr.ovl-
so. i .

Sociedade Anonyma r
Frigorífico Anglò
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TÊLEGRÁMMA RECEBIDO PE-
IO Sll. MINISTRO DA VIA-
ÇÍO SOBRE O TRANSPORTE
DO GADO DE MATTO GROS-
SO A»S INVERNADÁS PAU-
LISTAS
RIO, 20 (A.)— Da Sociedade

Anonyma Frigorífico Anglo,.re-
cebeu o sr. ministro do Vlação
o segulnto telegranima:

"Temos a honra de cõngratu-
larmos corii v: exc."pelo feliz re-
sultado obtido nas. experiências
de transporte ferroviário, do ga-
do de Matto Grosso íis invernadas,
paulistas, no anno findo, no quo
a Estrada de Ferro-Noroeste do
Brasil cooperou grandemente,
gráçaá ãs medidas'dó apoio pn-
triotico de v. exc. Tendo em vis-
ta esses resultados, os produeto-
res do gado em-Matto Grosso'es-
peranv poder augmentar oai em-
barquos na safra do corrente
anno, pelo que tomamos a libera
dade de mostrar a v. exc. a né-
céssidade de augmentar á capa-
cidado do material rodante vago
e • locomotivas para amplamente
attender ao necessário transporte
náquella ostrada.

Essa providencia de \'. exc.
torna a industria de criação do
gado uma realidade".

Registo de pagamento á
Brasil Coal Company'

RÍO, 20 (A.) — Ao .Tribunal
de Contas, o sr. ministro da
Viação solicitou registo do pa-
gamento á "Brasil Coal Compa-
ny". da importância de 
1.123:8!)9$600, do fornsclmontos
feitos, no corrento anuo,- ;á" Es-
tráda de Ferro Central do Bra-

Miss Gilty
SAHIC.SE COM ÊXITO DA SLA

PROVA DE JEJUM
RIO, 20 — Miss Gilty, que se

comprometteu a «car durante 8
dias encerrada em um.quarto de
crystal, alimentando-se apenas
do águas mineraes, concluiu ho-
Je ás 17 horas essa prova do re-
slstcncia.

Ministério da Agricultura
ACTOS DO TITULAR DA PASTA

,RIO, 20 (A.) —O sr. ministro
da Agricultura nomeou o serven- :
te da Escola de Apprendlzes Ar-
tifioes de S. Paulo, Geraldo Frei-
re, para exercer, interinamente,
o cargo de porteiro almoxarife
da referida Escola, durante o lm-
pedlmento do serventuário effe-
ctivo.

O sr. ministro deferiu o
requerimento pelo qual a firma
Augusto Du Pont.e Cia., arren-
dataria da xarqueada Anta, de
Bagé; solicitava autorização pa-
ra trabalhar em horas extraor-
dinarias em domingos e feriados.

O sr. ministro da Agrlcnl-
tura negou provimento ao re-
curso "interposto por Henrique
Moraes Patacão sobre o registo
das marcas "Gaúcha" o "Casca-
ta", feitas ao sr. Valente da
Costa e Silva.

tóVc neuuiínlno Nçniior, fluco* leitores. vê.e»i na. gravara- aoimii.

csU'i,.Wradbxaíii.u;ii<ir:. na 
'liK<a; iloii.,('grande» .«enhorcV (In índia.

E' liada' menos a«e o novo ..'Rhjiiã.', de. IJdalpnr aue. pela morte

do pae ailoptivo, ficou'com o Sen- tItnlo,'.ns, sua* terra*, « «eu the-

«ouro* o ae.u', poderio. , , , .'.¦..'', ," .'-::--'.• i r l>
'E nhl esta o príncipe: de. meio metro, com;na suíi» vestes prln-

cipeSen» .e Jé' oatentnmlo a clrcumpccçflo, Oe iverdadeiro chefe de

Estudo. NaiiiinlmenTc, 'o'goverjío!de Udolpnr, deve estar na» mãos

de uma reiçencia. mas. apesar .disso, consolo dn sim Importância c

do aeu poder futuro, o garoto . vai, desde agora, treinando para
as finieçOea, nuc não devem ser nada ilesagradavcl». de KaJah

Por ahi se' vC- 'aiiepnrece Ijelto ilc eiicommenda, pura a índia,

o (Uio (In eançllo carioca: "nuem C bom la.nu.sce feito'».;

Supremo Tribunal Militar
PROSEGUIMENTO DO JULGA-

MENTO DA APPELLAÇAO N.
1.007, DA CAPITAL PEDERAL,
SOBRE O CRIME PREVISTO
NO ARTIGO 9S DO CÓDIGO
l«ENA>' MILITAR
RIO, 20 (A) — Km sua sessão

de hojo, o Supremo Tribunal Ml.
lltar proseguiu no Julgamento
da appollação 1.007, da Capital
Federal, da qual foi relator o sr.
ministro Pinto da Rocha, appel-
lantes l.o tenente Hercollno Cas-
tardo, 2.os tenentes Auguato do
Amaral Peixoto Júnior, Adhemar
do Siqueira.' Arnaldo Pinheiro
de Andrade, Mario de Freitas Al-
ves, Benjamim AudiEfrent Xa.

I vier, Paulo Atcoforado Nailvlda-
de; .2.03. sargentos Braulio Cou-
vêa Brasil' Gonçalves da Silva,
Bertolino Plazzatto; marinheiros
Propercio Tavares, José Forrei-
ra Lima, Durval Soares, Antônio
Qulrlno ivo Baptlsta Prignol,
Amadeu Bertolino, Severlno
Francisco de Paula, Florlano Pe.
çanha, Joalas da Silva M'ott.a e
Jorge" Proença, eondomnados eo-
mo incursos nas penas do artigo

do Código Penal Militar; e
o dr. promotor da l.a auditoria
da 1-a olrcurnscrlpgão Judiciaria
militar; appellados o Conselho
de Justiça da Lã auditoria da
l.a clroumscripção militar; e ca-
pltães ; tenentes Edmundo Jor-
dão, Atanaglldo Gulmaraiss. Hei.

! tor Cândido Corrêa e Amory Vai-
lo; Los tenentes Waldemar de
Araújo Motta, Eurleo. Castilho

, França, Sylvlo Camargo, Hermes
| Cordeiro Fiúza, Paulo Fernandes

Machado, - Antônio Elias Paiva,
j'.loão..Mattos, de Araújo; 2.os sar-

eiitos. Ántonlo Ferreira de Sou*
í sa, Sylvio da Cunha, Sebastião
tlianté, Alberto-,Simões Ribeiro,
; Hedro, Bartho-lOmeu,.. .Jaymo Nu,.

nes 
"de 

Ãguíãr, .Tosê: Vieira da
Hilva, Aristldes CorrSa Pinto,
.-'cverlno-Corrfia Nobrega, Mario
Òelto Carneiro, Manuel Moraes
d'.-). ^Naficimonto, Agostinho Fer-
rftira da .Silva, Pladdo José. do
i-'aiit:Anna, Luiz da Silva Galho-
-o, Psaldo Zumby, José Alberto
Rotlm, Alberto Magalhães, João
de Almeida Faria Vicente Ma-
riano de( Sousa, Gustavo Amaro
n Enoclc Gomes da Silva; absol.
vidos do crime previsto no artl-
go 93,do Código penal Militar.

O Tribunal decidiu, por pro-
posta do sr. ministro Bulcão
Vianna, iniciar o julgamento da
appollação, dando preferencia is
preliminares, sobra os aggravos.
A seguir, o Tribunal passou a
mánifestar-so sobre a primeira
preliminar — a do incompeten-
da do foro — argulda pela de.
tesa, ficando adiada a discussão
para a próxima sessSo, a reque-
rlmonto do sr. ministro relator
e devido ao adeantado da hora.

nebulosidade, até o correr da
manhã e céo limpo apôs. Tempe-
ratura estável 6. noite, tendo sof-
frido declínio do dia, sondo a
máxima 28.8 e mínima 22.8. Os
vontos predominaram do quadran-
te sul.

Em todo o paiz — de 9 horas
de hontem até 9 horas da hoje:

Zona norte — o tempo decor-
reu incerto, com chuvas esparsas
em grando parte da zona. Esta
manhã, manteve-se bom na Ba-
hla o Sergipe e Instável nos de-
mais Estados. Temperatura es-
tavol.

Zona centro — O tempo foi
bom em todo o período. A tempe-
ratura elevou-se em parte do Es-
tado do Rio e estável nos demais,

Zona sul — O tompo docorreu
chuvoso om Paraná, Santa Ca-
tharlna e em algumas localida-
dos de São Paulo; bom no Rio
Grande. Esta manhã, manteve-se
bom, salvo em uma ou outra lo-
oalidade. onde foi instável. A
temperatura soffreu declínio em
Santa Catharlna e foi estável nos
demais estados.

Estado « tendência do nivel das
águas do rio Parahyba — baixan-
do em todo o curso.

.

O assucar

: — O sr. ministro resolveu, de
conformidade com < o art. -189 do
regulamento ..approvado pelo de-
creto. n. j 14.71.1',, do v5 do-, março
do 1921,, Instituir e apprbvar,.pa-
ra acompanhar'os, carnes.;e ,gpr-"dúràs-.de. Vf óduc,çã,o .nacional.des-
tinadáíi.ã- exportação ^para A.Re-
publica Franceza,.o modelo orga:-
nizadp" p'e1a'.Direotoria, Geral do.
IndufJtrio.{Pastoril, e",que vai ii'-
bricado pelo inspector geral da
Agricultura/ 

'[¦.,'.', ¦ , . 
'. ••

No Copacabana Paláçe
Hotel

RIO, 20 (A) — O mercado de
assucar funcclonou hoje auston-
tado.

Entraram 14.056 saccas! Sahi-
ram 5.062 saccas. Stock, 437.614
saccas. Cotaçõoa por 60 kllos —
branco, crystal, de 65$ a 66$; os
demeraras do 52$ a 54$; os mas-
cavinhos de-48$ a 52$; os 3.os Ja-
ctos de 45Í a 48S; os mascavos,
de 36$ a 38$. .

Companhia Brasileira de
Explorações de Portos

TAXAS DE SERVIÇOS EXTRA-
ORDINÁRIOS NAO PREVIS-
TOS NO RESPECTIVO CON-
TRACTO
RIO, 20 (A) — O inspector de

Portos, Rlòs o Çanaos recommen-,
dou ã fiscalização do porto do
Rio <Ie Janeiro que convido a Com-
panhia Brasileira de Explorações
de Portos a submetter á approva-
ção do governo uma tabeUa da
taxas para os serviços extraor-
dlnarios não previstos no contra-
cto.

Essa tabeliã deverá ser organi-
zada de accôrdo com os serviços
extraordinários quo são actual-
mente prestados pela Companhia,
mediante o pagamento de taxas
approvadas a titulo provisório.

Associação da Imprensa
Brasileira

0 KALEIDOSCOPIO
GH1NEZ ^

ADMINISTRAÇÃO SIN«*
BRITANNIOA EM TIBN^

ISUI .I

LONDRES, 20 — Tolo-

grammas de Nankim referem
que se chegou a accOrdo so-
ore a admlnUtracao mista,
slno-britannlca da Conces-
são Ingleza de Tlen-Tsln,
que ficará a cargo de um
Conselho Munioipal, compõe-
to de 6 membros chlnezes e
5 britannlcos.

No concernente aos direi-
tos eleitoraes o accOrdo abo-
Hu qualquer prerogativa de
nacionalidade. — (Havaa).

300 SOLDADOS NIPPONICOS
PARA TSINAM-FU

CHANGAL 20 — Acabaní
de ser enviados para Tsl«
nan-Fu 300 soldados Japo-
nozes de Tlan-Tstn.

Esse contingente seguiu
em comboio expresso, con-
stando que a situação em
Tslnan-Fu peiorou sensível-,
mente i com a approximaçâo
dos exércitos de Feng-Yu-
Bslang . Aliás, noticias de
Ten-Chou-Fu relatam que a
cidade cahlu ante-hontem
em poder dos nacionalistas j
quo, dirigidos, por Chiang- 't

Kal-Chek, proseguem rapi-
damente na sua colossal of-
fenslva. — (Havas).

UMA VICTORIA DAS FOR-
" 

CAS NACIONALISTAS

LONDRES, 20 — Tele'-
gramma de Changai annun-
cia que as tropas naclona-
listas Infringiram serio re-
vés ao exercito de Chan-
Tung. — (Havas).

BAAaUETE A OFFERECER-SE
PELAS. CLASSES CONSERVA-
MORAS AO .DIRECTOR DO
BANCO DO BRASIL . ,
RIO 20 (A.) — Será finalmon-

te na'próxima terça-feira, ás 15
horas, nos salões ,do Copacabana
Palace Hotel, que.se realizara °
grando banqueto qua as ..classes
conservadoras promovem, em
honra do sr- Pedro Luiz Corrêa
e Castro, .dlrector do; Bai.ro do
Brasil. '

Como.já foi annunclado, fará o
discurso offidal o dr. Affonso
Vlzeu, presidente da Associação
Commercial.

Foram convidados os srs. mi-l
nlstros de Estado, membros do I

; v Porto de Santos
O STOCK DE MERCADORIAS

i NA SEMANA DECÒRRÍEIA' EN-
' .'PRÉ'- a:'El S DO' CORRENTE

j RIO, 20 (A) —' Áò sr. 'nilriistro

dií Viâçãò, d dr/ '• HUdebrahÜo de
Araiíjo Góes,! inspector de > Portos,
Rios e Çanaos, communlcou .que o
stock dè mercadorias W porto de
Santos, na semana decorrida en-
tro'2'ó .8 ^doícdrrehte, era ide ...
120...351.487. toneladas, contra .,'..
121.424.297 toneladas da semana
anterior.

I Nessa "semana,- o movimento-foi
o'seguinte: mercadorias.para em-
bar.ques,em, vagões , da S. Paulo
Railway, nos armazéns e páte03,
Í7'.529."827; nos vapores •' atraca-
dos ' 25.891.000; carvão em cai-
yoeiras,: 9.980.590; aguardando
despacho,aduaneiro nos armazéns
o pateos, 59.559.500; nòsvapores
atracados G.749;000; e, aguardan-
do sabida para a rua nos arma-
zens e pateos, 644.509 toneladas.

Charles Nicolas
O VALENTE D AN S ARINO PAR-

...TIRA' . PARA S. PAULO NA

PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

RIO, 20 (A) — O campeão

Supremo Tribunal,' altas autorl-[mundial da dansa,. Charles, Nlco-
dades, .diplomatas e presidentes ^ q!je aoaba brilhantemente de
das câmaras de commerclo

O numero' de adhesões, 
'ja.oo-

nhecidó, é tal, que fácil será a-
credltar-sé que a homenagem
constituirá um verdadeiro acon-
tecimentq jamais' registado em
nosso melo

\ encer a dura prova das .224 ho-

ras. continuas, no « Caslno, parto
segunda-feira próxima para São
Paulo. Charles Nicolas,esteve, ho-
je emvisitaá Imprensa.; . ,

CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO
BALANÇO DOS VALOX1BS EM DEPOSITO ESTASEMAAV

RIO,'20 (A) —: E' o seguinte o balanço da Caixa de'Establ-
lização ' feito esta semana: ...

Ouro em deposito— existência nesta data:

Libras esterlinas .. .. .... ... .
Dollares americanos .. .... ..
Francos francezes ..
Outras moedas .•• •<

Total em moedas ,
i

Em barra de ouro fino: \
' 

¦¦ 
¦¦ 

, 

- -, 

."

11.310.283. grs. 343 ....... ••..

Total ¦'•
Notas a emittir • ¦ •

Notas em circulação: .

Do diversos valores 
Importância paga em moeda di-

visionária .. .. .. ••

ponMM|n

0.319.720.00
45.915.517.50
9.030.195. '10

17?.42T:150?B50
383.807:8125320
14.564:8055000
6.649:5645970

581.419:3395540

«2.834:9005990

Ü44.284:2405530
3.G!1:900JGOO

7(0.635:660500»

7:1805530 744.2S3:S40?5?0

O mercado de títulos
RIO, 20 (Especial) — O mer-

cado da tlulos teve hoje a se-
gulnte cotação: .

Apólices; — 3 .gerae*. a, 773$;
144, idem, a 7805000; 1. diversas
emissões, nominal, a 7655000;
146, Idem. a 770$000: 135, Idom, a
77185000; 7, idem, a- 7725000; 1,
Idem, a-773$000; 90,. idom, a ...
7755000; 32,.idem. a 7775000MOO,
idem, a 7805000; 21, Idem, ao por.
tador, a- 7305000; 100, idem, ao
portador, a ,7315000; 50, Idem. a
7345000; 134. Idem, a.' 7405000; 12,
idem,-a 7415000; 83. idem, r ....
7425000; 50, Idem, a 7435000; 60,
obrigações do Thesouro, a 
9455000; 7; obrigações ferrovia-
rias 3.a, a 9365000: 10, idem, a
9405000;. 50,-idem.-a 9425000;: 30,
Idom, a' 9455000: 21, .Munioip., ao
portador, a 1535000; 184, .Idem,
nominaes, a 154$000; 30, idem,
1909, a .1305000; 2, M., 1917, ao
portador, com juros, a 4475000;
1, Itíem, 1535,-ao portador, 7 0|0,
a 1785000; 8, 1933,-S 0|0, a 1885;
63, V. F|. Rio Grande do Sul,
5005000. a 4315000:- 900, Docas
de Santos, nominaes, a 3105000;
25,,-idem, ao portador, a 3155000;
debentureis: 37. AUiançaa 165$;
81, Luz Stoarica, ia '2005000; 236,
Docas de Santos, a 170-5000; Ban.
cos: Portuguez, 50 • 0|0, a 995;
42, Commercial, a 2055000;- .5,
Portuguez, i portador, a 205$;
100/ Brasil, i 4305000.

Serviço Meteorológico d í
República

TEMPO EM TODO O PAIZ —
NAS ESTAÇÕES DE ÁGUAS —
O MAR iVA COSTA BRASILEI-
RA
RIO, 20 (A) — E' o seguinte o

boletim da Dlreetorla de Meteo-
rologla:_' Previsões para o período de 18
horas do dia 20 até 18 horas do
dia 21:'

No Dlstrlc-.ò Federal. Nictheroy
e Estado do Rio, o tempo, será
bom, com nebulosidade: tempera-
tura em ligeiro declínio; ventos
normaes.

Nos Estados do sul, o tempo
manter-se-á bom, com nebulosl-
dade em São Paulo, melhorando
na costa paullsca f nos demais
Estados. Temperatura em Ugel-
ro declínio, salve no Rio Grande,
ondo será estável. Ventos de
sueste a nordeste, frescos no Rio

Grande.
i Synopse do tempo Decorrido:
i No districto Federal — da 18
horas de hontem até 15 horas de
hoje. Segundo as Informações do
observatório da Avenida das Na-

A SUA DniECTORIA ESTBVli
REUNIDA HONTEM EM SES-
SAO SR9IANAL
RIO, 20 (A) — Reuniu-se hoje,''

em sessão semanal, a directoriu
da Associação da Imprensa. Bra-
silelra, estando presentes os srs.
Alvim Orcades, Álvaro Moreyra,
Arthur de' Guaraná, Costa Soa-
rea, Gregorio Fonseca, João Drum
mond Camargo, Bezerra do Frei—
tas. e João Mario Rangel.

Iniciados os trabalhos, passou-
sa ao expediente, que constou de
uma carta do consocio dr. Iphy-
genlo de Salles, agradecendo e
applaudlndo a communicação da
installação, no Estado do Amazo-
nas, da respectiva delegação, e
dirigindo palavras onthusiastioas
ã dlreetorla pela sua elevada
acção nas fecundas Iniciativas em
prol do engrandectmento da asso»
clação; e uma earta do dr. Gou-,
lart de Andrade agradecendo'po-
sames.

A seguir, o Rr. Guaraná com-
municou haver se desincumbido
da solicitação feita pela embaixa-
da británnica, para publicação,
om vários jornaes, de artigos de
interesse geral, offioiando nesse
oontido á referida embaixada.

Postas em discussão e votação,
foram approvadas as propostas
para admissão- do sócios effecti-
vos' com parecer favorável do
Conselhc de Syndloancia, dos se-,
gulntes srs.: Ary Machado Pa.
vão, João Antônio Barreiras, Re-
nato de Paula, Daniel de Sousa,
Ernesto Alves Rosa, Mario Vil-
lalva, Agostinho Ferreira Braga,
Fideles, Sorla e Custodio Manuel
Rodrigues, e recusadas quatro
propostas que tinham parecer
contrario do mesmo Conselho.

Foi apresentado um requer!-
monto do consocio Oswaldo de
Sousa e Silva solicitando licença
por ter do se ausentar do paiz
em longa viagem.

Sobro esso assumpto ficou do-
liberado oftlciar-se ao requeren-
te para que este determine o pra-
zõ da licença, visto os estatutos
não permlttirem tal concessão in-
determinadamente.

Resolveu por fim a dlreetorla
quo se Inserisse na acta da ses-
são um voto do congratulações
pela commemoração do anniver-
sario natallcio do dr. Alves Or-
cades, data essa multo grata é
associação.

O presldento agradeceu essa
prova de apreço do seus collegas.

Funccionario da Fa^end?
imprensado por um bonde

RIO, 20 (Especial) — O sr. dr.
Antônio Pereira Costa, íunecio-
nario da Fazenda, soffreu hoje,
na estação de bagagens da
••Light", no Mercado Novo, forte
compressão «te um bonde do car-
ga contra uma parede daquelle

O referido funccionario receV ¦
beu contusões generalizadas pe-<
lo corpo, . sendo soecorrido poW
Assistência. ¦

Encontro dè vehicülos
TRES PESSOAS FICARAM *

FERIDAS
RIO, 20 (Especial) — O despa^

diante municipal Aristldes Car-1
tolano passava hoje pola rua Ma-<
rechal Florlano dirigindo um au«
tomovel do sua propriedade, quan-j
o vehiculo, colhido por um bom*
da Unha "Estrada de Ferro" foi)
imprensado contra um poste, fl-
cando espatifado. j

Cartolano soffreu forte con-
tusão no thorax. I

Nesso desastre também fica"-j
ram feridos os menores José de*
Mattos o Alfredo Moreira, em-
pregados do despachante. \

Todos os tros feridos foram1
soecorridos pela as&istencia',,^

A Alfândega
RIO, 20 (A) — A Alfandea-ai: .

desta capital rendeu hoje, .... ...il
1.923:316$D61, sendo em ouro ;.,..<) .
739.9735027. p> {

Movimento do porto-
VAPORES ENTRADOS K ~i

SAHIDOS -\ft\ |
RIO, 20 (A) — Entraram hoW j

nesto porto os seguintes yapo-'
res: '

Do Buenos Aires e escalas, o
allemão, "La Coruna", o o fran-
cez "Florida"; de Montevldêo «a
escalas, o nacional :Baependy";
de Nova Orleans e escalas, o
americano "Salvation Lass"; de
portos do sul, o nacional "Portu-.

gol"; do Caravellas, o nacional
"Sumaré"; de Bordeus e osca-«
Ias, o írancez "Massllla": de Flo-
rianopolis e escalas, o nacional
"Carl Hoepeck": de Nova York «
escalas, o americano "Southan
Cross". j

Vapores sabidos — Para Mon-j
tevidéo o escalas, o nacional
'¦Maraguapé"; para Hamburgo «
escalas, o nacional "Picone" e o
allemão "La Coruna"; para Ge-
nova, o franoez "Florida"; para
Belém e escalas, o nacional
"Commandante Ripper"; para'
Camocim, o nacional "Pyrineus";
para Buenos Aires e escalas,' o
americano "Southern Cross" e o
francez "Massllla"; para o Rio j
Grando o escalas, o nacional I
"Itaguassu'", o para Aracaju'- «|
escalas, o nacional "ítapacy". '

O sr. Prado Júnior em
viagem para Petropolis

.1

\

ções, o tempo decorreu bom, com | edifício»

RIO, 20 (A.) — Segue amanhl
para Petropolis, o sr. Antônio f
Prado Junior_ prefeito do Dis-!
tricto Federal.

Os telegrammas conti*
miam na lO.a narina
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0 sr. secretario da
Meai dos Corretores

, yisita do dr. Mario Rolim Telles - Fala o dr. A. Ver-

gueiro César ~ A eloqüente oração do titular da

pasta da Fazenda - Brinde ao sr. presidente Júlio

Prestes __ Pessoas presentes — Notas.

tldamento traçaflo, reorguo, reor-
ganlza « syBtomntlza as flnnn-
ça» do Brasl), oom a estabiliza-
ção, força do sou governo, go-
vorno* da sua orientação admi-
nlstratlva. . ¦

Sr. dr. Mario Rpllm Tellos,
poloquo v. ',èxo. tem foíto pola
Bolsa, permltta-nos quo lho of-
fereçamos estos dois livros, po-
nhor da nossa gratidão, não sô
como corrotoros quo Bomos, mas
prlnolpnlmonte como brnsllolros,
porquo 6 obra do patriotismo, de
amor a suo torra, amparar e
prostlglar a Bolsa do Fundos
PublIcoB do São Paulo."

, Palmas prolongadas.

___________—————«

PALAVRAS DO SR,
NOVAES

JAYME

,7ayme

Câmara Syndical dos Corretores, quando da visita d:
Flagrante aP?^^^g^^®ncg o sr. dr. Rolim Telles, que tem, á sua

sr. secretario ~- _. -,.. „
direita, o syndico dr. Abelardo Vergueiro César

y:j:j

1
¦ 1

O sr. dr. ^larlò Rolim Telles, IHus-

tre titulai- da pasta da Fazenda, vi-

sitou, hontem, a Câmara Syndl-

cal dos Corretores de São Paulo.

Eram 15 horas e mela, quando
s exc. .acompanhado do sr. depu-

tado Raphael Luis e seu official

de gabinete, sr. Uriel de Carva-

lho chegava á Bolsa, que fune-

clona no edifício do Trbunal de

Contas do Estado^ á rua Alvares

penteado, n. 10-A.
O sr. secretario da Fazenda foi

recebido á porta, pelo presidente
da Câmara Syndical, sr. dr. Abe-

lardo Vergueiro César; dr. Ar-

mando Barros de Sousa, Antônio

Corrêa Galvão o Adolpho Lom-

bardl, que o introduziram na sa-

la das sessões.
Ahl, o dr. Rolim Telles tomou

assento A mesa, sendo ladeado

pelo srs. dr. Abelardo Vergue.ro

César e Armando Barros de Sou-

sa,

A SESSAC

Tiveram logo a seguir inicio

;.os trabalhos da sefião extraordi-

naria, convocada em honra do

dr Rolim Telles, que teve oppor-

tunidade de assistir ao pregão e

cotações dos valores.

O DISCURSO DO DR.
A. VERGUEIRO
CÉSAR

Encerrado o pregão, erffa^e
io syndico dr. Abelardo Verguei-
í-o César, que, saudando o sr. se-
cretario da Fazenda, pronunciou
o seguinte discurso:

-A Bolsa de Fundos Públicos
de São Paulo agradece a honra
da visita de v. exc. E quiz mes-
mo que v. exc. aqui estivesse no
momento mais significativo do
exercido do suas íuneções — o ao
nréKBi., <» dns cotações — nnra
llxnçüo do curso lesai dos vnlo-
,-es — para que. v. exc. visse que
à Bolsa d, São Paulo, si bem que
ainda não seja o que deva ser,
está procurando, num esforço

-permanente, continuar a obra dos

Tue a Cund.imm o a dirigiram, em
•mais de 30 annos de vida.

A Bolsa de São Paulo mereceu
b apoio de v. exc, assim que v.
exc iniciou sua administração,
já brilhante .fecunda e de con-

quisto» positivas para o bem pu-
W 

E*a Secretaria da Fazenda^ quo
era

lo do passado de ousadia e de ac-
ção paulistas, que sempre confia
e crC na grandeza do Brasil, quo
vai laborando e conquistando o
sou caminho...

Na Bolsa de São Paulo, ha co-
tados e ndmittidos á negociação,
cerca de nove milhões de contos
de títulos, entro particulares e
públicos (8.955.255:0505000) O
seu movimento do negócios é a-
preciavel e tem augmentado ultl-
mamente. No anno da Bolsa, de
l.o de maio de 1020 a 30 «fabril
de 1027, foram negociados 284.l|M
títulos, «o valor de «7.327,0005000
Do 1 o de maio de 1927, até 15 de
abril, anno ainda nri° ac".ba,„°,
foram negociados 441,29S títulos
no valor do 11KÍ.053:230SOOO O
movimento de compra e venda ae
titulos quasi que duplicou.

Mas, mesmo assim, 0 bem de
vêr que o total de negócios roa-

lizados, ê relativamente pequeno,
não estando em proporção com

o quadro de cotação, quo tem
inscrlpto titulos, no va.or de

perto de nove milhões de contos
ue rôts. Não ê avultado, como.
devia ser, o capital que passa pe-
la Bolsa de São Paulo, num an.
n0. E isso se dá, por duas ra-
zoes, entre outras que ss me ar. -

guram as prlncipaes. A- prlw -
ra é porque não são muito 8abl-
das as verdadeiras funeçoes da

Bolsa na organização econômica
moderna, mal quo não .6 sô no?-
so Pois Thaller, o commercia.
lista de reputação universal, ar-
firma que, em gera), poucos suo

los que conhecem realmeme a
importância do papel que de-

vem representar os bolsas na vi.
da econômica «os nossos tom-

pos. A segunda razão é porque
a Bolsa de S. Paulo não esta suf.
ficientemente appareihada pa.a
Impulsionar e para organtar-as
forças econômicas do Estado,
que teve um assombroso desen-
volvlmento. E foi tão intenso, es-
se desenvolvimento, que venceu
o esforço dos corretores de Suo
Paulo.

Mesmo assim, a Bolsa fle São
Paulo com pouco mais de iv an-
nos do existência, prestou A eco.
nomia paulista enormes servi-

«os. Organizou o cr6dlto mtinloi-
pai, emprestando ás clüaae-
paulistas mais de ••¦••:."'"'
143.O00100OÇO00. Possibilitou . a

formação dos nossos "bancos, ho-

je instituições naclonaes, das
nossas modelares estradas de

ferro; das nossas grandes em.

prezas, mobllisando um capital
em acções, no total de ••••••"
1.108-.OOOSOO0. Instituiu os em-
prestimos por ''debentures». cem

Edgart. Allix, no seu interofl-
sante livro Des Reporte fliota le»

diz:DourNcx de Vnleurs,

Snlrnnt «n mnt uul fnlt
forlnnc, lc reporte est In cie
des operntions fle Bonr»e.

Badon-Pascal, na sua obra ko
Marche n Ternic .oscreveu que
o negocio n tc*itto contribuiu
poderosamente para a grandeza
da França, fundando o crédito
do Estado, fazendo os caminhos
de ferro, desenvolvendo o com-
mercio e a industria, o provendo
os trabalhos da paz e reparando
os damnos da guerra.

A Bolsa de São Paulo ü uma
uol*m clássica, que se originou
das leis do Estado n. 107-A, de
23 de setembro de 1S92, e n.
479, do 24 do dezembro de 1896,
quo foram tiradas dos artigos
36 e 07 do Código Commérclal
Brasileiro e dos diversos decre-
tos federaes, que tora longo enu-
merar. Por sua vez, a legisla-
ção federal sobre bolsas e cor.
retoreis, foi caljada, iiK sua
maior parte na legislação com-
mercial franceza. Mas não foi
accentuado o nosso progresso.
Estacámos. O nosso modelo, a
Bolsa de Paris,..evoluiu, teve for-,
midavel desenvolvimento, prln-
cipalmente, com -a consagração
do negocio a termo e suas fôr.
mas. Mas já ê uma Bolsa do
século passado, que não acom-
pnnhou os novos tempos. Tenha-
mos sempre como modelo a Boi-
sa de Paris que ê a que mais
condiz com nossa formação, mas
não deixemos de ver a grandeza
sóbria e monumental da Bolsa
de Londres e olhemos a Bolsa de
Nova York, cuia intensidade e
rapidez de movimentos fizeram
surgir uma technica nova, que
não praticamos e qiie pouco co.
nhecemos... Estudemos essas
bolsas. Aproveitemos suas expe-
rlenclas seculares. Não que as
copiemos servllmente, mas pode-
mos examinal-as, análysando
sua organização, e pouco a pou.
co, irmos adoptando o que ellas
tiverem de bom e que não con-
trnrle, violentamente, nossa in-
dole e o nosso melo, ' de modo
que seja possivel uma asslmllla-
çao /útil, sadia e regenuradoru.

Também seria de se desejar
uma revisão do nossa legislação
sobre socicflnde nnonymn e sobre
rtebcntiires, esta de 1S93, aquella
de 1882,' que não corresyondem
mais ás necessidades da nossa
ôpoca, em que são outras as cir-
cumBtanclas e as relações ju-
rlicas, Inexistentes naquelles
tempos, e que hoje pedem dls-
cipllna e systematlzação leg;\es.

V. cxc.,.sr. secretario da Fa-

Falou, a seguir, o sr,
Pinto Novaes, que dlseo:

"Não vos Blntals diminuídos
pola slngeloza das palavras, pola
simplicidade das minhas expres-
sOes, ao trazor-vos, c-m nome da
corporação dos corrotoros do fun-
dos públicos, os mais vivos agra-
doclmentos pela vossa preson-
ça, honrosa para nôs, nesta hora
do labor quotidiano.

Pormlttl quo dentro da vossa
orbita de acção, dilatada por sua
natureza, nos consideremos pe-
quenos satellltes, agindo pdr
força de sua Influencia.

. De facto, como vossa acção re-
percuto, com vchemencla, om
todas as espheras o mais accen-
tuadamento nos meios financeiros
e a estes meios nos achamos mais
directamonte subordinados, não é
euphemlsmo o que avanço.

Não vai nessa presumpção o
propósito do vos attrlbuir uma
funeção mecânica restricta,
egoistlca, do attrahlr valores
amoodados com o objectlvo de
applical-os, visando exclusiva-
monto o vosso interesse. Não.
Exercels uma funeção regula-
doru previdente.

Comprchendemos o banqueiro
oom múltiplas attrlbuições de re-
gulador, perserutador, receptor,
transmissor, orientador, etc.

Não temos scloncla de innume-
ras que tem sido solicitado a
expender a sua opinião auto-
rlzada sobre questões de alta re-
levancla, em assumptos de eco-
nomia particular o nacional? E
como correspondeu elle a esses
appellos? Que elle nos gradua,
perante, quando menos, a 'nossa

própria consciência.
Mas, eu não sei, não pretendo

e nem' vim para traçar a psycho-
logla do homem de finanças. Co-
mo já vos disse, o meu objoctivo
6 transmittlr-vos muitos agra-
decimentos por esta grata visita.

Quo ella seja o prenuncio aus-
picioso de vossa collaboração
mais accentuada cm beneficio de
nossa corporação e da Bolsa de
Fundos Públicos, que bem mere-
ce, do todos, esse apoio incondl-
clona:."

A RESPOSTA BO DR.
ROLIM TELLES

Falou, a seguir, o sr
rio Rolim Telles.

dr. Ma-

¦:>- .¦,
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.,._...„ £ valor global de 2S»,OP9:OOOÇ0O0 ,
f-m tão boa hora foi confiada lm „ collaboração dos ti- zendar e a assistência illustre
v exc está eriçada do d fficul- í,,,""L aIyida publica, da Uni.ãc UUe está llluminando este recin-V _«<-,. . .„ tem sabido do- *ul^ 

Bstado. cujo montante as- | to, onde se v6m notabilldades,
cende a varias centenas de mil
contos de reis. ..li...

Tem sido formidável o traba.
lho da Bolsa de São Paulo, tanto
mais quanto se deve -^«Wfr»j
que todo esse pesado labor foi
conseguido sô cora os «negócios

á vista», sem a descommunal
foTça, "«o íuturO, d»* negócios n

termo, com as suas formas dl-
versas: o reporte, o deporte e n.

O negócios a termo como que
determina o appareclmento de
valores para as operações; .como

quo crêa manancial para n ven-
aa e faz surgir os conipni«or««.
E assim regulariza o ourso dos
valores, estabelecendo um syste-
ma de peso e contrapeso, que faz
o equilíbrio do mercado, impe.
dlndo às nlstas desmedidas o as
bnlxns fundas. E' um freio â «s-

peculação. Contem as manobras
dos manejos inconfessáveis «
ampara o mercado nos momen-
tos anormaes. Mas na Bolsa de
São Paulo não se pratica nego-
cio a termo, não obstante se.

dades. Mas v. exc.
mlnal-as, vencendo-as, não con
íornando-a,, mas ^Uent^âo-^,
com soluções adequadas e prom-
jitas.

Não ha repartição da Secreta-
ria da Fazenda, ou serviço publi-
co a ella d Irectamente ligado, que
não receba do seu titular a at-
tençãô devida. -••-_ ¦

E' por isso que v. exc. deu lo-

b0 â. Bolsa o prestigio do seu am-
Wo e por comprehender mui-
tPobem que a Bolsa de São Pautó
6 uma instituição de ordem publi

tem um largo papel a
economia naçlo-

A brilhante oração do titular
da pasta da Faaenda.fol ouvida

em melo do maior silencio, pro-
duzlndo suas palavras agrada-
vel impressão.

Foi este o,discurso de S. exc:
"O vosso delicado convite para

apreciar os trabalhos desta ses-
são da Bolsa de Fundo3 Públicos
de São Paulo, multo me dosvane-
ce, pois tenho o prazer de cons-
tátar o quanto com a voBsa coo-

peração so desenvolveram as
transacções de valoises em São

Paulo.
O vosso esforço, já. Iransfor-

mou esta Bolsa em verdadeiro
apparelho regulador r a negócios;

que os estimula o cen.trallza.
Orgam registador das. oscllla-

ções dos valores mobiliários, es-

clarecedor dos governos o admi-

nlstrações, bancos e capitalistas,

por estatísticas o publVcações po-
altivas, e claras no di zer- preciso
de vosso illustre proslidente.

E o desenvolvimento de nego-

cios, que vossas publiicações as-

slgnalam, tornaràm-se palpaveiB,
claras e positivas, grai.ías á esta-

blllzação que começa dar seus

fructoB, attrahindo oa.pltaes. pa-
ra o Brasil.

Assim era 1927 foram negocia-
dos títulos, desprezadas as frac-

ções, no valor de 88.350:000?000

quando em 1926 o total, montava

apenas a 73.934:0003000..
A situação garal noB permdtto

esperar que estas ta-ansacções
ainda mais avultarão no decor-
rer deste anno.

Essa prosperidade é frueto do

trabalho firmado na actual or-

ganlzaçâo do nosso credito.
O credito hypothecario organi

to qüe bo redua apenas ai ••
7,000.000 de »acoa», quando o

consumo augmonta do uma ma-

nolra multa promissora.
A America do Norto que, em

lOÜfl, noa comprav em Santos,

7.070.000 sneens pasBou a oom-

prar, om 1927 — 7.749.000 ele-

vando o consumo do cato brasl-

lei», a 71,4 o|o sobre o da* ou-

trai prooodenolas.
A Allomanha quo Importou, em

1926, 1.748.000 saooas passou a

comprar 2.005.000 aacaas.
A França que, em 1026, im-

portou 723,500 sneens, comprou
1,010.000 saccas om 1921, o assim

quasl todos os palzes tiveram um
augmento de consumo, sendo quo

para os Portos do hemispherlo
Sul as estatísticas não compu-
;-ram excesso, porquo se esque-
ceram de uma respeitável cifra

quo é a dos café» sahldos pela
Noroeste do Brasil, por onde so

Iniciou ura desenvolvido com-

morclo.
Ainda, tomando-se os totaes

dos embarques feitos pelos prln-
clpaes portos do palz, de 1 de

julho a 29 do fevereiro de 1927,

exportamos 10.071.000 saccas e

agora, em egual período de
1927|28 — 10.707.000 saccas, don-

de resulta um accresclmo de ....
635.000 saccas.

Não foi poíd sem fundamento

que um grande commerciante a-

mericano declarou que ninguém
nos agradeceria vendermos o

nosso café mais barato.
Eguabnente os nossos títulos,

não era preciso dlzer-vos, attes-

tam . uma grande alta aqui e no

extrangelro; títulos que em no-

vorobro de 1927 eram cotados a

90 passaram em março da 1928 a

92* 1|2 e de 77 1|2 para 88 1J2.
Os de 1910 o 1918 de 4 e 5 o|o

do 53 paBsaram a 00 3|4 o os de

77 1|2 a 96.
As apólices de 630*000 passa-

ram a 702.000 o de 6821000 a ...

735.000.
Nada mais, srs., preciso dizer-

vos para realçar os fruetos da

actual política financeira, que
nos perraltte seguros, trabalhar

para a grandeza de São Paulo e

do Brasil, certos do esplendido

resultado qua virá coroar todo

esse formidável esforço, que sem-

pre t6m sabido dar todas as a-

gremiações do povo de nossa ter-
rá, da qual sois uma das partes
mais brilhantes e profícuas."

As ultimas palavras do dr.

Rolim Telles íoram acolhidas

cora uma vibrante salva de pai-

mas, recebendo ». exc. muitos

cumprimentos •

V'M 
telecraaim* d* fco»*««

noa dA noticio «o wtatoiio

,1a "Olty of Santos Improve-
menia", eaj* leitura «ca»»

'de «cr felt» em «s«emW*«

geral de aeclonlrtn» d»«m«H«
importante companhia. O

presidente «a "City oi Ban-

tos» •- necresoenta o despa-

Cho — "erterlorlsa. no do-

enmento flue rodlnlu. n »»¦ i
anttafncao peto flrmeiin do

enmblo brasileiro, nfflrmnn-
do vir nella om Indicio do

¦ncceaao parn n reforma «-

nnncelrn nrojectndn pelo dr.

Wnsblngfon Lnls".
Essn «plnJn"« «ue * *"n°"

¦u, destrde «m» üo» multna

e rldlculaa .Imllclna «orjndaa
eontrn n estnKUHinçno pelos
¦dveranrloa ayatemntlcoa do

govérnoi n de «ae » "*ax«
¦vil", pcln deaconfl«ncn «I»e

Insplrn, segundo cir«», cutn-

vn nfugentnndo de nosso
terrn o capltnl extrangelro.
Isso era umn InverdndK, J*
¦e v6, não »e fuacndo meiuno
necessário que o relntorlo dn
"City of Snntoa" vtease Alt*-
slpnr qunesquer dnvldaa n
respeito. A nltn enellcnte
que nlcnnça na "an de

liOiidrcs n eotnçBo A noaaoa
títulos e oa magnífico» dlvl-
dendos qne pddem dlatribulr
« scua ncclonlstn» na empre.
sna que entre nfls exercem n
sun netlvldndc — n "City of

Santos" distribuiu, o anno
passado, 7 0.0 e a "S. Paulo
Rnllwny"-. 13 0|0. livres de
Impostos — são n répUcn
innls clnra, Inc"*Ivn e elo-

quentes n ésans tnncredltn-
vels explornçOe» dn Impren-
¦¦ derrotista.

A firmem do nosso cambio
é, realmente, nm facto con-
trn o qual nfto bn aopblsmn,
por mnls dourntio. e subtlli

qne prevaleça. E disso mais
do que ninguém estão con-
vencidos, apostamos, oa pro-
prloa quo combatem, por dc-
llrlo de nppostçfio, o plano
financeiro,..

0 trigo em São Paulo
Pactos significativos - Porque devemos insistiif

nessa cultura — E' necessária a collaboração dl
fazendeiro com o governo \

Comniunliendo dn Plrcotorln de PulillcIdndrJ
da Seeretwrln dn Aarrlculturn — — — — H

«..•«?•^«•"•"•'^•?•"•«•••^•'•••••'•"^ "•" •'*•"•"•'

ros, Antônio de Almeida, Fran-
cisco Martins Firtes. e outros.

* *
O salão da Câmara Syndical

recebeu, para a recepção ao ar.
secretario da Fazenda, sõbria e
bella decoração.

* *
Pelo "Automóvel Club" foi ser-

vido aos presentes-fino "lunch".

*.,..«...-•-•..**¦••¦•••••••»•••••'•»•-••••-*-•-,•

"Tido «« «vosstaro ainda pro-

nunoiado os teohnicoB e. mesmo

assim, nflo faltariam elementos

para levar a crer na Inteira poe-
slbllldada da cultura do trigo no

Estado de São Paulo. Dois fa-

ctoa prlncipaes- levariam lógica-

monte a essa conolusflo:
1,0) — Nem sempro. o trigo

foi planta dos palzes frios. Do»

tempos romanos para trás, a

Historia nos conta que a cultura

do trigo florescia olrcumscrlpta
ás reglães mais quentes que en-

tão ae conheciam. Foi com a

marcha dft civilização e com a

latlnlzação dos povos do Norte

da Europa que o trigo por lá so

dlffundiu, mediante, é claro, um

pertlnaz trabalho de adaptação.
iVaquello tempo, como ainda ho-

je, os trlgaos floresciam no Egy-

pto, na SIcllla, no sul da Itália

e da Hespanho, na Pérsia, na

índia o na Asla Monor. Todos

esses palzes ainda produzem
actualmonte optimo cereal. B as

suas conJlfiSes cllmaterlcas não

ee afastam- das nossas em pro-

porções quo permitiam suppOr

diversidade de aptidões proãuctl-
vas dos respectivos solos. São.

pelo contrario, idênticas e, de

tal forma que nos Induzem a

pensar, "a prlorl-, no "Por que
nao havemos nfie de produzir
trigo"?;

2,0) _ O Estado de S. Paulo

já foi um grande pn-oduetor de

trigo, durante séculos, eei tem-

pos do domínio portuguez, con-

stltuindo-so até em cellelro da

Metrópole. E so abandonou eesa

cultura em dias que nao vão

multo longe do nós, por vários

motivos quo hoje, com os recur.
sos da eclencla, não podem mais

subsistir.
Encarando o problema por es-

se ponto de vista, oceorre lmme-

diatamente a ldéa, aliás Justa, de)
quo, para termos om S. Paulo
uma producção de fcrlgo quo busi
te no menos po.ra prover ás ne«
cessldades do consumo, dua<
cousas apenas, são -necessárias!
QUERER E PERSISTIR. E a vi-,
otorla virá paro nôs, como teu?
vindo para todos os povos liu
borlosos quo assim procoãorann
em condições Idênticas e algunrf
em situações menos favoráveis.

Mas, a resolução do um pro»
blema de tal importância doman<
da esforços que por serem gran-t
dea não podem absolutamente
ser Isolados: 6 neoessarla a boaí
vontade de todos e que as medi-.
das offlciaes encontrem collabo-i
.ração da parte dos fazendeiros,

principalmente dos que, na etl-f
tuação folgada actual, bem po<
deriam emprehender assa bellaf
obra de pur0 e legitimo patrio(
tlsmo. Serão esses dois — goveM
no o fazendeiros — os factorcSi
máximos do bom exilo, cabendo,

.ainda, a parte mais importante,
aos últimos. O governo do Esta*
do, pela Secretaria da Agricul-<
tura, está agindo actlvamente<
como é do domínio publico, e oi
sua parte, pelo menos por esta
anno, está feita: munlu-se da!
necosearla quantidade de sêmen*
tes selecclonadas de variedades
adaptáveis ao nosso melo, orga*
ntzou um sorviço especial, pára
prestar ao lavrador a asslston»
cia technica necessária e man-i
têm, de annoe a esta parte, séV
rios ôstudos experimentaes 30br«f
o assumpto.

Compete agora ao lavrador fa-
zer a sua parte: requisitar as
sementes, que encontrará á sua'
disposição na Directorla de In-,
spocçâo e Fomento Agrícola, í
•rua do Carmo, n. 18, 3.o andar"

i

stará também de recitagão de. ra o balancete do Instituto e uri

08 MVROS OFFEBECI-
DOS AO SR. SECRETARIO
DA FAZENDA

pelos corretores são os seguln-

tes:
"Traltê théorique e pratique

des Opératlons de la Bourse", do

Ambroise Buchere, e "La Pro-
fesslon d'Agent de Change", do

Abel Waldmann,. ¦•

BRINDE AO SR. PRESI-
,DENTE DO ESTADO

Por ultimo falou o sr. dr. Ar-
mando Soares de Sousa quo le-
vantou o brinde de honra ao sr.
dr. Jullo Prestes, presidente do
Estado. O orador em poucas pa-
lavras definiu o que tem sido o
governo do eminente estadista,
que, já de inicio, vem resolvendo
satisfactoriameuto, com raía ele"
vação de vistas, máximos proble-
mas do interesse geral do Estado
de São. Paulo o de. cuja orienta-
ção nobre e intelligente ainda ha
multo que esperar.

O dr. Armando de Barros, ao
terminar,' convidou os, presentes
a' erguerem as suas taças em
honra do sr. dr. Júlio. Prestes,
presidente do. Estado, bebendo
todos -pela prosperidade de São
Paulo e do Brasil.

D brinde foi correspondido ef-
fusivamente.

OS PRESENTE?

MIES
 e ¦

CENTRO REPUBLICANO DE
VILLA POMPE'A

Commemorando a data de ho-
je, o Centro Republicano de Vil-
la Pompêa, realiza, ás 14 horas,
á avenida Pompéa n.» 120, a inau.
guração da sede social do Cen-
tro, cerimonia essa que promet-
te revestir-se de grande brilhan-
tlsmo.

NO PABftUE YPIRANGA

Em commemoraçâo á data de
hoje, a Banda de musica Inter-
nacional da Moóca, dará, no Par-
que Ypiranga, de 14 ás 18 ho-
ras, um concerto publico, que o-
bedecerá ao seguinte programma:

l.a parte — Marcha symphonl-
ca — Poeta e contadino — mães-
tro Robert!. Phantasia Original

 maestro Bachiega. Valsa —
Sincera Amizade — maestro Bo-
volenle. Prelúdio symphonlço —
La Pace — maestro C. Agostlnel-
li.

2.a parte — Marcha — Angus-
tia de um coração — maestro Fa-
rina. -Phantasia Militar — mães-
tro Felippe. Marcha symphonica
— Tuttl in Festa — maestro Bo-
volente. — Phantasia — Omag-
gio a D'Alõ — maestro Parresl.

poesias pelos alumnos Magdalena
Vallnotl, Reinero Vicentini, João
CastelanI e Raphael Chaparro.

A entrada será franca.

ADHESAO DE VARIAS CORPO-
RACHES PARTICULARES A'S
HOMENAGENS ftlJE SE FA-
RAO AO PBOTO-MARTYR

RIO, 20 (A) — Varias corpoTa-
ções particulares têm acorrido á
sede d'a Liga de Defesa Nacional,
afim do declarar ao presidente da
commissão executiva a sua adhe-
são á iniciativa do sr. ministro
Munlz Barretto de levar a effei-
to homenagens a Tiradentes.

Essas homenag-ens se effectua-
rao amanhã, constando do se-
guinte programma: ás 9 horas, o
sr. ministro Barreto, acompanha-
do' da' directorla da Liga e outras
pessoas, irá depositar flores na
estatua de Tiradentee. Por essa
occaslão, alumnos do Instituto
Munlz Barreto, incorporados^ en-
toarão hymnos patrióticos. A's 20
e mela horas, se fará uma sessão
civica na sede da Ligta, em que
serão ouvidos vários oradores,
entre os quaes os srs. ministros
Muniz Barreto o Pinto da Rocha,
dra. Horminda Bastos, dr. Tho-
maz Delfino e outros.

Por essa oceasiâo, será presta-
da uma homenagem especial aos
veteranos do Batalhão Tiradon-
tes. 

*';¦..

mappa, demonstrativo da pro'
paganda effectuada por essa no«v
tavel instituição (no decorrer dn
s-águndo semestre do anno pas-
sado.

REVISTAS CARIOCAS

O ,"Fon-fon", que 6 distribuía*'
em São Paulo pela respectiva ,
succursal, a cargo dos srs. Car<
valho, Bareosa e Cia., está do<
veras Interessante. O fasclcul<<
de hoje é um verdadeiro primo/
graphico e um- bello presente HÁ
arte a seus numerosos leitores.
Tanto na parte photographlca/
como na que so refere .&, còllav.
boração literária, o "Fon-fon"(
realiza integralmente ó seu o«
bjectlvo, que ô o de correspon<
der á procura com que o dlstln<
gue o nosso publico ledor. .

— Outro tanto se pode dizei
do "O Malho", da "Revista daí
Semana", da "Careta" e do "Pa-
ra todos", que hojo serão dis<
tribuidos, nesta capital, pelí"Agencia de Revistas De Ma<
ria". Todas essas brilhantes re-,
vistas cariocas offorecem ma-
gnifica leitura. Completa-lhes h
excellencia do texto a costuma-
da reportagem photographica a
respeito dos prlncipaes aconte-
cimentos sociaes, políticos e iN
terarlos da semana finda.

conhecem esses assumptos muN porml.Wo Bem os artifícios
to melhor do que eu, principian- | zaao, ponuiw o<=i« 

^ 
te despretencloso. Portanto. ex<
ousado é que eu insista sobre ei

\Jff

||_K*W|lÍ'''!'j' Pi I

ca, que
desempenhar :iia „,.„fl,.„ „„
nal, em beneíicio do credito^pu
bllrá- e particular, em prôl_da in

dustrla e do commercio *£»
saber que as Bolsas de valores
conjugam, reúnem, canalizam -m-

tlmulam. regularizam ^ 
forças

vivas dos povos, ao mesmo tempo

que, diariamente, pesam os M

nhelros e medem o credito dos
Estados, dos municípios dos ban-
cos das estradas de ferro, das

grandes empresas, nos choques e-

moclonantes das offertas e das

procurai., resultantes da vibração
?nflndavcl e dramática quo é a

vida... B--que na Bolsa de São

Paulo ha milhões de contos de

titulos cotados. E que nella se

faz dia n dia, a movimentação
dessa formidável masra do valo-
res qne representa a opulencla
do rico a economia construetora
dos pobres, o empiehendimento
fXclo.0 das entidades publicas
e particulares o o nmpaie tran

qullllzador dos orphams e das

V'S 
1-, e.c. o seu cspiHU.

r;omprchendeu -c o s«n
ano perceber. B t

gáffeTUló tem bem pre-

Srte qu« Kima de tudo, devem
interesso publico, pondo

plnno P interesse
embora seja também

de respeito. E.

patriotls-
tombem v. exc.

corretores da

les.
A Bolsa de São Paulo, na sua

missão legal'de"fixar dia a dia
o curso legal do cambio, com os
corretores, offlciaes públicos
que são, de intervenção obriga-
toria nos negócios maiores de
£ 100-|-, registou negócios de
camtiio no, valor de cerca de dois
milhões de contos de réis, com
perto de um milhão sobre Lon-
dres, de seiscentos mil contos
sobre Nova York, e quatrocentos
mil contos sobre outras praças.

A Bolsa de São Paulo está se-
reorganizando. O Trabalho não
foi iniciado agora. Apenas con-
tinuamos a pbra dos nossos an-
tepossoros, que tão bem soube-
ram desenvolver a creaçâo de
Emílio Rangel Pestana, Leonl-
das Moreira, Bloy Cerqueira,
Francisco Carneiro., Whltc,
Francisco Azevedo, e outros, que
são os nossos espíritos tutela-
res, que nos guiam e nos inspl-
ram, na rota cue temoB que se-
gulr...

Dp governo do Estado temos
recebido mão forte o apoio, que
nos têm animado e estimulado
para maiores commettlmentos,
para melhor desempenho de nos-
sa funeção na economia nr.clo-
nal. Ainda agora o governo Ju-

rem permittidos e ate regulados
pelo seu Regimento Interno. Na
Bolsa de São Paulo nfto JP«a 

«

credito com a sua elasticidade
credora. Sô temos os .negocias
a vista com ns liquidações de «
horas ,'e exhlbição prompta. «•

pagamento de grossas quantias.
Os neitoclofl A vi»tn não oão re- 
«iKtencln ás operações de Bolsa. | ÜQ Prestes, qUe já se vem assl
aualquer cousa os perturba no i gnaianao por notáveis realiza-
seu estreito perímetro de acçao. i . .- - -— ™-"«™™

servir
em aegundo
particilar
legitimo e digno
v exe tem notado, que. na Boi

Sa de São Paulo, ha
i,ipnli"ir.í> pratico e
ÍSa anciã de engrandecimente, e

r melhoria, que promana do nos-
ambiante bandeirante,

rri sopro de
se observa

bo forte
- •-,' projecção fulgurante e vivifioan-

., industria e ao commercio, ao
credito municipal, e ao crédito
publico, não podemos dar ajuda
de maior relevância, porque a
nossa Bolsa, só oolloca as eco-
nomlas, sô emprega as sobras de
cada um. Os negócios á v.sta

pouco capital attrahem, alem das
eollocações de economias. E as-
sim é a nossa Bolsa uma mach!
na pesada, de pouco effeito útil,
que marcha de vagar. Precisa-
mos da velocidade e da ninlcnbi-
lidaile de operações, que sõ nos
trará o negocio n terju». com os
capitães que canalisa c transfor-
ma em cmprehendimeiitos - "**-

lizaçõcs raonumentaes.

ções, nos deu o novo regimento
da Bolsa, que instituiu a Car-
teira de Compensação dos corre-
tores, que velu completar a Cai-
sa de Garantia e Previdência,
magnífico apparelhamento da
Bolsa, tão brilhantemente for-
mulado. por proposta da adminis-
tração passada, pelo eminente
parlamentar Fontes Júnior.

Prosigamos. Coadjuvtmos o
interesse publico. Dêmo3 a in-
dustrla e ao commercio o auxl-
lio eíficiente que lhes devemos.
Sirvamos nosso palz, justamente
agora em que o governo da Re-
publica, sob a direcção energi-

serena de Washington Luis,

da deflação ou da inflação, o re

gulamento perfeito da entrada e

sahlda de ouro para o Palz, so-

gundo as necessidades dos agri-

cultores e proprietários, que vão

com as suas propriedades buscar
aos bancos os capitães de quo

precisam.
Temos, agora, não um banco

emissor de papel sem la3tro, mas

tantos bancos emissores do pa-

pel ouro, quantos bancos hypo-

thecarlos houverem que, servln-

do-se da Caixa de Estabilização,

poderão collocar no estrangeiro,
letras hypothec£.rias e trazer pa-
ra o paiz o-capital necessário as

necessidades do seu commercio,

do seu desenvolvimento agrícola,
não como empréstimos oceasio-

naes, mas como credito ern ouro,

garantido pela riqueza legitima,
resgatavel a todo momento quo
so tornar desnecessário.

O caie, agora remunerado pe-
lo seu justo valor, obtém preço
muito superior ao da media ob-

tida em 1927.
O que foi exportado de 1 de

janeiro a 31 de março deste anno

produziu £ 17.501.524, que Bom-

madas as do valor do existente

em Santos e nos Reguladores do
Interior que orçam em .......
13.500.000 saccas approximada-
mento representam, ojm incluir
os outros Estados do palz, a for-
midavel reserva de C 34.000.000.

Ninguém pretenda que oa
stocUs armazenados pezem na

situação dos mercados, pol3 são
vrlores guardados, resultantes de

uma bôa safra como foi a pre-
sente, e que vão compensar a

Ao acto, que esteve fcswante
concorrido, compareceram, entre
outros os srs.: senador Lacerda
Franco, deputado Altino Arautos,
senador Dino Bueno, Henrique
Misasi, Luiz Antônio de'Sousa,
Raphael Toblas de Barros, Anto-
nio A. P. Lima, dr. Oscar Morei-
ra, Jayme Pinto Novaes, dr. Eloy
Cerqueira Filho, João Didler, Ga-
briel Magllano, dr. Armando
Barros Sousa, Waldemar Quirino,
Antônio C. Vasques Júnior, He-
raldo Soares Caiuby, Marclonillo
B. Trigo, Humberto Frontini, di.
João Pires Germano, Odilon Car-
doso, Aristldes Silveira Fonseca.
Arllndo Augusto do Amaral, dr.
Abelardo Vergueiro César, Adol-
pho Lombardl, Antônio da Cunha
Fredorleò José Geillng, Renato
Glugni, JovianO Soares de Ca-
margo, dr. Benjamim Cafep, dr
Octavlo Corrfia Galvâo, Martin ho
B. Frontini, cônsul Annlbal de
Saboia Lima, deputado Soares
Hungria, H. Tavolaro, Jayme
Novaes Filho, dr. Abrahtto Ribeiro,
ivíoacyr Moreira, Nestor Rangel
Pestana, director do "Estado do
São Paulo"; dr. Celidonio Filho,
dr. Waldomiro Vergueiro, Fran-
cisco Bernardino, Alberto do A-
zevedo, Percy Levy, Mario de A-
zevedo Castro, Cândido de Carva-
lho, O. Pupo Nogueira, Jerson dè
Almeida, Guelfo Pelegattl, Luiz
F. Queiroz Lacerda, dr. Raul da
Rocha Medeiros, Jayr de Azevedo
Ribeiro, Avary Cruz, dr. Erasmo
Assumpção, EUpreplo de Flguel-
roa, representando o sr. Lula
Fonseca, presidente da Câmara
Municipal: Luiz de Campos, Ma-
nuellino Ritter, pelo <'0 Estado
de paulo";Farld Zabltth, Harol-
do Levy Paulo Lima e Castro,
dr. Amadeu Gomes, Pelajo Arru-
da, João Teixeira Sobrinho,. Joio
Rabello, pela Agencia Americana;
Olavo Pinto de Moraes, Francisco
da Cunha . Sobrinho, Pasohoal
Isola, Flavio Moraes. Dlogo Bar-
ros, B. Pinto Serva, Alexandre
Chedid José Antônio Pereira,
f Goúvêa, M. Pinto Monteiro,
dr Vlotor Freire, dr. George Street
Wallace Slmonsen, Benjamln
Solto Mayor, Murray Slmonsen,
dr Vasques Netto, Misasi Filho,
senador Abelardo Cerqueira Ce-
zar. dr. Alberlco Guimarães, Ho-
norio-de Sylos.. do "Correio Pau-
listnno": dr. Meroneu Silveira,

Bonifácio de Sousa Ama-
dr. Marcos Melega, Raul

Guimarães. Aristldes Alvares Lo-
bo Luiz Carneiro, Roberto Dale
Caiubr, Alfredo Corbet, dr. Cícero
de Moraes, Gabrlel..Jorgo Franco
Filho, Waldemar Frledxnricli. He-

EM ITAPETININGA

GRÊMIO NORMALISTA ITAPE-
TININGANO

Dedicado á memória do proto-
martyr da Independência, o Gre-
mio Normallsta Itapetlningano
realiza, hoje, no salão nobre da
Escola, Normal, uma sessão clvi-
co-litero-musical, que obedecerá
ao seguinte progranrma: , s ,»^*«t,.«..ê..t

l.a parto:
1 — Abertura da sessão, pelo

presidente; 2 — Hymno Nacional
Orpheon: 3 — Discurso— pro-

fessor J. Pereira da Cunha Fl-
lh0; 4 _ "Madame de Thebes"
(C. Lombardo) — Orchestra
Normallsta; 5 — "Mandinga" —A
poesia — Alice Guimarães; 6 — i
"Desprezada" — canto — Lygia.
Vieira de Camargo; 7 — ||Maria"poesia — Francisca Klehl de
Mello; 8 — "Les Myrtes" (Paul
Wachs) — plano — Maria José
Samaroo.

2.a parte:
9 — Hymno a Tiradentes —

Orpheon; 10 — "A" sombra da
arvore" — poesia — Nair de
Lara; 11 — "Triste* (L. Rinal-
do) — Orchestra Normallsta; 12

 "Tiradentes" — poesia — An-
gellna C. Plnerolll; 13 — "Re-

nuncia" — canto -— Henedina
Lisboa; 14 — "Trois valses", op.
64 (Chopin) — piano — Marga-
rida Bohrer; 15 — "Rimplanto"
— canto — Roslna Barros; 16 —
"Buscando amor" (Nabor C. Ca-
margo) — Orch. Normallsta.

3,a parte:
17 — "Germana"— poesia -^

Çlarlsse Munhoz Soares; 1& —
"Mazurka Azul" (Franz Lehar)

 Orchestra'Normallsta; 19 ¦—
"Un tropezon" — canto — Ma-
rleta Schantz; 20 — "Tiradentes"

 poesia — Henedina Lisboa; 21
Discurso — Benjamln Regina-

to; 22 — "Crepuscular" (Mareei-
lo Paranaguá) — Orchestra Nor-
mallsta; 23 — Hymno Nacional

 Orchestra Normallsta.

NA ACADEMIA DE COMMERCIO
SALDANHA MARINHO

HOMENAGEM DQ CLUB TD1A-
DENTES NO SALÃO NOBRE
DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMME1RCIO

RIO, 20 (A) — O Club Tira-
dentes realizará amanhã, ás 21
horas, no salão nobre da Asso-
clação dos Empregados no Cora-
mareio, uma Bessão em homena-
gem ao grande vulto da historia-
pátria, o Tiradentes.

Falarão os drs. Milchiades Sá
Freire, Leonelo CorrSa e Manuel
Vlanna.

Para essa solennidade, foram
convidados peta directoria .do
Club o sr. presidente da Republl-
ca, srs. ministros' do Estado, pre-
feito e outras autoridades.
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FOLHETOS E
REVISTAS

REVISTA DOS IMPOSTOS
FEDERAES

Está publicado o número de 1.»
de abril da "Revista dos Impôs-
tos Federaes".

O seu summarlo é variado e es-
colhido.

CHIMICA E INDUSTRIA
Acabam de entrar em circula-

ção, em elegantes folheto, os nu-
meros de fevereiro e março do
magazine "Chimica e Industria",
quo se publica nesta capital.

«BOLETIM DO." INSTITUTO DB
.'CAFÉ'» .

SecutanoT üm ^gramma 
~nU 

\ falta verificada na safra pendeu-

Josfi
ral,

' O : fàsolculo de março, desta
Importante publicação, quo 6
orgam official do Instituto de
Cafô, vem confirmar os méritos
que a identificam como uma Inl-
ciativa digna da maior attenção
e do maior apreço. O "Boletim"

vem sendo editado com a maxl-
ma regularidade, Inserindo sem
pre optlmas informações a res
peito de tudo quando pode inte-
ressar á propaganda e ao con-
sumo do nosso principal produ-
cto agrícola, nos centros eco-
nomioos e mercados cafeeiros de
todo o mundo.

Ainda o presente numero pu-

:]

A data da execução de Tira-
rtantes não passará desapercebida
na Academia de Commercio Sal- Mica copiosos informes e com-

danha Marinho. | mentarios, nesse sentido. Ahl o
Aílm de commemoral-a, hoje,

ás 19 horas, na sua Béde, á rua
Saldanha Marinho, 8, será reall-
zada uma sessão civica na qual
tomarão parte professores, alu-
mnos e suas familias.

O programma, além de disser-
tação sobre a data histórica pelo

ròtídés Luz, dr. Sebastião Mcdei- \ di ector do estabelecimento, con-

Incluem dados de multa actua-
lldade sobre supprimentos vis!-
vels em fins de fevereiro do cor-
rente anno, cotações nos morca-
dos de café, movimento geral
duranU o mesmo mez, exporta-
ção. etc. A ultima parto encer-

RCHI-CONHECIDO cam*
dor qne ísvs frcquentc<

"rald*" pelo terrn generosa
de Seo Pnnlo c qne paga o*
frnctoN colhidou com a sua
pouco honesta actlvldade teu*,
tando íerll-n na sun econo-
mia, reconhece,. , apôs nova
Incursão agora fcltii, que ti
situação tem nqul melhorado
a olhos vistos. Nem podia
deixar de ser de outra ffirma
pois o trabalho unnilsta tem
¦Ido cercado, pelos governos; ,
dn União e do Estado, do mn-
xlmo de garantias e de estl-
mulo. Cessaram as espoliado-
ras onclllnçíics cnmblaes. Sus-
tentoa-ae um preço legitimo
para o café. Crcon-se o cre-
dito ngrlaola e hypothecario
em larga escala. Promove-se
a melhoria doa typôs do nos-
so principal artigo exporta-

, vel. • *%';,:

Eis a -verdade da feliz si-
¦função n ano chegamos e que
o «Iludido e terrível cavador
não ousa desconhecer.

Extrnnha, entretanto, que
haja alguns mllhOes de sac-
cas de café depositados nos

" nrmnsen» eesniadores, quan-
do essa retenção é n base da
normalidade dos negócios. A'..

parte ' retida está financiada
e nos dnrá precioso elemento,
de equilíbrio quando, coma
invariavelmente acontece, ti«
vermos sufra pequena, Infe-
xlor as necessidades do con-
«amido.

O reparo é inepto e irac «
desejo de que, com prejuízo
dos fazendeiros, vendêssemos _
por dez réis de mel coado ",
excedente de colheita exce-
pcionalinente volumosa. E' a

velha campanha baixista...
Este cavador íes-se, no-

jornalismo brasileiro, n trls-
ie especialidade de Intrigar e

mentir a favor do extrnngei-
ro contra o seu palz. Ma" °

sen atoleimado artigo serviu

pnra denunciar a sua presen-
ça na terra. Acantelem-se or

paulistas que tem o qne l>er*
der e eontrn os quaes costu-
m.-im exerecr-se os «cas bo-

tcsl E tanto mais quan<<>.
desta vez, a creatura velu d«

aeroplano..:
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iasol, a cidade do nome Ho
CORREIO PAULISTANO
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f

\

Esta 6 a, cldado do lindo no-
jne: Mlrasol! O sol fi, do facto, o
deuB tutelar da pequena o rica
jmtrla de alguns milhões do eu-
íoaaes.

A estrada do ferro morre cm
Rio Pro to. Depois, ató Tanaby,
torna-6o projecto. Rio Preto, um
dos centros vltnee da zona, está
nas regiões quo ainda hontem
donomlnavamos pleno sertão...
Mas nas regiões ondo Mlrasol
pompcla seus "bungalows" mo-
demos, eeu theatro e sua egre-
|a de proporções monur.ientaos
•ainda om construcção, o sertão
l uma pura imagem do rhotorl-
ta. Em seu logar existom a far-
turá o o progresso; O paulista
ousado penetrou-o, annlqulllou-o,
yenceu-o. B" ello quem civiliza
ns florestas barbaras om lavou-
iras cultas e disciplinadas de ca-
íe, A terra ê boa e o caboclo ea.-
bé, como ninguém, fazer rodo-
plar sua foice. Atrás do caboclo
que dosbasta, v«tm o colono quo
planta. O caboclo 6 a columna
de ataquo: o colono a força do
guarnlção. A natureza dominada
cede, passiva, á mão audaciosa
que semeia. A estrada de roda-
gora socializa á civilização a pi-
cada da anta... E onde a ga-
Snellelra, a caviuna, a perobelra
feo entrincheiravam sob a rode
agatanhante da unha-de-gato e
'ío ctpô tramado como barreira,
apparece a fazenda acolhedora,
com sua tulha, com sous torrol-
ros, com sua machlna e seu po-

'mar. E o mastro de S. João —
ílammula christã symbollca co-
mo um signo de perpetua cate-
cheso — marca, no cêo de faian-
ça, a conquista intelllgente do
homem sobre a brutalidade iro-
jilcal do meio.

De Rio Preto parte-se para Ml-
rasol em auto. A estrada 6 optl-
ma. O revestimento da terra as-
Bignala a fecundldade daquelle
chão propicio á lavoura do café,
de boa altitude, optlmo clima. Os
habitantes da cidade têm orgu-
lho delia, não somente porque
c linda, como também porque
foram ellee que a ergueram. Mi-
i-asol quasl não tem historia: fi
a historia do hontem... Está lá
nos confins do Estado, a pouca
distancia da fronteira, tão perto
delia que parece dali se ouvir
escachoar o Rio Grande.

Quem saia de S. Paulo pelo
nocturno das vinte e uma horas
e meia, viajando toda a noite —
nliás num confortável bellche da
Paulista — só chega a Misarol
a uma hora da tarde do dia se-
gulnte, O "raid" ferroviário —
incluindo-nello une; vinte minu-
tos de automóvel do trecho Rio
Preto-Mirasol — fi de quinze ho-
ras e meia! Quando o viajante
imagina estar em meio de uma
itaba de índios brayios, dessos
tremendos antropophagos que
um Savago Landor descreve-
ria com tintas que fariam inve-
ja ao delicioso Ridde Haggard,
encontra-se numa pequena e de-
llclosa cidade moderna. A praça
central, ajardinada com muito
gosto, mostra, do um lado, o ar-

' oabouço architectonico de uma
ogreja de tal majestade que se
poderia destinar a uma cathe-
dral; de outro, um theatro con-
fortavel, bem projectado, capaz
de conter muitas centenas de es-
pectadores; junto do theatro o

NOTAS
s&
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essa coqueluche nrcliltccturnl
lilo própria do nosso clima.

Mlrasol Já tem seu banco. No
"ficran" do sou cinema, Monjou,
o Potronio do soctlo XX, lova
aos bravos lavradores das -suas
fazendas, os últimos gestos da
male requintada elegância Inter-
nacional. Dois Jornacs locaes in-
formam a cldado dos inovlmcn-
tos do sou progresso o cstlmu-
Iam uos estudiosos a emulação
radlosn das luetns do pensa-
mento.

Como Rio Preto, como Cedral,
como Ignaclo Uchõa, a cldado
pároco que nasoou por artes do
bruxedo. Essas urbus longínquas
distlnguem-so nellas sous telha-
dos vermelhos. A argila esoar.
lato, cozida no forno dos olol-
ros, não tomou ainda a patina
do tempo, osso azlnhnvre vetusto
com quo os annos tornam cor de
nrdosla as telhas sangulnoleiitas.
Quando o sol cai, nos crepuscu-
los longos, os tectos so tingem
dopurpura o vivem um minuto
apothootico de incandesceneia.
A cldado torna-se phantastlca!
Pareço que um immenso lncen.
dio illumlua, com stms labaro-
das a urbo iranqullia, fogo mys-
tico que nao queima, tal qual
nqucllc du theologia teutonlea
que Wotan accendeu em torno
da adormecida VVallilrla....

Mirasol cresço dia a dia. Seus
torrenos se valorizam á medida
que o afíluxo urbano augmenta.
13 esse accrcscimo d'e população
se verifica de anno para anno.
A aspiração máxima dos seus
habitantes fi, agora, a ligação
por vla-ferrca, já projectada. A
estrada do rodagem e esplendi-
da, mas a producção das fazen.
das cresço do anno para anno, na
razão dirocta da gradativa e crês
cente 'producção dos seus cafo-
saes novos. Ha ali organizaçõos
agrícolas ¦ de primeira ordem,
mas a propriedade já ê bastan-
te fragmentada, o que augmenta
extraordinariamente o vulto da
sua economia.

Monteiro Lobcto, com um evl-
dente erro de visão, denominou
"cidades mortas" algumas urbes
em estado de lethargia, ondo
floresceram os antigos cafesaos.
Essas cidades, res urgem hoje
com a polycultura. Entretanto,
si o pittoresco artista dos "Uru.

pés" tivesso verificado a vitali-
dade surprchendente dossas ou-
trás cidades da araraquarense,
da noroeste, localizadas nas ao-
nas que hontem denominávamos
"sertão", tel-as-ia appelldado
"cidades-creanças". Croanças, íi.
lhas de um gigante, taes os pro_
dlgios do seu brusco- e sadio crês-
cimento.

E' desses' núcleos urbanos que
nOs, paulistas, sahimos orgulho-
sos, confiando sempre mais no
espirito desbravador e coustru-
ctor dos paulistas. Não ha moti-
vos para pessimismos numa pa.
tida cujos filhos têm um tão ma-
gico poder .civilizador.

Mirasol, guarda avançada do
progresso do nosso Estado na
orla ionguinqua aa fronteira, fi
bem uma demonstração do quan-
to pode o gênio organizador o
operoso da nossa gente. Peque-,
na cidade modelo, filha mais no_
va .do já grandioso Rio Preto, é
uma cidade encantadora, Índice

Procuram os domocrutlcoB com-
pensar a sua falta do program-
ma o a sua li.8lgnlflcnncln.numu-
rica pela turbulência. E assim ao
tornaram ueeiros o vosolroa om
explorações do toda ospoeio.
Hontom surgiram com mais uma,
pomposumonto lançada, do quo
estão sondo vendido" logares do
professores. Orn, ...Io ce conco-
b? facilmente cor Isso podorá
acontecer. .

O governo ostá considerando o
problema da maior dlffusão do
ensino com o máximo dosvelo.
Não sô croou mais do mil osco-
Ias novas como providencia para
quo todos os cargos do maglsto-
rio sojr.m providos com cfficlen-
cia o justiça. .

As ' competências stto apuradas
rigorosamente; mediante concur-
so, o o apparelho techníco que o
dirlgo o fiscaliza, a lMrectoria
Geral da Instrucção Publica, pai-
ra muito acima' do qualquer sus-
peita. Tornam-se. assim, ns ir-
r-ularidades dlfflcels, slnão im-
possíveis.

Note-se bem que, no decurso da
suii derramada íloraçüo, os do-
mocraticos não citaram um unlco
caso concreto, um único nome.

Como o governo tudo tem feito
o continuará a fazer não sô pela
cfflclencla, como pola morallda-
de do onsino, não hesitará em
apurar e pOr cobro a qufilquer ir-
regularidade que porventura ap-
pareça o em punir os responsa-
vels por ellas, sejam quaes fo-
rem.

Em assumpto de tamanha Im-
portancla, si realmente sabem do
alguma coisa, não so demorem
os democráticos em enumerar os
factoa e citar os nomos

O tom, porém, em qiis hontem
so collocaram não pass.. de des-
prezlvcl murmuração. v

Hoje, dia feriado nacional,
consagrado á commemoraçâo da
Inconfidência Mineira, não have-
rá oxpedlerite nas repartições
publicas estaduaes, federaes e
municipaes e nos estabelecimen-
tos de ensino.

Não funceionarão, também, a
Associação Commereial, as duas
Bolsas, a Câmara Syndical, os
bancos e o commercio em geral,
sendo embandeiradas as facha-
das dos edifícios públicos e das
casas commerciaes da cidade.

Haverá alvorada, com bauda
de musica, nos quartéis federaes
e da Força Publica do Estado.

O sr. dr. Pires do Rio, prefeito
da capital, officlou aos srs. drs.
José, Maria Whltaker, Spencer
Vampré, Victor da Silva Freire
e Alexandre de Albuquerque
agradecendo a collaboração dos
meemos no parecer apresen-
tado relativamente ao memo-
rial em que a Llght and Power
expõe o seu plano de reorgani-
zação do serviço de transportes
collectlvos do município da oa-
pitai.

volvlmento daa Industrias nnclo-
naes.

Aproveito o cneojo para rol-
torar a v. «. os protestos da per-
feita estima e apreço, com quo
mo subsorovo. (a) Washington
LlllN".

Polo sr. Luiz" Fonccca, presl-
dontq da Câmara Municipal, fo-
ram enviados pesamos ao sr. Er-
uesto Dledorichson, pelo faílocl-
monto do sou filho dr. Bernardo
Froderlco Dloãerlchsen,

Na recepção quo a Bolsa do
Fundou Públicos de São Paulo
fez hontem, om sua sfide, ao dr.
Mario Rollim Telles, o sr, Luiz
Foticoca, presidente da Câmara
Municipal, foi represontado pelo
sr. Euproplo Flguelrôa, sub-dl-
roctor da Secretaria.

Foi concedida uma licença do
sois mezos ao sr. Thomlldo Bar-
bosu, deslnfoctador da Inspecto-
ria do Moléstias Infecciosas,

A Socrotarla do Interior soll-
citou á da Justiça o da Sogu-
rança Publica a designação de
um lnspoctor para dirigir o tran-
sito. de vehlculos nas proxlmlda-
des do grupo escolar da Lapa,
nesta capital, afim de proteger
os alumnos 'daquelle estabeleci-
mento contra possíveis desastres.

O "Diário , Official" publica,
hojo, as novas bases de tarifas
das Estradas de Ferro Campos
do Jordão e de Dourados.

Os srs. Olyntho Fraga Moreira
e dr. Joaquim da Cunha F. nte-
nolli. membros do Directorio Re-
publlcano de Pederneiras, convl-
daram o sr. dr, Fábio Barretto,
titular da pasta do Interior, para
assistir, a 2G do corrente, á, In-
stallação daquella comarca.

Foram nomeados, por decreto
de hontem:

d. Sebastiana de Almeida Trigo,
para exercer o cargo de auxiliar
de escripturarlo da Caixa Econo-
mlca, annexa á collectorla das
Rendas Estaduaes, em Itaplra.

Joaquim Francisco de Miranda,
para exercer o cargo do collector
das rendas estaduaes, em Poran-
gaba;

Benedicto de Oliveira Reis, pa-
ra erercer o cargo de escrivão da
collectorla das rendas estaduaes,
em Porangaba.

... 'do nosso esforço construetivo.
praaio do paço municipal, mo- \uu 

"u V •

demo, com uma fachada encan-
tadora. Em redor "bungalows" — Menotti Del Piccfra

Política paranaense
' Do nosso correspondente em
Ourlnhois, recebemos o seguinte
telegranima:

"OURINHOS, 20 — Peç0 a re-
ctificação do telegramma publi-
tado pelo "Correio Paulistano",
de 17 do corrente, sobre a poli-
tica paranaense. O sr. Leo Bar-
bosa, deputado governlsta, apoia
francamente o benemérito gover-
no do sr. dr. Affonso de Ca-
ímargo. ,'ü

O sr. Osvaldo Gulsard, que
acaba do desligar-se d0 Partido
Democrático, veiu apenas en-
srossar as fileiras do partido
cheíiado pelo prestigioso depu-
tado Le0 Barbosa".

A Argentina confere
prêmios ao "Macken-

zieCollege"

A Comniissão Directora do
Partido Republicano reconheceu
os srs. Antônio Dosias Sancho e
Pedro Franco do Meira para fa-
zerem parte, como membros, do
Directorio Politlco ae Bofete,
bem como o sr. ar. José Barbosa
Lima, para fazer parte ao Dire-
ctorlo Politioo ae Tanaby.

Foram expedidos os' seguintes
títulos declaratortos de vonci-
mentos:

de 2:074$100, a Alfredo Rodri-
gues da Silva, aposentado, escri-
vão da collectorla das rendas es-
taduaes, om Cunha;

de 2:211?000, a d. Georgina A-
melung, aposentada, adjunta do
grupo escolar "Slmâo da Silva";
em São Simâo;

de 4:091?600, a d. Maria de Al-
melda Machado, aposentada, ad-
junta do grupo escolar de Barre-
tos;

de 991$600, a Innocencio Fio-
renclo, reformado, anspessada do
2.o batalhão da Força Publica do
Estado;

de 4:136$000, a oão Ferreira de
Alcântara, reformado, 2.o tenen-
te do S.o'batalhão da Força Pu-
bllca do Estado;

de 2:G32$000, a João Lopes de
Oliveira, reformado, l.o sargento
mestre ferrador do l.o regimento
de cavallarla da Força Publica
do Estado.

• de 4:136$000, a João Ferreira do
Sousa, reformado, soldado do B.o
batalhão da Força Publica do Esr
tado. '

de 2:560$000, a Anselmo José
Pereira, l.o sargento do 5.o bata-
lhão da Força Publica do Esta-
do.

osso, conseguiu obter medalha
de ouro e diploma. Vem isto af-
firmar os altos foros do estabe-
lecimento que possuímos, escola
digna do grande centro de estu-
dos que 6 a nossa caipital, de-
monstração lírefutavel da excel-
lencia dos methodos americanos
seguidos ahl, da competência dos
cathedratlcos contractados, do
adeantamento dos alumnos, im-
pondo-so no extrangeiro, a um
jury como esso.que presidiu aos
julgamentos do memorável con-
grosso.

Da visita feita ao "Macken-

zle",. os preclaros engenheiros
argentinos levaram a melhor das
impressões, tendo olles' surpre-
hendldo a grande escola em pie-
na faina do dia, podendo assim
ter uma opinião de vlsu do que
se faz n0 premiado estabeleci-
mento do ensino superior do S.
Paulo.

A palavra dos dlstlnctos hos-

pedes foi unicamente do louvor
è do parabéns não só aos que
mourejam nessa escola de enge-
nharla, mas ao paiz quo pode
contar com um curso superior
tão moderno e tão bom aperce-
bldo para transmlttlr aos seus
alumnos o melhor ensino pro-
fissional.

Os illustres architectos argen-
tinos dr. Raul Fllte e ãr. Sebas-
tian Ghigliazza, respectivamente
íresidento do Comitfi Executivo
Sos Congressos Americanos de
Arehitectura o airector do De.
Partamento de Architectos ao
Ministério ae Obras Publicas, fo-
rara hontem recebidos festiva-
mente na escola de engenharia-
do "Mackenzie College". onde es-
tiveram para entregar a esse es-
tabelecimento superior de ensino
a "Medalha de ouro e diploma"
que o ultimj congresso de archl-
tectura, levado a effelto na Ar-
Kentina, conferiu aos trabalhos
aprosentadoa por aquella escola.

Trata-se de uma grando honra
conquistada para S. Paulo pela
tscoia de cngenharia do "Ma-

ík^nzie", que tendo concorrido a
uni certamen internacional como

Os moradores dn Caconde en-.
viaram ao sr. dr. Fernando Cos-
ta, secretario da Agricultura,
uma representação em que soli-
citam providencias quanto á exis-
tencla de barragens no Rio Par-
do c que Impedem a livre migra-
ção dos peixes"." S. exc. determi-
nou A Directoria de Industria
Animal as aovldas providencias e
os inconvenientes apontados fo-
ram facilmente removidos, gra-
ças á boa vontade do sr. dr. Jor-
aano da Costa Machado, que se
promptlficou a construir uma es-
cada para subida de peixes na
barragem existente na fazenda
"Villa Biolla", em S. José ao
Rio Pardo, de sua proprieaaae, e
quo motivou a referida represen-
tação.

Assim, a lei ae caça e pesca vai
produzindo benéficos efíeitps.

Foram conceaidos ao sr. Paulo
Pereira Barreto, primeiro" pagador
aa Secretaria da Fazenda, três
mezes de licença, em prorogação,
para tratar de negócios de seu
Interesso.

Foi assignado o decreto que
crêa uma collectorla de 4.a cias-
se om ¦ Gallla, comarca de Agu-
dos.

MERCADO DE CAFÉ
Como se commcnta no cxtrangciro a acção etf'~

ciente do Instituto de Café de S. Paulo -•
Considera-se justamente que o Brasil tem'
meios de impedir a baixa do seu prncipal pro*
dueto — Alargamento do consumo, regular;-
zação das oífertas c carência de stocks noa
paizes consumidores, eis os principaes cie"
mentos em que se apoia a defesa

O enfê, importanto produeto quo exorco papel tão
jr&ipondoranto em nossa economia, meroco também no
ixtrangolro, polo vulto de suas transacçOes, especial ut-
:onção, sendo a situação do seu mercado continuamente
sommentada por pessoas e instituições aas mais autorl-
zadas,

Entrç estas «5 justo destacar a firma Nortz o Co., de
Nova York, cujas opiniões, amplamente divulgadas, tan-
to nos Estados Unidos como na Europa, são acatadas
justamente, como vohiculador as de acuradas observações
o estudos. '

Em sua circular inglcza do 23 do março findo, os
srs. Noriz e Co., fazem menção especial ao Instituto de •
Café de S. Paulo, bordando os seguintes commentarlos:

"Em São Paulo, os fazendeiros continuam a doposl-
tar na acção do Instituto do Caffi a mais absoluta con-
fiança. A maneira methodica o decidida pela qual tem
sabido levar a effelto o seu magnífico plano de dofosa,
conseguiu Impol-a ao. respeite do mundo. E o mesmo
podo dlzer-so dos seus osforços — através dos mais mo-
liemos meios do propaganda — om crear novos mercados
do consumo para o principal produeto brasileiro. Nesse
mlstfir estão sendo, aproveitados os homens de maior
talento e competência quo o Brasil possue".

São de carta posterior, datada de 30 do março, dos
mesmos srs. Nortz, o Co., as seguintes considerações so-
bro o mercado de café:

-"Podem exercer alguma Influencia no mercaão as
osperadas importações de cafés do Rio e de grandes
quantidades do cafés baixos, agora quasi na paridade
do maio. D'outro lado, porfim, as importantes compras
realizadas em nosso mercado, quer para os contractos
novos, quer para os contractos antigos, provavelmente
por conta do Brasil, provam 

"que 
existo alguém disposto

a ter mão firmo sobre a situação. Considera-se, 6 claro,

quo o grande "deport" existente sobro os mezes afasta-
dos constituo um "handicap", o que leva a gente a dar
todo o apoio necessário ao mercado, atfi^ o momento em

que o consumo volte a comprar; O que tem sido sobre
tudo notável são as importantes compras feitas nestes
últimos tempos para dezembro, em contractos de San-
tos "D". D'ahi resulta que existe hoje uma dlfferença

de 600 pontos entre o contracto Santos o o contracto Rio.
E' muito possível que se pretenda servir do contracto
Santos para manipular mais tarde o mercado no senti-
do da alta, á maneira do que foi feito com o contracto Rio,
no momento da liquidação de março.

Os primeiros cafés aqui submettidos á arbitragem,

para serem entregues por conta dos contractos de San-

tos, foram recusados por não corresponderem A descri-

pção "falr to good roast". Foram entregues de taes

cafés trez séries apenas em março, ignorando-se o des-

tino que tiveram ellas.
Multa gente esperava a queda dos preços, uma vez

terminada a pressão exercida sobre o mez de março, em

conseqüência da impressão de fadiga e lassidão que se

produz geralmente apôs taes operações... Mas, d'outro

lado, parece que o café acaba de entrar numa nova phase.
O Brasil, por causas múltiplas, não se pôde dar

ao luxo de deixar cahlr o caffi, uma vez que tem meios

do o impedir. Seu segundo principal produeto, a bor-

racha, baixou muito ultimamente.

Sabe-se muito bem em São Paulo que o problema
cafeeiro do Brasil consiste, antes de tudo, no alargamen-

to do consumo, além da regularização das oífertas. Para

a solução deste problema convergem todos ps esforços,

num esp|rito claramente commereial, em que são intei-

ramente excluídos os favores pessoaes. A carência de
'"stocks" aqui e nos palzes consumidores e o grande con-

sumo do artigo continuam a ser os principaes elementos

em que se apoia a defesa**-

Estaiiilízação e balança rie contas
V

a d. Maria Silveira da Motta, a-
juãánte do 2.o anno de Chapêos
do Curso Nocturno, da Escola
Profissional "Carlos de Campos",
da capital;

ãe um mez, a contar ae 11 ao
corrente, para tratar aa sua sau-
ae, a a. Armlnla Luiza Ralston,
ajuaanto ao l.o anno de Chapêos
do Curso Nocturno da Escola
Profissional "Carlos de Campos",
3a capital.

O sr. secretario ao Interior aes-
paohoü os seguintes requerimen-
tos:

ao Er. Hercules Mancini. —; In-
ãeferiao;

ae Moaestlno Appuglisl. — In-
aeferido;

de Francisco Raminl. —• Relê-
vo a multa. Concedo o prazo im-
prorogavel. do (10 dias para o fe-
chamento da cocheira.

Ho Paulistano
PREÇOS DE

ASSIGNATURAS

De hoje até 31 de de-
zembro de 1928, .. 33$5CO

De l-o de maio de
1928 a 30 de junho
de 1929  45$0(X

As assignaturas de 45$000,
pertencentes á nova série,
concorrem ao sorteio dos nos-
sos prêmios no \:alor de
15:000§00(k

A taxa de mil rfiis ouro, por
sacca de café despachada nas es-
traãas do ferro, continuará a ser,

no mez de maio próximo, equiva-

lente a 4?500, papel.

O sr. dr. Fábio Barretto, se-
crotarlo do Interior, compareço-
rá, hoje, á solennidade de jura-
mente da bandeira dos conscrl-
ptos do 4.0 B., C„ em SanfAnna.

O sr. Luiz Foncoca, presidente
da Câmara. Municipal, ostõve,
hontem, pessoalmente, em visitü
ao sr. dr. Rudgo Ramos, que se
acha enfermo..

O sr. Francisco Matarazzo,
presldento ao Centro aas Inaus-
trlas do Estado de S. Paulo, re-
cebeu do sr. presidente da Re-
publica a seguinte carta:

"Petropolis, 17 do abril de 1028
— Tenho o prazer de aceusar o
recebimento ão seu offlclo de 13
do corrente, communlcando-me a
fundação, ne6ea capital, do Cen-
tro das Industrias do Estado de
São Paulo.

Agradecendo, penhorado, a sua
gentileza, formulo os melhores
votos pela prosperidade da nova
organização, que, estou certo,
nuito contribuirá para p desen-

Foram nomeados:
o sr, Adolpho Carvalit», prôfes-

sof da Escola' Complementar, de
PiracicaDa, para reger, em com-
missão, a cadeira de Portuguez e
Calllphasia da Escola- Normal da
mesma cidade, durante o tmpeai-
mento do effectlvo, professor
Theoaorico ae ¦ Oliveira;

o sr. Antônio dos Santos Veiga,
professor- da Escola Isolada Mo-
delo, annexa á Escola Normal de
Piracicaba, para substituir era
eommissão ,o professor Aaolpho
de Carvalho, na Escola Comple-
mentar;

d, Etelvlna de Oliveira Leme
Franco, adjunta da Escola Mo-
delo, annexa á Escola Normal da
Plrassununga, para substituir a'
professora de Trabalhos Manuaes
aa Escola Normal da mesma cl-
dado, d. Maria Luiza Silveira da
Motta durante o seu impedimen-
to;

em commissãr., a professora d.
Maria de Sousa Boiler, da escola
mista, rural, da fazenda "Santa
Rosa", em Plrassununga, para
substituir a professora a. Etelvl-
na ao Oliveira Leme Franco, ad-
junta da Escola Modelo annexa â
Escola Normal da mesma cidade;

o sr. Manuel Lordello, profes-
sor da 2.a escola masculina urba-
na das reuniaas do Severlnia, cm
Olympla, para substituir o . sr.
Antônio aos Santos Veiga, profes-
sor ãa escola isolada modelo, an-
nexa á Escola Normal de Pira-
cicaba, durante o seu impedimen-
to;

d. Maria Augusta Sertorio, para
exercer o cargo de substituta ef-
fectlva do "Jardim da Infância",
annexo á Escola Normal da ca-
pitai.

"¦¦-¦«

Foi exonerada, a pedido, d. Ro-
salia Branca de Castro, do cargo
de substituta effectiva da Esco-
Ia Modelo "Peixoto Gomide",-an-
nexa á Escola Normal do Itape-
tinlnga.

A Secretaria do Interior trans-
mittlu & da Fazenda o processo
de pagamento ae subvenção da
Santa Casa áe ¦ Mlserlcoraia, . de
Cachoeira.

O professor Américo Augusto
de Oliveira França, por si ou
quem o represente, deverá compa-
recer á Secretaria do Interior afim
do sellar a portaria de licença que
lhe foi concedida para tratar de
negócios de seu interesso,' com
estampilha estadual de 505000.

O sr. secretario, da Vlação, por
sou auxiliar'do gabinete, sr. Fa-
bio Oliveira do Barros, visitou o
sr. dr. Ruãge. Ramos, quo se
acha enfermo.

Foi nomeaao o sr. João Quilo
Sobrinho para exercer, Interina-
mente, o offçlio ae 8.o tabelliâo
de notas ãa comarca da capital.

Foram concedidas as seguintes
licenças:

de dois mezes. para tratar da
saude de pessoa de sua família,

Foram concedidas as seguintes
licenças:' ,

Ao distribuidor, contador e
pu-tidor da comarca de Capivary,
sr. Oitavlo Alves de Sousa, seis
mezes, a contar de 20 do corren-
te mez, para tratar ae negócios
ao seu interesse;

ao 8.o tabelliâo ae notas da co-
marca da capital, sr. Alfredo de
Campos Salles Pilho, quatro me-
zes, a contar de 19 do corrente,
para tratar do nesocios de seu
Interesse.

e dr, Joaquim ãa Cunha Fonte-
nelli, mombros do Directorio ão
Partlão Republicano ãe Peaernel-
ras, conviãaram o sr. ãr. Mario
Bastos Cruz, chefe ãe Policia, pa-
ra assistir á, installação ãa co-
marca de Peãerneiras.

A 7 do corrente mez, o 3.o juiz
de paz do distrlcto ãa sede ãa
comarca ão Ubatuba, sr, Antônio
Freitas ãe Anürade Filho, assu-
miu, na qualidade de substituto
legal, o exercício • do cargo de
juiz do direito da referida co-
marca.

Aos srs. prefeito municipal,
presidente, do Tribunal de Jus-
tlça, director do Fórum Cível e
diroctor do Fórum Criminal, da
comarca da capital, a Secretaria
da Justiça eommunlcou que fica
reconheclão o sr. Van Deursén,
como vioe-consul ãa Bélgica nes-
ta Capital, com.jurisãicçâo em to-
ão <r Esiado, menos na parte
comprehendlda na jurlsãicçãò do
consulado daquelle palz, em San-
tos.

Foram solicitadas providencias
ao sr. secretario da Fazenda pa-
ra que, pela collectorla local, e
mediante attestado do exercido,
seja paga ao sr. Gauãencio Chris-
tovam Machaão. a importância a
que tiver direito, a partir do 5 de
fevereiro ultimo, o 

'até 
quando

exercer, Interinamente, o cargo
do promotor publico da comarca
de Itararé.

A 13 ao corrente mez o l.o jülz
do paz do distrlcto ãa sêãe da
comarca do Porto Feliz, sr. Joa-
quim ãa Silva Júnior, assumiu,
na qualiãaao- ãe substituto legal,
o cxerolclo ão cargo ãe juiz ãe
ãlroito ãa referlãa comarca.

O carvão nacional

Eu não pudera rocomoçar a
minha collaboração nu imprensa
paulista, versando assumpto mais
agradável, para o programma da
folha que mo acolho o para mim
próprio, do que o da estabilização.

Sobrotudo apus o encerramento
do balanço do commercio exte-
rlor do Brasil, no anno findo, do-
paro, n cnãa passo, com a af-
ílrmntlva do quo as conãlções da
nossa balança do contas Indicam
ser não só inopportunas, mas pro-
carlas a adopção o pratica do um
planr do estabilidade cambial. TI-
ve, ha pouco, o ensejo do lor um
Inquérito Interessante feito sobro
os resultados produzidos pela re-
forma monetária da Bélgica, in-
querito precodlão do uma syno-
pse demonstrativa dos antocedon-
tes da reforma , em andamento
nesse palz. Escrevi alguma cousa
a esso respeito, na Imprensa ba-
hlana, durante os poucos dias em
quo permaneci na sua capital, o
quero completar agora as minhas
observações, utllizando-mo exa-
ctamentodo espaço quo so me
abre num dos orgams da lmpren-
sa paulista.

A grande dlfferença quo perdu-
ra entro a exocução do plano boi-
ga e do plano brasileiro, se tra-
duz numa clrcumstancla essen-
ciai. No Brasil, faz-se campanha
partidária em torno da estabiliza-
ção, Imprlmindo-se-lhe o aspecto
ãe uma questão alheia á orbita
ãos Interesses naclonaes. Feliz-
mente, possuímos alnãa homens
bem intencionados, cujo "bom sen-
so e cujo patriotismo lhes escla-
rece a Intclllgoncia, a elles que
divergiram da nossa nova polltl-
ca de cambio, de tal modo que
reputam dirigida contra o Brajll
qualquor combinação do esforços
no sentido do perturbar o êxito
definitivo da estabilização. Antes
de decretada, dizia-me um delles,
admittiam-se discordancias sobre
a taxa preferida, sobre essa ou

9
aquelle ponto, de natureza basl-
ca ou accessoria, no conjunto da
solução offereclda ao problema
em debate, Hoje, não. O que es-
tá em jogo 6 o nome do Brasil
e nada melhor reflecte o propo-
sito de dofendel-o do que a con-
fiuencia de todas as vontades pa-
ra acatar o padrão e para traba-
lhar pela sua perennldade.

No Brasil, Ia dizendo, assisti-
mos ao paradoxo extenuo do se
criticar o reglmen monetário do-
minante, baseando-se essa critica
num ponto de vista de tutela dos
interesses do proletariado. Mas, o
quo ê que essencialmente visa a
estabilidade cambial? Evitar as
surpresas das fluetuações do
custo da vida. A quem essas flu-
ctuações mais prejudicam? A'a
classes quo s<5 percebem salário,
as quaes tSm um poder do com-
pra fixo, face a face com a subi-
da dos -preços, pois 6 um tacto
conhecido o da resistência deno-
tada pelos valores para se con-
servarem no nível a que os ele-
va um movimento ascencionai
nelles verificado,

Pois bem, na Bélgica, conforme
o inquérito de que( trato, os in-
dustrlaes nunca cessaram ãe in-
sistlr sobre os perigos que um
augménto do custo de proãucção
ãesenoadelarla na exportação dos
proãuctos manufacturados. jOpina-
ram alnãa resolutamente pela
taxa üomlnante, que foi a mais
baixa attingida no respectivo
mercado de cambio. Ao lado ãos
Inãustriaes estiveram os elemen-
tos socialistas, num consórcio ãe
idéas bem significativo, visto co-
mo estamos ãeante ãe duas cias-
ses que exponenclam interesses
diametralmente oppostos. Os so-
clallstas belgas se sentiram do-
minados pelo receio de que uma
estabilização feita com a taxa de
150 francos, ou em paridade vi-
zinha dessa, viesse a exercer uma
influencia nociva á situação eco-
nomlca o, indlrectamente, ao pro-
blema- do desemprego e dos sala-
rios. A própria opinião interna-
clonal, a dos inglezes, por exem-
pio, em cujos mercados foi lan-

cada' uma parte do empréstimo
belgt., se ¦ manifestou favorável á

O sr. chefe de Policia enviou
condolências aos srs. drs. Josfi
Libero e Casper Libero pelo fal-
lecimento ãa sra. d. Maria Libe-
ro Pereira.

Ao sr. chefe de Policia, o sr.
senador Américo de Campo3
agradeceu as felicitações que sua
exc. lhe enviou por oceasião d3
passagem do seu anniversario.

Os srs,. Olyntho. Fraga Moreira

taxa escolhida, sob o fundamenta
do que oll.t virlit augmentar ns"
possibilidade» do suecesso da c:i-
labilizução. |

Ainda mu oceorrem outros as-j
pectos dignos do referencia, no;
caso. Cm delles consisto no ro-'
conhecimento do caracter du ra-
latlvldado da situação monetária
do palz, vls-a-vls da política do<
Impostos, sendo corto que a cs<
colha do uma taxa acima da ca<
pucldudo nacional faria diminui*
a massa do valores sobro quo'ln< ;
cldo a tributação, ^com o conso-
quente declínio no volume do."
recursos flacaes do Thesouro.1

Mas, oecupemo-nos da balança
do contas. Assegurar-se quo sr.
posição deficitária dosta deva
deter o passo 

' ú estabilização,
seria o mesmo que negar a ver-
dade do quo foi pela estabillda-
do cambial quo os palzes da
Europa, em cuja vida a .guerra
operou uma perfeita sangria de
capitães, corrigiram o vão cor-
riglndo, do novo, o nível doa
seus pagamentos o recebimentos,
no exterior^ Vale muls, porém,
do quo quaesquer palavras noa-
sas, examinar, ao lado dá situa-
,ção belga, o quo ora se dosenro-
Ia na Polônia. ,Sabe-se que, nq
mecanismo do plano ão sqerguU
monto financeiro : do alludlda
palz, figura um coí'po estránfio,
quo é o conselheiro financeiro!
americano, membro ão conselho
do Banco' da Polônia e verda*'
deiro controleur da estabiliza-
ção.

Admittir-se-á sombra do sus-
peita numa autoridade de se-
melhanto categoria, quando cila
opina em sentido favorável ao
êxito da estabilidade, na Polo-
nia? Pois bem, no seu relatório,
ha verdades que parecem ditas
ao Brasil e se asslgnalam factoa
quo mais so nos afiguram per-
feitos decalques do quo no nos-
so paiz aconteceu, no primeiro
anno da estabilização. ¦ Esss
conselheiro, sr. Dewey, oc-
cupando-se da situação ccono-
mlca da Polônia, frisa que, em-
bora não seja inteiramente sa-
tlsfactoria, do ponto de vista du
balança de pagamentos, o Indl-
co passivo aceusado na balança
commereial, não ha margem pa-
ra inquietações a respeito, vis-
to como uma grande parte de
augménto da importação resulta,
da compra de mercadorias pro-,
duetivas. Isso attesta, açores-
centa, como si falasse a nós,
brasileiros, augménto do poder
de compra da população. O pro-,
gressivo excedente das impor-
tações sobre às exportações, em.
1927, ouçamol-o, considerado si-
multaneamente com o accrcsci-
mo da producção nacional,- des-
tinada aos mercados Interiores,'
indica accresclmo do consumo do
paiz, per capita, e pode ser con-
siderado como um iudlce ãe;
prosperidade crescente.

Reportando-me á similaridade
das condições do nosso comk
mercio exterior, comparadas com
as da Polônia, impondo-se accen-
tuar quo nos não temos déficit
na balança mercantil, quero pc*
dir a attençâo nacional para uaÇ
tacto que fi bem expressivo; «I
Brasil incorporou ao seu patrl-,
monio, em ,1927, quasl selscen-i
(as mil toneladas a mais de pro-*
duetos adquiridos no extrangel*
ro, desde que cotejemos o volu-
me global da nossa importação;
realizada no ultimo bionnio,;
Quanto teríamos dispendido pa-.
ra comprar mais ãe melo milhão
de toneladas de artigos de todí.
a espécie? Nada! Em esterlinos,
nadai... Superando o nosso mo*
vlmento importador, em 1927, aor
de 1926, na proporção de 584.411
toneladas, todavia, gastamos, no;
anno passado, em confronto com
o anterior, menos 242.000 libraa
esterlinas! t

Volume de. producção interna
maior, importação maior, que d.
que isso attesta slrião, como' no.
caso polaco, augménto da capa-.,
cidade aoquisitlva üo paiz? /)

João de Lourerisí

Presidência do Esiado
O sr, presidente do Estado des- despedidas ao sr. presidente d«f

EXPERIÊNCIA. QTJB RESULTA
EM COMPLETO ÊXITO

CORITIBA, 12 (A.) — O en-
ginheiro Prado Filho, engenhei-
r0 technlco da Cia. Carbonlfera
do Ribeirão Novo, quo está ex-
piorando actualmente as minas
do carvão do munlciplo de Wen-
ceslau Braz, fez hontem, açora-
panhad0 de outras profisslonaes,
experiências de queima de carvão
das referidas minas, em uma lo-
co.notiva atft Morrete.

A experiência resultou em
completo cxlto, tendo a locomo-
tlva pempro o máximo de pres-
são.

Na viagem de volta, o comboio
subiu uma rampa d« 3 por cento
ae decllvi.

pachoU hontem com o sr. dr. Ma-
rio Rolim Telles, secretario da
Fazenda.

* *
O sr. dr. Jullo Prestes enviou

felicitações aos srs. deputados
Antônio Austregesillo e Wal-
domiro Magalhães, pela passa-
gem ãe seus anniversarios na-
talicibs

* *
Em visita ao sr. presidente ão

Estado, estiveram hontem em pa-
laclo os engenheiros argentinos,
ora em visita a S. Paulo, srs. Se-
bastião Ghigliazza e Raul Filte.

Os dlctinctos hospedes, quo se
fizeram acompanhar dos srs. en-
genheiros Samuel das Neves,
Christiano das Neves o Amador
Cintra do Prado, foram recebidos
em audiência pelo sr. dr. Júlio
Prestes, a quem apresentaram os
cumprimentos seus e dos seus col-
legas latinos.

* *
Por ter de partir para Per-

nambuco, ondo vai representar S.
Paulo no Congresso' Assucareiro,
quo ali se reunirá a 28 do cor-
rente, estevo hontem cm Pala-
cio, afim de apresentar ás suas

a
Estado, o dr. Josfi Vizzloli, chef<
da 3.a secção technica da Dirccto<
ria de Inspecção o Fomento AgrU
colas..

*:«j ¦?{
Esteve hontem em Palácio, en(

visita ao sr. presidente' do Esta<
ão, o deputado Marins de Ca«
margo. <

Retribuiu essa visita, em nom<
do sr. dr. Júlio Prestos, o te<
nonto Ildefonso Ferreira Mendes!
ajudante do ordens. J

•;• * rl
Afim do despedir-so do sr. dr)

Jullo Prestes, por ter do parti<
para o Rio, estevo em Palácio fl(
sr." dr. Manuel Villabolm, "lea-<

der" ãa mafcrla na Câmara Fe*
deral.

Ao seu embarque, representando
o sr. presidente do Estaão, comi
pareceu o tenento Ilãefonso Fer<
reira Menães. j

Representando o sr. dr. Julitl
Prestes, o capitão Tenorlo do Brl<
to, comparecou â audição de can<
ções brasilelraB que o composk
tora Leontina Kneese, promove*
ram hontem. no Theatro. MunicU
pai, "*•

I
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Tros horas da tardo. Uma ohu-
,Va dosneoessarla tomba do oho-
fre sobro as ruas coalhadas de
mortaes. Correrias. As portas
dos grandes prédios abarrotam-so
o-i segundos. Estou do palheta o
bengala. Urge fugir. Para ondo?
Todos os logaros, quo nos sub-
traem do aguacelro, ost&o toma-
los. Aoho-mo dennto do numero
153 da rua Ltboro Badarô.

No seu corredor ainda ha uns
elaros. Distráio-mo a olhar as
íasas quo me cercam. A chuva,
porém, ameaça oternizar-so. Pro-
ciso matar o tempo. O leitor sa-
be por experiência própria com
nue forca em cortas horas do dia
nos assalta este magno problema,
nem sompro resolvido satlsfato-
rlamente: matar o tempo...

Uma placa chama a minha ai-
tenoão: Dr. Assad Bochara. E
no 3.o andar.

Dou trabalho ao pequeno
iscensor.

Uns braços abortos mo reco-
bem cheios de júbilo. Os cumpri-
mentos da praxe.

Principio a respirar bem-estar
em contacto com a companhia do
Incançavel advogado. As poltro-
nas do seu escriptorlo t6m o sa-
hor de uma pagina do D'Annun-
zló,' São épicas no conforto. Acho-
me ante o expoente ' lntolliiotual
supremo da colônia syrla no
Brasil, dessa lnfatlgavel plelado
aio trabalhadores, quo hoje já
conta entre nõs algumas eonte-
nas de milhares do cidadãos.

Osr. Assad Bechara é o "lea-
Ser" dos seus patrícios, o cora-
São magnânimo aberto a todos
os carinhos. Tem dentro de si, a
vibrar como um dynamo, a alma
Immensa dos trabalhadores lnfa-
tlgaveís no século XX, toda Irra-
fllaçfio de patriotismo, toda ânsia
So progresso.

Encontro-o enthuslasmado, a
falar dos seus planos, gravados
em magníficos trechos, na sua
sonferencla realizada no Con-
rresso do Café. A propaganda da
nossa rublacea no Oriente. Fa-
Iam dados estatísticos o não
phantaslas de poeta. E no em-
tanto, tudo parece um capitulo
!e Aladin. A idéa do dr. Becha-
ra é dessas que não precisam
tlarlns para se fazer' ouvir. Im-
põe-se. E" uma questão nacional.
Falta apenas o iniclador. Com a
Idéa marcharão legiões sem pes-
tanejar. A enorme copia de car-
tas applaudindo-o — entre as
quaes figuram asslgnaturas de
vulto social, financeiro e político
— ê a prova de que a semente
não cahiu em terreno estéril. S.
exc, o sr. Washington Luís, o
grande brasileiro que hoje en-
testa com brilho inoxcedlvel os
lestlnos da nossa Pátria, teve,
era trecho de um discurso de
agradecimento á colônia syrla.
palavras de estimulo e de carl-
nho para com o sonho do dr. Be-
chara. Representa mais um im-
pulso na nossa vida commercial.
Deve, portanto, merecer p atten-
ção do todos nõs. Toda Idéa no-
va merece ser ouvida. E em se
tratando de uma idéa, que nos
possa trazer benefícios, então,
além de ouvida, vale ser com-
mentada. O desenvolvimento
commercial do Brasil! O futuro
do mundo está na America e
principalmente na pátria dos
bandeirantes. Será o cellelro do
planeta; a tola do systema fl-
nanceiro do globo.

Urge que saibamos o ouro que
significa esto privilegio: ser
brasileiro.

Somos o discípulo amado da
Creação! O café!.' O sangue bemdlto, qua nos fez
caminhar em minutos, séculos ln-
tetros. E' o nosso principal pro-
dueto., . E' o mais saboroso da
terra. A,rrazemos com a sua su-
superioridade os competidores.
Suffoqueraos a concorrência.
Açambarquemos ¦ os mercados
opm ,o argumento do seu paladar
privilegiado. Não se domina o
concorrente pelo numero, nem
pelo pre.i, e sim, pela quallda-
de. O primeiro eqüivale ao sul*
oldlo. A offerta esmaga a. pro-
cura. Qualquer garoto, aliás,' 
sem"se'r_ multo intelllgerite, sabe
iisso.

O dr. Bechara mostra^me
cálculos. O Oriente significa a
cifra de mais de 500 milhões de
almas. Vendemos o nosso café
lá? Pouco. B no emtanto, o mer-
cado ê propicio. Só do Marrocos
à.tê â índia vivem cerca, do 300
milhões de seres que professam
a religião do Islam.

São antl-alcoollcos, portanto.
Babem o que ê a delicia de uma
ühlcara de café. Apenas igno-
cam, na mór parte, o paralzo do i
café do Brasil.

O Egypto importou, em .1924,
11.050 toneladas de café, das
quaes 6.865 toneladas foram da-
qul. Mais da metade. Dispendeu
ao todo a somma do 1 milhão de
«sterlinos.

Agora, oucamos o que diz o dr.
Bechara na sua conferência:

"Si o Egypto, com os paizes vi-
ninhos, contando cerca de 20 mi-
lhões de habitantes, gasta 1 mi-
lhâo de libras esterlinas em café
por anno, na mesma proporção
500 milhões de habitantes do
Oriente, aue devem ser incluídos
nos mercados a conquistar, gas-
tarão 25 milhões de esterlinos na
aoqulsiç&o do mesmo produeto".

Que apenas a metade do cate
•consumido seja brasileiro, tere-
mos a bella somma de 12 1|2 ml-

lhõoa de libras a posar na nossa
balança do exportação.

E noto-so quo o nosso café cho-
ga ao consumidor no Oriente pe-
Ias' mãos gnnancloBns dos Inter-
modlarlos do Amstordam, Trlesto,
Gênova o Mnrsolllo. Não so torna
dosfarto nocesslvol a todas ns
bolsas. Qual a melhor maneira de
oonqulstnr o campo fortlllssomo?
A propaganda, ô claro. Mas a pro-
paganda Intolilgonte' e criteriosa
que não gnsta palnvroado inútil
nom atira dardos á lua.

Certos paizes existem, que tom
a enfrentar a aversão dos povos.
A Hospanha com Marrocos, por
oxcmplo, Dosto perigo, porém, o
Brasil ostá livro. No planota, sé
não querom bom a gloriosa Pátria
aurl-vordo certos patrícios nos-
sos, D. Qulxotes do pantomlnn,
achlncalhadores natos. Estes, on-
trotanto, vão dosapparecondo aos
poucos, Intoxlcados polo próprio
vírus. Tomos, portanto, no as-
sumpto, tudo. O melhor produ-
oto, a sympathla do toda gonte
o uma frota mercante enorme, ab-
solutamento nossa. O dr. Becha-
ra suggero a fundação de uma
grande omprosa om forma de_ so-
oledade anonymn, da qual parti
olparão para a sua creação to
dOB os fazendeiros de café, som 0
dosembolso do sommas avulta-
das. Será como que o complo-
mento do nosso aotual Instituto
do Café. E como arranjar o dl-
nheiro para enfrentar esta obra?
Lotamos o trecho da conferência
que dá resposta á pergunta:

"Temos no Estado 25.000. fa-
zendelros. SI cada fazendeiro sub-
screvesso no mínimo que fosso
1:000$'em dinheiro e 1:000$ em
café, teríamos logo um capital do
50 mil contos. Suppondo-se, en-
tretanto, quo a metade somente
desta Importância fosso subscrl-
pta, seria ella o bastante para
tornar este sonho realidade". Es-
ta empresa chamaria a si o en-
cargo de conquistar os mercados
do Oriente por melo da propagan-
da, propaganda sabia que cr.earia
para o nosso principal produeto
um ambiente favorável e sem pe-
rlgo de concurrencia. Encarre-
gar-se-ia de lovar daqui a rubla-
eea para entregal-a sem lnterme-
diários ao consumidor, trrnan-
do-a assim um artigo ao alcance
de todos pelo preço e de todos
preferidos pelo paladar. Os nos-
sos navios transportariam as to-
neladas'de café para os centros
de consumo e na volta, pela or-
dem natural das cousas, trariam
para os portos da America os
produetos do Oriente. Sem le-
vantarmos um dedo teriamos
dosfarto em crescente progresso
as relações do Brasil com o Orlen-
te, o que vale a dizer, a Pátria
com novos velos de ouro a jorrar
no computo dos orçamentos.

Os meios de communlcação nos
mercados a conquistar são os
mais modernos e rápidos. A guor-
ra européa com os seus oceanos
de sangue fez brotar linhas fer-
roviarias e estradas de rodagem
a granel pela orla norte da costa
africana, bem como pelos deser-
tos da Arábia e pelos sertões da
índia. Unia rápida vista d olhos
sobre as modernas cartas:geogra-
pnicas ê o quanto basta para a-
quilatarmos o surto immenso que
teve o Oriente em vias de commu-
nlcação nestes últimos quinze
annos.

Com o auxilio moral do gover-
dr. Bechara, e do In-
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turma du l.a Socção: Maria da
Gloria Ollvolra Mollo, Natalino
Nlgro, Benodlcto Soares do Sou-
su, Oscar Eltsoii do Mello, Ju-
vonal Buono do Lima o José Al-
fonso do Lima.

lleiiiivriiiifiitoH despachados!
Do FranclBco Marqous — H'ni,

modlimto roclboi
do Antônio Malho — Sim, mo-

dlanto roolboj
do Bonodlcto Custodio do LI-

mu — Sim, modlanto recibo;
du Ford Motor Company, Ex-

ports lnoe. — "Indeferido".
ÜJ1 convidado a comparecor a

8 a Socção dosta Administração,
o auxiliar Slzomindo do Ciuniir-
go.

A»«JI1JLI
A viagem do sr. dr. Salles Junbi, afim de presidir a su* ]

installação - Lançamento da pedra fundamental dos

quartéis de Bauru' e Presidente Wenceslau - Inaui

guraçlo dos campos de aviação de Lins, Ipaussu'

e Assis

ma do nosso café sobro o orbe
estroitando offlelalmento esta
sympathla quo existo entro nõs
e os orientaes, insinuando a crea-
Qão de uma cadeira de portu-
guez na celebro Universidade A-
mericana do Boyrouth o no Rop-
port Colego em ConBtantlnopla.

A dlffusão dos conhecimentos a-
cerca do idioma de Camões en-
tre coitos' estudiosos destes mer-
cados seria de uma efficlencla
capital, pois desfarte multas dlf-
tlculdades provenientes da lgno-
rancla acerca das línguas seriam
em grande parte resolvidas e
assim .sondo, teria a novel ln-
stitulção melo caminho andado.

• O dr. Assad Bechara concluo
a narrativa dos seus planos
num sorriso todo confiança no
futuro.

J- "Á minha idéa, estou cer-
to não será semente cahlda em
terreno estéril". E, em dizendo
lato, acariciou com o olhar a
enorme pasta de couro da Rus-
ala destinada a guardar artigos
e notas» referentes ao assumpto
e onde se amontoam, algumas
dezenas de cartas do approvação,
com asslgnaturas 

"do grando
vulto* ,

Despeço-me. A chuva cessara.
Bemdlgo o temporal. Tenho a
alma cheia.de satisfação. Tudo
que diz respeito ao futuro gran-
dioso da minha Pátria, enche-me
de louco Júbilo.

No Palácio, o aurl verde pen-
suspiros da

Factos Diversos

LOTERIA
FEDERAL

Na cxtrucçilo dosta loteria,
realizada hontom, verificou-se
o sogulnto resultado, nos prln-
clpaes prêmios: „„„.„„„
in 502  20:000$000
A*Mk  5:000$000
2(1.531  2:000*000
50 Sn  l:000$000
U. 075  1:000*000
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AINDA O CELEBRE DIRECTOR
DA ACADEMIA WASHINGTON

Cl sr. dr. Salles Júnior, sucre-
tnrlo da Justiça o da Sugurnnça
Publica, deverá partir dosta ca-

pilai, no próximo dia 25 do cor-
ronto, afim do installar solenno-
mento ns comarcas do Lins, Pa.
riiguossu, Pederneiras' Plratl-
nlnga o Santo Anastácio, recen-
temente croadas.

Não somento a natureza dos
notos, de oxcepclonul lmportan-
cln, como também os pedidos
roltorodamonto foltos ao gover-

no polas populações dos munU
olplos, tão Justamente olovados,
fazom quo o sr. dr. Sallos Ju*
nlor compareça pessoalmente a
cerimonia das Installaçõcs o As
festas com quo o povo as com*
memorará, nas respectivas locai
lidados.

OS HORÁRIOS»

Os horários da vlagom de s,
exc. ficaram assim organizados!

CARTEIRA DE
IDENTIDADE

Acha-se nosta redacção, á dls-
posição do sua legitimo dono,
uma carteira de identidade ex-
podida pola policia da Republl-
ca Argentina a. favor do sr. Juan
Eurique Waltz, • a qual fpl en-
contrada na rua,, por um leitor
desta folha.

LOTERIA DO ES-
TADO DE SÃO

PAULO
PRÊMIOS MAIORES DA EX-

TRACCAO DE 20 DE ABRIL
DE 1028:'8.912  200:OOQ$OPO

Capital
11.000 .. .. •• •"'• 20:000*00»

Capital .
5.820  5:000*000

Capital
12.161  2:000*000

Capital
Prêmios de ltOOOSOOO — 1932

dão tremula aos suspiros, «. _**£,£, _ íon7- Campinas
tarde fresca e dotrada do banho 

^J^ R,0 fle Janeiro _ ...
recente. „,,?„ n "im- 14979 — Rio de Janeiro — 1507»

Olho-o com respeito. O im-
menso colosso gigante..."

Alexandre Konder

Federação Paulista dos
Estudantes

— Jahu'.
Todos os bilhetes terminados

com o algarismo 2 tem ó prêmio
de rs. 50Ç000, e mais os aue
constaram na Lista- Officlal.

pp. os concessionário*:
Frnnklln Pnr,

O fiscal do governo,
Theophtlo Nobrega.
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no, diz o —.  -
stituto, sob a direcção do qual
poderia ficar a novel empresa,
desenvolvendo-se uma actlvida-
de intelligente e. sem tréguas, a
moda do que. fizeram no mundo

! certas instituições commerciaes,
hoje graças ao systema de pro-
paganda empregado, senhores
absolutos do mercado no artigo
que exploram, fazendo estudos
detalhados, dos usos e dos costu-
me» dosí povos onde enviar os.
seus bandeirantes da propagan-
da. facilitando a acquislção do
produeto, arranjando casas de
oredlto que girem cora capitães
nossos, como sejam fillaes dos
bancos' do Brasil e do Estado_de
sao Paulo, teria a benemérita
empresa desvendado P"».»™»"
Ba rubtacea o mais brilhante e

glorioso porvir, que outro não
Ique o do Brasil apopleçtico
dVolro, a custa do seu princi-
pai produeto..-

Preclzamos de braços para
galgarmos á meta traçada pelo
infinito das nossas 'riquezas na-
turaes? Pois' o surto extraordl-
nario que terá o café na balan-
ca commercial, ao conquistar-
mos os mercados do Oriente, se-
rá o canto dè seducçãolnconfun-
dlvel que fará transpor os ma-
res rumo á nossa lavoura, exer-
cltos de almas ambiciosas do
trabalho.

Necessitamos de capital? Pro-
curemos entre essas 500 milhões
de almas o ouro que ambiciona-
mos, arriscando o mínimo pos-
slvel na roleta da sorte e co-
lhendo o máximo na realidade
das nossas trocas commerciaes. O
dr. Bechara suggero afnda a ida
de 2 ou 3 representantes da la-
voura cafeelra a esse Immenso
contro do Oriento, afim de colhe-
rem"ln loco", as suas observa-
coeso se convencerem melhor do
plano grandioso, que resultará
para o augraento da nossa vida
financeira, a conquista desses
mercados com o nosso já épico
"cofíea brasillae fulcrum".

Ao Itamaraty, continua o sym-
pathlco advogado, caberia tam-
bom a sua parte da nobre tare-
fa que sorá a coroação maxl-

A SOLENNIDADE DE HOJE NO
SALÃO NOBRE DA ASSOCIA-
ÇAO DOS EMPREGADOS NO
COMMERCIO
Reallza-se hoje, ás 1* horas, no

salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio (pa-
lacete Santa Helena - 2.» andar),
a installação solenne da Federa-
ção Paulista de Estudantes, reu-
nlndo a mocldado das nossas es-
colas superiores .

Presidirá o acto o professor de
direito.dr. Vicente Ráo, sendo II-
do nessa oceasião o manifesto
que a Commissão Directora da
Federação, composta de presi-
dentes e representantes de, gre-
mios estudantarlos dirigiu a to-,
dos os sous cpllegas do paiz.

A caravana' do Centenário,
composta de alumnos, da Facul-
dade de Direito, cantará o hymno
acadêmico.

Encerrará a festa um program-
ma lltero-musleal, em que toma-
rão parte a declamadora Maria
Paula Monteiro de Barros, tènor
N. SantOro, ,a corttralto Vernoc-
chia e os alumnos do, professor
Chaga Júnior,

Para essa festa são convidados
todos os alumnos das nossas es-
colas superiores.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Na Repartição dos Telegraphos
da Estrada de Ferro Sorocaba-
na, ha tolegrammas rettdoá pa-
ra: ...,'¦-.

Rochelng, Antônio Garcia —
rua Florenclo Abreu, 120-B; Ma-
rieta Pinto—rua Mazzlni, 7-A;
Lill Gomes Fonseca — rua Car-
mo, 35; Saraiva. — rua Augus-
ta, 1BÓ; Vlllares — rua Vene-
suela,' 141, Jardim Amerloa; Pe-
dro Domingos 'Silava — rua
Moôoa, 36; João Moraes Galvão,
— rua Carmo, 11; Berhardes,
Armando Contrucoi — rua 21 de
Abril, 63; Yolanda Lobo RIbel-
ro —"' rua, Dr. César, 60; Leo
Nogueira, — rua São Bento, 5;
Jodas — rua Tlmbyras, 5; Actl-
vldadee Couraça.

—; —•—

RÀDÍOTELEPHO-
N1A

oombat.

_ vai-

Tiro de Guerra, 537
REALIZA-SE HOJE, EM LIMEI-

RA, O JURAMENTO A» BAN-
DEIRA DOS RESERVISTAS
DE 1028
Estiveram hontem á noite na

redacção desta folha, os srs.
Adão José Duarte, prefeito de
Limeira; Paullno Rocha, thesou.
relro do Tiro de Guerra n. 537,
e c dr, Odeolo Bueno de Camar-
go, advogado naquella comarca,
que nos 'vieram convidar para a
cerimonia que se realizará hoje,
ás 12 hora*, naquella prospera
oldade, do juramento á bandeira
dos novos conscrlptos do referi-
do Tiro do Guerra.

Ao acto solenne comparecerá
o capitão Costa Leite, inspector
regional de tiro, representando
o ar. general Hastlmphilo de
Moura, commandante da II Re-
glão Militar.

SOCIEDADE RADIO»
EDUCADORA PAULISTA

(21—4—192S)
ONDA, 368. mts. — POTÊNCIA,

1.000 wtts.
Irradiação de hojei
11.30 — 12.30 horas — Pro-

gramma variado do discos "Bru-
nswiok":

__ When I f lrst met Mary —
fox-trot.

2  Senor Comlsario .— tango
por Pilar Arcos.

3 Ne oljtan nights — fox-
trot.

— Celosa,— valsa.
5 As long as í havo you

— fox-trot.
6 Mozart — Mlnuet — vio-

Uno por Spaldlng.
_ Massenet — Manon —LeL

rêvo tenor Mario Cham-
leo.

8  Blzet — Carmen — Se-
guldllla — Sigrld Onegin.

— Negra mala — tango P.or
Juan Pulldo.

10 — A media luz — tango por
Pilar Arcos.

11 '—. Besame en Ia bocea —
tango por José Santos.

12 Hl-Ho! Tha Merrie — fox-
trot.

16.30  17.30 horas — Pro-
gramma de discos da Casa Mu-
rano:

_ Francisco Manuel — Hy-
mno Nacional Brasileiro
— orchestra.

2 Nazareth —¦ Saudades e
saudades — marcha —
orchestra.

— Freire — Ay-Ay-Ay —
canção por Roborto d'Ales-
slo.

4 Rosslnl — II Barblcrl dl
Siviglla — Eeco rldente
ln> clelo.

Padilla — Ça c'est Paris
 onc-step — orchestra,

— Capua — Maria, Marl —
fox-trot — orchestra.

7  Freitas— Mexo bahlanu
— maxixe — orchestra.

8 VIottl 
'.-f- 

Quem não chora
não mama >— samba —
cantado por Alves.

í 9-,—Walãteufei,—- Toujours ou
jamais — valsa —- orohes-
tra.

10 Ivanovlcl —Danube W&-
ves weltz — orchestra,

11 popular, — Fado das-sau-
dades — cantado porLeor
nor Marques.. .

12 _ Sousa — Fado da Moura,
ria — uantado por Leo-
nor .Marques.
Silva — Não quero Baber
mais delia — samba —
cantado.
Alves — Mo faz carinhos
— samba — cantado por
Alves.
Verdi — La forza dei
destino—solenne ln quest'
ora (canto).

16 — Pucclnl — La Boheme —
O Miml, tu piu — non
tornl — oanto.

19.30 — 20.30 — Programma
a cargo da orchestra da esta-
ção:

— Sentis — Bolero,
— Tremisot — Le

3 — Wagner — Rêves
Strauss — Eleonor

sa.
5 Beethoven — Sonate clair

de lune.
— Verdi — La travlata —

solecção da opera.
7 Jarneffelt — Berceuse.
8  Salbert — La chanson

d'hamid.
1_ Sousa—Hands aerosa the

sea marcha.
20.30 |—20.50 hora3 — Bole-

Um do informações: previsão do
tempo (serviço federal) factos
d0 dia, telegramma do palz e do
ex'erior..— Hora certa.

21 horas —• Programma popu-
lar e regional offerecldo aos
sócios da Radio pelos srs. Ama-
ral César « Cia. Ltd.'

Pelos' populares:
1  Flynn —• Play mo slow —

fox-trot.
— Hàroy. —, Why shouldn't 1

love you? — fox-trot.
3 Slnhô— Amar a uma sô

mulher.
_ Sylvain — When I'll seo

you — fox-tro.t.
5 Tlorney  O caminho ve-

: mo — valsa.
6 Bee — Avlgnon

¦ ¦ trot.
_ Carvalho — RI» de Janol-

vo — marcha.
Tangos: >

lL Guido —• Miniaturas.
2 Maffla — Noche de reyes,
3 Tuegols — Zorro grlz.

_u Sanders — Adlos mucha-
chós.
PeloB regionaes:

1 Moleque sarado — maxl-
xe.-

2 Sonho Weal — valsa.
_. Segura a cabra — choro.
_ Vá com Deus — maxixe.

Canções ao violão pelo sr. Max
Cardoso:

— Canção do gauoho.
Sonhos d0 gaúcho. ^

8 Pinhal.
4 Sentimento gaúcho.
__ o sr. Hupert Kiener acom-

panhado pela senhorita Lotte
Slxt, cexoutará ao serrote-pho-

V_ Offenbach —ContoB d*Hof..
fmahn.

— Uma noite somente.
_ Sohubert — An» meer.
_ Ura pássaro cantou —

(Eberle).

Portaria de expulsão
íeJunkei

O-ir. ministro da Justlçn. at-
tendendo as solicitações da Poli-
cia do S. Paulo, asslgnou a por-
tarla de expulsão do Indivíduo de
nome Slegrled Carlhenlz Junkor,
o celebro director da academia
"Washington", Installada em...
uma acanhada sala de um prédio,
A rua^ de São Bonto.

S. Paulo
Pederneiras ..
Plratlnlnga ..
Bauru'
Lins
Paraguassu" ..
S. Anastácio .
P. Wenceslau
S. Paulo .. ..

CitEüADA PARTIDA £*
Dln Hora Dia Ilors1

_ 25 22.0J
26 10,31 27 5,211
27 6,47 27 D.OO
27 11,32 2R 3,00
28 7,25 ' 28 22,00' 29 17,00 30 10,011
30 15,25 1.» m*!6 7,00
l.o 8,20 l.o 14,01

2 (á noite) ' —

INSTALLAÇÃO DAS NOVAS CO-
MARCAS

A primeira comarca a ser In-
stallada será a do Pederneiras, o
oue se dará no dia 26 do cor-
rente; a seguir, serão Installadas
a de Plratlnlnga, no dia 27; a de
Lins, no dia 28; a de Paraguassu',
no dia 30; a de Santo Anastácio,
no dia l.o de maio.

Em todas essas localidades, o
sr. dr. Salles Junor será recebi-
do festivamente, conforme as
communlcações que nos têm sido
enviados do Interior e que já dl-
vulgámoa.

AS HONRAS MILITARES

As honras militares do estylo,
a que tem direito o sr, secretario
da Justiça, pelo seu alto posto,
serão prestadas por uma força
do 4.o batalhão da Força Publi-
ca, com as respectivas bandas do
musica, cometas e tambores, tu-
do sob commando de um officlal.

Em Paraguassu', Santo Anasta-
cio, Presidente Wenceslau, as
honras militares serão dadas pelo
2,o regimento de cavallarla e sua
banda do clarins.

Uma esquadrilha do monitores
da escola de educação physlna fa-
rá demonstrações em Pt&trne'.-
ras e Lins,

Slegrled CnrlhcnlB Junker

Junker, cujo retrato publica-
mos, foi processado pelo sr. dr.

Juvenal Plza, delegado da Delo-

gaela de Costumes e Jogos, por
varias falcatruas praticadas nes-

ta capital, conforme pormenorlza-
damente noticiámos.

O malandro, que contava certo

oom a sua expulsão já seguiu ha

dias para o Velho Mundo, onda se

acha.
Certamente Junker comprou

passagem sô do ida, por que tinha

certeza dti que não voltaria mais

ao Brasil.
Bons ventos o conserve eterna-

mente por lá...

EM BAURU' E PRESIDENTE
WENCESLAU

O sr. dr. Salles Júnior passará
por Bauru", no dia 27 do corren-
te, afim do assistir ao lançamen-
to da pedra fundamental do quar-
tel do 4.o B, I,, que tem parada
naquella cidade.

, No dia l.o de maio, s. .exc. as-
slstirá a Idêntica solennidade em
presidente Wenceslau, regressan-
do dlroctamento a esta capital.

—- fox-

OS CAMPOS DE AVIAÇÃO

Por oceasião da Installação daf
omarcas, serão também l.-.augu^
rados os campos de aviação dd
Lins, Ipaussu' e Assis.

No dia 24 do corrente, partirá
dosta capital uma esquadrilha ds
aviões para Bauru', fazendo esca-
Ias em Itapetlninga e Avaré.

Essa esquadrilha será compôs-
ta das seguintes unidades:

"Anhanguéra" .pilotado pelí
sargento ajudante Raul Marcon.
des, tendo como observador o 2,e
tenente Laerclo Gonçalves do 01i«
veira e como mecânico o l.o saT-
gento Affonso Blstulffl; "São'

Paulo", pilotado pelo sr. Horton
Hoover, e "Borba Gato" (cap!-
tanea), pilotado pelo l.o tenenti
Messias Henrique Ribeiro, tendo
como observador o 2.o tonenU
Cyro Alves da Silva.

Durante a installação das co-
marcas de Pederneiras o Pirati-
nlnga, a esquadrilha evoluirá so-
bre essas localidades, regressan-
do a Bauru', onde o "Anhangu^-
ra" se destacará e Irá até Lins
Inaugurar o campo de aterrissa.
ge local.

Depois de Inaugurado o campe
de Lins, esse apparelho regressa.
rá a Bauru', onde, reunindo-se a<
"São Paulo", «m esquadrilha, par'
tlrá para Ipaussu" e Assis, lnau-
gurando os campos de aterlssag<
dessas localidades. Voará sobrí
Paraguassu', no dia da installa-
ção da comarca e em seguida Ira
para Santo Anastácio, :

No dia do lançamento da pedra
fundamental do quartel do 2.o R
C„ a esquadrilha voará sobr<
Presidente Wenceslau,

O "Borba Gatto" regressará d<
|Eauru', para a capital.

,.<.?••»••<"•••••*?* .—»iHi ¦..«¦¦—»"«-•«•

Associações
ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE

MOCOS

CORREIOS DE
SÃO PAULO

São convidados a comparecer,
oom a máxima urgência, & 3-a

Como nos dias anterUvos, rau-
nlram.se hontem, ás 12^horás,
no ealâo vermelho do Esplanada
Hotel, os grupos quo se encon-/
tram empenhados om levar por
termo a campanha encetada.

Foi bem animador o resultado
destas ultimas vinte e quatro
horas, e, conforme o sr. Wines
Ia chamando grupo por grupo
para relatar o resultado obtido,
salvas do palmas estruglam, ap-

plaudindo o esforço feito.
Presidiu o almoço o dr. Osoar

Griot, a quem está sujeita toda
a organização technlca deste em-

prehendlmento, tendo tomado as.
sento ao seu lado os srs# Wines e
Spencer Vampré.

Para finalizar esta reunião, foi

dada a palvra ao sr. Spencer
Vampré, que discorreu com a fa-
cllidade que lhe ô peculiar, sa-
lientando os benefícios que a

A. C. M. trás & mooldade, fri-
sando as seguintes palavras:
'"Mais do quo os alicerces mate.

riaes, ha alicerces moraes, mais
altos, mais nobres, que são os
Ideaes da' nossa Associação
Chrlsta de Mocos".

O boletim diário da commis
são executiva da campanha prõ-
sede social da A. C. M., apre-
sentava até hontem 313 subscrl-
ptores, num total de 158:000Ç000.
¦Bl[U]UI F

Hoje e amanhã não haverá os
costumados almoços no Espia,
nada, continuando os mesmos a
realizar-se na próxima eegunda-
feira.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DE

SAO PAULO
Era virtude da grande afflu-

encla de alumnas que vem tendo
os dlfferentes cursos desta Es-
cola, recentemente fundada pela
"Associação dos Empregados np
Commeroio d« São Paulo", resol-
veu a sua directoria ultimar as
suas installações e iniciar os
cursos profissionaes nó dia 4 de
maio próximo.

Além dos cursos geraes de

'-WSi —""

tas ha secretaria da AssociaçSo,
das 13 ás 23 horas, diariamente,
á praça da Sé n. 53, 2.o andai
(Palacete Santa Helena).

—»«»»^—,,#"».¦«"¦-?——»¦¦«.','»'•».«-«-«"«—*»

LIVROS NOVOS
«GLEBA TUMULTUARIA*

— de Aurélio pinheiro —
Livraria Clássica — Manaus
1928.

O sr. Aurélio Pinl.elro, escrl-
ptor amazonense, acaba de pu.
blicar um interessante volume
contendo scenas o scenarlos d<
Amazonas, em forma de contoi
bem urdidos e escriptos de ma.
neira agradável e plttoresca. Ae
livro, que tem o titulo expressl-
vo do "Gleba Tumultuaria", não
faltam qualidades de estylonew
mérito essencial, que deriva na-
turalmente do assumpto versa-
do. O drama impressionante que
é a vida do homem no desertoCorte, Confecções, Roupas Bran-

cas, Rendas e Bordados, Chapéos
o Artes Appllcadas, serão instai-1 luxuriante e mysterloso da A-
lados cursos especializados de
aperfeiçoamento do todas as dls-
clplinas dos cursos geraes

Ao ¦ lodo desseB cursos, funoclo-
nará o de Desenho Profissional,
obrigatório em todas as classes,
bom como um outro em que se-
rão dadas noções de enfermagem
ás alumnas quo concluírem os
cursos geraes, já tendo a dlre-
ctoria entrado, para esse fllm,
em entendimento com a Cruz
Vermelha Brasileira.

As matrículas para todos os
cursos da Escola acham-se aber-

mazonla ê visto pelo autor de
maneira penetrante, embora não
tenha a pretensão de constltuli
um estudo do meio formidável
em que so desenvolve as hlsto-
rletas do volume. E' Innegavel,
porém, que "Gleba Tumultua-
ria" não desmereço das Hnhaá

geraes da curiosa o apreciável
literatura que a Amazônia está
suscitando ultimamente à mui-
tos escriptores brasileiros...

[|[[JI Jt NE! k mg!
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No Drasil, ha campeões de-

ums, "verdade histórica" contra

o Brasil. A quo vêm essas vo-

tes conclamantes da nossa cul-

pá, do nosso egoísmo, da nossa

provocação na guerra do Para-

guay?' 
Elias. revelam ¦ uma attitude

perfeitamente antlhaclonal. A-
:iém. disso, revelam escasso senso

político na crença ^do quo vale

pôr approximar povos a confls-

Bão de fraquezas mutuas.
Do ponto de vista nacional,

tudo quanto custou sacrifícios,

jangue, luetas deante de outro

poder que com o nosso poder

entendeu, merece respeito e

veneração. Acima dos nossos

feitos, da Índole dos nossos com-
' 
mettinientos, num» poderíamos

ajudar a creação de uma "ver-

V.ade" que nos fizesse esquecer,

como na guerra do Paraguay, a

brutalidade dos attentados e a

perda de cem mil vidas...

E'. precisamente a massa de
sacrifícios communs quo redl-
mém para uma nação os sous er-
ros internaclonaes.

Podia ser' assim no que res-
peita á guerra do. Paraguay.
Ainda que a tivéssemos (provo-
cado, bastaria p preço do sangue

que por ella pagamos para tor-
nal-a não um motivo do. vergo-
nlía mas um motivo de orgulho
nacional.

Não pensa desse modo a

mela duzla de brasileiros que
retomam inconscientes para
condemnar o Brasil na deflagra-

ção daquella guerra, o fio . da

propaganda antibrasllelra, sus-

tentada e espalhada, no mundo

Inteiro de então, pela sagacida-
de subornarite do ministro Ber-

E', porém, inacreditável que
«semelhante attitude, não resls-

Uindo á analyso dos factos, &,

prova dos documentos, con-
tinue' a sua marcha através de

Academias o pela palavra de ho-

mens autorizados.
Consola verlfiosr entretanto,

que a replica quo o sr. Baptls-

ta Pereira lhe vem do dar, em

Bello Horizonte, na sua confo-

ronda, denominada, "Civilização

íonti-a' Barbárie", não constltue
apenas llcção irrespondível de

historia, mas llcção inolvidavel
de patriotismo.

Contra as lendas, o sr. Ba-

ptlsta Pereira apontou os factos.

Contra a visão precária do po-
sitivismo orthodoxo, o testemu-

nho implacável dos acontecimen-
tos. E -io próprio titulo do seu

trabalho magistral, palpita o

6entIdo histórico de uma phase

da evolução social sul-america-

na, civilização brasileira a con-

ter e a disciplinar o caudllhlsmo

e as tyrannias que por todos os

lados nos cercavam.

Não influímos na vida de po-

vos sul-americanos sinão para

ajudai-os a se organizarem. Não

conheço, na política Internado-

nal do Brasil, paginas mais bel-

ias e mais Justamente capazes

do despertar o orgulho nacional,
que as da nossa influencia e
Intervenção no Rio da Prata.

Imperialismo ou quo outro no-
me tenha, certo é que intervir
possuía para nós a significação
de um dever d jeorrente le incon-
trastavel superioridade. Imperia-
llsmp nâo é para iuom, quer,
mas para quem podo. Quem justi-
fica o crêa o imperialismo não ê
apenas a superioridade dos for-
tes, mas a fraqueza, a indisclpll-
n dos fracos;. •

Quem dá' ao mundo o sentido
de sua organização são os pode-
rosos.

Imperialismo suppõo ¦ diversas
vantagens decisivas, da civiliza-
ção, de riqueza, de cultura, de ca-
pacldade.

Ora, demos - - entre

os povos platínos, varias provas
marcantes dessa superioridade.
Para que escondei-' ral-o, ou
dlminull-o?

Em nome de que? De paz Inter-
nacional? A paz «m rethorico ja
disse que era delicada ílor vice-

Jante na ponta daa baionetas.
Apesar de gantll. ecta í!gura es-
claréce aue. entre 03 povos, a

paz não perdura á custa do sa-

orifícios do que é motivo Justo de

orgulho nacional.
- A conferência do sr. Baptista

Pereira asslgnala para oa credt-

tos do Brasil um período novo na

historia da guerra do Paraguay.
Elle demonstrou que, mesmo com

a escravidão organizada, nossa

civilização era infinitamente su-

perlor.a do qualquer outro povo
sul-.amerlcario. Elle demonstrou

que o Brasil não imterveiu no

uruguay senão para garantir a

sua segurança internacional.

Pois os estadistas da Monar-

chia nunca perderam de vista a

singular importância desse pe-

queno e extraordlna-io paiz vlzl-

nho, cuja independência tanto

assegura a nossa tranquillldade
fronteiriça.

A lenda da "democracia'' para-
guaya, sob o Jugo tenebroso de

três homens que, durante vários
annos, fortalecendo o poderio ml-
litar da pátria, escreveram na

sua historia paginas vermelhas
de crueldade, de intolerância, de

envlleclmento da dignidade hu-
mana, ruiu Inteiramente á analy-

so serena do historiador. O pro-

prlo Francia, heróe de Carlyle,
santo de Augusto Corate, fica
despido das Illusões. que o re-
commendarara á admiração dls-
tante e mal informada de um e
de outro. B propriamente nú,.

tido apenas com a republica1
qeu proclamou'nó-papol, com a
instrucçâo que reduziu ao Cnte-
cismo de Santo Alberto.' ondo ' o
r, ".ior que se ensinava era que o
vassollo devia obrigação inteira
ao seu rei e senhor,.emanação da
divindade, e que-a delação cons-
titula sagrado ;dever de f idellda-
de para còm o soberano, Francia,
nas devidas e exactas proporções
históricas do seu culto, jamais
poderia affirmar-se como expres-
são de valor moral ou intello-
ctual.

A sua passada o oxtineta glo-
rlficação foi um frueto natural
do seu Isolamento. Com uma pu-
blicldade, como a do mundo con-
temporaneo, elle, mesmo em vi-
da, teria sido medido.

Mas não ha fugir desta ver-
dade: na America do Sul, sô ura
palz havia em que a dignidade
humana, na mais sagrada de suas
formas — a liberdade de pensa-

mento e a liberdade de çonvl-
ccõea, políticas — não soffrla as

cruéis reBtricções das vontades

pessoaos e tyrannicas. Este palz
era o Brasil. Civilização contra
Barbárie, o está dito tudo.

O.doouménto é, ás vezes, o co-
ração mesmo da Historia e o sr.
Baptista Pereira não articulou

: proposição que não tivesse pro-
vado.

Sua conferência, nutrida de
Idéas e de factós, apresenta não
sô provas conhecidas como Inédl-
tas.

Elle nie deu a impressão de ter
subido â cathedra de Bello Hori-
zonte não com um maço do papel
para ler, mas com uma espada
para acutilar a mentira, para des-
tocal-a do sua furna, para cor-
rer com ella á luz do dia, mentira
histórica embuçada no posltivis-
mo de Teixeira Mendes e Baguel-
ra Leal e rotulada' de indepen-

dencla Intelleotual era Medeiros
Albuquerque e Roquette Pinto.
Por amor de Augusto Com-te, ca-
lumnlou-se o palz. E por amor do
não sol que, mentlu-se contra o
Brasil.

A geragão republicana fico»

i

Sevendo á coragem cívica e â

cultura do sr. Baptlsta Pereira a

serviço de arrancar, de uma vea

por todas, da melhor parte do

nosso passado, a eiva dossa sus-

pelçãó, desse egoísmo, dessa

crueldade.
Por amor á verdade, por amor

ao Brasil, a historia da guerra
do Paraguay deve ser contada
nas escolas publicas, dentro dos

moldes, do sentido o,da documen-
tasão irrefutável, com quo a

contou, domingo . passado, em

Bello Horizonte, o sr. Baptlsta
Pereira.

GanharlamoB com isso duas

cousas essenciaes á grandeza da

nossa terra: — o orgulho dos seus

feitos e o ter sempre viva na

memória a lembrança do mal que

pôde causar a um gigante d«s"

cuidado de sua defesa, uma for-

mlga atacada de voracidade.
Esta exemplo do passado siga»'

fica alguma cousa para o Pre"

sento.
E' por isso que eu chamo

confereucla do sr. Baptlsta Pe-

relra uma llcção de historia s <«

patriotismo. 
_ .

» Hermes Lnna.



".wiííií.niJ ¦ . f;-.

'21 '4 — 28' iCÕjRREiO PAyaSLTAN.PJ

ií

© "Prosldlo do Curandl-
ru'" fl uma das roallza-
ções maiores ão arrojo
paulista. ÍB\ uma obra

íjuo nsBlgnala, do um morto ex-
lirosslvo, o nosso progresso ma-
favlllioso.

Ao lado das chaminés fumo-
Vrantcs das nossas fabricas, ao
laão dos esqueletos ão aço que
Orocuram ae nuvens,' ãos banga-
ffls dos bairros aristocráticos,
dos automóveis do luxo, ora mis-
itér que f-xlstlsso a prisão mo-
«lorna. Prisão moderna não fi
bem: Instituto de regeneração.

1 O "Presidio do Carandiru"'
Vião 6 sô o grando edifício, ns
Brandes offlclnns, os corredores
tmmenaos, o amphltheatro con-
forlnvel, o hospital modelo, o cl-
nemn, a errande cozinha ou a mo-
numontal padaria. Não. E', so-
ibretudo, a grando organização.
Tndo nqulllo falharia sem o com-
ínando, Todo aquello apparelha-
mento pomposo, completo, fica-
cia frustrado sem a severa dtscl-
pllna, sem a elevada o rigorosa
•administração.

A nossa Penitenciaria conse-
guiu reunir todos os requisitos
para ser um notável estabeleci-
tnento. Estabelecimento, cuja
Ifam cahegou já a todos-os
centros civilizados do munão.

E, hoje, o "Presidio do Caran-
dlru'" entra no bcu nono annl-
versarlo.

Nfis, que, primeiro, em São
IPaulo, estampámos notas da vi-
da da modelar casa de reclusão,
anão poderíamos, certamente, per-
inittir que passasse despercebida
a grata ephomerlde.

! Embora tenhamos dito multo
"do "Carandiru"', ainda não dls-
eemos tudo.

'A prisão dirlglãa pelo adml-
aístrador de rara envergadura e

'briminologo Illustre que ê o dr.
FranHlln Plza, tem, sempro, no-
vas surpresas e 6 um campo in-
'¦Bxgottavel de estudos o obser-
.vações curiosas.

Queremos, do começo, recordar
a matéria...

BJESM1XISCENCIA9...

',' O "projecto da conBtruoção du
'Penitenciaria entrou em discus-

i Bão, na Câmara dos Deputados,
em 16 de outubro.- de 1905.

Presidência do sr. Carlos do
Campos.'¦' Abre-se a sessão.

: Pronuncia longa e brilhante
.oração, Justificando o projecto,
\> sr. Herculano de Fre.itas.

V * *
O projecto n. 39, de 1905, é sem

Hebate, approvado:
em l.a discussão — 18 dé ou-

''tubro;
¦ em 2.a discussão — 20 de'ou-

'.libro;

\i

EM 1010...

O.projoclo da oonstrucino da
Penitenciaria ¦ datava' do 1905.
Era' procluo r -llzar a grande
obra.

Estava na presidência do Es-
l.ulo O dr. Albuquerque Lins.

Occupava a pasta da Agrl-
cultura, o sr, dr. Antônio de
Padun Salles.

O primeiro passo para erguer
o presidio: um concurso do pro;
joctos nrchltectonlcos,

Foi o quo so fez.
Aprosontarnm-so diversos cnn-

dldatoa. Eram 10 no todo.
O governo do Estado nomeou,

então, uma eommissão pnrn dar
pnrecer Acerca dos trabalhos a-
prosentndoH.

A eommissão era composta:
dr. Cândido Nazlanzono No-

guoira ãa Motta, professor de
Direito Criminal da Paculdaãa
do Direito de Silo Paulo;

>.dr. -Ignaelo Wallaco da Gama
Cóchrane, dlroctor de Obrns Pu-
bicas da secretaria da Agrlcul-
turn:

dr. Mauro Álvaro do Sousa
Camargo, engenheiro sanitário;

dr. Josfi Van Humbecclc, en-
gonhelro da Agricultura, e

. dr. Pedro do Mello Sousa Ju-
nior, vulto do destaquo na en-
genhn'rla pnullstn.

O professor Condido' Motta,
foi escolhido para presidente e
relator da eommissão. Para so-
cretarlo foi designado o dr.
Ignaelo Cóchrane.

A Comniissão, apôs metlculo-
so estudo, offeroceu ao governo
um longo e bem fundamentado
parecer.

ÜSI GRANDE PRESIDIO...

O desenvolvimento de São
Paulo estava a pedir um grande
presidio.

A eonstrucção do uma nova
Penitenciaria, nesta capital, era
mais que uma necessidade de-
corrente do systema penal do
Código do 1890; era uma exi-
gencla do nosBO progresso moral
o material.

O velho estabelecimento da
avenida Tiradcntes, começado
em 1838 e Inaugurado em 1852,
foi concebido do accordo com a3
idéas da épocn, e, si jnmais cor-
.respondeu nos fins o que era
destinado, representava, então,
um attestado do quanto vivia-
mos dlstanólndos, neste parti-
cular, de outros povos, contras-
tando com os demais monumen-
tos e instituiçõen que offerecia-
mos á visita de hospedes lllus- 1
trçs. • {

Não era somente sob o ponto-,
do vista do reglmen que a ve-
lha penitenciaria reclamava uma
prompta substituição. A sua ca-
pacidade tornava-se, coda vez
mais, em desnecordo com o a
croscente população criminosa,'
tributo necessário do nosso pro-
grosso.

Fácil não era emprehonder o-
bra de tanta magnitude, princi-
palmento deante Cs. considera-
ção, sempre grave, para uma
administração publica — o pre'-:
ço.

Obra destinada a acompanhar
e assistir o perpassar de muitas
gerações não podia deixar de
ter um caracter definitivo, e,
por Isso, não poderia mesmo a-
fastar-se uma linha das con-
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A EPHEMERIDE DE HOJE
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(Notas de um repórter)

REMINISCENCIAS — RELIGIÃO
- CINEMA - BIBLIOTHECA - CORRESPONDÊNCIA — VISI-

TAS - MUSICA - GUARDAS - EDUCAÇÃO PHYSICA >- DA-

DOS ESTATÍSTICOS

' - ^^'¦ 7,7'j "?"'?%¦'%%. *'*7'-''''*'%Ç,.?'¦*''>'-''¦ ~mÊ

MÉãá&D i WmÊÊÊ^ ''!'" '"• '\ti2m

i Tifi ¦tnBBWr TnliTBirliir WÊnt^mTml^lmiwmmwfíwBmÊfpwT^M WÊF^^wM EslcJHBfl WKfzWí^í^PMèmftwm

i- Vista parcial; do granize presidio

D homicídio e os dias da semana. No domingo, 282. Quinta-
feira, 86. Depois, vai subindo: 91,147 - - -,

* 'em 3.a discussão — 56 de ou-
.lubro.
'íffO SENADO...

i Em 31-de outubro o projecto
.ti. 39, de 1005, dava entrada na
Câmara Alta.

Presidência do er. Peixoto Cio-
tnide.

i Aberta a sessão, ' fala, longa-'fnente, 
o sr. Paulo Egydlo.

quistas da scioncia e dos ensina-
mentos da experiência aceumu-
lados por outros povos de maior
edade.

O PROJECTO PREMIADO . .

cheurse -de povo: erit a. pedra
primeira da grande prisão.

. A esse'tempo dirigia, os desti-
nos de S. Paulo o fallecldo dr.
Albuquerque Llns.: A' testa dos
negócios da. pasta- da Justiça e
da Segurança Publlfca. so encon-
trava o dr. Washinrton. Duls, a
quem se deve o Inicio da grau-
dlosa . confltrucção. A pasta da
Agricultura estava nas mãos do
drw. Padua Salles.

O projecto dá Penitenciaria ê,
da autoria do engenheiro Sa-
muel das Neves, tendo -sido il-
geiramente modificado - pelo en-
genhelro Ramos de Azeyçdo, que
o executivo..'No levantamento da
obra, serviu como engenheiro at-
chltecto o dr. Ricardo Severo.

O terrono foi adquirido pela
importância de duzentos contos
de réis. Sua .área mede 502.000
metros quadrados. . |

A SOLENNIDADE...
* '• \

Apôs o lançamento da pedra,
falou o-presidente Albuquerqtio
Dins. Expressiva oração., S. exc.
poz em relevo o valor do empre-
hendimento e o . que elle repre-
sentava, paro o progresso do
Estado.

Houve, ainda, dois discursos:
um do conselheiro Duarte de
Azevedo, presidente do Senado,
em nome da Câmara Alta, e ou-
tro do ministro Luiz Ayres, em
nome dos magistrados, congratu-
lando-so com o governo.

A COXSTRTJCÇÃO...

Nove annos demorou a co*i-
strucção do Penitenciaria: o
derradeiro anno do governo Dlns
e os quatrienftlos Rodrigues Al-
vee e Altlno Arantes.

OS PRIMEIROS HOSPEDES...

A 31 de julho a prisão come-
çou a funcclonar.

Foi nessa data que passaram,
ão velho edifício da avenida Ti-
radentes para as' novas instai-
lações do Carandiru', uma leva
de sentenciados, em numero de
231.

Depois, ha exercícios gymnas-
ticos.

Almoço. Cardápio melhorado.
A' tarde,' cinema, concerto pe-

Ia banda de musica...,
# *' #

Uma cerimonia commovente:
os funeraes deanm sentenciado.

O corpo ê velado. pelos compa-
nheiros. E isso por melo ãe tur-

E a Penitenciaria prlnoinlou a mas. A encommenddção ê feita
viver....

RELIGIÃO.

No "Presidio
não so descurou
religiosa.

do (Sifanuiru '
do assistência

na grande galeria do pavimento
térreo. Faz-se ouvir o orpheon
do estabelecimento.

Após a cerimonia religiosa, que
se reveste sempre de multa so-
lennldade,. organiza-se o cortejo
fúnebre, que catnthha lonta^-^,-

* * *
39, de 1905, é

13 de no-

O projecto n.
approwido:

j em l.a discussão
•'ymebro;

1 em 2.a discussão — 17-de no-
'vembro;

em 3.a discussão — 21 de no-
jvembro.

A reaacção final do projecto
je approvada, sem debate, em 24
Ho mesmo mez,

IA PROMULGAÇÃO-••

, Nesse mesmo dia, 24, o sr. dr.
Siorgé Tlblriçá Piratlninga, que
ioecupava a presidência do Es-
'tado de São Paulo, sanecionava'e 

lei, que teve a approvação una-
nline dos parlamentares paulls-
tas.

Afastados os projectos_. de
Bystemo radiado, entre os quaes
merecem especial attenção o do
lemma "Regeneração", pela taa
disposição das officlnas, e o de
lomma "In labore virtus et vi-
ta", que apresentava uma bella
tachada paro o quartel, foi es-
colhido para ser premiado, em
primeiro logar, o de lemma «Ln. c4rlmonla. 

da inauguração
bovnrl fl.lenter'% do onB™^™ rovMUn.„ .de notável brilho, fl-

cando mesmo memorável na lem-

Foi o ultimo destes presiden-
tes que a inaugurou. Isso em 21
de abril de 1920. Occupava, en-
tão, a pasta da Justiça e da Se-
gurança Publica o dr. Horcula-
no de Freitas, e a da Agrlcul-
turao dr. Cândido Motta.

REALIZAÇÃO DA OURA..

Samuel das Neves e are
José Sacchotti.

A PEDRA PRIMEIRA...

Foi em maio. Data do eman-
clpação dos escravos, 1911. 13
horas. Um palanque. Musica.
Orande solennlf.ade. —.

' 
O mundo official, pessoas gra-

das, representantes da impren-
sa, rumaram para a antiga cha-
cora do ãr. Antônio Maria da
Silva, pouco antes daquella hora,
tomando, na rua Vinte e Cinco
do Março, um trom especial do
"Tramway" da Cantareira.

A várzea do Carandiru' en-

bronca de todos.
Presidiu-a o chetfe de Estado,

que estava cercado aãe seus auxl-
llares de governo e altas auto-
ridados.

Fez, primeiro, \uso da palavra
um sentenciado.

O dr. Fronklln Piza pronun-
ciou, depois, magnífica oração,
estudando, minuciosamente, o íe-
glmen penitenciário.

Houve ainda dois discursos: um
do dr. Herculano de Freitas e
outro do presidente Altlno Aran-
tes.
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Para ,ler nas cellas, a mesma
cousa. 

O castigo, no 'Presidio do Ca-
raridiru!'!, ê, oomo se v6, muito
suave. Castigo que consiste ape-
nas em ¦ privar o sentenciado de
alguns prazeres e de algumas
vantagens. Somente.

f . ,

Os "fllms" exhibidos para os
reclusos 

' são, naturalmente, es-
colhidos'.' Pèlliculas náturaos, pe-
dagogicas, pequenas comédias e
uma. pu outra ,flta que tem uma
finalidade moral e educativa.

A BIBLIOTHECA...

, t«rn Ü mil volumes. Ella vai
se desenvolvendo pouco a pouco.

Jam pessoas Idonons.
Aoh quo nã0 possuem parentes

om São Paulo o director oosut-
ma, As vozos,' abrir nxoepção.
Bxcopção aos amlgoj, um ou ou-
trn nmlgo mais Intimo.

Existom os parlatorloH.
O rocluso fica dois metros dls-

tanto da pessoa, quo o visita. Um
guarda faz vigilância.

A emoção dessas visitas!
Um pobr» sontondado podo

quorer perder tudo, monos a sua
vlsltlnha, o menoB, tambom, o

I dlrélt0 do enviar algumas llnhaa
aos entes queridos...

MUSICA...

A parte de musica está, a car-
go ão maestro João Baptista Ju-
Hão, professor da Escola Normal
do Braz.

O ensino de musica da Penl-
tenclnrla é comploto.

Em 1920, «'banda ão musica
compunha-se de seis figuras...
Qurf.ndo o dr. Washington Luís,
ontã0 presidente do Estado, vi-
sltou, pola primeira vez, o "Ca-
<randlru'", a pequena banda exe-
cutou o Hymno Nacional. Três
meyoa depois, a banda possuía
trinta figuras. Hojo tem cem...

O orpheon 6 uma conquista do
maestro Jullão. Conquista brl-
lhante. O orpheon jã 6 oonhe-
cldlsslmo om São Paulo e até no
Pio de Janeiro. E Isso, graças á
"Radio Educadora Paulista",
quo, com a permissão do dr.
Pranklln Plza, Irradiou, ha dias,

I uma audição do conjuneto vocal
do presidio.

Essa lrr«wlIaçfio alcançou de-
«usado êxito.

O admirável aollsta do or-
nheon, o ««ntenclado n. 678, tor-
nou-se alvo ãa admiração geral.

078 ê, também, eximio compo-
sltor.

A GUARDA...

„ d0 presidio í- como m sabo,
olvll.

Oontro do estabelecimento não
tem entrada o fusll, nem a farda
do soldado. A policia faz tão s8-
mente a ronda externa.

Os guardas estã0 assim dls-
tribuidos:

de l.a  13
do 2.a  80
zeladores de ralo .. .. 12
vigilantes centraes.. .. 4
vigilantes especlaes., .. 2
ajudantes de secção .. 2
A Força PuWIca ¦ renova sua

guarda (60 soldados) do 24 em
24 horas.

E' pensamento da direcção do
"Presidio'do Carandiru'" ter, em
breve, a áua guarda externa per-
manente. E ha uma grande van-
tagem nessa medida: os soldaãos
que se revesam não conhecem
perfeitamente, como era mister,
os sítios, e estão ali de passa-
gem, Ao passo que os guardas
permanentes, não.

Com essa' innovação, ganha a
segurança da casa.

guindo n milagre do transformai
Bujulto» franzinos, do musoulos
empo.TiidoH, do inovimontos aca-
nhndos o do espírito ' 'oanho em
homens vigorosos, ágil», bem.
humorados,

Admirando as mnre''íii» o exer-
ciclos do batalhão dn prcHldla-'
rios, custa acreditar quo lndlvl-
duos, multes dollos do edade
avançaãa, quasl todos desconho-
condo osso luxo do fazor gymnas-
tlcn, se ontroguom, com tanto ar-
ãor, A pratloa ão novo habito,
quo tom o condão d« erguer-lhes
o animo, retemperando enorglas;
dondo-lhos coragem o -'"grla,

O «TTE NOS DISSE O MA.
JOR GARRniO.,,

O Instructor ão "Presltffo a<f
Carandiru" atte--,----«^ gontll-
mente.

A Escola do Educação Physl*
ca da Penitenciaria está. basca-
da nos mais modornos principio'

1 '
SS i :.i::

ESCOLA DE
PHYSICA..

EDUCAÇÃO

Estabelecimento moderno, com
uma - orIen{açíio norteada por
princípios os mais adeantados, o
"Presidio do Carandiru" não po-
deria, sem duvlãa, ãescurar ãa
educação physlca dos detentos.

DR. ACCACIO NOGUEÍ'
RA, sub-director

do Cultura Physlca, tendo comfl
factor principal o medico e «
ãentista.

Conforme se vé do quadro an-
nexo, a escola está dlvlãlía em
cinco séries de gymnastlcas
classlflcaãas pelo medico respe-
ctlvo, ãepols de minucioso exa-
me a' que 6 submettldo cada um
dos detentos na Secção de Medi-
clna e Criminologia do estabele.
cimento.

D'este moão, a Secção de Me-
dlcina e Criminologia assume to-
da a responsabilidade da classi-
ficação dos detentos.

Tem sido tão criteriosa n'essa
classificação, que, durante cinco
annos consecutivos de funcclo-
namento da Escola do Educação
Physlca da Penitenciaria, ondo
se tem ministrado a educação
physlca a perto de dois mil ho-
mens com resultados satlsfacto-
rios, não se tem registado o mi-
nimo accldente por erro de cias-
sifleação de séries dtos respectl-
vos sentenciados.

Os sentenciados, apôs alguns
mezes de exercícios physicos,
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O cortejo vai até ao carro, on-
de é collocado o foretro.

O CINEMA...
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DR. FRANKLIN PIZA, dn éctòr

(3 presidio tem o sou capèlUlo. i te. Seguram a alça do calxã& o
E' o revmo. padre Francisco director, sybdlrecttír, altos func-
Malninl. * cionarlos e os sentenciados do

O padre Mainlnl é o sacerdote [ optlmo comportamento
talhado pára a missão quo lhe
foi confiada.

Piedoso, elle sabe distribuir
carinhos, partilhando sua bonda-
de com ns reclusos.

E quasl todos os reclusos são
cathollcos. Dos 1.396 sentoncla-
dos ali recolhidos, 1.295 perten-
cem A egreja que tem seus ali-
cerceB em Roma. '

Todos os domingos e dias son-
tos de guarda é celebrada missa.
O capellão explica o Evangelho,
e, semanalmente, faz uma prédl-
ea aos prisioneiros..

No Natal promovem-se Bolen-
nes festas. Missa cantada. O
"Carandiru'" * tem, também, sua
"Eschola CantorumV. j ¦'¦'.;¦'•

fi apenas para os dlsclplinodos.
Q.quç quer dizer que é, pôde-se
dizer — para todos. Existe ex-
cepções. ^Felizmente, poucas.

Cinema por sessão. Aos domln-
gos...

O cinema ôasSjJm uma espécie
de prêmio. ,

O recluso que, durante a' «ema-
na, não se appllca no trabalho ou
foge ás boas normas de compor-
tamento, floa:.de' castigo...

E' como o cigarro: fumam os
que seguem á risca a disciplina.

I Com os juros tVisr venda-a de
artigos mánufacturádos oom-
pram-se livros." Alguns visitantes extrangeiros
tèm feito donativos para a mo-
lhoria da bibliotheca."" (

1

A CORRESPONDÊNCIA.;..

dos presos_ ê toda cens-irãd.t.
Esso trabalho pertence áo dire-
ctòr do Expediente da caía, dr.
Henrique de Sousa Queiroz Me-
yer.

As cartas que-contêm . assum-
ptos inconvenientes são archiva-
das.. ?',;. ,., ', „

No ultimo annô entraram ho
presidio quatro mil cartas. 6-ihK
ram" K.204.

Das archivadas, 76 foram wi-
cebldas, e 101, eram pára ser ex-
peãidas. i'

Os' presos,, consoante o com-
portamento, .escrevem ! semanal,
qulzenal ou mensalmente.

. Fachada principal
Esse problema ãa saúde do apresentam o mesmo aspecto

VISITAS

Os reclusos recebem visitas
dos parentes. Parentes ^que-«e-

corpo mereceu, desde a fundação
da Penitenciaria, a melhor atten-
ção dos seus dirigentes.

Os sentenciados têm como pro-
fessor de gymnastica' o major
José Garrido, brilhante official
da policia paulista.

O major Garrido, que oecupa,
hoje, também, ò elevado posto de
commandante da Escola de Avia-
ção da Força Publica, é deãica-
doinstruetor, emprestando á nos-
sa prisão a sua valiosa collabo-r
ração. E' um Instructor á altura
do notável'estabelecimento.

O "Carandiru" com o seu ga-
lhardo batalhão, com suas pyra-
mides, semelha, em verdade, um
gymnoslo. Nunca um presidio.' Os sentenciados, entregues aos
exercícios gymnasticos combina-
dós com musica, provam uma
disciplina ' impeccavel. Destorci-
dos, marchando com gárbo adml-
ravel, impressionam profunda-
mente. Cheios do cOr, descobre-
se em cada. olhar, nas physiono-
mias satisfeitas, o prazer quo ei-
lés, ''experimentam cultuando a
safide. .

E o major Garrido vai conse-

recruta que passa algune mezes
na caserna.

O dentista é de grande impor-}
tancia, como é sabido que oj
dente cariado envenena o san-;.
gue.

Oj exercícios são executados
com suas musicas apropriadas.
Para um presidio a musica é a'
vida. Emociona o coração. In-
teressa o espirito e alegra a ai-
ma.

Conforme se v8 do citado qua.
dro, o programma da quinta sé-
rle 6 um programma de desen-
volvimento e de exhibição para
as pessoas que visitam o esta-
beleclmento, sendo executada1
com musica própria .

O repertório é grande e po<
esse motivo executam.se dois ou
três exercidos de cada numere1
das gymnastlcas seguintes:. ;

"Marítima", série A — qua-1.
tro Hcç5es; Sêrle B — cinco fíj
cções "Brasil" conjugada — oi-
to llcçoes; "Paulista"' conjugada
— seis Hcç5es; sueca.— quatro,
licções, todas essas qualidades'
de gymnastlcas tem um exerci/

-.t, -a- An rarandiru'" Reina, ali, arrogante, um pavão maravi-,
iNo lindo parque cio ' 

r^f^.^jTj naaUellé ambiente de simpleza e humildade, o seu A*hora «Io crime. O relógio que assignala os momentos pre
lhoso, que exhibe, orgulhosamenre, wy r... feridos Delo desatino,
enorme leque verda

Uma sala de gymnastica sob a direcção do major Garrido
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SCORREIO PAULISTANO"

olo respiratório o uma n^^[^fS^V^£^^
final.

Findo os exorolclos gymnaBtl-
oob tem o desenvolvimento do
retirada que consiste numa mu-
dança do formação para a exe.
cuçao da allegorla "Lyra", movi-
mentos combinados com bandel-
roa que symbollzam as cores nar
olonaoa; em seguida, séguo ou-
tra formação do "Taça" ondo 6
executado por uma secção do
monitores um bailado do doson.
volvlmento phyBlco quo termina
numa evolução ato deixar o tor-
reno, evacuado.

Üandelrn cm marcha — E um
;" movimento combinado quo for-

ma a bandeira naolonal om mar-
ma com cores, musica e canto ae

•grande effeito patriótico.
Defe*a dn bnndclrn e carga fl-

nnl — A dofosa da bandeira o

do qual _ ...
um-pedestal oom omblomn da
Escola de Eduoação Physlca , da
Penitenciaria,- encimado polo
Pavilhão Naolonal ou da nado.
nalldade do reprosontantoa ex-
trnngolros om visita official.
Nesse cortjunto num mòmonto
todos tomam a formação, são
oxooutados hymnos patrióticos,
finalizando so desfaz esse clrcu.
lo, fazondo em continuação uma
nova formação quo aoaba numa
carga final.

Todos os movimentos daB niio-
gorlas o apothooses são desen-
volvidos pela própria muslcft, em
movlmontos combinados, obode

olroulo, dentro so ossos ornamontoH quo, lho pro-
¦ porolonou o sou Ulusthido dlro-

•otor — Bastilha Moderna.
Não ha nada mala omoolonnn.,'to 

do que sentirmos o sóffrlmcn-
to d'os nossos somolhnntes.

Hoje se convertem ob homens
pola moral i o consolho quasl
Bomnro valo mais do quo a puni-
ção. .

O -sontonolndo noa. seus prinoi-
pios da vida carcerária, embora
p «ou sontlmonto soja duvidoso
no inlolo, aqost'uma-so e oom o
tompo pordo o caracter dopro.
clativo quo o acompanha.

Os sontlmentos, o trabalho, a
cultura, physlca, a musloa, as ai-
legorlas pntrlotlcaa com as co-

cendo ao mesmo compasso *. ao , ros o hymnos, nac.onaU, daUn-

0aoUquof 
eda^es^obra actual-J Seriam o sentlmen* emotivo

monto monumental, si não tlves-1 do mais rude sertanejo.

QUADRO DEMONSTRATIVO
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DBSORIMINACAO

CARDÍACOS
Entre B5 e 00 annos

COM LESÕES
Entre1 50 e 65 annos

QUALIDADE DA pYMNASTIOA

MovlmentoB lentos livres, com e sem flextto, exercido,-
respiraria 

^ ^ tempoB do trabalho do 10' minutos cada um,

com lntervallos de 20 minutos de desoanço.

Idem quanto á l.a com o, acerescimo de l.a HoçÜo da
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I Gymnastlea Sueca, exercício respiratório.
Tempos! de 15 minutos de trabalho e 10 do doooanço.

Marchas lentas o cadencíadas l.n?- 2.a, 4.a e 8,a llcçoos
da aymnastloa Brasil Conjugada, l.a e 2.a da sueoa; exercícios
"^S errtrpdoesndeStrabalho do'25 minutos cada um,
com intervallos do i5 minutos de desoanço.

. Marchas candenciadas ordinárias, accoleradas e sobre a

ponta dos pês, (no l.o tem.PO 10 minutos) -- l.a, 2,a, 3.a, 4.a,

5 a 6.a, o 8.a Jicções da Gymnastlea Brasil — as 4 da sueca,
e, exercícios respiratórios correspondentes.

Dividido em 2 tempos "Ue 40 minutos cada um.

Programma do exhlbição - Escolhidos do entroi os 27 nu-

meros de Gymnastlea Brasil, Paulista, Sueca, Marítima, serio

A' 
arando apotheose - Dofesa da Bandeira ~-^"«f?'1"

lyra, taça,.ao bailado. — Bandeira em marcha. — Carga final.

olo Maohndo, Izldro Pedro dos
Santos CoBtn, J. P. Silva Porto,
iJaymo Lourolro, Jotto Vaz Fon-
touro,'Joaquim aonçalvos Morol.
ra,! Joaquim Thomaz Honrlquos,
Joaquim Rlbolro Branco, Jotto
Baptlsta do Almeida, J. G. O.
Mondonçu Cortou, Josê Uello, Josê
Loureiro doa Santos Baptlsta, dr.
JosÕ Luiz Aroher, Josê Soares do
Almolda,\Jullo .Costii, LUIZ Crês-
po, Lula Palxtto o Silva, M. R.
Sousa Nazarcth, Manuel A. Mar-
tlns Costa, oommendador Manuel
de Barros Loureiro, Manuel Gar-
cia da Silva, dr. Manuel do Gôos,
Manuel Lop.es da Costa Noguol-
ra, Manuoi Soaros do Almeida,
MarqUez Mario Bárbaro dl San
Glorglo, NeBtor Rangel Pestana,
Oscar Rodrigues, Pinto do Couto,
Raphaol Perrone, dr. Reno Thtol-
ller, dr. Ricardo Severo, dr. Ro-
berto Foljõ, oommendador Rodrl-
go Soares, Serafim J. Ferreira,
Visconde Nova Granada, Vlsoon-
do de Odivelas, Zeferlno de Frei-
tas Gulmarflea. .

Representam as corporaçBes
portuguozas os seguintes srs.:
Visconde Nova Granada, R. a B.
S. Portuguesa de Beneficência;
Manuel de Moraes Pontea, S. P.
B. Vaseo da. Gama; 8. P. P.
Dosvalldos, oommendador Alber-
to da Silva e Sousa; J, P. Silva
Porto e Joaquim Thomaz Henrl-
quoB, Câmara Portugueza de
Commerolo; Antônio Sampaio,
Club Português; Manuel Fernan-
des Lopes, Portugal Club; dr.
Jorge Caldeira, A. Portugueza de
Sports; Antônio M. Innocenclo.
A. S. M. Sacadura Cabral e Gago
Coutlnho; Antônio da Silva Pa-
rada, Liga P. da Instrucção em
Portugal.

A commissão promotora desta
testemunho do . cordialidade e
apreço pedo-nos noticiar que,
attendendo & lembrança de algu-
mas senhoras o senhorltas, offe-
reoe a vasta galeria do salSo do
Club Português ás distlnotas fa-
mllias, ouja presença empreBtará
ao acto o gentil requinte da sua
graça,. e uma. delicada nota.' de
olegancla.

EXAMES E F.ORMATU-
RAS

Jl-

A HORA DO CRIME...

O dr. Moraes Mello, nos seus in-
toressantes trabalhos da Secção.
de Psychlatria e Criminologla, or-
ganizou quadros estatísticos mui-
to curiosos! i" tlm graphlco, representando um
relógio, mostra a "hora do crime"
— A hora preferida paia os ho-
mlctdlos.

Pelo relógio, vG-so que a por-
contagem começa a subir ás 6
horas. Accentua-so mesmo ás 15
horas, culminando ás 18 horas.

Depois das 20 vai deorescen-
do...

Dos dias da semana, o domln-
go, como é sabido, tom a profo-
rencla. Depois do domingo, os pro-
feridos são, naturalmente, os dias
quo lho ficam mais próximos...

E as estações do anno?
Vejamos a estatistloa do 1925:
Primavera — (setembro, outu-

bro e. novembro) — 51.
Verfio — (dezembro, janeiro e

fevereiro) — 65.' Oiitomno — (março, abril e
maio) — 51.

Inverno — (junho, julho e
agosto) — 35. .

Como se vê, o calor exerço po-
derosa influencia sobre o cri-
¦ne...

OS INQUILINOS DO
CARANDIRU»...

Desde a fundação até 1025, pas-

saram na nossa prisão, 1.517 sen-
tenciados, a saber:

1920 .. .« 
1921 .. .- :-•: -• ••
1922
1923 .. 
1924
1925

674
221

82
232
106
202

PROFISSÕES... .

As profissões dos sentencia-
dos que passaram pelo presidio:

Açougueiro, 3; aflnador de pia-
no, 1: alfaiate, 6; artista, 1; ba-
charel em direito, il; barbeiro,
16; boiadeiro, 2; calcetolro, 1;
carpinteiro, 22; carroceiro, 36;
carvoelro, 1; cocheiro, 12; col-
choeiro, 2; commercio, SI; con-
feiteiro, 2; copeiro, 3; cosinheiro,
7; dactylographo, 2; dentista, 4:
desenhista, 1; cloctulcista 

'8; en-
cadernador 2; encerador 1; cn-
fermetro 1; engonheiro. 1; esti-
vador 6: estofador 1; ferreiro,
10; foguista, 10; funccionarlo pu-
blico, 5. . ' -
"garçon", 5; jardineiro, 2; lor-
nallsta, 1; lavrador, 879; inar-
clnolro, lli marlnhoiro, 2; ma-
canlco, 22; militar, 16; motoris-
ta, 11; oleiro, 13; ourives, 2; pa-
delro, 2; ferreiro, 42; pintor, 16;
proprietário, 2; sapateiro, 14;
sollelro, 4; eom "profissão corta,
4; teceltto, 4; tlnturelro, 1; tran-
çador, 1; typograipho. 9; vidra-
colro, Tt

EM 1020...
Dos 845 detentos exlstentos em

1920, 730 eram procedentes do
Interior, e 115 da capital.
Eram: solteiros ¦
Casados •
Viúvos  "•'• • • •'

(tmi nl o a cOr:
'.¦ 

.

Brnncn .. - • 
Parda •"¦ •
Preta

Eilndcs: /
De IS a 20 annos .- -• •
De Zl a 30 annos •
De !tl n 40 annos .... .
De 41 a 50 annos, 
Dc Kl n KO annos
Dc 01 a f O nnnos

CoiiileninnçOcsi
De 1 n O nnnos
Dc 0 n IO nnnos
Dc IO h líí annos
Dc 15 n'>8Ò nnnos
De -Ò a !IO annos ... .. .

Nacionalidade!
I.rasiiclros ...
Italianos ..
Portuguc*es .
IlcHpnnhoes .
Syrios ¦•
Allcmfics .-.
Austríacos ..
Hungnros ..
Russos .. •.
Japoneses ..
Ingleses' .. ¦
Polacos .. . ¦

Chponiea
;0 MARTYR DISCRETO

Esse José Joaquim da Silva Xa-

vier. quo hoje serMrá do protex-
t.o á explosão do Inflammados
discursos commemorativos, teve

iiios-. ..fllaa heróicos da sua vida,

uma louvável preoecupação: não

fazer discursos.
; Foi o mais discreto dos marty-

ros; Ninguém morreu mais silen-

ciosamente pela liberdade... E,

si foz muita gente gritar quando
lhe arrancava era dente, mesmo

guando lha arrancaram a cabeça

não qulz soltar nenhum grito,
desses que ficam resoando nos

compêndios & historia.
Aliás, todas essas figuras da

Inconfidência . impressionara pela
sua peregrina simplicidade. Ho-

niens de esp.rlto e de letras, que
subiam toda a arte dos phrasea-
dos pomposos,. foram nas horas

• ds. adversidade de uma economia

ide gestos * palavras que commo-
ve e surprehende. Poetas parlem

pára o desterro sem desmedidas
íramatleas, adeuses desesperados
c Invectlvas vehementes... B

Cláudio Manuel da Costa^ suicida-
, -se no cárcere sem deixar, ao me-

nos, uma dessas cartas du U»l-
ráa explicação que atô os caixei-

rinhos Bentimentaes que se ma-

tam nfto esquecem de escrever...
' O próprio Tiradentes, que tinha

«eloqüência natural que vem de

uma grande sinceridade, perdeu,
no cadafalso, uma opportunidade
magnífica de enriquecer a nossa

í historia, tio pobre de brados he-

Toloos, com uma phrase que pu-
desse ser citada hojs pelos Lulu's

Aranhas de feriado,
E 6 Interessante notar que es-

te horror ao palavrlado Inútil não

era nos Inconfidentes um simples
feltlo do temperamento. Porque

quasl todos foram, nos dias com-
müns, tagarelas magníficos que,
cm, vez de formar um exercito de

¦libertação, discutiam as cores e

| E por Isso creio quo o dlscur-
so não 6 o melo justo para cul-
tuar a memória do tal horôe.
Convido, portanto, todos os ora-
dores a dedicarem, hoje, a Tira-
dentes, cinco minutos do silencio
e rocolhimonto,

Geno

dento do Centro Acadêmico "Os-

waldò Crus", '. da Eaouldado do
Modlclna, rosolveu " oíferecer-lhe
üm almoço em logar e data que

,sor''io xipportunaniente.. designa-
dot.

Jls adhosõos poderfio ser en-
vladas ao dr. Eurlco Branco RI-
bol,ro & praça do Patrlarcha,. 20,
tolophone, 2-5B42; ao dr. J. v.
de Luoa, â praça da Sê, telepho-
no 2-2735 ou á sôde do Centro
Acadomlco "Oswaldo Cruz",, á rua
Brigadeiro Toblas, 45.

DR. J. A. DE MAGA-
LHAES

O distineto modo José Maria
Campos, quo aoaba de oonoluir
brilhantemente o seu curso medi-
co, obteve expressiva victorla na
defesa da sua these de formatura.
O seu trabalho, que consistiu
numa valiosa "Contribuição para
o estudo radiologlco da vesloula
btllar", foi approvado «bm dls-
tineçãô pela .banca examinadora.'No 

seu1 apurado estudo' do in-
teressante thema, o novel medico
fez cerca de 60 observações, cm-
pregando também uma technica
moderna e esp6cial da sua crea-
ção.
PASSAGEIRAS DOS

NOCTÜRNOS
De S. Paulo para o Rio — Pe-

lo l.o nocturno, seçuiram os
srs. Humberto Gigante, Hilário
Guimarães, Olegarlo Ferraz, dr.
Camargo Júnior, Honriquo Mar-
quês Carvalho, Antônio Soares
Lara, Dante Del Monto, Brenno
do Vali o Filho, Álvaro Maga-
lhães Lobo, Antônio UlhOa Cin-
tra o dr. Lafayette Salles.

No 2.o nocturno, embarcaram
os srs. José Daher, Jayme San-
tos, Thimotoo Baptlsta, Carlos
Leal, José Mello, dr. E. Ama-
dei, R. Burmlster, Tlto Krume-
nel, Leopoldo Bruch, Mario Tor-

3 rés o senhora o? Anísio Ferrei-
1 ra.
1. Pelo nocturno de luxo, toma-
1 ram passagem os srs.'deputado
1 Manuoi Pedro Vlllabolm, depu-
1 tado Sylvio de Campos,, dr. Ro-

berto-Perazzo é senhora, dr.r Ro-
H. dc S. borto Gr,ogory o senhora,:dr. Le-

vlngton, Hermari Tostas, dr. J.
Jeovah Santos, Humberto Ada-
mo, dr. Henrique Salgado, co-
ronel J. Costa, Eugênio Adamo,
dr. Pedroso Camargo, doputado
Jullo Barbosa, José Carneiro e
filhos, dr. Alfredo\Kramer, tdr.
A. Dias Gomes, Paula Santos e
dr. Oswaldp Bouqa*.

No nocturno de luxo-bls, via-
jam os srs. Esau* Silveira, co-

399
353

93

Í22
140
153

51'400

248
103,

35

34S
¦11

2.4
107
105

678
'72
40
35
10

2

quolrn, coronel Arthur Dlodorl-
olisen o sonhora, d. Lydla do
Araújo, Alolslo Fornandos do 011-
volra o-famlllu, Hormlnio For-
rolra Júnior, por si o polo dr, Jo-
sô' Carlos do Macodo SonroBj Eu-
gonlo.Sohlobnoh, Arlstldos Sohlo-
baoh, dr. Henrique Sauer, Goorgo
Opltz por si o bua família; Haii»
Joáohlm .Khonn, Ghlgonotto Ba-
ptlBta, Llboro Roglnato, Eduardo
Nogueira, Rudoipho Lehner, Jo-
ho FUÔ, Antônio Armando por si
o por A. Armando o Cia.,; Antônio
Silva, Jotto Brancnto, Numa Po-
rolra do Vallo, Jorgo Mnluf, Ho-
rlbaldo Slclllano e Bonhora, Lau-
ro Slolllano, Alberto Dumont Vil-
lnros, por Mattoo Boi, Guldo Sar-
ti dr. Álvaro Guimarães e Fer-
nando Noguolra; Adelino Buna-
roll, Alborto Gomes B, Orlando
Martlne», pela Cia. Industrias
Textls e D'Agostlno Marques o
Cia. Baldln; Guilherme A. Roh-
der, Bento Rhodor engenheiro
Gliuglo, Casa G. M. A. Petltjean,
Pedro Rlchors, por ai e pelas fa-
mllias Rtohers, Sohmldt e Sehau-
mann e por Sohmldt, Trost e Cia.,
José Ferreira de Oliveira Fer-
relra o Cia,, Jo?o Penteado de
Barroa, Clorodlno Dantas, Au-
gusto Joso Rodrigues por si e
família; Guilherme Llenort, Be-
nedloto A. dns Santos, Alfredo
Stumann por IrmttoB Reflnettl e
Cia., Augusto Lofevro, Adolf La-
ves, Joaquim Chaves Ribeiro,
Rlchard A. Brbrlch, por Bi e por
Herbst BoyeB e Alberto Kenwor-
thy, dr. Valdomlro de Carvalho,
por si e pelo oommendador H. F.
Palm, Bdmond De Reaffray, dr.
Antônio RohsI, Banco Francez e
Italiano, Luiz H. Keller, Jotto Ay-
res, por st o por Krueger e Cia.,
e Alfredo Kruegor e sonhora, Luiz
Santos, por Wilson, Sons e Cia.,
Paulo Catani Dacio A. de Mo-
raeB, Olegarlo Paiva, Lotar von
Ziegesar, José Gomas Poyares, Al-
berto de Mello, Luiz Santos, por
si e por J. F. Mesquita, Antunes
dos Santos e Cia., J. E. Terr, Oota-
vio Toledo, Mario Antlmore, Ono-
ire Antinore o Cia., Felippe Fer-
relra Onofre, Ralph Oldburgh,
Ricardo Mesquita, Cia. Imperial
Industrias Chimlcas do Brasil, dr.
Syneslo Rangel Pestana, Vlctor
Eggers, dr. Casslo Geribello, Pau-
1 o Costa, Emílio Gobbo, Maroello
Israel, Antônio Pinheiro Lisboa,
Rodolpho Tropmair, cav. Braz
AltlerI, dr. Paulo Slclllano, oondj
Alexandre Slolllano Júnior, Anto-
nio Palmleri, dr; Olavo Bgydlo
Sousa Aranha Júnior, Jullo Ber-
nhard Nicklaburg, dr. Abrahtto
Ribeiro, <H. Walden, Paulo Kra-
mer," por si o por Gustavo Ba-
ckheuser, dr. Joaquim'Marra, H.
W. J. de la Fontaine Verwey, H.
B. - M. Becker, conde Francisco
Matarazzo, condo Francisco Ma-
tarazzo Jun,ior, cav. Píer Luigi
Caldirola, Alessandro Colombo
o Cia., Roberto Benfleld, dr. Ale-
xandre Marcondes Filho, Henrl-
que Mlsacl, Renato Marcondes,
Antônio Paras, Aleardo Borlh,
Secondo Biola, por si e por Blo.
la Amosso o Cia., e G. Tallla e
Cia.; Glaudlno Dantas, JosS
Penteado Sjllee, Flavio Itapura.
de Miranda, Guilherme Dumont
Villares, Henrique Motzger, Güt-
lherrae Glorgl, Carlos Belll, Ris-
gerío Glorgl; Nlcollno Stofta,
por A. Carvalho, Lima1 e Cia., e
Alfredo Carvalho Theodoro Pe-
relra; P. Kllngler, por ei e por
Herm. Schuback e Cia.; Darlo
Agnose, por ei e por Daris Agne-
sé e Cia. Ltda.; Augusto César
Cardoso, Celso Ribeiro dos San-
toe* por si e por José Augusto
Ribeiro doa Santos; Dulce Ribel-
ro doa Santos, Alcides Martins
Barbosa, Benedicto Costa,, por
Bertoluccl « Cia. Ltda.; Bea-,
triz Sydow, Pedro Bicudo, Octa-
vio Bicudo, Arturo Apolinari,
Nardi Maluf, dr. W. Stark, por
ei e a Vaouum OI1 Cy.; Raphael
Porronl, JosS Perronl, Roberto
Rapp, Gregorlo da SUva Pinto,
Braga e Pinto, Alfredo de 01tJ
velra Braga, João Fonseca, Gior-
gio- Pedrottao, Max Frauendorf,
por ei e Fiação Tecelagem Sa-
turno e Henrique Facklam, Joa-
qulm G. Moreira, Manuel J. Diaa
Moreira, J. Moreira o Cia., Au-
gusto Rodrigues e Cia.; José
doe Santos Monteiro, José Duar-
to Ferreira, Joeé Araújo, Adrla-
no Mello. Posohoal Ardlto, por

ronel Atallba Plrese senhora, ^ e pel0'peeáoal/de pIrl6( Vuia-

ANNIYERSARIOS:
Fazem annosjhoje:
A sra. d. Maria Dias-Braga,

esposa do sr. Antônio V. Bra-
gar

a sra. d. Maria Magnanl No-
guelra, esposa do sr. Luiz Ri-
naldi Nogueira, funccionarlo da
Repartição de Águas e Exgottos-,

a sra. d. Aurelia Rocha Mar-
condes, esposa do sr. Juvenal
Marcondes;

o sr. João Alayon, funcclona-
rio" da São Paulo Railway;

o sr. Ernesto Salgueiro; com-
merclante e industrial nesta
praça;

o sr. Antônio Pereira Vlarlz,
do alto comercio desta praça;

o sr. dr. Eduardo Pirajâ da
Silva, prefeito municipal de RI-
beirâo Bonito;

o sr. «"áulo da Costa Sam-
paio, residente em Arfias.

o menino Ary, filho do sr.
João Ambroslo, commerciante
nesta praça; ~-

o sr. Jotto Danebou, auxi-
liar da Secretaria da Commlssão
Directora do Partido Republica-
no Paulista;
NASCIMENTOS

Nasceu, nesta capital, o me-
nino Murillo, filho do sr. Da-
vid Teixeira e de sua esposa,
sra. d. Nadlnl Cezamar Telxel-
ra.

Dt * *

Nasceu nesta capital, a galan-
to Gllda Omalia, fllhlnha do sr.
dr. Mario do Amaral e de sua
oxma. esposa, sra. d. Elyrln-
MattOB do Amaral. - '

Por esse grato .motivo, o dls-'
tineto casal tem sido multo fe-

licitado pelas pessoas qua..for-
mam o seu vasto circulo de^re'
laçõcs e amizades.

SOCIEDADE PAULISTA
Realiza-se hoje, no Teçayn-

I lü I

Samuel Varjtto, Lincoln Azavo
do, dr. Silva Lobo, Nogueira
Martins, dr. Máximo Noves, dr.
Celso Vieira, Nioanor Alves e
familia e Álvaro Arouohe do To-
ledo. _ ,

Do Rio para 8. Paulo — Pelo
primeiro nocturno, vêm os srs.
José Vessonl, Lino Caramello
Martins e esposa, Joaquim An-
drade, César Maoero, Viotor Mel-
relles, Manuel Fernandes, Anto-
nio Sidney, Alencar Vlanna, B-
paminondas S. Plfleon, Carlos
Figueira, Virginlo Palhares, An-
tonio Albuquerque, Jobô do A-
maral, Albino Luz e Oscar Fon-
seca. :'¦¦;-; .

No (segundo . nocturno, stto 68-
perados os Brs. JosC Queiroz,.
Eugênio M. Pires,. Lupercio
Leite, dr. Sérgio de Macedo, O.
Marcondes Ferreira, J. Vande-
brante, José Alves Pinto, Georgo
Morelll, Liilz Cotrim Júnior,
Milton de LlmaV Justljo de Arau-
jo, Francisco Moraes COBta, Quln
telia Júnior, Jacy Ribeiro ?un-
queira, tenente Heitor Carneiro

o iemma da nova bandeira. B o daba, o baile mensal da Socie-
dado Paulista.

íracasso da conspiração deve-se,

em parte, á indiscreção de Tira-

dentes, que, na ansla de oonquls-
tar proselytos, falava abertamen-
'te 

nos seus planos.' 
Mas, a attltude derradeira do

proto-martyr ê o signal da sua
'superioridade. Pois, emquanto era
"util 

talar, como na phase da pro-

paganda, fól o primeiro dos ta-
'garellas. Mas, quando sentiu que
'nada 

podia fazer com a paíavra,

Salou-se. para não trahlr, com a
:h.inalidctde trágica de uma phra-

se final, a linha severa de seu
'supplicio.

Reina grande enthusiasmo por
esse sarau, que promette revés-
tlr-se de grando brilho.

Para informações, á rua Libe-
ro Badarõ, 28, 3.0 andar, sala 11,
dns 14 ás 18 horas, ou pelo te-
lephone: 2-4708.

NOIVADOS
O sr. Jotto Baptlsta Toledo,

funccionarlo municipal, contra-
ctou sou casamento com a se-
nhorlta Conceição Alonso, filha
do sr: Emílio Alonso e da sra.
d. Gracia Alonso.

HOMENAGEM
Um grupo do amigos e collegas

do dr. João Alves Meira, presl-

Realiza-se'hoje, ás 20 horas,
no Club Português, á avenida
S João, n. 16, o banquete em
honrado sr. dr. J. A- de Ma-
galtítteS, a.quem as oollactlvida-
des lusaB e um grupo de amigos
desejam patentear, desta manei-
ra a elevada.consideração o dls-
tlncta > estima pelo UlUBtre ro-
preséntante do govferno de, F°r-
tugal. no nosso Estado.

Alista daB àdhesões d expres-
slva homenagem regista os se-

guintes norAes: dr. Adolpho RI-
beiro.' Adriano Vieira Mendes,
Agostinho de Figueiredo, com-
mendador Alberto da Silva e
Sousa, Alexandre Jorge de Mi-
randa! Alfredo.de Oliveira Bra-
eZ Annlbál Ferreira Jorge An-
tonlno Sampaio. Antônio João
Jorge de Miranda, oommendador
Antônio Pereira Ignacio, Anto-
nio R. S- Gulraarttes, Antônio
Rodrigues do Araújo Costa, An-i

.tohlo da Silva Parada, Antônio
Ventura Ribeiro, Antônio Vldeiro
Júnior, commendador Antônio
Zerrener, dr. Ayres Netto, dr.
Bento Bueno, dr. Cantidlo de
Moura Campos, César Nunes Fer-
relra. Danlol Martins Ferreira,
dr. Ed. Fonseca Cotchlng, dr.
Enéas César Ferreira, dr. Enjol-
ras Vampre, Evarlsto F. Ber-
nardo, commendador Foliciano
Cervelra de Mello, Feliciano I.e-
bre de Mello, Foliciano Lopes Pó-
res. Francisco Antunes, Frainis

da Cunha, Arthur Gomes Perel-
ra, srta. Laura Pereira, Elpidio
Peçahha, dr, Mario' de Aquino,
Ângelo de Capua, Alberto Stln.-
chi, dr. Mario Rlquètto e Jsu-
òiano Gobltta.

Pelo comboio de luxo, devem
chegar os ers. Romeu Battali-
gne, J. M. Brown, José Castro
Gomes, Jullo Barreto Silva, Ma-
rio Moura do Amaral, A. Ci>
rugh, Emílio Schoeicatl, Henrl-
que Canitz, Raul Mello Rego,
dr. Viriato Harcondes, dr. Ma-
cedo Sbaros, Adalberto Slnisoíi,
Emílio Horta Lourdes e sra»
Sérgio Luoena, FlaVlo Uohoa . e
Francisco Mollna e senhora. ; ,

No comboio de luxo-bis, via-
jam ob srs. drs. Tancrôdo Ca-
labria, Natal CroBato, Ln^.Se-
veral, almirante Sousa e Silva,
sylvio Figueira, Ângelo Barata,
dr. Luiz de Mattos, A. Blston,
Arnaldo Tabel, Arllndo Matra*
Arthur Severa!, Ovldta* Guedes
Penteado, dr. Godofredo da St]-
va Teles, Jaques Mussaflr, dr.
Jeronymo Mesquita e Eduardo
Martins.

ree, o Cia., Roberto Zimbergcr,
por si e representando a S. A
Cortumes DIck; Walter Janfc, por
si e B. Komnitz e Cia. Ltda.,;
dr.' Eugênio Llndenberg, Abe]
Silva, por si e por Israle Arru-
da — Arruda Silva e Cia.; dr.
Martin Flokef, Terenolo Joeê d?
Silva, J. R. Macedo, por ei e
pelo S. A. Cortumes Dlck.; Max
Weiszflog « familia por ei e por
A. Trommel e Cia,, e Associação
das firmas Teuto-Brasileiras;
.íoe8 Soala, José Ferreira, Cice-
ro Rabello, Carlos Lofévre, por
si e pela Brasltal S. A.; Orlan-
do de Almeida Prado, Leopoldo
Sydow, por si e pela Cia. Me-,
canioa Itauna; dr. Cícero Bran-
dão--Alencar, Brandão o, Cia., J,.
B. Duarte, João Frota; Frota a
Filhos, Adalglea Zanellató, M.
Blttex, A. A. Braga, K. Frantz
J. M. Pinheiro Júnior, Augus-
to Arene, Alma Arens, Juanlta A-
rene von Haeee, Ernesto Soh-

"¦ } mldt e senhora, auxillares do Co-
J tonlflolo Adellna, Rlcolerl Neri,

NECROLOGIA
Dr. Bernardo Frederico

Dlederichsen
Coubou dolorosa impressão

nesta capital o fallecimento do

sr. dr. Bernardo Frederico Dlo-
doriohsen, vlotima do lamenta-
vel dôBafltre de ante-hontem.

Os seuB funeraes, realizados
hontem, constituíram uma olo-

quente prova de quanto o mallo-

grado moço, era estimado no nos-
os meio social.

O feretro sahiu, ás 17 horas, da
rua dos Franceses, n. 9, para o
cemitério dos Protestantes.

Entre as pessoas presentes
viam-se as seguintes:

Dr. Pires do Rio, prefeito mu
,„ * ,„.,:,-,„ .:, Silva Pinto, Gui- nicipal, acompanhado de seu of-
h°„™ Torres de Araújo Costa, ficial de gabinete sr. Paulo de

HenHque Farfa de Moraes. Hora- 1 Campos; dr.. Luiz B. da Gama- Cer-

Íob6 Marchi, Ricerdo Ottavlo
Silva Carlos Caixa, Brmtlio SI-
pelll,, Alfredo Luoconl, Antônio
Garrido, Ângelo Ôoll,; Darlo Da-
min Nloola Clernete, ..Frederlto
Bárretl, Mario Rltlèrl, Si, Geor-

gèa, Thomaz D'Amloo, José D'An-
na. Nloola Schlesser, Jotto Feria,
RudoMo Cchnerr, GhigoneUo
Battlsta, Eduardo Nogueira, Li-
terá Reglnatto, por J. Otto Ro''-
een-Runge-C. Roosen-Runge; Ai-
berto S. Caldas, Henrique Krana
e Cia. B. Orlando Martins, Ai-
«edo B. Beckor, Cincinato Rei-
cherL Sotto. Maior •,«•-. »^«
Antonjo de Souea, Jotto Alves
Ceppae, Francisco Gonçalvas
Maohado, Andrade Machado _ o
Cia., Josí.Maria dos Santos. Ba-
Wllnson Muollsr. e Cia. Fran-
olsoo de Castro, dr. A. Gesener,
PoTsl o por H. Matthele, G_
Dehna, por si e pelo Banco Ger-
manloo. o er. Moeeer,-^ -Çu-
ckup, por si e por P. Buçkup_e
ClaTBV Castilho de Andrade Jr.
Edgardo do Azevedo Soares. A.
zevedo Soaros e Cia.. 3. Mera
de Vaseoneelloa, Humbortojmlth
de Vasponcellos, Lul. José 

^Go-mes. dr.' Brloh Rehder, por si o

por Hermann Rathsam: M.
SanfAnna Mollo, W. Tuch^s. Jo-
sé Réa, por ei « por 3°«6***;J
Cia.; Rodolpho MoraeB Barros,
por si o por Barros Melra e Cia;,
rciaí Metallurglca "La Fonte";
josê Whately. por si e por Car-
los- Whately: flr. Edmundo
Krug, Alfredo Stegemann, por
Irmttos Reflnettl e Cia.; Eras-
mo T. de Assumpção, T. B| MeL
ra, Josê Maria Whitaker Au-
guato Fritzsche, Alberto Whatç-
ly, dr. Jotto Dente, Josê Sampaio
Moreira, Arthur Sampaio Morei,
ra dr. Gilberto Arruda Sampaio,
Hercules Cintra, engenheiro
Franco Dorelli, dr. Alfredo Ken-
dahl, dr. Mario Whately, Stu.
chises Branco, por dr. Eugênio
Lefévre Júnior e d. Anna Lefé-
vre; Danton. Espíndola da Cos-
ta Joachlm. Guenther Heins, Ma-

,ri& Rodovalho Coutinho o filhos;

jotto Forra», Jaoarohy, José Bo-
nlfttclo do Mattos, Gusmão Por.
10, dr. Ublratara l^amplona, Pob-
soai da Malharia Nossa Senhora
da Conceição, Fundlçuo do Aço
Stto Paulo Lda., Nadlr Figuolro-
do, Morwan Flguolrudo, Nadlr
Figueiredo e Clá., Luiz P. Oar-
valhosti aaroln, Almlrlo du Cnm-
Pob, Mario MolrelloB nols, Au-
gusto Molrollos R«ln, Bnvros o
Companhia; Manuoi Barros Lot}-
reiro, Franolsco Antunlo Íol-
xolra, Gastfto Marcondes, Jor-
go Ramos, Raphael Lolto, Jo.
eô Jullo Arolas, por st o por
Roo o Clu. o Flavio de Car-
valho; Mario Nlcaclo, por Porei,
ra Carbolro o Clu. Lda.; Ro-
borto Morolra, Antônio Porolra
Ignacio, dr. Josê do Moraas, Sll-
vio Ubaldo Ribeiro, por si o pe-
la dlreotorla da S. A. Fabrloa
Votorantlm; Carlos A. Malholro
Pootteror, Carlos Prado de Men-
donça, por si o pelo dr. Mareei.
lo Mendonça e Ruy Mendonça;
Pedro Savoldi, Wlllr Huffenba-
oher, A. Barbosa e Cia., A. Bar-
bosa, Edgard Martins Rodrigues,
j. j. Pereira Braga, Alberto
Lazzattl, Lodovico Lazzattl, Os-
car Fluos, por si o por Carlos
Fluess; O. Schalble, O. Wright,
por ei e por Sohalble e Kanltz;
Plínio Rlbolro da SUva, Luiz
Gonzaga Ribeiro da Sllvn, Anto-
nto J. Rlbolro da Silva, Hugo
Ribeiro da SUva, Martins Sprem
berg e senhora, por si e pelo dl-
rector Leopoldo Lewln o senho-
ra; H. Sthamer o senhora; Ed-
gard Cramer e senhora; CarloB
Freiss e senhora; o Banco Alie-
mao Transatlântico; Antônio
Nastarl,. por oi o por Bureau de
Informações; J. Morolra e Cia.,
Oscar Rodrigues, Tanoredo.: : de
Castro Assis, Oscar Rodrigues
Filho, dr. Arthur Molsaner, H.
Clernbech, Josê Folehtnor, Klaus
aerlach, Mario de Castro, Emes.
to de Castro, Waldemar Leíê-
vre, Antônio Lopes, Guilherme
Loyolla do Oliveira, Sérgio Vlan-
na, H. C. Peters, Emll Schlae-
pfer, Paulo Wltzlg, Alexls Lotta,
por si e dr. Carlos de .Andrade
Coelho; Henffovue Loncke, por si
e pela Casa Lemke; Caetano Pa-
rello, Antônio Monteiro Serra,
por Jotto Jorga Figueiredo e
Cia. e Antônio Jotto Jorge de MU
randa; Argemlro de Sousa, Ri-
cardo âevero, por si o pelo dr.
S. de Almeida Braga; S. Wls-
mann, Stanislau Paohur, Henrl-
que Jens, dr. B, Schellenberg,
Frita Horwatltsch,
O. Hartmann o senhora, Chrlsto-
vam J.de Afmelda, Plínio Adams,
por sí o por Andrade Junqueira
e Cia.-, Von Pritzélwitz.-J. Leh-
feld,-.por si o pelos drs. Carlos
Coelho e Carlos^de Andrade Coe-
lho; senador Adolpho Gordo, Joa-
qulm-Gabriel, de Cas".ro, Salim
José Sahd, Oreste Favero, Eoni-
ce Duque, W. Georgini, Manuel
Augusto de Oliveira, E. W.
Hohm, por si e JameB Magnus e
Cia.; Raphael Gabriele, Nita
Letto, Sophla Correia Penteado:
Raul Diederiohsen, Sylvio Sam^
paio Moreira e senhora, Luiz T.
A. Pereira, F. Leão Netto, por
si o drs. Marrey Júnior, Alber-
to Caldas o Sylvio Miranda Frei-
tas; Rodrigo Octavio Rodrigues,
Gerson de Almeida, por si -o pe-
lo Banco do Brasil; Antônio Sa-
betta João Sabetta, Eduardo
Monge, por si o PaUl Wiesner,
Santos; Otto Bormann, Jacques
Appenzellor e senhora, Henrique
Helnrlch, F. J. Plrie e Filho
Ulysses Xavier do Sousa, por si
e Teixeira Sousa o Cia.; Fran-
cisco José Fontoura, Bernardlno
Vieira, Reno--Lefévre, Antônio
Sobral, Antônio Borges Caldeira,
M. Carvalho, Theodore Bloch e
Cia., Joaquim Pires »»«.„.»•
Buelau, W. Buelau, Jotto Solfre-
dini Benedicto A. doa Santos,
por 

'si 
e Malharia N. S. Concei-

Cão, Jacarehy; Guido Bertonl,
Jullo Pires da Silva, João Amo-
rim do Sousa e senhora, João
Meyor, dr. Álvaro Gulmarttes,
Sylvio Ferreira dos Santos, Car-
los Monteiro, Jotto Papa o Filhos,
Carmindo Silva, Carlos Lopes, A.
Leme da Fonseca por, si e pelos
drs. THeodoro e Òctávlo de Car-
valho; W. Buerko.por si e Hens-
chel U. Sohn G. M. B. H.;
Ferd. Arnold (Masch Fabrik J.;
M. Voith, 'Etwin Sommer, Wl-
lhelm Krauso, Egon Frank, Jo-
8ef Puntlgam, dr. JÓBé Alvares,
Luiz Santos Dumont, por st e pe-
lo sr. Aúrello Andrade Junquel-
ra; Adolf Laves, Adolf Hoch,
Chrlstovam. Ferreira de Sá, Oso-
rio C. Ferreira, por si a por Pe-
dro Gad e Cia.; ArlBtldes Schlo-
baoh, Salvio Amaral Sousa, José
Bstanislau Amaral de Sousa,
Jotto Alfredo Ramos, Ary Dias da
Silva Júnior, Synesio Aratangy,
Henrique ' Rocha, F. Delbrueck,
Vicente Bert,l e Leonel Bertl, Ca-
aa Sorooabana Ltda., Carmine.
Sérgio, D. Alcides Martins Bar-
bosá, William B. Lee, Carlos
Rhelnfranck, por at e por Lee e
Villela; Arthur Carlos, Joaquim
Pires, A. Toldane; por si e por
Flelding Bvans e Co. Ltd.; Br-
nest Falck, por si e por M. V.
Lévy Frêres o Cia.; Rüdolf O.' 
Kesselring, ¦ Carlos Ivancko, por
si e por Manuel Justino dè Al-
meida; M. Almeida e Cia., Mario
D'AmorIm, Diamantino Coelho,
Herculano Silveira, por si e Cia.
Nacional de Tecidos de Juta;
Nestor de Barros, Eugênio Maria
de Oliveira, N. Barros « Cia.,
Comp. Paulista Ind. o Commer-
oio, dr. Erich Mueller-Carloba,
Oscar G. Mora, Alfredo Aloe, por
si e por J. Baptlsta Aloe; Ar-
mindo-Almeida, por, si e A. Al-
meida « Cia.; Abílio Smlth, Hu-
go Heise, Hugo Helse e Cia.,
Horaolo de Mello, Manuel Anto-
nio de Almeida, Oreste Glangran-
de A. Camargo, Manuel Sam-
pâlo, Pasquale Gabrlelll, Slg-
mund Woil, Roque de Paula Mon-
teiro, R. Monteiro e Cia., Ga-
briel Teixeira do Paula, Jullo
Llenert, Brnst Stlnn, Cardoso
Granja e Cia., por si e por Jotto
de Castro o Cia.; Osoar Favero, 1
Nicolau Saad e Irmão, A. Conti,
por Biiffardl e Cla.S Clovts Fer-
relra, por Franz Buffardi; José
Procopio Ferraz, Hain ü. Berta,
H. Lange por si e por Bmma
Lange e B. Oldendorf. Geraldo
Alves Motta por si o Joaquim
Alves Motta e Antônio Motta •
Cia.; Luolano Pinto, dr. Fran-
cisco Laraya, Francisco Laraya
Filho, Vlctor Mora por si < por
V. Mors o Cia.. M. Jonet por si
e por Corrêa Chaves « Cia.; dr.
A. Hagnauer, Bugene Wessta-
ger, Morlt» Rothschlld, Jotto Pa-
ranhog por si 

'« Almeida o Ir-
mttos; Carlos de 011veira WUd,
Ruiz Btgens Fuchs; Machado
Kawãll e Cia., Guilherme Ma-
chado Kawall. Hermlndo Qua-
dros;' Bpltaclo Nogueira, Jotto
Gonçalves Mattoso, Miguel Fio-
res da Cunha, Alcld-es Frtzzo por
si o pela Casa Bancaria J. Frlz-
zo e Cia.; Tass0 Coelho dos San.
tos por si e pela Cia. Interna-
cional de Seguros; H. Espíndola,
Guilherme B. Wlnter, Manuel
X. Martins Costa, Antônio Ca-
nero, C. Vasconcellos, Ollvo Go-
mes Carlos Brueggemann, Er-
nesto Amadio, Raphael Paes de
Barros, Wolfgang Sugberg, Ga-
briel da Veiga, Ignacio V. da
Velga por si e pelo ll.o Tabel-
lionato; Walter Hosse, Jorge

tonio Roclm Brito, £*"fndo
Ivanolco por si o por Lobro Dl-
lio o Cia.; Odilon Borges por

st o P. a. Molrollos o Cia. e Ua-
rio F. Molrollos. José de Sam-
paio Morolra Junr., Horaolo o.
Martins por .1 .B»*»».»
Cia.; Cohdo do Lara, Nèrlo Cos
ta o Washington Costa; Oscur
Pires da'Silva, Ünrlo ^do 

Abrou,
Euolydos Santos, Podro Bolo li,
João Branoato, Rodolpho Wal-
dvogol. Expedloto, Thompson, Ru-
bons da Cunha Loal, ^nando
Mlohojotto por si e famlUn; Ho-
nostaldo Marcondes, Dlothicn
Moeller, Cândido Bausntz, Rob.
Kutschat por si o pela C. C.
Bralima o pela Companhia Gua-
nabara; A. F. Costa om Pro-
sldonto Prudente; Frederico
Horwatltsch, Jorge Maluf, Ale-
xandro Maluf,. Pereira Quolroz a
Cia. Fornando Santoro por si •
Soe. Intercâmbio Ltda.; F. Lofto
Netto, por »1 « pelos dr. Marrey
Júnior e dr. Alberto Caldas; dr,
Alfredo Egydlo Sousa Aranha,
Syneslo Aratangy. Henrique 011.
velra Rocha, major Slnfbaldo
Gullo, W. Bellmann, B. V. Blo-
edau, Josê Vlllafranca, ÍThomaz
Fernandes. Ângelo Vlllafranca,
Antônio Carlos de Almolda BI
oudo e família; Rodrigo Octavio
Rodrigues, J. J. Pires o Filho;
Humberto Ratto 0 Sonhora. René
Lefévre por sie por Antônio So-
brnl; Lamberte Ramenzonl, Jay-
me Loureiro, Martins Costa «
Cia., Brasília Dlederichsen, Fran
clsoo Dlederichsen, Rodolpho
Zeoh por si o Por João Zech; So-
cledade Productos Chlmlcos ML.

Queiroz", representada »or R.
Zech; Horlbaldo Slolllano, Ar-
naldo Villares, Ramos Azevedo,
Mario de Castro, Ernesto de Cos
tro, Maurice . Petter, Gustav
Bohurlg, Assunclon Guerra, dr.
Joaquim Ribeiro 6 Senhora; Ar-
mando Dreyer, Mario Borim,
Brazilino Garcia, Luiz Carvalhos
Garcia, Sylvio Miranda Freitas,
Manuel Faria, Raymundo Maga-
lhaes, R. Magalhães e Cia., Os-
car Magalhães, Rodrigo Maga-
lhttes, Laura Azevedo Villares,
dr. Adriano de Barros, Argemlro
Couto de Barros, Margarida Ba-
esch, J. Rodrigues Bueno, Mau-
lio Agnese, Josê Plorgl, Fran-
cisco Perelra Mendes, Adolipho
A. Klelm, Pilado Ceochlni, José
da Silva Monteiro, Dora da
Cunha Bueno, Augusto Lindem-
berg por si e Marcos o Jotto Lln-
demborg Jr.; Roque Nogueira
de Lima e Senhora; Hans von
Bloedau, Fernando J. Welnzierl,
Joaquim da Cunha Büeno Netto,
e por J. da Cunha Bueno Jr.;
Flavio. V. Gomes, dr. Nora Gomes
Paulo da Costa Azevedo, Henrl-
que Zwelfel, Carlos Meyer, Los-
chiavo o Filho, Margarit Vanor-
den, Gabriela Dumont Villares e
filhas, dr. Cintra Godinho e se-
nhora, Antônio Barbosa Bueno e
senhora, Jotto H. Moreira, Luiz
Saechi, p. S. A. Amerltal, Mario
Soottl; Maria Lulza M. Villares,
J. D. Evans, p. Schlll e Cia.;
Flelding Evane e Cia. Ltda.,
John. G. Ardill, José Jullo A*elas.
por si e Flavio de Carvalho e
Ráo o Cia., Paris; Albino Silva,
Alfredo Costa, p. Costa Silva e
Cia.; A. Toíedano, dr. Gormain
Glinzig, p. G. M. A. Petitjoan,
Pedro Romero, por si e Luiz Ro-
.mero; Franclsoo Romero, Pedro
Romero e Cia., Jaclntho Mosca,
dr. Luiz Cândido Leite, Francle-
co Leite, dr. Gúgertha de Artla-
ga, Pedro Noschese, Comp. In-
dustrla Sousa Noschese, Antônio
Sousa Noschese, Manuel Rodrl-
gues Ladeira, Egan Frerest,
Holmfoerg, Boch e Cia., Rlchard
Llske, H. Alleman, Reb. Stahlèr,
dr. K. F. Eant, por si e pelo
Banco Brasileiro Allemtto e por
dr. A. Ravaohe, W. Poters e Ru-
dolf Hellhammer; dr. Adhemar
de Sousa Queiroz, dr. Octavio
Vaz Oliveira, Francisco Barros
Cardoso, Manuel Ferreira, At-
menio Chiandottl, -por Ad. Sousa
Queiroz e Cia.; Arajo Costa e

4 -2
nhora, Buenos Aires; Dom Fi\e«
und der Kround I. 0. HoIps; A<i
dr. Bernardo, 

' Jiomoimgom i4
Tolxolra Boiisa o Cin: llomona-*
gem do S. A. Amorltul Homonat
gom dn João Solfrodlnl o família.
Homunagnin dos auxllluros da oa4
hii Thoodor Wlllo o Co. |DcpoBl<
to); Ao dr. Bernardo DtodrlolH
sou lionienngom da Fabrica ' dd
BaliinCus Thowlco; Homolingom)
dos operários da Fabrica ' Santa/
Cruz; Horoonagom dn Kallm .íosd
Sahad; Sniidadt-s do Cliál'1'es Oborí
o senhora; Snudadcf üo Mnt
Schaodllch o família; Saudades d<
Hormlnio o Noomla; HomonagoiH
do Joaquim Cnbrlcl de CnHtfo;!
Homonagera do Nadlr Figueiredo^
Homenagom do Tauly o Co.; Ho* '
monngom dn Pauly o Co.; Home-,
nagem do M. V. Lovy Frércs 4
Cia.; Homonagom do Hugo Heis*,
e Co.; Homenagem da Comp. La«
niflolo Plrltuba; Ao dr. Bornárdct
Dlederichsen, homonagera ¦ Aóú
funcclonarios do Banco do Bra^l
sll; Ao dr. Bernardi, homenàgemj
de Maohlnas Qulck Ltda.; Ao B,
Dlederlchson, recordações do Ma-<
rio Castro; F. J. Plrlo e FilhóJ
Ao dr. Bernaardo Dlederichsen^
homenagem do Guilherme Torres}
Saudades do Hermann Theo Müm
ler e família; Homenagem do seu!
amigo Emílio Schloepíer; HoniéJ
nagem doB auxillares do Theodoilj
Wllle o Co. Rio; Homenagem da.
Theodor Slmon o família; Homo-j
nagem do Otto Uebele und famN
He; Homenagem de Soares Sam'-<
paio o Cia.; Saudades do Gilber<
to Sampaio e familia; HoménaW
gom Bertucci e Cia. Ltda.; HomeV
nagem do Nerlo Costa e famlltaí
Homenagem de Anna Maria' Welsí
zflog o família; Ao Bornárdõ.
saudades de Zinho, Dora e filhos^
Homenagem dos operários dai
Radio Industrial Brasileira; Ac?
caro Bernardinho, saudades da(
Sylvio; Saudades de RawlinsOrij
Mueller e Cia., Carloba; Ao primei
Bernardo, saudades de Maria -sí
Raul; Sentimentos de Osoar Ma4
galhttes; Ao dr. Bernardo Diedenf
richsen; Homenagem de P'. G^
Meirelles e família; Homenagem^
de Rodrigo Magalhttes; vAo Bèrj
nardo, saudades do Joanita e OsJ
oar; Homenagem. dos funcclona-i
rios da Comp. Internacional â4
Seguros do S. Paulo; Ao querido)
Bernardinho, saudades de Chlcdj
Dodoca e filhos; Ao Bernardo^
saudades de Mamio Adélo e Ma<
gu'; Dietrloh Moeller S. Paulaj
— Eles Moeller Hamburg; Aoa*
filhado querido, saudades do ti tia}
Joanninha; Honiepagem da farril^
lia Odescalchi; Ao querido Ber^
nardo, Marina e Renato; Sinco^ *
ras homenagens dos operários Ai
Metallurglca Zenlth li dlanopolis(
Saudades do H. Matheis e senho*
ra; Homenagens da familia Dlckí
Homenagens dos Cortumes DlcW
S. A.; Letzter Gruss — D. Maria(
Fuchs e filho; Letzter Gruss -^1
WUhelm Bellmann; Ao dr. Ber*
nardo, homenagem de R. FIscherj
Homenagem dos auxillares dd,
Cotonificio Adellna; Homenagem!
de Carlos Bolli; Ao querido Ber*
nardo, ultimo adeus dos tios LavR
nia o Fernandlnho; Homenagem!
da Comp. Brasileira de Metallur-*
gia; Ao querido Bernardo, sau*
dades do tia Emma, Miihl o Lu-<
zia; Ao Bornardinho, saudades d<(
Marcos e Yvonne; Ao estimado!
Bernardo, saudades de Gllda, Au«
gusto e Joãozinho; Homenagem!
d. H. Bettex e K. Frantz; Home-<
nagem da Comp. Internacional
de Seguros; Homenagem da -As<
sociação de Produetores de SalW
tre do Chile; Ao nosso querido ím
mfto Bernardd — o amor eternd
do Leonor o Luiz; . Homenagem!
dos auxillares das Industrias IR*
F. Matarazzo; Ao Bernardo, ;«f|n«
oeras homenagens de Felchtnery
Rélohe e Co.; Ao dr. Bernardo.
Dlederichsen, homenagem de 'Jó-(

sê do João H. Moreira; Sinceraí
homenagens dos empregados da
Metallurglca Zenlth Indianopolis;
Profundas saudades dá gerencitV
da Metallurglca Zenith Indiano-i

^ HonriqueBFarrde M^aos: Polis; Homen=;de R^mundd
Guilherme Torres Araújo Costa, | ^SS^C^f^^SA

da Argos Industrial S. A.; Home*
nagem de Guilherme Giorgl o fa-j
milla; Homenagem de R. Maga*
lhttes e Cia.; Homenagem de GuU
lherme Glorgi e Cia.; Homena<
gem' de Armando, Dreyer e fanik
lia;.Homenagem Fiação pa.ra,Miij
lharia Indiana; Homenagem -, dá
Radio Industrial Brasileira; • AcJ
estimado Bernardo, saudades dd

José Sampaio Moreira; Saudades;
do tio Antônio DlederichsenrAO
Bernardo ultimo adeus do Adol«
phb-Kléln e-familiar Ao Bernar-(
do, homenagem de José Glorgl-*
ni e família; Ao dr. Bernardo, ho.
menagem do H. Helnrlch; 1 Leo<
poldo Schmidf, Ao. querido Ber<
nardo, saudades de Gabrlella-,V\U
lares e familia; Ao Bernardo, hfM
menagem do Roque Nogueira dí.
Lima e família; Ao dr. BernardOi
homenagem , do S. •Wissmanní.

Homenagem de J. Ferreira Ra-
mos e família;. Ao dr. Éo™ardoj
horiienagens de.Theodor Wllle o

Viotorla; Homenagem «0

Mario Pinto Graça, Luiz Paixão
Silva, Sebastião Silva Andrade,,
por dr. Paulo da Costa Azevedo
e pela" Cia. Paulista de Material
Ferrovlarloe por" Soares de Sam-
paio e Cia. Ltda.;. Oscar Pauly,

:HehrIque Flscher e Cia. Ltda.,
Henrique Fischere, por si e C.
A. Beddenberg; dr. Álvaro de
Faria, Marcos de Faria, Manuel
Faria, Vlctor lareira, Odeschal-
chi, dr. Rocha Lettó.

Diversos carros especiaes con-
duzlam coroas com as seguintes
lnscripç5es;

Ao Bernardinò; saudades de
Caldas, Lydla e filhos; Homena-
gem da S. A. Casa Caetano; Saü-
dadés do Alborto e Alzlrlnha;
Homenagem da família Geor-
gtus; Homenagem da família
Mongo Santos;, HerzllcheB Bel-
leld Helnrlch unh Thea Dlederl-
chson Hamblirg; Homenagem de
Nadlr Figueiredo S|À.; Ao dr.
Bernardo Dleãerlcheen, homena-
gera de Joaquim G. Moreira; Ho-
menagem de E. Kemnltz _e Cia.
Ltda; From Mr. and Mre. Know-
les wlth deopest sympathy;
Saudades de Dlna; Saudades de
Hans Mueller e família; With
deopest sympathy from S. £..
Whlte MartlnB; Ao Bernardo,
saudades da família Seng; Ho-
menagem de Robert Rapp; Ao
dr. Bernardo, homenagem de A-
raujo Costa e Cia.; Ao dr. Ber-
nardo, homenagem de Henrique
F. Moraes; Homenagem dos au-
xlliáree de Theodor Wllle e Cia..
S. Paulo; dr. Erich Mueller e
Herzig Muellor; Homenagem da
familia Fiecher; Homenagem do.
escrlptorlo do dr. Gilberto. Sam-
paio; Homenagem da Dlreotorla
do Banco Francez e Italiano;
Homenagem da Dlreotorla do
Banco Hollandez da America do
Sul; Ao Bernardo, saudosa ho-
menagem de Nenê è Alberto
Whately; Ao Bernardo, saudades
de Guilherme Andrade Villares
6 fãmilla; Ao Bernardlno, saúda-
des de Use o Mario Whately;
Homenagem da Vacuum OU Cy.;
Homenagem de Ludovloo Lazza-
ti; Ao Bernardo, saudade» de Ly-
dia; Saudades de Guilherme Ma-
chado Kawall; Saudades de La-
raya « DInorah; Ao multo queri-
do primo Bernartio, Llll "ÇFranz;

Homenagem de Sohalble e Ka-
nits; Homenagem de Otto Ber-
mann e família; Homenagem de
L. P. AlveB Pereira; Homena-
gem dae Industrias de. Seda Na-
olonal; Homenagem do Hotel
Terminas; Ultima homenagem
de Eugênio Wosslnger; Ultima
homenagem de Charles Kiefer;
dr. Franz Hellmann; Ao amigo
Bernardo, sentimentos de Dario;
Profundo sentimento de Pablo
Hems; Ao inesquecível amigo
Bernardo, ultimo abraço de Wal-
demar Fuchs; Homenagem dos
dlreotores dá Cervejaria Brahma
e Guanabara; Homenagem da fa-
milla Ludovlco Lazzatl; Ao prl-
mo Bernardo, saudades do Chi-
quito; Homenagem do seu amigo
Alexie Lotta: Com profundo pe-
aar, Dlrberger e Cia.; Ao dr.
Bernardo, homenagem da fami-
lia Buelau; Homenagem de E-
rast Bormann; Homenagem do
dr. W. Stark; Ao seu amigo Ber-
nardo Edmund; coroa da Comp.
Lanificio Plrltuba; Homenagem

M

Co ».—~- —-,
Theodor WÍU o família; Ao Ber-
nardo, saudades do Álvaro Arau--
jo; Ao dr. Bernardo, homenagem
dè H. Jons e família; Ao querido!
Bernardo, eternas saudades A\
tia Maricota; Ao querido Bernarj
do, muitas saudades de Odlla Raul
e Monon; Ao Bernardo,. homena<
gem deTasso; Homenagem dí.
conde Francisco Matarazzo; lio.-<
menagem das I. R. F.- Matara^
zo;. Homenagem dos empregado*
e mestres da Argòs Industrial S..
A • Ao querido Bernardinho, sau-
dades de Rosalina e Marcos Fa-
ria; Ao dr. Bernardo, homenagon
de Jaques Appenzellor e senhora;
Ao nosso querido filho Bernar(l0(
com todo o coração de seus deso<
lados pães; Saudades eternas ü«
Manuel Faria; Ao Bernardinho,
ultimo adeus de Álvaro P«l».
Homenagem dos operários a?
Argos Industrial S. A.; Ao Ber'
hardinho, multas saudades at
Eugênio e -Annanlnha;. Ao ai,
Bernardo homenagem de.B..von
Bloedau é família; Ao querido Ir-
mtto Bernardo, beijinhos carinho^
sas de Brnestinho e Márthá; Aa
querido Bernardo, saudades _di
Alfredo e Maria Blisa; Ao dr.
Bernardo, homenagem de Gustavo
Schúrig e senhora; Saudades os
Alfredo Krueger e senhora; Ao
dr. Bernardo, sentida homenagem
de Alma Arens e filhos; Home-
nagem de Pirle Wlllares e Co. Sau
dades dos primos Laraynha e João
Homenagem do Banco Brasilelrrf
Allemtto; Ao querido Bernardlno
saudades.do tio Arthur e da. tis.
Adelaide; Ào Bernardo, homena<
gem de Lana e Henrique; * A(
bom amigo Bernardo, RodolphC
J Hagenaur; Ao meu maior ami'
go saudades do Rodrigo; Home-
nagem da familia Oscar Fluesl
Homenagem de Heribaldo Sicllia-
no e familia; Ao amigo Bernar-
do homenagem de J. Amorlm oa
Soiisa o família; Saudades do a-
migo e collega Mario Altieri;
Saudades do amigo e collega João
Faria; Ao'Bernardo ,seus tios in-
consolaveis Timotheo e BrnestU
na; Ao Bernardo, seus tios Esta-
nislau e Bertha Pachur; Homena-
gem de Augusto Rodrigues e Cia.!
Ao querido Bernardo, saudades de
Aracy e Caio Luiz; Homenagem
da Malharia N. S. da ConceiçTio;

de Buffardi o Cia; Homenagem Gewidmet von R. Peterson e Cia.
de Jorge Maluf e familia; Home». Ltd.; Homenagem de Paulo aa-

Barros,' Arthur Brito Junr-. An, J nagem de. Leopoldo L?_wln § se- iç.osta Azevedoi Homenagem .
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"-•CORREIO PAULISTANO'
Casa Theodor Wlllo o cia.. San-toa jAo dr, Borunrdo Dloderlch-
feon, homenagem dos om pregado»da Malharia N. s. dn Cono0içflo.Homonugein dft Directorla d-,'Cia Paulista do Material Ferro-viário; Ao dr. Bernardo Dloderl.
chsen, saudades de Uenedloto «
5?™1?.! .?omena*«m Ia famíliaZoega Homenagem do Qulllior-tno Llonort e fnmllla; Homena-
(Tem de Paulo Wleanor e família;Homenagem do Honrlquo SnuerHomenagom das Usinas VolthHomenagem dns Fabricas Honfechei o Sohn; Homonugein dos o-
perarlos da Malharia N S 'do-*
Conceição; Herzllchós ' 

Bollold
ÍT"",, .r°,t0! n°'«"nngem do Kurtvon Prltzlowltz 0 senhora• Home-«agem do Antônio Sabotta- Ho-vnenagem do Instituto Montano;Homonagem de Ernesto de Castrom lamilla ;Ao bom Bernardo, ho-
v,?fgMm,.de VloolUo do L"°°a:Ku-t Neriich; Adolpho Laves eMathllde Laves.

A família enlutada recebeu te-legrammas de pêsames das so-
jgulntcs pessoas:

Antônio Dlederlchsen, Eugênio
Schlobnch e senhora, João Solfre-Binl, Mario Costa, família Kasten,Pedro Cintra e família, dr. JorgeFroehlich, Brandão Gerente, Cln-tra Barros e Cia.: P|or rjU|ff)
Caldlrola, Rendei, Paul Hellborn
Luiz Keller, condo Matarazzo.'
uoao H. Moreira, dr. RodolphoKesselring, Justlno Mello, faml-Ha Raphael Pcrrone, Arthur Sam-
Paio Moreira e senhora, Paulo SI-fcillano, João Fonseca, J. Plnl eCia., Matteo Bei, Walter Fuclis,
Arthur Troppmair, Guido Sartl,
Heitor Azevedo, A, Armando e
Cia., Carlos Picclone, Chrlstovam
Ba .Jorge Griesbaeh e fnmllla,
Ernesto Ramos e senhora, Álvaro
.Guimarães, Alberto Olivoiru, Lu-
cio Martins Rodrigues, SIA Fa-
bricas Orlon. José Ermlrio de
Moraes, Jorge Fuchs e senhora,
Antônio- Pereira Ignaclo, Aldo'
Blumenthal, lSrlc Haegler, Euge-
íilnho I.efévre, João Otto Belcht
Eugênio Maler Jr., Marrey Ju-
pior, João Mastrnnglòll Alario
Borln e tamllla, Arthur, Abbott,
cônsul da Inglaterra; Antônio
Motta e.Cla.. liappa Milanl o Cia.,
Operários da Árgós Industrial
^|A; empregados e mestres dá Ar-
gos Industrial S|A, Daniel Ro-
flrlgues e senhora, Nierl, l.ulz
Cândido Leite, família Pulitzor,
I," C." Azevedo, cônsul do .México;
condo Francisco-Matarazzo, 1-Ier-

tian 
Sthanier, Siqueira Campos e

enhora, Roberto Siriioiisen, Buf-
fardl c Cia., João Mocheletto,
Sugen Niizsché, Bar, Amélia .lun-
Queira, Bianeato, Iznbellnha e
R-ntonlo. Sandovnl e Cia., Adol-
iho Voft e familia, João Jorge'
Figueiredo c- Cia.. Chrlstovam
funqueira, Ernesto Coeito, Max
Ülotz e família, Santos Netto. S
(V, Mar vi n, João .Sampaio Vlan-
ha, Carlos Corrêa Vasquos, A.
Georginl, Salomão Afiado, Mãrle-
ta Jacobsen, Paulo Ayres, (.liis-,
)avo Caldas, Leonardo e Bellliíliu,
Dhimieos riu Fabrica Belém, An-
jònlo.. João Jorge Miranrlt-, Jor- I
£e Rehrler e fainilia. Francisco.;
\e Negreirox Rináldl, Adhemar 

'

lo Moraes e familia, W. Oropp, I
Marcellino Carvalho Filho, Bas-
tos Cruz, José Kauffmann e fã-
Jlilia, Pedro Oad, Manoel Lon-
."'eiro, Üuilherm-e Torres, Faml-'Ia Rleekmann, Maria Edul Ta-
)ajÓs, José Jaeobscn Júnior, Luiz
fcardoso Filho, Antônio de Bar-

' Ps| Baulo cle <-rflmP°s' Formenti,
P. tJ. Melrelles e famillu, Nicoli-
haJRodrigues, Mac'Ltd., Basilio'Jalet, Leonardo Gomes Júnior.
TMago Monteiro e senhora, . dr.

^STatjHo Guedes da Silva, Eusta-"jchlo Patounas, Eurlco Sodrõ e se-
«hora, Eduardo Fonseca, Fiação
b Tecelagem Estamparia Vpiran-
rja Jafet, Araújo Costa e Cia.,
(jorgo Street, presidente do Cen-
|ro Industrias de Fiação e Te-
fcelagem; Luiz Paixão, Nicóia
jSohiesser, Mercedes Arminho, O-
Ibtavlo Gay, Frederico Coldmann,
(Mello Abreu, José Severo, Hen-
rital, dr. Domingos Anastácio,
rique Faria de Moraes, S|A. Ame-
ÍRappa e Cia., Directoria Banco
Italo-Belgn, Octavio Booha Ml-
jranda, Adhemar cie Castro, Lau-
.ro C. Laxe, José Jacobsen, Eras-
ino Assumpção, dr. Pires do Rio,
Onofre Lupo, Cia. Nacional de
Estamparia, Pupo Nogueira, Soe.
Radio Educadora Paulista, Gui-
Iherme Medina e; familia, João
IPerraz, Adhemar de Moraes, Car-
idoso de Mello Neto, Directoria'«o, Club Commerclal, Virgílio
Carderelll, dr. F. Stnrlc, Orlando
Almeida Prado, Mercedes Annl-
Jiha Lopes, viuva Marcellino de
Carvalho, Paulo M. Carvalho,
Maurício Mingel, Mario Amorlm,'Joaquim Peres C. Filho, Luiz
Trevisioli, G. Riether, A. Diede-
rlchsen, Arthur Spengler, ílüin-
berto Ratto, Walter Fuchs, Ma-
noel Sampaio, Abílio Smlth, A.
Trojo, Erluin G. Bey, F. Laraya
Filho, Cia. Brasileira de Metal-
lurgla e Cia. Territorial Paulista.

OS INDESEJÁVEIS

MÊJLM ÜMP
!próprio esitosa

0 sr. dr. Juvenal Plzn dole-
gado da Delegacia do Costumes
o Jogos, iiiniUorn-so etlloiénto-
1111'lUft ua ;,!j:| .:ii,i'liiiillia o\:t:yi-

SORTEIO DOS
DO

%

¦ .

PAÜIKTANO"
•4rfr&-

Ronllzou-so hontem, pola Loteria Federal, o sorteio rios prêmios
dostlnaddR aos anslgiiantcs do "CORREIO PAULISTANO", du sévi-t
de Julho do 1027 a Junho de 1028 e do anno do 1028,

Secção Judiciaria
ASPECTOS OA VIDA FORENSE — AS DECISÕES

DA JUSTIÇA, PROFERIDAS HONTEM — O
QUE OCCORREU NOS CARTÓRIOS, NOS JU1-
ZOS E TRIBUNAES ;; — :: « :: -- ;:

Tribunal de Justiça

SIMAO WOSCUAVSHY

cu. e salutar contra vários índí-
viduos desclassificados que vi-
vem explorando mulheres do-
cnhldns o, alguns delles, aá suas
próprias esposas.

Ainda ficntBm noll-l.lmos p> •
niióViorliiadàirioritè dois casos 'les-
.'a natureza, j-.r.-s quaes rápre-
sentaram crislê papel o inàivl-
duo José Bochára, cujo 'clichê"

já publicámos, o quai tentou ex-
piorar n sim própria esposa, njlri
o conseguindo devido á inter-
vonçfio enérgica dó seu sogro,
Francisco Maluí; e cs arsçnti-
'¦¦ !'.;i'm.ucl lyòíòhíivrjty p :.r

da Olorln, (lomlcilliulr, ,i rua
Bento Freitas,

Esses dois iiiíli-nr-J-ivi.ir-, cujas
pliologrnplilns estumpiiinos, estão
sendo devidamente processados
pela Delegacia dc Costume» e
Jofi'0's o serão, por corto, cxpul-
ins do paiz,

Para avolumar n plininngo dea-
sos sereS repugnantes, temos
hojo o Indivíduo Evarlslo Tron-
11, itallnno, cujo retrato, tam-
bem, publicamos.

Casado, lia cerca dc quatro
nnnos, eom Clolla TrentI, do 23
annos d,, edade, residente á rua
Joaquim Carlos, Evavlst0 obrl-
gou sua esposa a tornar-se
anianto do proprietário de uma
rubrica; h avenida Vautler, onde
trabalhava.

A própria Clellji, c.n declara-
ções prestadas ás autorldados
policiais, aceusa o seu Infamo
•:;;-"(.. o,'ff|rmu'nãii que cll,% a

Dnmos a seguir o resultado do sortolo;

1'HEMIO »E :ii(ino»ono
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26.1-18 .— Sr. Joaquim Usteves Filho, residente nentn cupllnl,

PRÊMIOS DE 115000000

18.677 — Sr. José Augusto dos Santos, residente nu estação de Ccnn-
moiidador Guimarães, possuidor do renlbo n. 18,081, visto
o numero premiado c os subsequentes sorem le asslgnahi-
ras semodtraoa.

8.3G2 — Sr. João Augusto Ribeiro, resldonlo nu cidade do Calda,}.

PIIEMHIS 1)13 JtOOO-,000

20.616 — Sr. tenente Raul Pereira, •.•osidenlo nosín oàpftal
28.250 — Sr. Affonso Queiroz, residente nesta capitai.

0.2.17 — Sr. Luiz Barreto, residente nesta capital.
7.88S — Sra. d. Maria Berquó, resldento em Santa Rita do Pára-

nahyba possuidora do recibo n, 7.901, "Isto terem so oir
traviado os recibos de nrs. 7.881 a. 7.Ü00.

12.516 — Sr Domlelo Marconi, residente em Itapolis.
21.782 — Sr. Procoplo Nunos, residente nesta capital,

PRÊMIOS DE 500ÇOOO

3.681 — Sr. Alcides Medeiros, resldento em Itatlnga.
i.ZU —Sra. d Maria .Joaqulna do Espirito Santo. 

' 
residente em

Santa Cruz do Rio Pardo.
4.841 — Sr. Antônio Fogaça, resldento em Apparecida do Norte.

13.508 — Sr. dr. JoSo Carneiro Fontes, residente om Piracicaba.
17.175 — Sr. prof. Virgílio Silveira, residente im Itapetlnlnpa,
26.946 — Sr. Antônio L. Bastos, residente nesta capita^

Sflo Paulo, 19 de ubril de 1928.

Os prêmios entilo A dlupoulcflo doa iioxnón nxKliriinntefi, em novso
escrlptorio. A Prnçn Antônio Prnito n. 8

Soswão ordinária da ü.n Cama-
ra cm 20 do abril do 1ÍI28.

Preeldonte, ar. ministro Dr-
bano Marcondes. Procurador ge-ral do Ustado, ar. -ministro C03-
tn Manso. Secretario dr. Cio-
vis Canto.. .

Senhorlta
* * *

I.j-rlla dc
Gaertncr

Cnmnrgo

Nesta capital deu-se hontem,
o passamento da senhorlta Ly-
dia de Camargo Gaertner, filha
4o pastor protestante o profes-
sor Carlos Guilherme Hermann
Gaertner e sua senhora d. Maria
dé Camargo Gaertner. A finada
contava vinte annos, e deixa os
seguintes irmãos: dd. Sophla,
Anna, Maria e srs. Guilherme,
Carlos, Paulo e Oswaldo Gaert-
nér.

O sáhlmento dar-se-â hoje, ás
10 horas, da rua Braulio Gomes,
n. 15, Consolação, para o cerni-
terio do Redemptor.
,' * * *
Falieceram, no cila 18 do cor-

rente mez, no Hospital d.á Santa
Casa de Misericórdia, Zilda Rlc-
lei, de 12 annos de edade, brasl-
letra; Waselows Aywk, de 8 an-
«os,de edade; Genoveva Maldo-
lcowsW}'.-: do 7 annos de edade,
lithíianas; Marta Corrêa Gon-
çalves, de 16 annos de edade,
portugueza; Joio de Deus Mo-
reno, de 53 annos de edade, hes-
panhol.

« * *

SAMUEL WOSCMAVSHY

irmão Slmão Wosehavsky, que
viviam ultimamente á custa da
mundana ignez Marrou, reslden-
te á rua Cii:-e!lic-iio Chrlspiul'1-
no n- 36.'- Samuel teuton, tam-
bem, explorar a deealilda Maria

EVARISTO TRENTI

obrigava a pedir dinheiro, ...
4095000 ,-: 5005000, ao seu- pa-
trão, dinheiro esse que era en-
i.regue a Tronti e gasro por elle
tm orgias.'

O ignobi: explorador desceu a
tanto, que facilitava c encontro
do sua esposa com o amante,
proporcionando meios de ficarem
ambos só, em sua própria resi-
dencia.

ConduzBo á Delegacia de Cos-
¦.umes e Jogos, TrentI confessou
unicamente todo o seu ignoml-
'.ioso crime. t

Foi instaurado inquérito sobra
u facto e Trenti, depois de legal-
mento procurado, serA expulso
do paiz, como indesejável.

Continue, assim, o sr. dr. Ju-
venal Piza em sua morallzadora
campanha, cujos resultados se-
rão, certamente, de grande bene-
flcló para a sociedade.

Recitaes
ftUARTETTO BRASIL — O

Quartetto Brasil realizou hon-
tem, no salão nobre. do "Clrcolo

Italiano", o seu décimo terceiro
recital, perante vultuosa concor-
renda.

Os competentes professores
formadores do conhecido e apre-
ciado Quart-itto, executaram com
emoção e homogeneidade o bel-
lo programma executado.

Confirmaram, assim, a bella
fama quo souberam conquistar,
graças a sua esforçada e' honesta
actuaçáo artística.

Abrilhantou o concerto dc hon-
tem a intelligente pianista'Lucy
Llon.

A numerosa assistência tol

pródiga em applausos.
* íf >!«

CANÇÕES BRASILEIRAS —

Marcello Tupínãinbá, o modesto o
Intelligente garimpeiro de moti-
vos muslcaes typicamente nado-
naes, realizou'hontem, no thea-
tro Municipal, mais um recital de
suas apreciadas composições, com
o prestimoso concurso da dlstln-
cta cantora Leontlna Kneese.

Com esse recital, os dois Inte-
ressantes artistas fizeram suas
despedidas a S. Paulo, pois de-
verão seguir em breve com des-
tino ás republicas hispano-ame-
ricanás, onde tornarão conheddaB
nossas musicas;

No programma de hontem, fi-

gurarani bellas poesias de Me-
nottl Del Plqchla, Olegarlo Ma-
riano, Murillo Araújo, Belmlro
Braga, Hqmero Pratos, Arlsteu
Selxas, Narbal Fontes, Phllemon
Assumpção, Manuel Bandeira,
Ronald de Carvalho, Paulo Gon-
çalves, Josê Lannes, Cleomenez

Falleceu ante-hontem, nesta ', Campos, Corrt-a Júnior e Maurl-
eapltal, a senhorlta Alzira Ra-
mos de Arautes, professora do
grupo escolar de Mirasol.

A cxtlncta, quo contava 24 ali-
nos de edade, era pupilla do sr.
Josê Ramos de Andrade, funcclo-
narlo da Repartição de igúas e
Exgotlos, ê gosava de grande es-
timá pelas suas qualidades de es-
pirito e coração.

O seu enterramento deu-se an-
ta-houtem mesmo, ás 17 horas,
sahindo o feretro, com numeroso
acompanhamento, da rua Almi-
rante Barroso, n. 24, para o ce-
miterlo de S. José do Belém.

Sobre o ataude notavam-se
muitas corOas e ramalhctes com
sentidas dedicatórias».

cio Goulart, com a musica
inspirada de Marcello Tupinam-
bá.

Houve palmas em profusão e
vários podidos de "bis".

* * •?•
SOCIEDADE DE CA.\TO "LY-

RA" — A Sociedade de Canto
Teuto-Brasileira "Lyra", do Rio,
realizou hontem, naquella capi-
tal, no salão do Club Gymnastico
Poríuguez, um interessante recl-
tal de canto, que logrou brilhan-
te suecesso, recebendo os inter-
pretes do bem organizado pro-
gramma muitas palmas da assis-
tencia.

Amanhã, no mesmo local, será
realizado outro recital, a que de-
verá comparecer, como o de hon-
tem, o ministro Tlubert Knlpplng,
representante da Allemanha Jun-
t-ç. ao nosso governo^

COMMUNICADOS:
A ESTRE»A DE MANEN NO

MUNICIPAL — A CRITICA EU-
ROPE'A E AMERICANA — São
Paulo, que ama ob grandes ar-
tlstas da musica, que leva o en-
thusiasmo de sua cultura aos
merecedores delia, não deixará,
por certo, de aocorrer aos con-
certos do eminente "vlrtuose'

do violino, Juan Manen, concer-
tos esses a se realizarem no Mu-
nlcipal, a- partir da noite' de 25
do .iorrente.

As criticas da, Europa e da
America, todas louvam-com exal-
tação os prodígios technicos e o
Inconfundível poder Iníerpretatl-.
vo de J;uan Manen, outorgando-
lhe eguaes encomios quanto á
sua maneira de compositor.

Para Manen os críticos.têm da-
do a phraso curta que procura
synthetlzar as suggestões extra-
ordinárias produzidas pela arte
desse "vlrtuose". Assim, por
exemplo, o critico do- "Daill
Mail", de. Londres:

"... Um gigante entremos vio-
linistas". Do "Le Matln"; de Pa-
ris:"Ouvido uma vez, nunca mais
ê esquecido".

Do "Slglo Futuro", de Madrld:
"Manen é, sem duvida, o maior

violinista do mundo."
Do "Horaldo", do Cuba:
"Não hesito em proclamar Juan

Manen o maior violinista do nos-
so tempo."

Do "Le Journal", de Paris:.
"Na. perfeição, na arte do vio-

llnlsta, Manen. é lncomparavel."
E' o mestre de todos os mestres."

Do "The Times", de Londres:
"Manen ê o maior technlco e o

maior artista do violino."
Do "New-York' "World", d* No-

va York:
"Depois de Sarasate, não ti-

nhamos provado sensações tão
extraordinárias como as que com-
munica o seu rival Manen."

Do "II Secolo", de Mliao:
"Manen faz enlouquecer com a

sua arte suprema."
Do "Telegraf", do Amsterdam:
"Manen ê o artista mais sen-

sadonal de todos os violinistas."
Do "Polltlken", de Copenha-

gue:"Manen foi applaudido e accla-
mado como nunca tínhamos vis-
to. E' o violinista da época."

E assim, nesse mesmo dlapasão
de excepcionaes elogios, Manen
é visto por todos os cultores of-
ficlaes da boa musica.

Manen esteve uma vez em São
Paulo, ha vários annos. Seu re-
gresso, pois, dados os trlumphos
que obteve naquella época, será,
não ha duvida, de sensacional si-
gnlficação artística.

* * *
FESTIVAL PROMOVIDO PE-

LOS FL\CCIOXARIOS MUNICI-
PAES — Com um programma
caprichosamente organizado, e
desenvolvido exclusivamente por
funcclonarios munlclpaes, reali-
za-se, no dia 26 deste mez, ás

20 1|2 horas, no Conservatório,
um festival litero-musical, em
beneficio de um colléga enfermo.

Do programma constam nume-
ros Interessantes, entre os quaes,
canções sertanejas por' J. Fer-
raz, João Malta, acompanhado
por um "chorlnho".

Será o seguinte o programma
a ser desenvolvido:

l.a parte
— Abertura — Dr. Epiteeto

Fontes (Dlrectoria de Obras).
— Canto — D. Elza Ra-

mos Ribeiro (Dlrectoria dc O-
bras) — Ao piano o maestro To-
blas Perfettl.

— "Trilogia da vida" — Pa-
lestra literária — Calazans de
Campos (Dlrectoria do Expe-
dlente).

— Versos — pelo autor, dr.
GilDerto Vidigal (Directorla do
Patrimônio).

— "A-cavalgada", de Ray-
mundo Corrêa, e a "A cantiga
da escrava", e "Esquecer..., de
Calazans de Campos, por d, Eli-
sa Prestes Mello (Directoria da
Receita).

— Versos — pelo autor,
Corrêa Júnior (Directoria do
Obras).

2.a parte
— Canções sertanejas e

choros — Leopoldo Antunes,
Francisco. Kecco (Directoria da
Receita); João B. Ferraz (Di-
rectoria de Obras); João Toledo
(Inspectorla de Fiscalização);
Loreto de Oliveira (Directoria
de Jardim).

—Humorismo — Dr. José
de Macedo Frnlssat (Directorla
de Obras).

— Canto •— Senhorlta Maria
José Ribas (Procuradoria Fls-
cal). Ao plano o sf. Celestino
Saraceni.

—• Canto — José Franco
Melrelles (DJrectorla de Obras)
— Ao piano, Maria Eugenia- de
Carvalho.

— Perfis locaes — Paulo
V. de Azevedo (Directorla do.
Expediente).

6 — Solos ao violão — Ame-
rico Jacomino (Canhoto) (Di-
rectoria da Receita).

Os Ingressos para esse festival,
ao preço de 5$C0, poderão ser
procurados em qualquer repar-
tição da Prefeitura.

CASAS DE LOTERIAS

Pedido de informações
ao sr, prefeito da

capital
O sr. rir. Juvenal Piza, d.;Teijri-

do da Dcleg&cia de Costumes o
Jogos, dirigiu hontem um offlcio
ao sr. prefeito da capital, sollcl-
tando a s. exo. informações so-
bre as casas que, legalmente, ex-
pioram a venda de bilhetes de
loterias em São Paulo,

.¦•..•»•..•*'••

TENTATIVA DE ROUBO

A nossa tradicional Fa-
culdade de Direito foi

hontem assaltada
Os ladrões tentaram hontem as-

saltar a Faculdade de Direito de
São Paulo, chegando mesmo a ar-
rombar uma das portas do tra-
dléional estabelecimento de ensi-
no superior.

Qual o intuito dos assaltantes?
Por ventura desejavam roubar

a scienoia dos advogados para
oom ella abrir futuramente as
portas do xadrez?

NSo, Os expertalhões queriam
somente conhecer o segredo do
"Habeas-corpus" para agir mais
livremente,..' +

O sr. dr, Cllmaco Pereira teve
conhecimento do caso .tomando
as necessárias providencias.

Falcsfrúa oe um marceneiro
»*>-»*>->•*>*> o*************->*«*> o-» ••*> ••#->?->-»???-»••?-»*?->-»->?->?->??->*?••*••?«

Em torno de umas cadeiras em velho
estylo

Na delegacia de Furtos, do Ga-
binete de Investigações, a cargo
do sr. dr. Leite de Barros, está
proseguindo um inquérito contra,
Arthurò Grandi, estabele:!do nesta
capital com marcenaria e' fabrica
de moveis, á rua Alfredo Ribeiro
da Motta, 131, afim de ser apura-
do convenientemente urz> curioso
caso' de apropriação indébita.

Ha cerca de quatro annos o sr.
Josê Luiz Barbosa de Oliveira,
alto funccionarlo da Secretaria
da Câmara dos Deputados, con-
fiou áquelle marceneiro, para se-
rem devidamente reconstituídas,
algumas cadeiras de jacarandá da
Bahia, em velho estylo . mas em
mau estado de conservação, as
quaes faziam parte de mobiliário
que pretenceu a seus antepassa-
dos. Eram, portanto, peças de
alto valor estlmatlvo.

Decorridos alguns mezes sem
que tivesse uma solução para o
caso, o sr. Barbosa de Oliveira
exigiu a entrega das cadeiras.
Justificado foi o seu pasmo ao
ouvir de Arthuro Grandi a docla-
ração de que um empregado do
estabelecimento, suppondo tra-
tar-so de moveis imprestáveis,
delles se havia utilizado como
combustível. Grandi, ao fazer es-
sa declaração, apparentou profun-
do aborrecimento, dissimulando
mesmo indignação contra a leo-
noclastla do empregado, que ns-
sim condemnara Irreverentemen-
te ás chammas uma obra artist!-
ca de valor estlmatlvo.

Tão sinceras lhe pareceram as
expansões do atuibulado marce-
nelro, que o sr. Barbosa de 011-
velra outro remédio não teve si-

não conformar-se com o lamen-
tavel acontecimento, tanto mais
que era freguez do estabeleci-
mento onde fizera confeccionar
todo o mobiliário do seu palacete
.no Alto do Yplranga. •

E assim -parecia terminado o
Incidente, quando ha dias o dr.
Vicente de Paula Vicente de Aze-
vedo, promotor publico da capital,
communicava ao seu cunhado sr.
Barbosa de Oliveira que vira as
suas cadeiras reconstituídas em
exposição na casa de moveis "A

Confortável", á rua General Oso-
rio.'

Procurando Informar-se da pro-
cedencia de taes moveis soube o
dr. Vicente de Azevedo que os
mesmos pertenciam ao dr. Ale-
xandre Marcondes Machado.

Não lhe foi difficil, amigo como
ê deste cavalheiro, obter delle de-
talhes sobre a origem das referi-
das cadeiras. Informaram-no en-
tão que ellas haviam sido vendi-
das ao dr. Alexandre Marcondes
pelo próprio marceneiro Arthuro
Grandi!

Deante disso, o sr. Barbosa de
Oliveira, fez o que lhe cumpria:
apresentou queixa do facto ao sr.
dr. Octavio Fereira Alves, dire-
ctor do Gabinete de Investiga-
ções, tendo sido encarregado das
pesquizas e do respectivo Inque-
rito o sr. dr. Leite do Barros, de.
legado de Furtos.

Feita a prova testemunhai
contra Arthuro Grandi, este foi
chamado a prestar declarações,
tendo confeseado o seu delicto.

A autoridade vai pedir a prisão
; preventiva do deshonesto marce-
íneíro,."

A' hora regimental, com a pre-eònçtt dots hi\s. ministros Jullo deFaria, Costa o Silva, A/Ioiimo de
Carvalho, Macedo Couto o An-tonlno Vloira, foi aberta a ses-«do, sendo lida e rippj-ovadii a a-cta da sessáo anterior.

O sr. Júlio do Faria ao sr.Coata o Silva a, npp. 15588 doLimeira, o agg. 15330 de Taqua-
rltlnga, e oa emb. 8011 do Bo-
tuoatu', 918S o 8858 da capital.O sr. Costa e Silva ao er.Affonso de Carvalho ne app. ..14189 de Bauru' 16797 de Santoso os embs. 15213 do Bragança;
ao sr. Júlio do Faria o agg. ..15317 de Sorocaba; no sr. Anío-nino Vlelru, os embs. 13867 deCapivara.

O sr. Affonso de Carvalho aosr.- Macedo Couto o agg15336 du capital, ae apps. IShÕá
?r,J!Un,0H' 15no Qe «Io Preto,5702, 15838 e 15045 da capital15790 do S. José dos Campos ..Io730 de Agudos, 15722 de ÁM-baia, 13286 de Itapetininga, a osembs. 14595 de Jahu'; no Sr.Costa e Silva o aggr. 15331 dàcapital.

O sr. Macedo Couto ao sr. An-tonlno Vieira o agg. 15337 de As.sis, as app. 14593 e 14596 da ca-Pitai, 15384 da capital, 14865...
lo815 e 16503 da capital o os emb.14674 de Limeira, 14101 de Ara-
çatuba, 13591 e 14987 da capi-tal, 14790 da capital, 15232 dePltangueirae, 15196 do Santos;
ao sr. Costa e Silva a app, ..15585 do Santos.

O sr. Antonlno Vieira ao sr.Júlio de Faria o agg. 15339 da
capital, as app. 15203 de Plrad-
caba, 15886 da capital, 14.961,
de Iguape. 13.526 de Salto Gran-
de, 15.250 de Santos, 15.945
da capital e os emb
15438 de Rio Claro, 13356 deBotucatu", 15419 de Santos, ...15500* 14547 da capital; ao sr.
Costa e Silva as app. 14887 deIbitinga, 15543 da capital ....15161 da capital, 14510 dê Ita-
polis, ap. sr. Affonso de Carva-
lho as app. 15426 e 15627 da ca-
pitai, 15228 de Santos, 15045 da
capital.

Julgamentos:
Carta testemunhavel:
N. 600 — Capital — Modes-

to dos Santos Ferreira supplican-
te e Sarruff, Carmo Elias e Ir-
mão suppllcados —• Relator, ar.
ministro Affonso de Carvalho —
Tomaram conhecimento do re-
curso, contra o voto do sr. Ju-
lio de Faria e deram provlmen-
to, por votação unanime.

Aggravos:
Relatado pelo sr. ministro

Júlio de Faria:
N. 15301 — Rio Preto — dr

Luiz Américo de Freitas aggra
vante e Rufino de Oliveira Lo.
pes aggravado — Adiado o Jul-
gamento a requerimento do sr.
Macedo Couto.

ílelatado pelo sr. ministro Af-
fonso de Carvalho:

N. 15169 — Jahu' — Socieda-
de Civil "Cintra e Cia"., e ou-
tro aggravantes e d. Alzira Men-
des de Almeida Cintra aggrava-
da —'• Converteram o julgamento
em diligencia, por votação una-
nime. i

Relatado pelo sr. ministro An-
tonlno Vieira:

N. 15311'— Santos — João An-
tunes e Cia., aggravantes Seve-
ro Condo Y Conde aggravantes
— Não tomaram conhecimento
do recurso, contra o voto do sr.
Jullo de Faria.

Appellações eiveis:
Relatada pelo sr. ministro Ju-

lio de Faria:
N. 15276 — Rio Proto — João

Rodrigues Machado'Pedrosa e
outros appellantes e dr. Fran-
cisco Jullo da Conceição e ou-
tros appelladoa— Negaram pro-
vlmento, contra o.-voto do sr.
Macedo'Couto— Impedlrla~0""6r.
ministro Antonlno .Vieira.

Relatada pelo sr. ministro Ju-
lio de Faria:

N., 15467 — Caçapava —* Jo-
sé Adolpho e outros appellantes
e Benedicto Dias e outros .ap-
pelladoa — Deram provimento,
contra ,os votos dos srs, Jullo
de Faria e Affonso de Carvalho:
designado o er. Antonlno Vieira
para escrever o acoordam."

-Relatada pelo sr. ministro Ma-
cedo Couto: ¦ ".

N'. 15412 — Capital — Anglo
Mexican Petroleun Cy. Ltda.,
appellante e Salvador Pagliaru-
II appellado — Negaram- provi-
mento, contra os votos dos srs.
Antonlno Vieira e Costa e SIt-
va.

Relatada. pelo sr. ministro
Antonlno Vieira:

N.-15458 — Jaboticabàl — Otf.o
Etraçk, appellante ;e d. Maria
Cândida Ferreira. appel'ladav- —¦
Negaram provimento, contra os
votos dos srs. Macedo Couto s
Affonso de Carvalho.

Relatada pelo sr. ministro
Jullo do Faria: 16580 — Capital

O menor impubere Oswaldo
appellante e Lourenço Lopes Fra-
goso appellado — Negaram pro-
vlmento, por votação unanime.

—. Embargos:
Relatados • pelo sr. ministro

Affonso de Carvalho: 15230 —
Capital — Os Armazéns Geraes
Scarpa embargantes e Luiz Cer-
vo embargado — Rejeitaram os
embargos contra o voto do sr.
Macedo Couto.

Relatados pelo sr. ministro
Júlio de Faria: 14231 — Capiva-
vy .— Demetrio Maluf embargan-
te e Abrão Zaidam Maluf embar-
gado — Rejeitaram os embargos,
contra o voto do sr. Jullo de Fa-
ria; designado o sr. Affonso de
Carvalho para escrever o accor-
dam.

16073 Capital — Cia. Predial
embargante e Braslllo Mendes
Guimarães e outros embargados

Rejeitaram os ombargos, con-
tra o voto do sr. Affonso de Car-
valho — Impedido o sr. ministro
Macedo Couto.

Próximos julgamentos:
Appellações eiveis:

Relator sr. ministro Jullo
de Faria: 15115 — Jahu — Firmi-
no de Oliveira e Sousa e s)m e
outros appellantes e João de Oli-
velra e Sousa s|m appellados.

14874 — Capital — Joaquim
Marinho de Carvalho, d. Clemsn-
tina, Maiolino e Augusto Prata
César appellantes e appellados.

Cartório do l.o oCficio:
Autos conclusos aos srs. minl3-

tros Martins do Menezes agg. ..
15352 de Santos».

Secretaria:
Secção Judiciaria.
Autos entrados em 19:

Roourso crime capital _
Francisco A. da Silva o outros.

Appellações cíveis:
Rio Claro — Eduardo Calastri

e Arllndo Ungarottl.
Capital — Jorge dos Santos

Fagundes o Jaymo Medeiros.
Secção administrativa:
Movimento de juizes:

Em 14 do corronto, assumiu
o exercido do cargo do Juiz sub-
stltuto do 4.0 dlstrlcto judicial,
oom sido em Guaratlnguetá o dr.
Manuel Ferraz do Camargo Ju-
nlor.

Em 16 — ontrou om goso do
15 dias do férias indlviduaes o dr.
Raul Julião, passando a jurisdl-
cçâo ao seu substituto legal.

Em 17:
Assumiu a jurlsdicção da l.a

vara do Rlb. Preto e dr. C. liiel-
lanrlcr, juiz substituto;

deixou a jurlsdicção da 2.a vara
eivei da capital o dr. Herotides
da Silva Lima, juiz substituto.

ontrou em goso de férias, i\p
15 horas e meia, o dr. Joaquim
Celldonlo Gomes dos Reis, juiz de
direito da 2.a vara de orphams,
assumindo a jurlsdicção o rir. Os-
oar Fernandes Martins, juiz sub-
stltuto.

Roquerimentos despachados:
Do solicitador David Pimentel

— J. do dr. Oscar Bonilha, idem.
Do Calo Madureira. A. Processo-
se. De Phellppe Abdcnour. — J.
Sim. Do dr. Dirceu Pinto Carva-
lho — J. Sim, em termos. Dos
drs. Paulo Cursino, Luiz Gneco
e E. Leme — J. Cite-se. Do dr.
Gustavo Gonçalves da Silva —
J. Designo o sr. A. Ribeiro. Do
dr. H. Maugeon — J. Ao sr. Re-
lator para resolver. Do dr. J. de
Quadro. — O que o suppllcante
quer depende de despacho.

Foram Impetrados "habeas-
çorpus" em favor de Mario Con-
oeição Rainha, Cyro Corrêa Mat-
tos, José Zeferino Lustosa, Josê
Benedlcto e César Freitas, sen-
do estes dois últimos Impetrados
pelo sr. ministro procurador geral
do Estado.

Foram prestadas Informações
sobre os "habeas-corpus" de Ma-
ria Napolls, Egydio Nembri, José
Palgetano.

—• Audiências:
Durante a próxima semana asaudiências da l.a Câmara serão

presididas pelo sr. ministro Ra-
phael Cantinho; as da 2.a pelo sr.
ministro Pinto de Toledo e as da3.ã polo sr. ministro Antonlno
Vieira.

* * *
-\flo constituo nulllilnilc

visceral que pousa ser decre-
tacln em processo de "Iialiens-
corpus» a falta de Intimuçflo
do reu para a formação duculpii, raia Tez que cana Intl-
ninçfio, qnnnilo se trata dereu foragido, é «Uspetisncln
pelo artigo 142 dó Cod. doProc. Criminal.

A reu pronnnclado por cri-
me do nignmla nflo se conce-
de "hnlienH-corpiiN" sob a ai-IcgaçAo do nflo ter sido o cn-
snmento anterior, realizado
fora do paiz, provado pelaImitada ao processo da respe-
ctlva certidão de resisto;
nina vez qnc, para a pronun-
cln, bastam indícios vehemcn-
tes de crimlnnlldnde, corrobo-
rndn pela confissão do reu,
Aliás a falta dc prova do¦ crime nflo é matéria que. pos-sa ser discutida- em processo
de "habeas-corpus", consa
que se deve apreciar, com
maior reflexão, em recurso
ordinário,

Houve quem requeresse uma
ordem de "habeas-corpus" om
favor de um indivíduo, que se dl-
zia ameaçado de constrangimen-
to illegal por estar pronunciado
como incurso no art. 283 (crime de
-bigamla) -em virtude de despacho
proferido pelo m. juiz da primei-
ra vara criminal. O processo era
nullo, dizia o Impetrante, por
falta de auto de corpo de delicto
e por não haver o reu sido Intl-
mado para a formação da culpa.
A única supposição do criminal!-
dade. consistia em haver dito o
paciente que era casado em Por-
tugal, sendo que essa declaração,
feita por occaslão do reu ser qua-
llficado, não se revestia dos re-
quisltos necessários á existência
da confissão. Além disso, não
existia certidão do casamento an-
terlor, e as testemunhas que de-
puzeram no processo nada sabiam
de scienoia própria. Ora, alegava
o Impetrante, a certidão do casa-
mento era imprescindível. O nos-
so Código Civil, no artigo 202,
dispõe que o casamento se prova
pela certidão do registo, feito
ao tempo da sua celebração. Jus-
tlflcada a falta do registo ou a
sua perda então é admissível
qualquer . outro meio de prova.
Quando se trata de casamento ce-
lebrado fora do paiz, prova-se de
accOrdo com a lei do paiz onde
se celebrou. Na hypothese, o ca-
samento do paciente se teria ce-
lebrado em Portugal. Commen-
tando a lei portugueza que rege
o assumpto, Borges Carneiro diz
que o matrimônio se prova por
certidão tirada dos livros dos as-
sentos do parodio e na falta dei-
le por justificação de testemu-
nhas, e . havendo os cônjuges vi-
vido com publica voz o fama de
casados por tempo bastante para
se presumir o matrimônio (IV,
1.46; paragrapho 1, 2; V. T. 19
paragrapho 20; 111, T. 25, para-
grapho 5'ibl) por certidão ou por
outros Instrumentos. SI essa prp-
va não foi feita, não podia o pa-
ciente ser pronunciado, pois que
a falta de auto de corpo de deli-
oto constitu'e nullidade visceral,
dando Iogar á concessão de "ha-
beas-corpus" em qualquer phase
do processo, mesmo depois do
pronuncia.

Em seu parecer, o sr. ministro
procurador geral do Estado opl-
nou pela denegação da ordem. A
nullidade arguida nií" -rocedia.
O paciente não fot intimado para
a formação da culpa »—">ie es-
tava foragido. A lntlmação, nes-
se caso, é dispensada pelo artigo
142, do Cod. do Proc. Criminal.
A falta de prova *ó cr;~>e não é
matéria que possa ser discutida
em processo de "habe.-is-corpus".
O rêo estava pronunciado por
juiz competente, em processo re.
guiar, e por facto que constituía
em theso crime previsto pelo Cod.
Penal: sô pelos meios ordinários
poderia obter a reforma da sen-
tença.

Hontem, no Tribunal do Justi-
ça, tomou-se conhecimento do pe-
dido, que foi sustentado oral-
mente pelo advogado, impetran-
te da ordem. O sr. ministro Luiz
Ayres, presidente •' "~ cor-
porai.'ão judiciaria, relatou o fei-
to, em todos os seus pormenoreo,

seu voto, quo ora no sentido derlonogar-so o "linheas-corpos*
Frisou », exc. quo a thoae, de-
fomilda polo Imnotrante, podiasor vordmlolro, como de facto o
era: quando o facto ntto 6 puni*do, por não constituir «rimo pre-visto na lei ponnl, ou quandooouorrd nullidade substunolal no
prooosáo, qualquer que ««Ja o
ponto om quo o pronosío so on-contro, o "habous-corpus" 4 o re-
modlo do quo o paciente bo pode-ria sorvlr para so livrar do con-strnnglmonto Illegal pretendido.Mas, na hypothose dos autos, o
quo o lmpotrnnto atacava era a
prova; ora mais propriamente omoroulmento dessa prova. Ora
para a pronuncia bastam Indícios
vohomcntos do criminalidade. Nocaso cxlstom ossos indlolos.
Existo mesmo a declaração do
próprio réo, reforçada por ou.
tros elementos probatórios. E oo.
corria a circurnst-nc':! de so ha-ver o paciento oceultado, dal-xando de attendor á intimação.
Naturalmente, poranto o plenárioo ministério publico torrt oppor-
tünldado do exhlblr ¦ certidão decasamonto anterior, para o effel-
to do complotar a prova.

No processo do "habeas-oor.
pus", concluiu s. exc, é que nãocabe discutir o merecimento da
prova; só pelos meios ordlna-
rios o paciente poderia obter a
reforma dn. pronuncia. A ordem
pedida devia, portanto, ser de-
negada.

O sr. ministro Raphael Canti-
nho concedia o "habeas-corpus".
Não havia confissão do paciente-,não havia certidão do casámen-
to anterior, que se diz tor sido
effectuado fora do paiz. O orgam
do ministério publico não podiaaceusar sem prova, o na hypothe-
se oceorria ausenr' absoluta da
prova do crime, cousa que auto-
rizava a concessão da ordem.

O sr. ministro Martins de Me-
nezes estava do accOrdo cora o
voto do sr. ministro presidente
e com o parecer do sr. ministro
procurador do Estado. ' Duas
eram as nullidades arguidas peloImpetrante. A primeira consistiu
em dizer que o rêo - "o fora In-
tlmado. Mas o réo não fo' Inti-
mado simplesmente 'uo so oc-
cultou. Procurado para esse fira,
não foi encontrado; de modo que
o processo teve que correr & sua
revelia. A segunda nullidade
arguida pelo Impetrante consls-
tia em allegar que não havia
prova do casamento anterior va-
lido, como determina a lei, Mas
essa allegação envolvia uma
questão do merecimento, e não
podia motivar o recurso de "ha-
beas-corpus", que sõ é admissl-
vel no caso de nullidade evlden-»
to, como Incompetência do jula
summarlante. A pronuncia tinha
por base a confissão do pacientei
é elle mesmo quem eo diz casado
que tem filhos do primeiro ma.'
trimonio, etc. A primeira mulher
confirma tudo quant-> ello disse.-
Provado agora «ue o paciente SS
casou pela segunda vez, está
provado o crime. Bastam lndi-
cios vehementes para quo a pro-nuncia possa ser decretada, «
esses indícios ahi estavam. Na
plenário, então sim: poder-se-á'
discutir o alcance e o mereci»
mento da prova.

O sr. ministro Paula e SIlvA é
Campos Pereira pensavam da
mesma fôrma. De modo quo oTribunal denegou a ordem, eon«
tra o voto do sr. ministro Ra,
phael Cantinho ("H. corpus a.
7645"). V

I passando depois a expender o [ da lsi»j

Fórum Cível ^
FALLENCIAS E CONCORDATAS

Concordata preventiva — Gen-
naro Amato e Filhos, estabeleci*
dos, com o commercio de case-
miras e aviamentos para aí-
f -iates, requereram, hontem a
convocação de seus credores com
o fim de lhes propor uma con-
cordata preventiva, quo consls*
tira no pagamento, por saldo do
dividendo de 21 0|0, em três pre»tações eguaes e aos prazos de
6, 12 e 18 mezes após a senten-
ça homologatorla do accôrdo., )

Declarações de créditos — A-
cham-se em cartórios, a dispo-
sição dos interessados, as de-
clarações de créditos nas ' fal-
lendas de César Oreflce, Carro!*
ne Cicco e de Pereira e Silva..

Fórum Criminal -J
* ¦

Julgamento annullado —* O st*.
dr. Hermogenes Silva, Jul* da
3.a vara' criminal, julgou nullo
o processo movido pela Justi-
ça contra Juvenal da Silva Cal*
das, denunciado de ter em l.o
de maio de 1925, na qualidade
de chefe da secção de despachos
da "Tho Western Telegraph
Company", simulando um furto
de três contos o quatrocentos •
oitenta e quatro mil reis, se a-
propriado desta quantia, a qual
lhe havia sido confiada para o
pagamento dos empregados da
mencionada Companhia.

O sr. juiz assim decidiu por-
que o processo não estava regu-
larmente preparado para julga-
mento, em virtude de ter o of*
flcial de justiça, encarregado de
Intimar o réo, agido sem a de-
vida diligencia, deixando de ln-
tlmal-o, o que fez com que O
processo corresse & revelia do
aceusado.

Pronuncia — O sr. dr. Rena-
to de Toledo e Silva, m. Juis da
4. a vara criminal, pronunciou
Antônio Caetano, nas penas do
art. 330 paragrapho 4.o do Cod.
Penal, por ter ficado provada
ter este durante o anno da ...
1926, subtrahido das "Officinas
Progredior", situadas 4 rua Lo*
pes de Oliveira, n. 16, onde era
empregado, 260 kilos de esta»
nho em barra, no valor de um .
conto e quinhentos mil réis, in*
do vendel-os a João Pina Mo-
Una. 

'

Quanto a este ultimo, deixou
o sr. juiz de pronunolal-o, poi
quanto não ficou provado ter «.«
gldo elle de ma fê.

Tribunal do Juryj,
Presidente, dr. Abeilavd dé.

Almeida Pires; promotor publl*
co, dr. Maerclo P. Munhoz; es-
crlvão, sr. Sebastião Alves d*
Silva.

Não se reuniu hontem, «ss«
Tribunal, por falta de numerei
lecal. Compareceram 18 Jurar
dos.

Da urna supplementar foram
sorteados mais os seguintes no-«
mes: d. Balthazar Fldelis, dr^'
Renato Torres de Carvalho, ar*'
Renato Rudge da Silva Ramosj.
major Claro Silveira, dr. Anto«!
nio P. Lima, Octavio P. Pon-
tual, dr. Ariovaldo Augusto do
Amaral, dr. Josê C. Macedo
Soares, dr. Raul M. da Silva a
dr. Josê Guilherme Eiras — qua;
deverão comparecer do segun^
da-felra cm deante tob as penai

m
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•CORREIO PAULISTANO!

".UlTE UE SEUUaiR". NO

RlOA VISTA, PELA CIA, JAVMIÍ

COUTA — A comedia do d»

Cláudio de Bousa "Arte de «*

Uusir", que a Companhia Jayme

Costa representou hontem uo

fcoa. VUta 6 a melhor peça a"»
esto conjunto tem levado ulU-
mamento. Toda a historia «6

resume na figura central de
uma pequena bonita, Intelllgeo-
te e ambiciosa que, num meto
de gente marasmadn, opera com
o «eu optlmlemo e eua dlligen-
cia verdadeiras maravilhas. E'

.Um typo bem estudado, em que
io lllucttre acadêmico autor da
"Arte *de seduzir" enteixou uiu
conjunto de qualidades cxactivu
e operãnto*. O primeiro acto
iiassarse na casa de família dei-
ta pequena, *ente pobre, pr».
guiçosa; o padrasto, um funo-
clonarlo publico mollelrão, a Ir-
jná, espevltada e namoradelra, a
mãe um permanente protesto
contra tudo e contra todos. Já
íihl «e esboça a fibra de Germa
tilnha. Ella ê ejuem attende o
protellá o senhorio, quem não
deixa levar os moveis, quem a-
'dia as diíflculdades de hoje para
vencer amanhã. Seu casamento
h ura golpe de intelllgencla e 4
cate casamento quem a leva pa-

i> ra a sociedade, para a riqueza.
No segundo acto, ê Germani-

knha no plono viço. de sua belle-
Ba s de sua ambição. Supre com
í» sorriso Irreeietlvel, com espe-
tanças aqui « ali distribuídas ao,.'
poderosos a timidez do marido.
b crea-lhe á sombra de situação-
ida família, um relevo na pollil-
ca, na vida du eeu tempo, El>a
£bem"a animadora", a chamnia
pnde as ene,rglas fracas se aque-
tem. para. a refrega, a que tira

da cupidez dos homens ee.m cahlr
Junials, o melhor partido para
o eeu sonho e a sua ambição.
Mas tudo isso vae lhe causar o

grande uborreolmento. Ha uma
suepelta do marido. Ella não;

HyojLIlliiMlUS
NOTAS E NOTINHAS DA CINELAND1A

«ESTRELLAS.

desce do sou orgulho para dlzo
lhe-nao 6 verdade! Parecia-lhe
Isso demasiado a quem nfio tora
slnão a realizadora da vida de-

sojada. Mas a comedia preclsii-
va acabar bom. ê como nas fl-

tas americanas, a felicidade sor-

si a todo mundo. O dialogo 6

bem urdido, vivo e natural.
Sylvla Bertlnl, no papel cen-

trai do Germantnha, mereoe um

amplo elogio. Poucas vezes nefi

ta temporada terá representa-
do tão bem, com'um sentido tão

exacto do seu papel e do tem-

peramento quo interpretava.
Verdadeiramente magnífica. Jay-

me Costa, tuncclonarlo publico
amigo da vadlagem e da sua

clarineta chorosa, na sua Phl-

losophia pamphlllsta (elle se

chnma Pamphilo que quer dizer

contente de tudo) de que nada

daqulllo Ia a matar, esteve excet-

lente. Lulza de Oliveira foi uma

sogra e velha esposa natural-

Suas qualidades jnvulgares
artista tlvoram nesse
um grande relevo.

Teixeira Pinto, marido tímido

de Germaninha e graças a ella

vletorloso, multo bom. Sua fl-

eura, eua dicção, a seriedade

com que sente os papeis o coi-

locam sempre na primeira pia-

na doe nossos adores de co-

media.
Aristóteles Penna — sempre

correcto.
O espcctaculo de hontem

assim, muito bom. Duae

cheias. — H. L.

de
trabalho
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"O vallo da prata" — A's 10 ho*
rBB - «Hula" — "Uh homom
*orU« — Poltronas, 28000.

CAPITÓLIO — A's 1< horas —
"O cofre mysterloso" — "O valle
de prata» - A's 1» horas -
"Hula" — "Pernas du soda —
Poltronas. 2*000.

CAMBUCV - A's 14 e 1M0 -
«Uma Jornada feliz» - "Santa

Slmpltola" - 1 oomloa - Ufa
Jornal 27" — PoltronaB, 11500.

CENTRAL — A's 1* horas —
"Um rapaz como poucos" — Em
geára alheia" - 1 cômica - A»
in so — "Leão som Juba' — ^s-

plrito do mal" - Mpft™m,oun,

News 42" — Poltronas, J*000.
COLOMBO — A's 14 .horas —

«Loão som Juba" - "Amor á pri-
melra vista" — 1 cômica - A s
io 15 _ "Loão sem juba —
"Fausto" — "O terrível bnndolel-
ro" — Poltronas, 21000.

COLYSBU — A's 14 horas —
«Loão sem Juba" — 2 cômicas -

jornal — "•*• íéra do lnnr ~"

Paramount News — No palco
Variedades — Poltronas,

ESPERIA — A's 14
"Uma jornada feliz"
paz como poucos"
Internaoionaes 100

...^.^^^^^^^¦fi^s^s^s^BBBBBPBCBBetB!

21 - 4 - 2S<

'A
"Hula" —

Ml,
casas

* * /*,

jCOMMUNICADÓSi iglna dei fonograío"; "Danza dei.
I ia. libellule", "Paese dei campa

JUNE COLLYER

E' uma encantadora «estrelllnha» da F*x. Em -Odeio * **£.

pelllcula de motivo oriental, que Willlam Fox apresenta, apparece

ella pela primeira vez ao nosso publico.
June interpreta o papel de uma menina moderna, que vence em

concurso um grande numero de rapazes e Ingressa na .carreira dl-

plomatlea. Mas..., assim mesmo, não esquece a sua condlçãc, de

mulher frágil, meiga, que consegue domar o coração de um homem

que dizia odiar as mulheres...
Vvalter Pldgeon, que a Fox tirou do palco lyrico para a tela, e

Willlam Russel, o querido e popular "astro" completam, com June

Collyer, o elenco desta pelllcula Fox que será apresentada ainda

este mez.
¥ * *

THEATRO SANTA HELENA —
ÍEste" theatro da praça da Sô, a-
presenta hoje ao seu publico, em
Vesperal, o seguinte programma:
^AotuaUdades Matarazzo", repor-
tagens, "Proezas do gato estu-
plm n.'7", programma Matarazzo,
''Na alta sociedade", ccmedla da
Universal, "Filhos de Hercules",
interpretação de Gleen Tryon.

No palco, Manuelino Teixeira,
cômico, Milagrito Amât, ballarl-
ma hespanhoja; George Botgen e
o seu corpo de bailes, e Feilto, o
humorista que tem levado boas
pasas ao Santa Helena.

A' noite, a Paramount apresenta
yr. C. Fíelds e Mary Brian na
producção "Leão sem juba".

No palco, sensaclo.iaeB números
, Ido variedades.

# * I
A FESTA ARTÍSTICA OB AR-

fTHUIt CASTRO E ORA IDE NO-
cGHJBIRA A temporada dn Com-
Ipanliia do Recreio vai encerrar-
se, brilhantemente, na próxima
terça-feira, dia 24, com a festa
artística de Arthur Castro e O-
raide Nogueira, elementos dos
mais dlstinctos do elenco daqueila
companhia.

Será representada nessa noite,
pelas ultimas vezes, a revista
"Prestes a chegar", accresclda do
iiúvo quadro "O casamento de s.
exc., que promette alcançar grau-
Uo êxito.

Esse festival 6 dedicado aos pe-
Votaria'do Frontão Bo.'. Vista e
ao sr. Armando Werneclc.

nelll", "Cln-ol-lá", etc. ,Do repor
torto allemão, quasl todas as ope-
retas têm sido interpretadas por
Linda Remy, entre ellas "Viuva

Alegre", "Bayadera", "Prlnceza

das Czárdas", "Eva" e outras.
Nos últimos dois annosr os seus
triumphos têm sido alcançados
todos ao lado do tenor Carelll,
que como ella fará a sua apre-
sontação ao publico P™"»*»™
no próximo dia 27 »°°*f™^'
tarctlca, na opereta "Cittá Rosa ,
do Ranzato.

«CANGOTE CHEIROSO», HOJE
B AMANHA, NO CASINO - In-

terrompendo por dois dias a .«•

,-ie de festlvaes que está ioau
ando ...o Casino a Compan

do Theatro Recreio do Rio, ara
«ubir á scena hoje e amanhã,
naqudto theatro, a revista «Car..

gote cheiroso", que nos dois

unÍL dias om que foi levada
despertar a máxima

Gine-Jornal
Dentro em breve o "Program-

ma Rlalto" fará exhlblr' nos ei-
nemas da capital, a producção
"Maridos ou Amantes", com um
elenco em que figuram artistas
como Emll Jannings, Conrad
Veidt e a fascinante Ellzabeth
Bergner.

A United Artlstls Corporation

conseguiu
attençao do publico, arrastando-
. 

"Jl 
„„,«,. como .certamente

nos espeota-o, em massa,
ainda acontecerá
culos annunolados.

«Cangote cheiroso» 4 uma rc
vista que tem todas as quallda-
des para agradar á mais exigen-
te platêa, desde as acenas de

phantasla ricamente enscenadas,
taes como "Amor selvagem *
«Rendas do Ceará», até a parte
cômica, que oulmlna na In ter**-
santo Parodia do "^^'^

nomlnada "O Guarani». Ainda
mais: os bailados de Sosoff, Ma-
,1a Lisboa e Taola Fllaretowa e

- duo lyrlco* * „..„L partes confiadas o duo lyrlco
ALGUMAS PALAVRAS SOBRE »f P" . , completftm e «n-

USPA REMV, BOPRANOi IA ..los* * lo .^ ,„, fo, 0

;

COMPANHIA DB OPERETAS
SIDDIVO* — Quando o maestro
Olympo Gargano, commissionado

Npcla empresa Slddlvô, Bonaoch e

Pia. para contractar alguns ele-
¦".' tnentos dos mais brilhantes do

theatro"operetistlco italiano, afim
fla fazerem parte cio elenco da
Companhia de Operetas que se cs-
tava formando nesta capital, soo
b. dlreeção do applaudldq aetor
cômico' Salvador Slddlvô, se pôz
em acção, na Itália, teve as suas
Vistas logo voltadas para tros'grandes 

figuras em evidencia nos
- círculos theatraes daquello paiz:

lAnnita Orlzona, ítalo Carelll e
XAnda Remy. Dos dois primeiros
34 temos falado sufftolentemen-
íe. .' :

De Linda Remy, soprano de
recursos vocaes magníficos, ar-
tista dé bella presença, multo ha
que dizer. Remy conta no seu

Hctlvo com trabalhos dos mais
destacados nas prlnclpaes compa-
hhlas Italianas de operetas, taes
como a Lombardo n. 1, a Remy-
JCombardo. de que foi a principal

: figura, a companhia de Augusto

canto des3a  -, -
melhor presente offerecldo pela
Companhia do Recreio n0 techo
de sua vlctorlosa temporada.

Hoje portanto, em ambas as
sessões, com0 amnr.hã, em ves-
peral e á noite. «Catigoto chel-
roso" deliciará os freqüentado-
res do Casino.

* * *
O FESTIVAL DE AGOSTIStHO

DE SOUSA, SEGUNDA-FEIRA
PRÓXIMA — Está despertando
o máximo interesse o festival
artístico que o aetor Agostinho
de Souza, do elenco da Compa-
nhla do Recreio, fará realizar
segunda-feira próxima, dia 23, no
Casino, oom a revista "Cangote

cheiroso".
Vários attractlvos dos mais in-

toressantes serão acrescentados
ás representações dessa revista.
O Trio Panther, família Japone-
za do acrobatas, fará um numero
de sensação. Os "clowns" Ar-
menio (Lambary) e Giaeomo, do
Clrcu Alclbiades, representarão
a farça ultra-comlca 

' Intitulada
"Dempsey and Tunney". Os ir-lin^ws^i issr&sms:

m

autor das melhores operetas ita
lianas, e muitas outras. Os Irmãos
Lombardo, com o seu apurado
senso artístico, souberam desço-
fcrlr na senhorita Remy O elemen-
to que melhor se adaptava á
Interpretação do suas applaudidas

..operetas: «Madame dl Thébe»
--: í-Ducchessa dei bal Tabarln", "Re

1
JA VERTIGEM DA VELOCIDADE

JDESASTRES DE
AUTOMÓVEL

'£'¦

iI-,

1 O automóvel de -chapa n. ...
Ü1093, conduzido pelo motorista
João Santa Lúcia, ao passar
hontem, ás 10 horas, pola ave-
nida Tiradentes, atropelou e fe-
riu o industrial italiano João
São Jorge, de 45 annos de eda-
de, casado e morador á rua Car-
not, 8.

A victima, que apresentava
dois ferimentos contusos na re-
gião parietal direita e outro da
mesma natureza no joelho es-
querdo. depois de medicada no
posto da Assistência, foi apre-
sentada ao delegado de serviço
na Central, a quem prestou
necessários esclarecimentos
bre o desastre.

O "chaufteur" culpado tam-
bem depoz perante a autorida-
de. * * *

Pela nanhã de hontem, á rua
o auto-omnibus' con^u-

Leopoldo

os
so-

das Pa. iieiras,
n. 39, da linha 'Lap

zIdo pelo "chauffeur"

Pedro da Silva, atropelou e fe-
riu gravemente o operário Ma-

nuel da Cruz, solteiro, com
ãnnos de faade, morador A ala

tueda Glette. n.. fií--^

conhecidos, também
rã0 nessa stia attrahente espe-
cialldade.

Por todos os motivos, pois, a
testa artística de Agostinho de
Sousa, que 6 dedicada ao Antar-
ctlca F. C deverá chamar OptU
ma concorrência ao theatro da
rua Anhangabahu'.

Ao local do desastre, ebmpa-
receu o delegado de serviço na
Central, dr; Mascarenhas Ne-
ves, acompanhado de seu escrl-
vão, Augusto Beltrand e medico
legista de plantão.

Em uma ambulância, foi ã vi-
ctima transportada para o pos-
to da Assistência, onde recebeu
soecorros médicos. Apresentava
Manuel da Cruz, um ferimento
contuso no parietal direito, com
descollamentò do couro eabellu<-
do, além do ferimentos na coxa
esquerda.

M ^' |
O automóvel n. 4003, guiado

por José Stupezzl, quando tran-
sltava, hontem. &e 17 horas pou-
co mais ou menos, peto Parque
D. Pedro II, atropelou o
operário João Rogee Trujll-
lo de 42 annos de edade, mo-
rador á rua Visconde do Parna-
huba, 116.

Trujillo recebeu vários fer,-
mentqs contusos, tendo sido me-
dicado pela Assistência.

í- * *

O pequeno Manuel, de 14 an-

nos de edade, filho de João Ri-

ghettl, residente á rua do Trlum-

pho n. 22, ao atravessar a rua
Xavier do Toledo, hontem, ás

19 horae, foi atropelado por uni

automóvel, cujo chauffeur fu-

83

giu.
O menor recebeu ferimentos

na mão e Pa orelha direita, ten-

do sido medicado P6la Aeeisten-

vai apresentar segunda.felra, na
tela do SanfAnna, unia das suas
melhores comédias do anno:
"Dois Cavallelros Árabes", cujos
Interpretes são Wllltom Royd e
Louis Wolhelin, expoentes ge
unlnos da graça
americanos.

Este aetor 6 hoje um nome
consagrado na cln-smatographla.
Contam delle cousas extraordina-
rias: foi eoldado, m.vrujq, esteve
em guerras, foi "boxeur", em
Londres, medlu.se, em vários
'roíinds", com Jade Johnson,
teve uma vida cheia de aventu-
ras. até que o acaso o atirou na
Cinelandla... Interpretando o

capitão Flagg de "Sangue por
gloria", grandiosa producção da
Fox, Mae Laglen conquistou uma
posição brilhante na tela, pra-
gas ao magnífico trabalho que a-

presentou. „
A Fox esto anno vai apvcsen.

tar as seguintes producç6es:
"Aurora", de Frod Murnau,

com Janet Gaynor e George O'
Brlen:' "Inferno Verde", com Do-
lores dei Rio e Walter Pldgeon ;
«O Príncipe Fazil". com Oreta
Nissen e-Charles Farrell: "Paga

para amar", com Virgínia Valll
e George 0'Brlen (o íllm que
Inaugurou o theatro Fox de New
York), com a presença do .presi-
dente Coolldge e secretários^ de
Estado); "Minha Mãe", com Bel-
le Bennet, Vlctór Mae Leglen e
Nell Hamilton; "O Crime-de um
Beijo", com Olive Bordon e An.
tonlo Moreno; "Titânio", com
Virgínia Valll, George O Brlen e
June Collyer; "A Casa do Car-
raaco", com 'Willlam Farnum;
"Amores de Ciifmen", com Dolo-
res de Rio, Vlotoor Meo Lag en
e Don Alvarado; "A Dançarina
Vern-elha dè Moscow». com Do-
lores dei Rio e Charles Farrel.
Nesta pelllcula apparece pe.a
primeira vez, Interpretando um
papel, o artista brasileiro Olym-
pio Guilherme.

Exhibiçoes
A VESPERAL DO REPUBLI-

CA, HOJE — O bello fllm "A fé-
ra mar", o maior dos trabalhos
de John Barrymore e Dolores
Costello, encontra-se hoje na te-
Ia do Republica, ein vesperal.
Completam esse programma,
"Paramount Aotualldades", re-
portagens, 

"Papos e eopapos ,
desenhos animados Paramount e
«Cavalllnho de ferro", cômica do
Programma Matarazzo.

* *•*
«O PRÍNCIPE DAS VIOLE-

TAS» —. LI 11 Dagovre, Harry
Lledtke, H. Verebes, Olga Tche-
chowa e outros, apparecem hoje
na tela do Republica em "soirée"

na fina producção do Program-
ma Matarazzo, "O Príncipe das
Violetas". .

Esta comedia dá-nos a conhe-
cer uma das paginas mais vi-
brantes da sociedade elegante de
Vienna.

¥ * *
«RIVABS EM QUARENTENA»
— Este fllm do Programma Gua-
rá levou hontem ao Republica
uma assistência selecta. John
Mlljan, o illustro cynlco da tela,
agradou bastante, o nlo poderia
deixar de agradar uma Vez que
elle apparece ao lado de Robert
Agneu, Kathleen Colllns, etc.

"Rlvaes em quarentena" será
projectada ainda hoje na teto do
Republica.

COLYSBU PAULISTA -- Brln-
dará o seu publico hoje com o
seguinte programma: em vespe-
ral, Paramount News, 38, ropor-
tagens; "Llcção de cousas", co-
media da Universal: "Supreaa

dos recem-caeados", comedia da
Universal, e "Leão sem Juba ,
admirável producção da Para-
mount, com o desempenho de um
elenco Beleceionado.

No palco, exlto de Mado Tur,
dançarina rusea, Los Aleazares,
duettistas cômicos e Gus Brawn,
o rei do humorismo'.

A 'noite, variedades e a super
Warner Bros. "A fera do mar",
interpretação de John Barrymo-
re, Dolores Costello, Sonjin,
George 0'Hara e outros.

O que veremos orevementej
«COMO EXPLICAR A MEU Fl- |

reunião de hontem no Republica
para assistir á cxhlblção do In-
teressante fllm educativo "Como
explicar ao meu filho?" recom-
mendado pelo programma Kauf-
fmann.

Essa fita, admirada pilas cul-
tas "latêas européas, encontrou
por parte do publico paulistano,
representado em sua raior parte
por-distinotas senhoras da nossa
melhor sociedade, os mesmos ap-
plausos que a têm recommenda-
do através do mundo.

Seu segredo :.ão se prende a
romances de ficção, nem a factos
copiados á realidade' da vida em

e do humor J conjunto creados pela imagina-
ção humana. Traduz um capitulo
interessante que toda a gente,
culta ou não, deve ter em mira:
a educação dos filhos, porque
elles revestirão sempre a perso-
nalidade dos pães, revelar.do-a em
todos os sous actos, quer isola-
dos quer no convívio social.

A educação das crianças tem
sido até hoje o grande problema

usooo.
horas —
"Um ra-

— Novidades
_ A'S 19,30

— "Uma Jornada íellz" — ""»

rapaz como poucos" r- "Nas ma-
lhas da lei" - 1 oomloa - 1 Jor-
nal — Poltronas, 2*000.

MAFALDA - A's 14 horas -
«Um homem forte' - "O cofre

jmysterloso" 
- A's 19.30

jpreferida do rei"
j Poltronas, 2?000.

MARCONI - A1. 14 horas -
i«A ourva da morta" - U>" «J-

llce de licor» - 1 "f"1»_-.AJ
l9 3o — "A curva da morte
-Lua divina" - N°vldade* l^
ternaclonaes - P?ltr.0,nahBora$a°0^

OLYMPIA — A's. 14 horas
«Uma Jornada feliz» - "Vtotor a

do bem» *- 1 cômica — ^ • ",80
_ «Vlctorla do bem" - "M*10

dia era ponto" - 1 cômica -

Poltronas. 2ÍO00.
PARAÍSO - A's 14 horas -

«Amor á primeira vista" •-- B«-

plrito do mal" - 2 comleas -

A's 19,30 - "Rendeiro do Te-

xa8. __ «Uma pequena de "ra
ül cômica - Poltronas. 31000.

PATHE' - - A's 14 horas —
«Santa Slmpltola" - "Curva- da

morte» - "Aotualldades Mata-
razzo" - A's 19,30 - "Napole

Ta se neva"-"A curva da mor-
te»  poltronas, 2?000.

FHENIX — A's 14 horas —
«Têm boi na linha" - Poltronas,

I 
2?REPUBLICA - A's 14 horas -
«A fera do mar»--2 cemlcas 

^
Paramount News 42 - Asi 19,30
_ «O príncipe das violetas" •-

Harry Lledtke — "Rlvaes em

JuarTntona» - Poltronas, 35000.
ROYAL— A'a 14 horas — "Um

homem forte» - '"O cofre. myi-
terloso" - A's 19,30 - "Nobre-

_ Lon Chaney — "O cofre
— 1 cômica — 1

jornal - Poltronas, 8*000.
SANT'ANNA — A'* H horas —

"A preferida do rei» — Dora-
thy Gleh — " O cofre mysterloeo
— A'e 19,30 -- "PyJamas" --O-

llve Borden - "Hula" - Pd-
tronas, 45000.

S BENTO — A's 14 hora* —
«A 

"neta 
do shelk» --Bebe Da-

niels - Poltrona*, 3*000.
SANTA HELENA — A s 14 ho-

ras _ «Filhos de Hercules" -

2 comleas — l Jornal — A* l»>»»
_ «Leão sem Juba" .»- 1 comi-
ca — No palco — Variedades -

Poltronas, 4*000.
SANTO ANTÔNIO — A'« 14 ê

ás 19 horas -t: "O gato e o ca-
narl„» _ «Visões do .palco —

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA

TELEGnAMMAS HECEniDOS
PELO CHEFE DA NAÇÃO

RIO, 20 (A) — O sr. prosl-
dente da Republica reoebeu ot
eeguinte telegrammns;

"CORITIBA — Temos a gra.n
satisfação do communicar a v-
exo. que o carvtto das mlnae a«
Ribeirão Novo, aubmetUdo á «x-

perlenela na serra do ramal 1«
Paranaguá, fez a l°°om0t'v»
manter o máximo de pressão, . n

todo o pereuiBO. R"P8,".B^
«audaçOes. (A) - P"61™,.^,.
pela Companhia Carbonlfera .

"RIO, — Agradeço effuslva-
mente o honroso compareolmen-
to do digno representanto de •'¦

exe. á solonnldade da rtaboríu-
ra das aulas do anno lectlvò da
Faculdade de Sdenclas Economl-
cas, curso superior da Academl"
de Commercio, produzindo gran-
de estimulo a professores e es-
tudantes. Respeitosas saudações
(A) — Cândido Mendes, diro-
° «MANAUS — Prestando Justa
homenagem dou o acatado nome
de v. exc. a uma das prlnolpaes
praças desta cidade. (A) — ser-
gio Pessoa".

COSTES E LE
Subscripção para um prêmio aos

aviadores

• PARIS 20 - Os prlnclpaes Jornaos do França abri,

do realizar. — (Havaa). ,

UMA RECEPÇÃO EM HONRA DOS HERÓICOS PILOTOS

PARIS 20 - O "Circulo dos Offlciaes de Terra es
PARIS, 

uma reoepcao- em honra dos aviadores do

mareohal Foch, o

»-.•*. ».-•.••••*>*•••

sa"
mysterloso"

Congresso das Muni-
cipalidades do Trian-

pio Mineiro
Vai reunir-se em Minas o

Congresso daB Municipalidades do

Triângulo Mineiro», paia o estu-

do de Importantes questões de

grande interesse para odesen-

volvlmento daqueila florescente

região do vizinho Éaeft-i*.
por proposta do congressista

dr. João Henrique, unanlmemen-
te approvada, ficou resolvido

convldar-se esta folha para re-

presentar-se naquelle certamen,

convite esse que nos foi gentil-

mente endereçado hontem, em

telegramma de Uberaba, assl-
Marcollno Bar-
Carlos Pleruc-

Nicanor Parreiras, secre-

Mar" deu hoje
"Nungosser-Coll".

A essa recepção compareceram o
prefeito To Sonà, sr. Paul Bouju e vários offleiaes 11-

'"^general 
Gouraud foz a saudação aos aviadores sa-

llontando «u0 tanto Costes como Le Brlx. soldados da

grande guerra o da campanha de Marrocos haviam agi-

dò de conformidade com o preceito de Napoleão, segundo

o qual antes da batalha, ô necessário ao commando põr
do seu Indo toda a "chance" da vlctorla.

P 
Tm seguida os aviadores visitaram o -Petlt Journal»

e "Le Matin", o ministro do Commercio sr. Bokanowsl I

o construeto; do avião "Breguet" e o embaixador do

Brasil, sr. Sousa Dantas. — (Havns).

EM VISITA A SRA. NUNGESSER

PARIS 20 — Os aviadores Costes o Le Brlx visita-
ram hoje á mão de Nungesser, a quem entregaram lin-

das cestas de flores,
A'sra Nungesser, contendo a multo custo as lagri-

mus, agradeceu a attençao dos Intrépidos pilotos e de-

pois do os felicitar pelo brilhante feito quo acabavam
de realizar, declarou que se sentia lmmensamente grata,
aos grandes "azes" pela homenagem que prestaram á
memória de seu infortunado filho, pondo no apparelho
o seu nome e do seu companheiro de gloria. — (Havas).

COSTES E LE IIRIX NA SE'DE DA AGENCIA HAVAS

EM PARIS

' PAtRISa„na-a 
^^vX^ ta-mÍeelbldSi

7elevtoeTesfdeantf do"Conselho 
'de 

Adm^.nlstração o

sr Charles Houssaye, pelo corpo do >redaotare 
^ 

altos

do

gnado pelos srs.
ros, presidente;
cettl e
tarios do Congresso.

Nungesser-Coll".
Por toda a parte, de S.

#..«•.•«•«•'•••••"••*•¦

0D0NT0L0GISTAS
PAULISTAS

dV^"^énderí.;as:^^or*;j v°^%^!*% u horaa _
tes. Incutidos bons prlndplos, a
bertos horizontes sadios á Ima-
ginação" Infantil, o cidadão tor-
na-se utll á sociedade, pois a
sua mentalidade vigorosa está
apta a combater as tendências
más que por ventura a assaltem.
E nem sempre a visão dos pães
acerca da educação das crianças
está á autura do, compromisso
que vae assumir. Resulta dessa
curteze de vistas uma prolo defe-
nerada, incapaz de sobreviver
aos vidos lndisolpllnada por a-
travlsmo e prompta a manifestar
o eeu traço psyeho no primeiro
encontro com a verdade.

"Como explicar ao meu filho
velu encontrar a sociedade pau-
listana despida dos mofentos
conceitos de uma moral de men-
Uras. As senhoras que afflulram
hontem ao Republica constituem
uma prova disso. Elias estavam
á altura de interpretar a flnall-
dado desse film. Colheram uma
lição que n30 somente tt ellas,
mas também a todos por quem se
interessem Berá sempre útil,

—- Também no Avenida, em
sessão especial para homens,
"Como-explicar ao meu filho
teve a mesma consagração quo o
Republica registou.

Ainda hoje, no' Republica, as
16 horas, e no Avenida, ás 22,30,
será projectada "Como explicar
ao meu filho".

*. * * . ^
WALTER 

"pnJGEON — Walter
pldgeon S um artista que Já se
consagrou na scena muda. As
suas duas interpretações de ga-
lã amoroso, para a Fox, ao la-
do dessa admirável Alma Ru-
bens, em "Dolorosa Renunola",
e "Coração de Saldmê", gran.
gearam-lhe um. poBto de real des-
taque entre os galãs da tela.
: Agora, na nova producção Fox
quo tem por titulo "Odeio a to-
das", mais uma vez põe elle em
evidencia os seus dotes de ar-
tista, no difflcll desempenho do
papel do cônsul Gage, um cell-
batarlo impenltente, Inimigo ir.
roconclllavel das graçns famlnl-
nas.,. Mas, não contava elle qué.
através.a vida lhe surgisse um
dia (porque ha sempre um dia
que transforma a vida do ho-
mem) a figurinha meiga, doce,
deliciosa, encantadora, de uma
mulher... E essa mulher é a In-
genua e delicada June Collyer,
mais uma descoberta do ousado
mineiro que sabe arrancar das
entranhas da multidão anonyma
as Jotos. fulgentes que formam,
hoje ein dia, o rico diadema da
cinematographla, e que se cha-
ma Willlam Fox.

Ella chega para o cellbatario
cônsul., como uma visão revela-
dora descortlnando.íhe grande-
zas de sentimentos, primores de
alma e purezas de coração, que
formam a delicia do amor.

Esta producção Fox será apre-
sentada ainda este mez.

S. PAULO,
«Meio dia em ponto" — Um ca-
Uce de licor" — 1 cômica -- A »
19 30 — "Melo dia em ponto —•
«Úm cálice dè Ucor — «Actuall-

dades Matarazzo 49» - Poltro-
nas, 2*000.

S PEDRO — A'e 14 horas —
«Uma Jornada feliz" — "Em sea-
ra alheia» - "Ufa Jornal» - t

cômica - A's 19,30 - "Pazen-

delro do Texas» - «Em «ear*
alheia" -- 1 cômica - Poltrona,
25000

TRIÂNGULO - A's 14 hora*
— «Filhos de Hercúlea» — G-lenn
Tryon -r- 8 cômicas — Novidades
Internacionae* 106 - Poltronas.
3*000.

desta
a seus

CIRURGIOESDENTISTAS EM
VISITA A SEUS COLLEGAS
CARIOCAS

Pelo segundo nocturno, seguiu
hontem para o Rio a caravana
dos olrurgiões-dentistas
capital, que va! em visita
collegas cariocas.

Essa or.wana é imposta dos
„,.,. Octavio Demacq Rosas,
Joaaulm S^rra, Benedlcto No-
-aês,URaymundo Rei,, Tasso m-

deiros, José Leal Coelho de, Fa-

ria e senhora, Antônio E>Arru-
da • senhora, Pto Pinto de A-

melda, Deocleclo Mata Petoo

Bastos da Silva, Evarlsto Rodi -

-ues J. Mascarenhas Neves, Ni-

valdó Novaes, Manuel Carlos de

Barres Luiz Procopto Assum-

pção, 
' 

Carlos Cunha

Luiz á Natal, em Allepe,

Poderosa organização que é a "Agencia Havaa-.acatada e

«r^stielada na grande imprensa Sul Americana, como

lS!podido certificar-se, pela probidade dos seus me-

thodoa e pela segurança das suas Informações conUnue

a desenvoPlver-se e prosperar no próprio Interesse da

cultura latina de que 6 portadora no mundo.
Saudando os dois grandes pilotos que acabavam de

realizar um dos feitos mais memoráveis da aviação mo-

Xna o sr Charles Houssaye manifestou-lhe a satls-

facão vWl ma com que a "Agencia Havas». no cumpri-

monto do seu dever profissional de Informadora fiel •

dXente «nha acompanhado de etapa em etapa o voo

vlotorloao de "Nungesser-Coli", nome evocador de uma

dupla saudade - disso o vice-presidente da "Agenc a

Havas" - «ue s9 dourava de aUre°la d° 
T* 

dUP

corlgem. Era essa dupla saudade, essa dupla coragem

mio a "Agencia Havas" tinha acompanhado com affe-

ctuosa solfcitude. dia e noite, através do mor, es e oeea-

nos. Que emoção depois da partida de Dakar! Que ar-

dentes votos pela chegada á America do Sul! Esse feliz

acontecimento a «Agencia Havas» tivera a immensa ale-

gria de o poder annunciar ao mundo.
E não era sinão o começo da maravilhosa aventura!
Vossa coragem, Costes e Le Brlx, :*j-' concluiu o sr

Charles Houssaye - vos reserva P^^;611"6"^"0^
triumphos. Vosso domínio, que é o mundo, é tambem^o
nosso. Onde quer quo chegardes lá vos espera a Àg*n-
cia Havas" com a sua alma franoeza ao lado das vos-

sas almas do grandes frncezes. — (Havas).

Menoze3

A FÚRIA DOS
ELEMENTOS

Palvà, Alfredo Pinheiro. He.rmo-

Ues Leitão, Raul Ptoe, Eus.a-
.... <«.in,a nulmarnoii, Luiz-hio DJalma Gulmai

Stamatia, 
'Ruy Tlblrlçá e

Tahan.

z
Fadlo

I

A RECEPÇÃO PROMOVIDA PELO JORNAL «LE MATIN*^

PARIS 20 (A) — Constituiu um verdadeiro aeonte-

cimento a recepção promovida pelo Jornal «Le Matin ,
em honra aos aviadores francezes Costes e Le Brlx.

Os valentes "azes" foram sempre alvo do carinhosas
attenções, sendo os seus feitos exaltados por diversos
oradores, entre os quaes o próprio director daquello or-

gam de imprensa parisiense.

j ,->«*>..••¦*••'•••••' ?.«.??•••••"•"•'«""

VIOLENTA TEMPESTADE 80-
BRE ASSUMPÇÃO

ASSUMPÇÃO, 20 (A) — Vlolen-

tá tempestade desabou hontem â
noite sobre os bairros altos da
cidade.

Algumas easas pequenas e cên-
tenas de arvores foram derruba-
das.

Os prejuízos materlaes foram

grandes.
Não ha noticias de Victimas

péssoaes.
ECOS DA CATASTROPHE BAL-

KANICA
ROMA, 20 (A) — Telegrammas

chegados de Sofia dizem que, ao
contrario do que se propalara ás
primeiras horas, fpl elevado o
numero de mortos no terremoto
que saccudlu quasl toda a, região
balkanlca.

Em Phillpopolus, a cidade mais
affectada, na Bulgária, pelo phe^
nomeno, foram encontrados 100
cadaveers. Cinco mil casas rui-
ram. "

O rei e os membros do gover-
no haviam partido para a zona
tlãgellada, em visita aos locaes
do* desabamentos.
O REI BORIS EM VISITA A'8

REGIÕES ASSOLADAS PELO
ULTIMO TERREMOTO
SOFIA, 20 (A) - O rei Borls

traneportou-se para a* Tf*10"
da Bulgária Meridional, afim de
visitar os logares assolados pelo
recente terremoto.

Ovrôrtemen"

AVI âÜO
DE PARIS A NOVA YORK

da colônia e principalmente room' '
o avanço da agricultura. Por tu-
do isso, congratulou-se com os
agricultores o autoridades locae*,-'
daneta-lhes o agradecimento da
Mâe-Patria.

Em Zavia acham-se centenas de ¦
italianos da Tunísia, vindos em
oitenta automóveis para prestar
homenagens aos roaes visitantes.PARIS, ?0 (A) — Um filho do

famoso aviador Herrlot tornou
publico a sua lntensão de voar 1 ,^,,„f,,,,.*.,,*„.^,,„i„t.M.t..«..*.ê.->*"»»»«
de Paris a Nova York, no próximo
outono.

OS SOBRESALENTES PARA O
O AVIÃO

QUEBEC, 20 (.V) — Já chega-
ram a Murray Bay os sobresa-
lentes para <i "Bremen .

De Murray Bay serão os so-
bresalentes enviados hoje para
Greeney Island, de modo que o

apparelho allemão possa levan-
tar vôo amanhã, prosegulndo no
vôo a Nova Yorlí.

O CHA» DAS B HORAS DU-
RIJíTE A ETAPA MÁXIMA

DO VOO

Prograrnmas de how*

AMERICA — A's 10,30 — "La-

baredas do inferno" — "Alma que
volta" — Janet Gaynor — Poltro-
nas, 3*000.

AVENIDA — A's 14 horas —
«Leão sem juba" — "Vlctorla do

Dem- _ Actualldadêa Matarazzo
1 cômica — A's 19 hora» — "A

fera Co mar" — Poltronas, 3*000
A's 22 1|2 horas — Sessão es-

peclal. . _-
ASTURIAS — A'r 14 horas —

"Mulheres elegantes" -- Virgínia" — "Des-

NO PARftUE D. PEDRO tf

Choque ITvetiicuIfls
Nas' proximidades do Parque

D. Pedro II, chocaram-se, hon-
tem, cerca dae 18 horas, um bon-
de ê" um autó-caminhão.

Em conseqüência do desastre
receberam ferimentos e f°ram
medicados «no posto da Assto-
tencia:

Gervaelo Santini, de 0o annos
de edade casado, etoctrlolsta da
Llght, residente 4 rua Eduardo
Chavee. n. 10, com excorlações
na região frontal;

José Joaquim de Sá, também
electriclsta da Llght, de 25 an-
nos de edade, casado, ^e^eote
á rua Azevedo Soares n. 30, coro
excoriações nas pernas

MURRAY, 20 (A.) — Em de-
clarações feitas a diversas pes-
soas, o commandante Fitzmau-
rice disse que a falta do appare-
lho radio a bordo ê que os tinha
impedido de chegar a Nova *orrc.
Fltzmaurlce conta peripécias in-
toressantes da viagem. Assim
diz que na oceasião da descida
em Greeney fcland, o harâo
Hunefeld cahlu nagua, de cabeça
para baixo, dando grande traba-
lho para retlral-o á tona

A maior parle do võo do Bre-
tnen" havia sido feita a 50 pés
das ondas, sendo a pilotagem
feita alternadamente por l«uz-
maurlce e Kohel.

Perguntado sobre si a tempes-
tade de neve não Unha damnifi-
cada o avião, o piloto iriandez
respondeu que a providencia
que haviam tomado de untar as
azas com óleo parafinado, tinha
impedido que as camadas de ne-
ve se accumulassem sobre as
azas. Durante a viagem — disse
o valente piloto — acontecera-
lhe um phenomeno: enjoara pela
primeira vez em võo. — E não
era Isso deseulpavel para quem
já tantas vezes Unha voado e a

quem não era decididamente um

piloto de primeira viagem.
Termina salientando o hu-

mour" que sempre existiu entre
todos durante a travessia. O

próprio dono da casa, o barão
Hunefeld, serviu-nos " "»" ^

cinco horas».

OABREIRAS AÉREAS. ENTRE
PRAGA E ROTTEUDAM

PRAGA, 20 — O :. governo
techco-slovaco approvoú ¦ o esta-
beleciinento de carreiras aéreas
entro esta capital e Rottordam.
— (Havas).

INAUGURA-SE O SERVIÇO »E
TURISMO — LONDRES-PA-
LERMO

LONDRES, 20 — Os "Caminhos

Aéreos Imperiaes" annunoiam pa-
ra amanha a inauguração de um
serviço aéreo de turismo de Lon-
dres-Palermo, serviço esse quo
será mantido até outubro.

Um avião partirá de Croydon
todos oa dias e chegará a Palor-
mo na tardo do dia seguiute,,gas-
tando na viagem 33,30 horas.

O vOo será feito por Paris e
Basiléia. Desta cidade os passa.-
gelros tomarão o expresso no-,
cturno que atravessa os Alpes
com destino a Gênova, onde em
barcarão em um barco voador
'Donler Rollaroyce" quo oa le-
vara pelo ar ao longo do toda a
costa Italiana até Palermo, na
Slcllla. — (Havas).

CEGISTQ DE MIE
EXPOSIÇÃO KOEGL — ContI-

nu'a aberta á rua Barão de Ita-
petinlnga, 38, das dez ás vinte- a
quatro horas, a exposição de
quadros do pintor Tony Koegl.

Nossa exposição figuram va-
rios retratos, palzagens o um ,
graido quadro symbolloo In Bi."
tulado "Humanidade".

sjc sfit «fle
EXPOSIÇÃO DE PINTURA

DE GEORGINA DE ALBUftUER-
q,vb —r Hoje, 21 e amanhã, 23 a
exposição estará fechada, Esaas
orlglnaea aquarollas, que tanto
têm agradado a todos oa amado-
rea do arte, poderão ser vistas
ainda por toda a próxima sema*
na, encerrando a exposição, defl-
nitlvamente, a 28 do corrente.

Foram adqulridoa mats os ns.
15, pela sra. Adellna Poyares
Loureiro e o n. 0, pelo dr. An-,
tónio da Silva. ,

RAPTO DE UMA MENOR

EM E. SANTO DO PINHAL

Prisão do indiciado

o chá das

Foi hontem preso, sendo apre-
sentado ao sr. dr. Pereira IA-
ma, director da Guarda Civil, o
inspector daqueila Guarda, Bal-
thazar Fernandes, aecusado flo
rapto de uma menor.

*-*,.«»««"«'*4>'*4>t*<"*"**** "*"*"****"*'

-¦¦„-„>¦, O. F„.M ,U, , »>'\™I^SSS12 *.„„:„.
CIEDADE PAULISTANA CON
SAGROU HONTEM NO REPU-
BLICA»
DbU.vs SlâBâfi coaCv*T.ÇRSlft_.a-

35000.
BRAZ POLYTHEAilA

CUMPRIMENTOS TROCADOS
ENTRE OS GOVERNOS DA

IRLANDA^E DA ALLE-
MANHA

BERLIM, 20 — O governo da
Irlanda telegraphou em termos
cordlalisslmos á Allemanha ex-
prlmlndo o orgulho do paiz por
ver um dos seus filhos entre os

.... ..., ívví .->. que tão brilhantemente realiza-
sado, morador na a.a ç« • nrlmeira vez a traves-'forte 

contusão no lado .«* | ram W*JJX™,<«te. de toste

e nas
mãos; ,- ..

Manuel Mendes, operário da
Llght, de 40 annos de edade, ca-

_A'sl4 TuTrdo ^ th^x no jodho d:- ato do Atlântico^«J

OS REIS DA ITÁLIA
EM TRIPOLI

OS SOBERANOS VISITARAM
GARIAM AZIZIA

ROMA, 20 (A) — Communlcarn
de Tripoll que, prosegulndo em
sua viagem triumphal, os sobera-
nos visitaram 'íontem Gariam Azl-
zla e localidades visinhas, onde
suas majestades foram recebidos
entre acclamações do itallanqs e
Indígenas. '

O rei mostra-se verdadetramen-
ite.saarayUUada.cojaja vt9.Sts.sso

FULMINADO POR
ELEGTRIGIDADE

O delegado de Espirito Santd
do Pinhal communlcou hontem
por telegramma ao sr. chefe d°
Policia que na fazenda "S. Jo-
sê", daquello município, o ca-
inarada Heitor Silva, de 25 an-
nos de edade, solteiro, foi at-
tingido por um fio electrico qua
cahlu, morrendo fulminado.

.?.?.#..».»-••••••"•••»•

EM GUARULHOS

Crianças envenenadas
ã -

A Assistência Policial pres-
tou hontem soecorros aos pe*
quehos Doroty, de 5 annos da
edade, filho de Victorlo Abra-
niovltch, e Edwrlges, de 5 an-
nos, filho de Antônio Pelegrlnli
residentes cm Guarulhos.

Essas duas crianças apresen-
tavam alarmantes symptomas «a
envenenamento pela belladone.

Os médicos da Assistência I»
zeram removel-as para g_liS5B
tal da.Sansa Caeau.i»^>'

Ü
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QUERENDO VTxJLJRI JDL^LJnL
um automóvel Ford, ultimo modelo -um piano marca Loreley - um faqueiro de metal prateado Alpacca

l.o PRÊMIO

Ura bellissirao automóvel FORD, novo modelo, com vários melhoramentos,
nO Valor de «.f:.!-!.;.;...:.!.!.:.:-.!.,... ........:./• ;.:....,.:.!.i.i.:.;.:.'..aí» 5 :900$0O0

um relógio Patek, Phi-
lippe & Gie.

uma machina photogra-
phica Icon-Zeiss

<V

s. 32
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E lula ¦ PBHA HQ

Io de Julho de 1928
a

30 de Junho de 1929
com direito a receber o jornal, gratuitamente, nos me-
zes de MAIO E JUNHO próximos e a concorrer ao
sorteio dos magníficos prêmios acima mencionados,
no valor real de

15:0Q0$000
tudo pelo preço de 45SOOO. que é quanto custa a

ASSIGNATURA DO

2.0 PRÊMIO

Concorrem ao sorteio destes premips.

tf que eqüivale a assegurar que esse limite augmenta
as probabilidades em favor de cada um delless
P sorteio realizar-se-á em meados do mez de agosto,
de 1928, pela Loteria Federal, recebendo cada assi-
gnante um coupon com os números que concorrerão
aos prêmios.

§ •" ** ** '' tI
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IIP»:: ^^H^| ^B^| BBBM^S
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APROVEITEM, POIS;
a oceasião pára ganhar um 3o§ im&í
gnificos presentes que a Empresa do"CORREIO PAULISTANO" offerecé
aos seus novos assignantes — — — *-

s

ssa= --J. X

NOVA E EXCEPCIONAL ETOCA DE AS-i
SIGNATURAS INSTITUÍDA PELO £i —"—

"CORREIO PAULISTANO",
JORNAL MODERNO, DE GRANDE CIRCU^
LAÇAO, OPTIMO SERVIÇO TELEGRAPHI*
CO, VARIADA COLLABORAÇAO E CO
PIOSO NOTICIÁRIO — <—-. — — — --,

Um magnífico piano maxeu LOR.DLET, modelo grande, de 1.40-de altura, eom galeria, te-
ciado de marfim, 7 oitavas, 3 pedaes, cordas cruzadas, fabrlcacfto estrangeira de Gcbr.
Zlmmcrmann, de Lclpzlg, a' maior fabrica do mundo. Kstc valioso prêmio foi adquirido
da Importante CASA SOTERO, de Campassi & Camin, á rua Direita n. 47, nesta capital,

nO Valor de I.:.i.;.:.i...«.r.i.;..M.ni.i.i.[.r.-..:.:»,..i-i.c«:.i.:.i.ii|.:.'..»i 5 JOOO^lOOU

0 plano (|lie offerecemos é omais
vantajosa possível

«Concorrendo aos prêmios offerecidos, os nossos àssfgnaníRSS
nada perdem mesmo que não sejam contemplados com quali
quer um delles, pois, tem sempre assegurada uma assignaturai
annual do nosso jornal ^- -^ i—¦ r~ r—< —- ¦—i —- !-s i—j f—i e—í.
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AS ASSIGNATURAS PODEM SER TQMADAS,
COM OS NOSSOS AGENTES Jífí
INTERIOR OU NO NOSSO
ESCRIPTORIO A'

Praça flnloolt Prado 18
PRÊMIO ANIMAÇÃO

mmm\y' "^tm\\ \\\\mX- 'Mm\\\W^^^t\mm\

BKíWCULO ZBISS 0fi 8 x 40, GRANDE ALCANCE — Jisté •»>

noculo é o ultimo modelo mais perfeito da fabrica ZEIS9, par»

campo, sport e viagem. O máximo de augmento e luminosidade

obtidos até koje. Completo, eom bolsa de couro, no valor de

Us. 650SOOO _ Adquirido na CASA PASTEtJR, A rua S. Bento, J«

Este promlo extra, ê destinado aos nossos agentea do late-

rlor e será sorteado entre os que obtiverem mais de 20 asslgna.

turao. Cada agemte, nas condlç3eo acima, receberá, também, um

coupon numerado para concorrer ao sorteio deste prêmio, ^j,Jk

*V^£»ÜÍ^8 Ht0*0Mâ*8EBS^&.í .... M -
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O CAFÉ'

MOVIMENTO NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 

1 Ttio "0 (A ) - Movimento do cate hoje verificado nesta praça.
RIO, -u ia./ .uvvi Movimento 

por sacens dc «0
i, kllos

Entregues por: ,',. ProoCdoiHe«- dos Estados dc:
.J Minas Rio do E. Símio T«-

S. Paulo Jn»clro - 
'',

qu <> 202 -.uo*
Central ^ 

"'-X. -, 
; 2.034

Leopoldlna .. ... •• ¦ 
., . _ 

»•*" 
2i78.i, S.784

Regulador R.l  •" ' 
Bli!l DOR

Arm.' Aut. A-l 53 ', b»"Arm. Aut. A-3 •¦ yjíí 320
'Arm. Aut. A-4 3.10 3.10
'Arm. Aut. A-5 15 1»
Arm. Aut. A-7 g9 99
'Arm. Aut. A-8 253 253
Arm. Aut. A-9 •, i.Tü-J 1.733
Armazém A. .. ••• ••   

352 SUSÍ i-428 1-m u-m
Somrnn • •• •• ,„» B 8j7 • 3.084 1.443 12.282
Quotas: ordinária .. .- 

r.f 1 394 750 293 2.600
Supplementar "^ _J ¦  ¦

Hesumoi  2-9 802
Existência anterior UJJ 14.947
Total das 011 tradas .. • • ...: • • . • • '

274 749
Existência ás 17 horas •• •• •'. •' •' 

12]207
Somma - •• > ' " 

______
embarcadas nesta data .. .. .. 262,382

-W>-

II,

Associação Brasileira de
Educação

CONFERÊNCIA INAUGURAL DO

CURSO DE PSYCHA-ANA-
LYSE OBJECTIVANDO O CO-

NHECIMENTO DA «SCIENCLA

DE FREUD ".

RIO,' 20 (A.) — Realizou-se

hoje á tardo a inauguração so-

lonne do curso de psycha-ana—
lyse da Associação Brasileira do

Educação.
• Promovendo conferências .,-pu-

bllcas sobre psycha-analyse,

conferências essas que se reali-

zarão ás 17 horas das quartas

e sextas-feiras, teve como ob-

jeotlvo a Associação proporclo-

nar ás pessoas de todas aa cas-

tas de conhecer a "Sdeneia de

Freud".
A conferência Inaugural do

curso teve numerosa assistência

de sclentistas, médicos, estudan-

tes e professores municlpaes

alem de outras pessoas, e foi

feita pelo dr. J. P. Portocarre-

ro, vice-presidente da Liga Bra-

.sileira do Hygiene Mental.

Abriu a sessão o dr- Modo

Pinto, presidente do associação

promotora, que convidou os sei-

entistas presentes para tomarem
• parte na mesa.
i..l Entre estes encontravam-se o

> .vice-presidente da Sociedade Na-
:, 

cional de Medicina, professor

; Juliano Moreira; e 0 dlrector da

(Faculdade de Philosoiphla, gene-

f.ral Moreira Guimarães.

i; A conferência do dr. Portooar-

V'ero versou sobre "apresentação
'daí psycha-analyse". A figura

W Sgm. Freud, rápido esboço

da. nova sciencla-. A victoda da

Psycha-analyse Os Incidentes.

A psycha-analyse no Brasil.

I psycha-analyse é pedagocia".
!¦> lia quarta-feira, o inspector

tescolar Deodato de Moraes fará

1 estrada Rio-S. Paulo um desas-
tre de sérias proporções.

Na rocta denominada Pavaizo
tombaram 2 auto-caminhõos om-

pregados nas obras a qua está

se procedendo ali e do choque,

que tol violento, resultou fica-
rem feridos lnnumeros operados.

'•'jMjj':--
ijli-vr'."^ ¦ ¦

a segunda conferência do curso,

discorrendo sobre o thema "Psy-

íhico analyoe do inconsciente. O

*h& aualyse do inconsciente. O

\ , No Itamaraty
AUDIÊNCIA DIPLOMÁTICA DO
SR. OCTAVIO MANGABEIRA—

Í.OiíSR. BALAHAZAR BRUM RE-
['¦'¦¦ ÇEBIDO POR S. EXC.

V JSIO, 20 (A.) — O sr. ministro

[•dai? Oelações Exteriores deu
I hoje sua audiência diplomática
'•aos srs. ministros e encarrega-

dos de negócios.
.. — Acompanhado do sr. Ra-
mos Monteiro, ministro do Uru-

Bftay, esteve hoje no. Itamaraty
o sr! Baltházar Brum, antigo
presidente daquella Republica,

que passou por esta capital, de

Cerca de 18 homens foram os

primeiro» a ser socorridos pela
Assistência do Meyor. Dois dei-

les estão em estado gravíssimo,
A recta do Paralzc ha estrada

Rio-S. Paulo fica muito além

de Campo Grande, próximo ao

kllometro 42, da antiga marca-

ção. Não ha de lá fácil coinmu-
nicoção com a cidade e essa dr-

oumstancia tornou mais doloro-

so o acontecimento. Ob feridos

foram trazidos n0 Posto do

Meyer num caminhão das obras

da Estrada.
O desastre foi o resultado de

carreira desabrida em que iam

os dois vehioulos.
Os auto-eaminhões rolaram as

ribanceiras a margem da estra-

da um para a direita Outro pa-

ra a esquerda, espatlfando-se

por completo,

Inspectores fiscaes desig-
nados para São Paulo
EI0 20  O sr. ministro da

Fazenda approvou hoje a desl-

gnação dos seguintes inspectores
flscaes para o Estado de S. Pau-

lo: Heitor Splndola, Oswaldo

Galvão, Alberto Martins de Oll-

veira e Antônio Sattamlnl de

Oliveira. — (Havas).

Directoria de Estatística
APURAÇÃO DADA A' PUBLICI-

DADE SOBRE O ENCERRA-
MENTO No MEK DE JA-

NEÍRO
RIO 20 (A) — Segundo a

apuração que a W"ctorta de

Estatística dou á publicidade, o

encerramento de janeiro p. P>,

offerece algarismos auspiciosos

para o conjunto dos embarques

que arrola sob a classificação
de "animaes e seus produetos ;

são arredondamento cerca de 7 a

meio milhões de kllos que, re-

dendo 23.500 contos do réis,

desprezadas as fracções, produ.

zlrom a taxa média de 6 5?|M

sobre Londres, mais de 550 mil

libras esterlinas.
_"• certo que o quinqucnnift

corresponde ao período de en

fraquecimento das remessas pa-

ra os centros consumidores *u-

ri-pSos; os pnnólpaâH mercados

de acquislção. Todavia, a resal-

va não prohibe que registemos

observações opportunas, pois,

esquecendo-se 1925, 1926 o 1927,

os extremos,. 1924 e 
'19 8 .poda

dizer-se, marcam possivelmente
os Índices de movimento oppos-

tos Encontramos a cinco annos
accentuan-

crise

regresso a seu paiz, a bordo do permittem aferir-se a

atrás a inflexão que
do-se em 1925, tomba na

de 1926, phenomeno de orüel"

geral, que as circunstancias do

momento sobremodo o -aggrava-

ram entre nôs. Recolhemos á
elementos 0.ue

tntensida-

entre nôs.
hora que passa,

"Massllla".
¦ s. excia. foi recebido pelo sr.
rir 

'Octavio 
Mangabelra, oom

qiíjrii se entreteve em palestra,
agradecendo' as attenções quo o
sr.-í ministro das Relações Ex-
terlores lhe havia dispensado.*

Th)e S. Paulo Gas Com-
ij [ pany Limited

1 rllO, 20  Attendendo ao que
solildtou o presidente' de S. Pau-
lo.t! o sr. ministro da Fazenda
cb'n)ce«Hii' reducção do «lireitos de

Importação para os i.iateriaas

quf se destinam aos sorviçcs
i-oétraotuaos da "The S. _Eaulo
Cas Company. Limited".

)r. Baltházar Blun

de da melhoria crescente que,

partindo dfl 1927, deverá ganhar

fôlego ao escoar d0 anno cor-

ren're: — sobre o valor papel e

o valor ouro, ao tempo em que

as carnes congeladas- so appaie-

cem, assegurando as vantagens

da contribuição .que as realça.,

Os menores nas casas de
diversões ,

SEGUNDA

p„f)AVHAS DO ANTIGO PRESI-

frENTE DO URUGUAY SO-
«UE O REGRESSO DO BRA-
S|'L A' LIGA DAS NAÇÕES

1 ^10. 20 No "Massllla", hoje
'chefjrodo á Guanabara, viaja o

dr. 
'lniiíhazar Blun, antigo "re-

slútfnlo da Republioa (lo Uru-

gua,y.
iJiia exa., ouè regressa So ve-

lhó\ mundo, ao sor entrevistado

peli 
"A Noite" declarou:

"íD.uronte a minha permanen-

cia' na .Europa as nttènções da

poútlca internacional estiveram

vultedas para dois assumptos da

maior importância: o regresso

do Brasil á Sociedade das Na-

ções e a questão de lmmlgração,

que Já so acha resolvida.

Eu. como verdadeiro amigo do

Brasil; palz que, como pioneiro
' da*" liberdades, tem sld0 a prl-'

meira pedra para a paz sul-ame-

rícana penso que elle deveria re-

gressar ao seio da magna assom-

bléii, ondo já não; existe a me-

nor duvida. Este é, a!iâs,'o de-

seio geral-
A resposta afflrmativa do go-

verno brasileiro— concluiu o sr.

Baltházar Brun está sondo es-

p..rad3 a cad.t momento.

Na estrada Rio-S. Paulo
mvSVSTRE DE SERIAS PRO-

-«nrOES — HA tS FERIDOS

__ PORMENORES OO ACC1-

DENTE
Rio, 20 — Ocçprreu hoje na

NA • SESSÃO DE „„„,„
FEIRA O SUPREMO TRIBU-

NAL PBOSEGUIRA' NO JUL-

GAMENTO DO RECURSO IN-

TERPOSTO
RIO, 20 (A.) — O desembaf-

gador presidente do Conselho

Supremo da Corte' de 'Appelltfiâo

rémetteu hoje ao sr. ministro
Muniz Barreto, relator no su-

premo Tribunal Federal do oaso

da prohlblçãb dós menores nos

theatros o cinemas, a copia au-

thentica da aota da sessão se-

oreta do referido Conselho, con-

cedendo o "habeãs-çorpus" im-

Petradopelo dr. Prado KellJ, •«

favor dos empresários theatraes

e dos menores para entrarem

nos cinemas desta capital.
Na sessão de áegunda-felra,

próxima, o Supremo Tribunal

prosegulrá no julgamento do re-

curso Interposto pelo chefe do

ministério publico do Dletrlcto
Federal, por achar lnldoneo o

melo empregado pelos pacientes.

Academia de Letras
RECEPÇÃO DO SR. RAMÜB

GALVÃO — COMMISSAO PA-,

HA ESTUDAR A Q,UESTAO'
DO LIVRO BRASILEIRO IM-

PORTADO EM PORTUGAL —

OUTRAS MEDIDAS TOMADAS
NA SUA SESSÃO DE HON-
TEM
RIO, 20 (A.) — Na sessão se-

manai' de hoje, da Academia Bra-
silelra de Letras, o sr. presi-
dente designou o dr. Fernando
Magalhães para receber o novo

acadêmico, sr. Ramlz Galvão; e

para as commlssões julgadoras
dos concursos do corrente anno,
os srs. Gustavo Barroso, Aloyslo

do Castro e Rodrigo Octav o

(Prêmio Ramos Paes); Olegario
Mariano, Affonso Celso e Fellx

Pacheco (poesias); Fernando
Magalhães, Coelho Netto e Luiz

Carlos (romance); Humberto de

Campos, Laudelino Freire e A-

delmar Tavares (contos o novel-

Ias); Cláudio de Sousa, A. Aus-

tregesilo e Hèllo Lobo (thea-
tro); Roquette Pinto, João Ri-

beiro e Silva Ramos (erudição).
O or, Afranlp. Peixoto congra-

tulou-so oom a Academia pola
croácio na Unlvorsldado do Ma-

drld da onthedra do literatura

portuguesa, confiada 00 Illustre
crltloo lusitano, sr. Fldollno de
Flguolrodo, quo aqui 6 tão bom

acolhido o admirado.
O «r. A, Austrogcallo disso quo

o proço do livro brasllolro lm-

portado 0111 Portugal ô quasl
prohlbitlvo, tornando-se, por ls-

so, Impraticável a divulgação do

nosea lltoratura naquollo palz,
ondo somente são oonliocldos os

autores brasileiros quo lá tom

estado. Soda do toda oonvo-
nlonclo o In te rema- commum o

entendimento ontro os dois go-
vornos, de modo a facilitar o

oommerdo literário ontro o Bra-

ali o Portugal.
Propõo sejn nomeada uma

commlasão para estudar o as-

aiimpto, da qual dove fazer parto
o sr. Medeiros o Albuquorquo,

quo Já por varlna vozes so tem

occtipado dessa matéria.
O sr. presldento nomeou para

essa commissao os srs. A, Aus-
trcgesllo, Medeiros e Albuquorquo
e Coelho Notto. Esto ultimo pro-
poz que da commissao tambom
flzesso parto o sr. Augusto de
Lima, presldento da Aoadomln.

Dopola de alludir á suggestão
do sr. Sousa Pinto, propondo co-
mo mostraram os últimos tolo-

grammas, com transcrlpções do
"Diário do Noticias", de Lisboa,

que, em vez do uma "Casa do
Brasil", o Instituto Brasileiro de
Alta Cultura Literária, o sr. A-

taulpho do Paiva 
"solicitou dos

seUB collegas encaminhassem
uma moção de louvor e regosijo
dn Academia polo auspicioso e
significativo -movimento que se

opera em Portugal, a favor do
melhor oonhoolmento das produ-
cções da nossa arte e literatura.
Lembrou que bem poderia ser

Interprete desse regosijo e do

louvor, cujo voto formulava, a

douta Academia das Sclenclas do
Lisboa. . ¦

A proposta do sr. Ataulpho
Paiva foi approvada unanime-
mente, Rendo redigida a seguln-
te moção:

"A Academia Brasileira de Le-

trás, soionte do auspicioso movi-
mento que ora se opera em Por-
tugal em favor das relações in-

telleotuaes, no que concerne aos
Interesses do Brasil, movimento
que se asslgnalo com especla*-
lidado pelo projeeto de fundação
d0 Instituto de Alta Cultura LI-

terarla, reeolve manifestar, por
Intermédio da doutíssima Acade-
mia de Sciencla de Lisboa, seu

pronunciado regosijo pela preza-
da iniciativa, rogando seja ella
legitimo interprete do verdade!-
ro sentimento de confraterniza-
ção para com todas as lntelll-

genolas do sempre lembrado e

glorioso palz Irmão".
No próxima quinta-feira,

¦realizar-se-á a sessão publica
commemoratlvo do centenário de
Henrique Ibsen , antigo soclo
correspondente da Academia. Oo-
cuparão a tribuna, os srs. Ro-

quetto Pinto, A. Austregesilo,
Coelho Netto e Affonso Celso.

No próximo mez de maio,
realizar-se-ão os sessões publl-
oas oommemorativas do Jubileu
literário de Albert ode Oliveira,
cujo' busto será Inaugurado so-
lenemente na praia do Ruasell,
no dia 28 do corrente e da abo-
lição da escravatura no Brasil,
devendo o sr. Affonso Celso 00-
cupar-se da personalidade de
Joaquim Nabuco.

A carne
MOVIMENTO DOS MATADOU-

ROS DE SANTA CRUZ E
MENDES '

RIO, 20 (A) — No matadouro
de Santa Cruz foram , abatidos
hoje 354 bois, 45 vltellos,; 35 por-
cos o 11 carneiros.

Foram recilhodos aos curraes
577 bois, 37 vltellos, 141 porcos e
18 carneiros.

Existem nos campos de Santa
Cruz, 2.448 bois, 347 vltellos e 225

porcos. . „
Preços — Rezes, 1$200, vltellos

1$400; porcos 2$800, carneiros,
3(500.

Em Mendes foram abatidos, 240
bois, 14 vltellos e 17 porcos.

pre6os — Rezes, 15180, vltel-
los 15300, porcos, 25606.

Na Corte de Appellação
ACCORDAM EXHARADO EM

AUTOS DE AGGRAVO RELA"
TIVO A» ALIENAÇÃO DE BENS

IMMOVEIS
RIO 20 — O desembargador

Ovidio Romeiro nos autos do ag-

gravo de petição n. 3.497, exha-
rou hoje, o seguinte aocordam

que foi assignado pelos.seuB col-
legas:

"Vistos, etc.
Accordam os juizes da Segun-

da Câmara da CÔrte de Appel-
lação, constituindo a segunda
turma, 

' conhecendo do aggrayo
interposto por termos a fls. 33
v: negando-lhe provimento as-
sim confirmando a decisão re-

corrida a fls. 31 v.

Custas pelo aggravante.
Bem decidiu o sr. Juiz "a

quo" negando o supprimento da
outorga uxoria para o fim de
autorizar o aggravante a alie-
nar os bens Imrnovels do casal
situados em Entro Rios, Estado
do Rio, conformo pede na inl-
ciai a «s. 2.

Tal decisão, attendendo aos
Interesses da mulher do aggra-
vante aoautelou - os, evitando

que fossem convertidos em dl-
nhelro os únicos Imrnovels do
casal. A lei permltte, (Código
Civil, art. 237) ê certo, que
quando a mulher nega 'autorl-

zação no marido para a aliena-
ção de Imrnovels que o Juiz
supra desse autorização; mas 6
certo também, quo esse suppri-
mento por parto do juiz sô se

justifica quando desarnzoada e
caprichosa a recusa e quando
vai ella de encontro aos inte.
resses do casal, quando não

assiste á mulher razão plousl-
vel para denegal-a, provada por
parte do marido a nacessldade
da alienação e de ausência >de

motivos justos da recusa por
parte da mulher.

Na hypothese, entretanto,
trata-se de uni syrio casado
com mulher brasileira que pre-
tendendo, segundo declaração
nor elle próprio publicada, (fls.
24) retlrar-so para o seu pala
de origem que pede o suppri-
mento da outorga uxoria Para
nlienar os únicos bens Immo.
vels possuídos pelo casal para
reduzll-os a dinheiro. — "A

causa mais eminentemente fugi-
vel".

Essa pretenção cujo deferi-
mento depende do prudente ar-
bitrio do Juiz, não podia deixar
de ser denegada, como foi, at-
tendidos os interesses da mu-
lher do aggravante que se ve-

ria, além de abandonada pelo
marido, privada de meios de
subsistência.

A necessidade da medida re-

querida não a provou o ag-

gravante: pela publicação a fls.
24 verlflca-se que tem elle re-
cursos outros além dos Immo-
vels que possue o casal. Assim,
desnecessária »»-' Tídlda.

Nob ploltos, prlnolpalmonto
como o da hypolhose, os Julzon
do doflnll-os dovoni dosoor até
nos homens 

'para molhor lhos
aontlr os intorosHos o nocosBl-
dados o íft*<>r » J"8'41 ° «umann
npplloncão da lol, como foz o
dr. Juiz ("a quo") quo a nppll-
cou JiiBta o humanamente.

Rio, 17 de abril de 1928 (n)
Elvlro Cnrrllho. presldento —
Ovlillo Homero, relator — En-
sclilo de Andrade o Arninndo lio
Alencar.

DO EXTERIOR
INGLATERRA

Está em Londres o chan-
celler tchecoslovaco

LONDRES, 20 — O ministro
dos Extrangolros da Tchocoslo,
vnquln, dr. Eduardo Bonés, acom-
panhado da osposa, chogou á noi-
te passada a Londres, em visita
dn caracter privado.

O dr. BonêB pretendo demorar
se nesta capital 3 semanas. -

(Havas).

jO pacto de paz
RESPOSTA DO GOVERNO IN-

«LE/. AO SR. KELLOG

LONDRES, 20 — O sub-secre-
tarlo dos Negócios Extrnngelros,
slr Locker Lampson, declarou' ho-

je, na Câmara dos Communs, que
a resposta da Grã-Bretanha á
nota do sr. Kollog, será dada de-

pois do exame da nota da Chan-
oellarla Franceza, cujo texto de-
vo ser remettldo hoje ao Forelgn
Office. — (Havas).

Acção communista
LONDRES, 20 — Falando na

sessão da Câmara dos Communs,
o ministro do Interior, sr. Joyson
Hieks declarou que os communls-
tas estavam empregando ob çre-
ditos do que dispõem na Ingla-

terra,' para organizar a revo.V-

ção.
O goveVno estava, porém, atten-

to para qualquer eventualidade
— (Havas).

A paz perpetua
AS RESPOSTAS DE VÁRIOS

PAIZES A' NOTA NORTE-
AMERICANA

LONDRES, 20 (A) — Annun-
cla-se a entrega hoje, ao Forelgn
Office, do texto do projeeto fran-
cez sobro o tratado multl-lateral
de paz perpetua.

Tanto a resposta da Inglaterra
como, segundo telegrapham de

Berlim, a da Allemanha ao secre-

tario de Estado americano, sr.

Kollog, estão dependendo do exa-

me do texto francez.

A morte de lord Eversley
LONDRES, 20 — Os Jornaes

trazem longos necrológios de

Lord Eversley, hontem fallecldo
nesta capital.

O velho político liberal, nuo
suecumbe aos 96 annos de eda-

de, foi como George Shaw Lefo-

vre um dos mais notavois luota-
dores do seu tempo.

Foi membro do gabinete no
reinado da rainha Vlctoria e co-
mo dlrector geral dos Correios o

Telegraphos fez grandes rofor-
mas naquellas repartições Inclu-
slvê a reducção da taxa telegra-

phlca. — (Havas).

Pacto contra a guerra
APPROVAÇAO DO PROJECTO

PELO CONSELHO DE MINIS-
TROS
PARIS, 20 — O Conselho de

Ministros, na eua rounlão do
hontom, approvou o projeeto re-
latlvo ao pacto contra a guer-
rh o uma nota quo o acompa-
nha.

Tanto o texto do projeeto co-
mo o da nota apponsa foram ta-
logrnphadoB aos ombalxndoros
om Washington, Londres, Ber-
Um, Roma o Toklo.

O preâmbulo nssemolliavo-«<>
senslvolmonto ao do projeeto a-
morlcano o o corpo do pacto «so
docompõo om 5 ou 6 artigos. As
reservas formuladas polo nota
franceza do 30 de março são re-

produzidos no pacto, quo não at-
tingirá o direito de legitima de-
fesa dos signatários.

A entrada om vigor do projo-
cte não depondo somente do ra-
tlflcação por parto das 6 poton-
cias ora Interessadas, mas do
assontlmonto do outrns, taes co-
mo a Polônia o a Tchoco Slova-

qula. A publicação offlclal
rá feita no sabbndo..
vas).

Lançamento ao mar do
cruzador "Colbert"

PARIS 20 — Telegrapham dc
Brest: . ,"Realizou-se esto manhã, com

toda solennldade, o lançamento
ao mar do novo e poderoso cru-

zaãor "Colbert". do 10.000 tone-

ladas e 194 metros do compr -

mento. A cerimonia foi presidi-
da pelo almirante Vlolett, çhe-
fe do Estado Maior General, e

tevo a assistência «e autorlda-

des, Jornalistas e grande massa

de povo" - (Havas).

Estudantes yugoslavos
em Lyão

PARIS 20 — Communloam deu ' - - •*- Commer-
recepção

gommoda e gravata prota.
lovarão bagagem alguma, proven-
do a sua Bubslstoncla oom o quo
oonsogulram comprar o ganhar
polo oamlnho.

Annunclando a ompreza que
vão tentar, oh dois Jovlaes o mo-
destoa ompregodos declaram quo
o bou Intuito ô provar .que tem-
bom oh garçoiiH são cn.pazo» do

proezas d0 foroa o rcslstoniela
physlcu.

Não põr oobro, dotlnltlvamonte, ãs

perseguições inixplloavels conUn
os liomoiiB do oõr",

CANADA
Sete crianças perecem no
naufrágio de um barco

18-
(Ha-

Lyão que a Câmara de Commer-

FRANÇA
O empréstimo de 1920

COTAÇÃO DE SEUS TÍTULOS
NA BOLSA DE PARIS

PARIS, 20 — Os títulos do
empréstimo francez do 1920, Ju-
ros de 6 por cento, foram cota-
dos hoje, na Bolsa de Paris, a
106 francos e os titulos do em-

prestimo francez d- 1920, Juros
de 6 por cento, foram cotados
na mesma Bolsa a 97 francos e

80 centis. — (Havas).

O frio prejudica a safra
do trigo

PARIS, 20 — A perspectiva da
colheita do trigo não é multo
favorável em toda a Europa,
devido ao frio que tem reinado.

Por esse motivo prevê-se uma
safra muito fraca. — (Havas.)

O sr. Briand continua
enfermo

PARIS, 20 (A) —O sr. Briand
continua com febre, em conse-

quencla de forte grippe.

Modificação no corpo
diplomático

NOMEAÇÕES E
TRANSFERENCIAS

PARIS, 20 — O jornal official
publica hoje as mudanças e
nomeações que acabam de ser
feitas no Corpo Diplomático.

O sr. De Chambrun, embaixa-
dor em Vienna, foi nomeado pa-
ra' egual posto em Angorá, em

BUbstitulção ao sr. Daeschner,
sendo designado para Vienna o
dlrector da Secção de NegocloB
da Sociedade das Nações, sr.
Clausel.

Para a vaga do sr. Clausel,
no Qual d'Orsay, foi nomeado o
sr. Masslgll, secretario da Con-
ferencia dos Embaixadores.

O ministro em Kovno, sr. Ga-
briel Puaux, foi nomeado para
Bucarest, em substituição ao sr.
Cllnchot, designado para embal-
xndor em Buenos Aires. O se-
cretarlo do embaixada sr. La-

garde, actualmonto no México,
foi promovido a secretario de
l.a classe, e o chanceiler se-

cretarlo da Legaçâo.de Havana,
sr. Durant, foi transferido para
Begrado.i — (Havas.).

Nomeação de ,
funecionarios

PARIS, 20 — O sr. Gaussen
foi nomeado sub-dlreotor dos
Negócios Administrativos das
Uniões Internacionaes e o sr.
De Vltrolles, sub-director da Se-
cção dos Negócios da America.
— (Havas.)

Fallecimento
PARIS, 20 t- Falleceu nesta

capital, o sr. Guilherme Ham,
conhecido como um dos grandes
amigos da França. — (Havas.)

A campanha eleitoral
PARIS, 20 — Nos centros poli-

ticos, segue-se com grande atten-
ção o desenvolvimento da campa-
nha eleitoral.

Os entendidos no assumpto a-
cham que, devido ao grande nu-
mero de candidatos, os eleitos no

primeiro escrutínio não excederão
de 170. — (Havas).

O sr. Poincaré e as pro-
ximas eleições

PARIS, 20 — O presidente do
Conselho, sr. Poincaré declarou
esta tarde aos representantes da
imprensa que, nas próximas elel-
ções Irá votar em Sampigny, no
depaVtamento do Mosa, de qua ê
representante no Senado. —. (Ha-
vas).

rio local deu grande
e°m honra dos estudantes yugos^

lavos de commerclo e Industria

que so acham em visita aos

centros lndustrlaes da França.

A festa foi grandemente con-

corrida. - (Havas).

Deputado communista
preso

PARIS, 20 (A) - Foi preso

esta manhã, em Valenelenne._

quando se retirava de um olob

político, o deputado oommunts-

ta Doriot, que estava sendo pio

ourado pela policia.

F~ ITÁLIA
Augmentíun as Hostes

fascistas
ROMA, 20 (A.) - A "FogliO

d-Ordlne» accentúa que, no pe-

r"lodo do 1927 a 1928, as fileiras

do fascismo augmentoram de,800

mil membros entro loscistas,

avanguordlstos e »aUilaa.
A mesma "Foglio d'Ordino as-

slgnala que desde 1 de Janeiro

deste anno foram lançados ao

mar 1 contra-torpedeiro, um na-

yio escola e nove submerslvels.

O natal de Roma ~
ROMA, 20 (A.) — Annuneiam-

oe para amanhã brilhantes com-

memorações do Natal de Rom*.

Pelo Corso Umberto desfila-

rão duzentas mil pessoas todas

pertencentes aos fn^aAos.
corporações o associações fascls-

tas, levando cada grupo suas

bandeiras e suas bandas de mu-

" 
Na Praça Del Popolo, falará á

multidão o secretario geral do

Fascto, sr. Tura ti.

Ainda o àttentado de
Milão

MILÃO, 20 (A.) — A subscrl-

pçâo em beneficio das victimas

do àttentado ultimamente oceor-
rido nesta cidade ascende a um
milhão « melo de liras.

Márconi viaja
LIVORNO, 20 (A.) — Proce-

dente de Roma, chegou a este

porto o senador Marconi, que,
apôs ter visitado seu filho, alum-

no da Escola Naval desta clda-

de partiu a bordo do hiate Ele-

ctí-a". afim de concluir o seu

cruzeiro ao golfo de Gasconha
e ao Mar do Norto e fazer no-

vas experiências do feixes de on-

das.

» HESPANHA
O rei Affonso em Malaga

MADRID, 2U — Communlcam
do Malaga a chegada do rei Af-
fonso áquollo porto, a bordo de
uni vaso do guorra.

O rei, logo quo desembarcou,
fez uma visita ii princesa Boa-

triz. — (Havas).

Fallecimento de Cornado
Soure

BARCELONA, 20 (A) — Fal-
leceu o popular escrlptor o tra-
dlcclonnl republicano, Conrado
Souro.

Congresso de Agricultura
Tropical

MADRID, 20 (A) — Por Inl-
clatlva do governo, vai reunir-
se, na primavera, em Sovllha, o

CongreBso Internacional de A-

grlcultura Tropical.
Estão sendo feitas negocia-

ções com o governo colombiano,
no aentldo de quo a referida
reunião seja realizada simulta-
neamonte com o annunciado
Congresso Internacional do Café.

O governo volta a pensar
na construcção do tun-
nel de Gibraltar
MADRID, 20 — Parece quo o

governo volta a cogitar, desta
vez com maiores probabilidades,
da construcção do túnel do Gl-
braltar.

Os trabalhos estão orçados em
330.000.000 de pesetas e leva-
riam de 5 a 6 annos para serem
levados a cabo.

Entre as vantagens desse

grande túnel está principalmen-
te o transporte rápido do pas-
sagelros e mercadorias, sem bal-
doação, principalmente para a

Amerlea do Sul.
Calcula-se que depois de

construído o tunnel se faça a

travessia do estreito de Glbral-
tar em cerca de mela hora, an

passo que actualmente esso tra-

jocto é feito em nunca menos de

3 horas. — (Havas.)

QUEBEC, 20 (A) — Por ter

naufragado o barco om quo via-

Javam, morrorom afogados no

rio Frasor, soto crianças.
No barco Iam 4 adultos o -o

crianças, todas do nacionalidade

Japonezii, numa excursão do pts-

ca.

10 «T

Amodeana quo o qutidio chileno

qua vahdlHPiiter nas OlympM.-u
do AmsU'1'dr.ni, não podorA Jo-

gor no Hlo de Janeiro, tendo i

doiêgiioaçi s'"° Imtrulda para
não aoaeltur o eonvlto do O. R/

Vasco da Clama, daqüplla, 
'oapl*

tal. »

V
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GUATEMALA
A questão de limites com

Honduras
GUATEMALA, 20 (A) — Rofill-

za-so amanhã em Guayanol a

primeira conferência formal en-

tre os delegados do Guatemala e

Honduras com o .vrWtro norte

americano üavls, para...a solução

da questão do limites ontro os

dois paizes.

EQUADOR
O presidente da Republi

ca enfermo
QUITO, 20 (A) — O presidente

da Republica acha-se enfermo,
não apresentando gravldado a

doença. >'
Em nota aos jornaes e ás lega-

cões, o Ministério do Exterior de-

clara não ter o menor fundamen-

to o boato que correu de que a

enfermidade do chefe do Exocu-

tivo forçaria a abandonar o palz

por algum tempo.

DOS ESTADOS
SANTA CATHARLNA
Associação Commercial

de Ouro Verde
FLORIANÓPOLIS, 20 — Espo»

clul) — Foi orgjuilzada na cl-

dado do Ouro Vorde uma filial

da Associação Commercial e ln-
dustrial do Joinville.

O enterramento do coro^
nel Elyseu Guilherme
FLORIANÓPOLIS, 20 — (Es-

poclal) — Os jornao daqui pu-
bllcam dotalhadas noticias tdo-

graphlcas do enterramento. do
coronel Elysou Guilherme, ha

dias fallecldo.

Regressa á capital o go-
vernador Konder

FLORIANÓPOLIS, 20 — (Es-

poclal) — Regressou honteni, á
tardo, do sua viagem ao interior,
do munlciplo de Bom Retiro o

governador Adolpho Konder.

Nova installação electrica
FLORIANÓPOLIS, 20 — (Es-

peclol)'— Foram Iniciados Ijou-
tom os serviços da lnstallacão de
luz electrica em Sacco de Li-
mões, subúrbio desta capital. f

PÉRSIA
Está terminado o movi'

mento revolucionário
TEHERAM, 20 — Os chefes re-

beldeB do Lurlstão depuzeram as

armas o fizeram acto de submia-

são á autoridade do Schac.
O movimento revolucionário

está assim completamente terml-

nado. — (Havas).
"~ 

ARGENTINA
Economia e estatística

JAPÃO
A reabertura solenne do

Parlamento
TOKIO, 20 (A) — Realizou-

so a sessão solenne da abertura

do Parlamento, convocado ex-

traordlnarlamente.
E' esta a primeira assemblêa

que se realiza depois da Insti-

tuição do suffragio universal no

Japão.
Nella estão mais ou monos e-

qullibradas todas as forças po-

lltlcas do palz.

ÍNDIA
Magistrado assassinado

CACUTA', 20 — Communlcam
de Chittagong, na Costa de Ben-

gala, que o magistrado da cidá-
de, sr. Davies, foi assassinado
a punhal por um mahometano
fanático. — (Havas.) -

ALLEMANHA
Convenção ferroviária

com a Áustria
BERLIM, 20 — Foi assignada

em Nauen a 
"Convenção de con-

oordanola entre os ferroviários
allemães e austríacos, que entra-
rà em vigor a l.o de outubro. —

(Havas).

.Manifestação communista
BERLIM, 20 — Apesar das

termtnantes ordons em contrario
da policia, os combatentes da

Frente Vermelha realizaram hon

tem uma manifestação communls-
ta ao ar livre.

A reunião decorreu em perfeita
ordem e a policia não teve ne-

cessldade de intervir. — (Havas).

A imprensa de Berlim f a?,
carinhoso necrológio dç
Oliveira Lima
BERLIM, 20 (A.) - O ^Deu-

tsche ÀUgesmeino Zeitung , ia-

zendo o necrológio do fallecldo
diplomata brasileiro, dr. Manuel
do Oliveira Lima, elogia os me-

ritos daquello intellectual, dl-

zendo que, não obstante o ln-

gresso do Brasil na Grande
Guerra, não deixara do agrado-

cer e apreciar a sclencia o cultu-
aa allemãs.

A visita do sr. Birkenhead
á capital teuta é sim-
plesmente particular
BERLIM 20 (X.) — Refutan-

versões moscovitas do que a

visita do sr. Birkenhead, em
Berlim, tinha por fim alliar a
Allemanha para a política antl-

russo á União Communista dos

Combatentes . Vermelhos, fez

constar que a visita do sr. Bir-

kenhead era simplesmente par-
ticular e recreativa.

Um "raid" original
DE BERLIM A GENEBRA DE

BICYCLETA
BERLIM, 20- (A.)— Um "raid"

original e Interessante acaba de

ser annunciado. Dois garçons de

um restaurante desta capital,

quo são respectivamente um o

mais alto de todos os seus col-
legas e o outro o raals Dalxo e
rachitico, vão fazer um "raid"

de bicycleta, de Berlim a Gene-
bra, numa distancia calculada
para mais de 900 milhas.

Os "raldmen" viajarão em tra-

Jes de sua profissão, isto é, ca-
I *a;a coUarinho duro. camisa en-

ESTADOS UNIDOS
O sr. Coolidge insiste em

não acceitar sua candi-
datura á suecessão pre-
sidencial •_
WASHINGTON, 20 — O sr.

Calvin Coolidge, em carta que

dirigiu ao Comitê Republicano

de Massachussets, solicitou dessa

agremiação política que não a-

preseiitasse o seu nomo como

candidate ás eleições primarias.
— (Havas).

Execução de um bandido
O ULTIMO ENFORCAMENTO NO

ILLINOIS
NOVA YORK, 20 — Telegram-'

ma do Benton, no Illinois, annun-

cia que foi enforcado hontem,

ali, o ceiebre bandido Charlies
Vlrger. autor de numerosos ho-

micidios e que em tempos foi o

terror do sul de Illinois.
Charlies Vlrger, que assassina-

ra recentemente o prefeito Joseph

Daman, da West City, subiu á

forca com um sorriso na face o,

até á ultima hora, escarneceu dos

sous carrascos, deante de uma as-

sistencla de mais de 500 pessoas.
Esse foi o ultimo enforcamento
legal naquello Estado, pois, a par-
tir de hoje, o patlbulo foi suo-
stituido pela cadeira electrlca. —

(Havas).

O "São Francisco" com-
pletou a sua viagem inv
ciai

BUENOS AIRES, 20 (A) — A;
direção geral da economia e

estatística annuncla um Baldo de

2.169.741 toneladas de trigo e

1Í086.704 do lã.
O resultado da ultima colhei-

ta foi, ainda de accôrdo com es-

ses dados; trigo, 6.509.000 tone-
ladas; lã, 2.810.000 toneladas;
aveia, 759.000 toneladas; cevada,
317.000 toneladas; centeio
168.000 toneladas.

O monumento ao júris-
consulto Luiz Maria

Drago
BUENOS AIRES, 20 (A) — A

commissao popular encarregada
•da construcção do monumento ao

jurisconsulto Luiz Maria Drago,
resolveu designar o antigo chan-
celler Bosch, para communicar ao
esculptor argentino Alberto La-

gos, actualmente em Paris, que
fora escolhido para a construc-

Ção dò referido monumento.

Creação de 200 escolas in-
fantis nas províncias
BUENOS AIRES, 20 (A) — O

Conselho Nacional de Educação
resolveu encarregar a dlreetorla
gorai das províncias da prepara-
ção dos trabalhos preliminares,
necessários á creação do 200 es-
colas infantis, a serem distribui-
das pelo paiz proporcionalmente
aos núcleos e população analpha-
beta existentes nas diversas pro-
vinclas.

Dr. Nabuco de Gouvêa
PARTIU PARA ASSUMPÇAO O

NOSSO MINISTRO JUNTO
AO GOVERNO DO PABA-
GÜAY

BUENOS AIRES, 20 (A) — A
bordo do "Lambaré", partiu,
hontem, para Assumpção, o dr.
Nabuco do Gouvêa, ministro do
Brasil Junto ao governo do Pa-
raguay.

Apresentaram suas despedida!.'
ao diplomata brasileiro, o mlnls-
tro do Paraguay, aqui acredita-
do, o addido militar brasileiro,
capitão Mendonça Lima e todo o
pessoal da embaixada e consula-
do do -Brasil. s .

PARANÁ'
Violento desastre na

Viação Férrea
NAO HOUVE VICTIMAS

PESSOAES
CÒRITIBA, 20 (A) — O trem

om que viaja para esta capital,
pela Vlação Férrea do Rio Grau-
de, o dr. Porto da Silveira, tom-
bou a kllometro da estação di-
Cruz Alta, virando o tender, o
correio, o carro de bagagem e
dois carros de passageiros:

Aposar da grando extensão do
desastre e' dos grandes prejuízos
materlaes, não houve victimas
pessoaes. O atrazo dos trens t d?
20 horas.

Mala do interior
AREIAS

S. FRANCISCO DA CALIFOR-
NIÀ, 20 (A) — Chegou a esto
porto, completando sua viagem
inicial, o navio "S. Francisco'
da Haburg America Llne.

"S. Francisco" é o primeiro
dos quatro novos navios motores
que a referida companhia vai pôr
para serviço de passaegiros e
carga para a costa do Pacifico,

Perseguição aos homens
de côr

O CHEFE DE POLICIA DE OR-

LANDO E QUATRO SEUS AU-

XILIARES ACCUSADOS DE

ASSASSINIO

NOVA YORK, 20 (A) — Com-

munlcam da cidade do Orlando,

na Florida:
"O chefo de policia local o qua-

tro soldados estão rsepondendo a

processo, como assassinos. Essa

autoridade superior e seus auxl-

liares são aceusados como auto-

res da morte do um negro, crime

esse occorrldo no dia 10 do cor-

rente. Fala-se que, caso seja ne-

oessario ,o processo será evoca-

Ido nula lustlca. federal, afim de

A coroação da Virgem d?
Guadalupe

BUENOS AIRES, 20 (A) — Em
virtude do encontrar-so enfermo,
monsenhor Bottaro, arcebispo de
Buenos Aires, suspendeu sua via-
gem a Santa Fé, oiido.se realizará
depois de amanhã, a cerimonia re-
liglosa da coroação da Virgem de
Guadelupe.

Afim do assistir aquella' ccrl-
monia, parte amanhã, com o mou-
ino destino, monsenhor Cortesi,
núncio apostólico..

CHILE
"A policia sanitária da

raça"
SANTIAGO, 20 (A) — O ml-

nlátrõ do Bem Estar Social en-
vlará ao Congreso Nacional, lo-
go que este inicie os seus tra-
balhos, uma longa mensagem so-
bre "A policia sanitária da ra-
ça", na (iual se propõo reforma
de real Importância n0 actual
código sanitário, conhecido pe-

-lo nom0 de Código do dr.
Long.

Com grande brilhantismo, rea-
lixaram-se nesta cidade, este
anno, as festas da Semana San-
ta. Milhares de pessoas átfluirani
ao centro urbano, enchendo-sc
literalmente a vasta egreja ma-
triz, em todos os actos celebra-
dos. O programma .cuidadosamen-
te organizado pelo revmo: viga-
rio, padre Aleixo de Ara, do qual
constr.vam missas solcnncs, of-
flcios de trevas, procissões e
outros actos próprios da testa
da Puschoa, . foi rigorosamente
observado, pregando em quasl
todos, o mesmo revmo; vigário.
D'entre as procissões, muito so-
bresahlram, pela sua grande.
imponência, a do Enterro o a da
Resurrelçâo. A orchestra sob
a dlrecção e regência do tenente
Rodolpiiò Castro e a banda mu-
sieal, dirigida pelo sr. Manuel de
Abreu, desempenharam a con-
tento suas incumbências.

O novo parodio está animado
do desejo do levar a eífeito, ta!-
vez em junho próximo, unia.
grande romaria á Ba3llica da
Appareclda, na qual deverão to-
mar parte, com as corporações
religiosas' locaes, todas as pes-
soaã piedosas, unicamente pre-
paradas para tal fim.

 Com a crescento animação
o desenvolvimento da cidade e
seu município, novos e bellos
prédios vão sendo construídos
no centro urbano, nomeadamen-
te nas ruas 15 de novembro e
Commendador Sampaio.

 A antiga dlreetorla dal
Conferência de S. Vicente drf
Paulo do SanfAnna, de Areias,
foi organizada pelo seu prèsi-J
dente, ficando assim constituídaJ
presidente, professor los'-- n°'
drlgues; vice-presidente, Roque
Gonçalves Sobrinho e Antônio
Gonçalves de Oliveira, thesourel-
ro, Luiz Pénna e secretario, José
Elme.

 Nas escolas reunidas esr

tão .matriculadas quasl trezentas
criança i, sendo elevadíssima *

media da freqüência .diária.
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"Pórtico da Exposição do
Sevilha"

SANTIAGO, 20 (A) —ii O sr.
Ferreira de Almeida, ministro de
Portugal pronunciou, no Club
das Senhoras, com grande a se-
lecta assistência, interessante
conferência sobre o "Pórtico dn
Exposição de Sevllha''.

O salitre na fabricação do
vidro *

SANTIAGO, 20 (A) — Na ul-
tima reunião do Conselho do
Fomento Salltreiro, resolveu-se
experimentar na Fabrica Nacio-
nal de Vidros, si é possível em-
pregar-se o salitre na fabrica-
çã0 do vidro, em logo- do car-
bonato do sódio, quo é o ela-
mento actualmente rjUIizado.

O quadro de footballers ás
Olympiadas de Amster-
dam não poderá jogar
no Rio de Janeiro
SANTIAGO, 20 (A) — O sr.

Hector Arancldia Lazo, viee-pre-
sidentç d' Federação Chilena

I de Foolb..ll. declarou ü, Agencia

-.-x» •*- «K»—

MOGY DAS CRUZES
Foram eleitos membros do

sub—dlrcetorio político do dis-
triérb de 

'Tayassupèvn, neste mu-

nieipio, os srs. Bcnadlcio de Sou-

za Lima, presidente, Jesuino de
Siqueira Domingues, Benedic-o
de. Lima Franco Ferraz, Salva-
dor de Lima Machado, Marcolm"
José de Araújo e João Antônio di

Nascimento.
E' de esperar quo com a sabb

o patriótica dlrecção desses dis

tlnctos correligionários, o iiovo.
distrlcto prosegulrá . rapidamen
to na senda do progresso.
;_: ¦— Projecta-se, estando lJ

em via de franca realização, o es-

tabeleclmento, nesta cidade, u>

uma importante Casa de Sau oe

e Matemindade, 
' 

sob a dlrecção
do humanitário clinico, dr. veo-

dato Werthelmer, a cuji tni.ci.i-

tlva ê devido o grandioso-era-
prehendlmento. •

No largo Bom Jesus, ncs»u

cidade, estrelou hontem, Ia °

corrente, com animadora encher.'
te, o reputadissirio circo xeni

peranl, agradando extraordlna
rlamento os diversos números oo

espectaculo.
 A 13 do corrente.

com a edade do 73 annos
neranda sra. d. Lulza Gulllau

mont, mão da sra. d. Rosa W

pelli, esposa do sr. Ângelo ui

polli.

1

falleceu
ve-

!#..«»« •"¦t"*'

COM LEITE FERVENTE

Vlctima é
Queimaouras

Na casa dos seus pães. á CJa

Claudino Pinto n. 21. o Petl'je""
Armando, do 7 annos de edao\.
filho de Ismael do Sousa A}yixn'
de, foi vlctima de um accidente,
hontem cerca das 16 hora-,

quelmando-se na cabeça,
thorax e no braço direito com

leite fervente. '
Depois de receber os soecorros

mais urgentes ministrados pei
Assistência o menor foi !nt""/
do no hosnltal da- Santa CaJi«l

BH
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Prcmlo "Hlppodroiuo Pnulls-
;•,•¦,. .. tnno»

Nft reunião quo o Jookoy
Club vai realizar amanhã, sorá
disputado o Premto "Hlppodro-

m0 paulistano" que ó uma das
grandes provas reservadas aos
produotos paulistas do 3 annos.
Aoham.sc inserlptos oito oonoor-
i-ontes, havendo alguns de maior
íorça, mas sobrocarregadOB no
"liandlcap", o quo faz equilibrar
bastante a carreira, de forma a
tornal-a Interessante.

13' potsj uma prova quo attráe
os áff lecionados. Além disso, o.
prosramina é dos melhores, ha-
vondo pareôs que se acham cor-
cados de enormes attractlvos
_So", ondo a valorosa nacional
eSo"! que a valorosa nacional
Sem Medo vai se encontrar com
nuatro compbtldores extrangel-
ros de reconhecido valor, como
Ktcddia, Bellonora, Badayosan e
imperator.

Os demais paroos, excluídos
Bois, onde as forças se destacam
aparentemente, stto promettedo-
ros de uma esplendida tarde tur-
(ista.

As cotações abortas hontom
vaò a seguir:

l.o pareô — Distancia 1.000
metros.
l'yta .. •• •• ••• •'• ¦•••

fllálo .. ¦•! • •„••• ••• •••;
•' Alteza

La Baronne .. .... • •
2.o pare0 — Distancia,

metros,
lílda .- ' •- >•: •• •• ••
IBcllona II >. . • •• ••
Curuníllla.. ... .••«•• '¦—¦
Kolarlega •• -• •• •• •»•
Docõte .. > • .'....« ••

3.o pareô — Distancia, 1.009
metros. _.
Gallantry •
Oentlcman .. •• • • ••
Mallo des Indes
Iluska—>:'. ...... •• •• ••
Paine do France

, 4.o pareô — Distancia, }
pietros.
União •• •• •'¦•¦ ;•*•» •» '¦'¦"'¦
Urutáo . • ...;••.:•¦ - < ¦ '•¦

Guapo II .. ..¦•: •¦• •• '•••'

Judlth- 
Encantadora ......-•

5.o pareô — Distancia, 1
metros;'
Barba iAzul: .. -.«: «. •;•:'
Bataclan r*
Igarassu' III •• :••; •• ••
Harmonlo

6,o pareô — Distancia,
metros.
Bastilha IV .. .... •- •••

ProtoncloBo
Strategy  .,
Bôer
Mandadoi'0  ...
Sport
Batalha II

7,o pareô — Distancia,
metros.
Stoddla. .. .. 
Sem Modo
Bellonora
Badayosan 
linporator

8,o parco — Distancia,
metros.
Ultlmatum II
Uniformo
Blng-Slng  ..
Bmburana
fcjans Reproche
Calcutá, —• -. •
Cablrla
Guante

Oo parco — Distancia,
metros.
Artista
Fougêre . •¦
Thestor.. .'. .... V •• ••
Paulina

Filigrana

¦ 30
25
•10
10
05
¦10

1.300

25
IS
35

* 35
40

2.200

30
«0
22
80
80
50
SO
30

1.00»

22
27
20
•10
70
•10

reclmonto do todos os jogadores,
ás 7 o mola horas, na ostitçílo.

VASCO DA «AMA F. O.
FLUMINENSE V. C.

vs.

11
00
30
oo

009

HIPPISMO

Em contlnuuçilo ao campeona-
to da dlvl£\o Intermediária da
Liga do Amadores, encontrar-
so-fio nmanliíí, no campo 

' do
Antarctlca F, C, iu turmas re-
presontatlvas dos clubs acima.

O director sportlvo do U. Flu-
mlncnso podo por nosso lntor-
modlo, o compareclmcnto dos se-
gulntes jogadores, ás 13 horas,
na Béde social:

Sogalla, Gallo, Bellacosa, Lou-
ronco, Spagnuolo, Zanollá, A-
moloto, Sebo, Chrlstovam, Bis-
coutolro, Carnaval, Tuffy, Sll-
verlo, Leopoldo, Armandlnho,
Gongora 1,0,0 2.0, Rlcclottl, Jo-
vino, Tavares, Bronno, Fellppe,
Jotto di. SUva, e demais jogado-
res Inserlptos.

disposição no gulohot "Ingresso
dob sócios do Internacional",

SooIob jogadores — Devem a-
pi-osentiir-.se á commlssão sportl-
va, ás 12 horas em ponto, ob bo-
gulntes jogadores: Massarl, lta-
lico, Catalano, Dolphlm, PIvato,
Conto, Carneiro, Roquo, Bastos,
Dnmiflo, Sabiá, Moaoyr Raul, 556-
oa, Waldemar, Nnndo, Moraes,
Apprá, Negro, Aãhemar, Rossl,
Narciso, Cabral ,FrltollI, Evors,
Martins, Ministro, SUva, Sorron-
tino, Manduca e demais jogadores
Inserlptos

Pormanentos: Todos os jogado-
ros regulamento Inserlptos devo-
rüo procurar hoje, á noite, na sé-
do do club, as permanentes bran-
cas, validas em todos os jogos do
S. C. Internacional.

ANTARCTICA F. C. vs.
NUA F. C.

HESPA-

CASTELLOES F. C. VS. A. A.
CALIFÓRNIA

lt.

35
15
40
35

650

22
22
20
35
50

1.700

. 1-1
30
40
25

1.650

SOCIEDADE HIPPICA PAULISTA

Apôs o torneio hlpplco interes-
tadual quo a Sociedade Hlpplca
Paulista promove hoje em sua sé-
do de campo, haverá um matlnéo
dansanto quo a sua directorla of-
rofece uob' sócios, suas famílias
o concorrentes.

Para essa elegante reunião foi
contractada excellente orchestra,
prolongando-se as danças atê ás
20 horas.

CONCURSO HIPPICO INTERES-
TADUAL

Com qualquer tempo realiza-
se hoje, com inicio ás 15 horas,
em ponto, na Sede de campo da
Hlpplca á rua Theodoro Sam-
paio, 303, o certamen. com que
a veterana associação abre sua
temporada sportlva este anno,
cujo programma damos abaixo.

— O director pede, por nosso
intermédio, que os cavalletros es-
tejam promptos para montar, ás
14 e- mela horas.

Para manter o publico cons-
tantomente informado sobro o do •
senrolar das provas, será instai-
lado no campo, ura possante ap-
parelho altofalante.

Haverá jogo de poules em to"-
das as provas.

Os preços das localidades são
as seguintes:
Arohibancadas C$000
Entradas  . 35000

A sedo contrai da Hippica cou-
servar-se-á feohada hoje,

Reallza-so amanha, no campo
do S. P; R., na Água Branca,
mais um jogo do campeonato da
divisão lntormedlnria da L. A.
F., entre as turmas do Castol-
lões F. C. o A. 1*. R. Cali-
fornla.

Para esso jogo a commlssão
sportlva do Castellões F. C
solicita o comparecimento dos
seguintes jogadores: Ferraz, Je-
sus, Marcollo, Bastos, Porcelll,
Moho, Motlja, Donato, Tanosl,
Pavão, Albino, Cruz, Saverio, No-
grilo, Medeiros, Baráo, Sbano,
Baldln, Chaves, Irlo, Edmundo,
Augusto, Nuto, Ramon, Lourcn-
ço, Carllto o Henrique.

A. A. GUANABARA VS. ORDEM
E PROGRESSO

No campo da rua do Bugre,
amanhtt domingo, será realizado
o encontro entro os quadros acl-
ma.

O director de sports do A. A;
Guanabara, solicita o compare-
cimento de todos os seus Joga-
dores, ás 13 e mela horas, na
sedo.

O FESTIVAL DE HOJE

C. A. Independendo vs. A. Por-
tugueza dcXSporis

~S*Sx£-

F1 OOtlDStll
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

SPORTS ATULETICOS

(Communiondo ófUcinl)

Assemblêa geral ordinária

ESTRELLA POLAR í\
DE OUTUBRO F

«'S.

Vjo accõrdo com o que estava
hnnmiciado, a Associação Paulis-
ta realizou ante-hontem a sua
asscmblCa geral ordinária, tendo
comparecido á mesma os srs. Gui-
tio Glacomlnelli, pelo S. C. Co-
rlnthlaris Paulista; Ângelo Cris-
tofuro, pelo Palestra Itália: Ma-
miol Vieira de Sousa, pela Divl-
sao Municipal; Valentim Bono-
mo, pela Segunda Divisão; An-
tonio do' Sousa Vlllas Boas, pela
A. São Paulo Alpargatas; Arthur
liamos', pela A. A. Republica; Ml-
Buel Cantarelro, pelo Guarany F.
C; Ricardo Jaffet, pelo C. A. In-
(iúpenderieia; André OrlandI, pelo
Corinthians F. C; Domingos
Pansardl, pela A. A. Barra Funda;
Aurélio de Sousa, pelo C. A.
Yplranga, Nelson Cardoso Fran-
co, pelo Primeiro de Maio F. C;
Octavio Costa, pela A. Portugue-
za de Sports Altino do Castro Li-
ma, polo Commérclal F. C;, de Ri-
bcirâo Preto, e Antônio de Sá Fer-
ros, pelo Santos F. C.

A sessão foi presidida pelo sr.
dr. A. Guilherme Gonçalves, pre-
sidente da Associação, secreta-
riado pelo sr. Ennio Juvenal Al-
vos, secretario geral.

Lida e approvada a acta dá ses-
são anterior, a assemblêa; to-
mando conhecimento da\ ordem
do dia deliberou:

l.o — Approvar as contas ro-
lativas ao anno de 1927, do ac-
íOrdo com o balanço apresenta-
So:

2.o — Approvar o relatório
apresentado pelo presidente dá
k. P. S. A., referente ao"anno do
1327. '' .-

3.o — Deixar a cargo do CDB-
solho director a elaboração das

!j .liases do orçamento para 1928,
' nim de ser apresentado na pro-

xlma assemblêa, para discussão e
approvação.

•l.o — Não acceltar a renuncia
apresentada á assemblêa, pelo sr.
Gr, A. Guilherme Gonçalves, do
cargo de presidente da Asso-
claçâo Paulista; |

5.o — Dar por terminado, de
accOrdo com o art., 20 letra "A"
do Capitulo IV dos e statútos o
mandato dò cargo de vice-presi-
dente, oecupado pelo sr. dr. Lu-
cio Veiga Júnior.

Co — Eleger o sí. dr. Nicolau
Pepl, para o cargo de vlce-pre-
.sidente da Associação Paulista.

7.o'— Lançar em ácta um voto
de pesar pelo fallecimento do sr.
Wladimir Varanda, ex-director
da Associação" e ex-presidente do
Guarany F. C, de Campinas.

FESTIVAL DOS VETERANOS
DA MOO'CA

Realiza-se hoje (sabbado), no
campo da rua Javry, o annuncla-
(lo festival promovido pelos Ve-
teranos da Moôca.

Esse festival vem despertando
vivo interesse nas rodas sportl-
vas do bairro da Mooca, pois, os
clubs que lrtto disputar as diver-
sas partidas, têm as suas turmas
bem equilibradas.

O jogo principal será travado
entre as turmas do S. Caetano
S. C. de São Caetano, e Extra-
Crespl F. C, que disputarão a
Pósre da taça "Tiradentes", cuja

, denominação foi feita em home-
i> nagem á data do festival.

O programma geral da tarde
sportiva ê o seguinte:

l.o jogo — 2.os quadros: Extra-
S. Paulo vs. S. Chrlstovam;

2.o jogo — l.os quadros: C. A.
Parque da Moôca vs. Savoya
Vincit;

Amanhã (domingo), no oampo
da rua Belém, sorá disputada a
partida desempate entre os prl-
meiros quadros do 5 do Outubro e
Estrella Polar, sondo para esso
fim' solicitado o comparecimento
dos seguintes jogadores, ás 16
hofás, nó campo:' Estrella Polar:

Antonlnho — Euclydcs — Ba-
ptistá — Ezzlo — Guido — Coca

Roque — Alberto — Amleto —'
Pácárelll rr- Imparáto — Clarln-
do e demais reservas.

5 do Outubro:
Eêdo — Batata — Dolo — Ho-

raClo — Oswaldo — Sorocaba —
Euclydés — Nello — .Alfredo —
Grane — Amendoim — Braun —
Sebastião — Garscia — Paullno

Coelho — Hermogcnes — Vlt-
toriaho.

A's 16 horas, será effectuado o
jogo Cajuru' vs. Estrella Polar.

A's 12 horas, devem estar pre-
sentes os seguintes jogadores do
Estrella Polar:

Cesoslmo — Segundo — Pepl-
to — Mococa — Pepão — Qulm

Lourenço — Canhoto — Mario
Pedro —: Iervoliuo — Nazari|.

Falleceu ante-hontem, ás 15
horas, o sr. Paullno de Castro,
fundador do C. A. Brasil o seu
esforçado director.

O enterro deu-se hontem, tendo
salildo o feretro da rua Sinlmbu',
n. 66. ..

O FOOTBALL NO INTERIOR

Realiza-se amanhã, em Botu-
catu', uma- amistosa partida de
football entre o quadro da A. A.
Botucatuense o o respectivo do
Palestra Itália, campeão da en-
tldade paulista.•Essa partida é aguardada cora
vivo enthusiasmo nos círculos
sportlvos locaes, deante do extra-
ordinário valor da equipe pales-
trlna que ali desfrueta exoopclo-
nal prestigio. O quadro do Pa-
lestra Itália sesulu hontem á
noite com destino aquella clda-
de.

OS JOGOS INTERBSTADUAES
BIO VS. 8. PAULO

RIO 20 (A) — A AMSA.enca-
mtnhou- um pedido do America
para, em 13 de maio próximo, ir
a São Paulo, enfrentar o Indepen-
denola, que virá aqui no próximo
•lla'3, jogar com-aquelle club.

CAMPEONATO INTERNO DA A.

A. DAS PALMEIRAS

Flumuln vs. D. Plrollto

Hoje, (sabbado), no campo da
rua Cesarlo Ramalho, (Car.ibu-
cy), será levado a effelto o an-
nunciado festival footballistlco,
tendo como encontro principal,
um jogo entro a Portugueza de
Sports e C. A. Independência,
ambos pertencentes á primeira
divisão da A.P.S.A.

E" a primeira vez que os dois
possantes clubs, vão medir for.
ças, exactamente na occaslão
em que estamos em vésperas do
campeonato da cidade.

, Durante esta semana, ambos
os quadros preparárain-se com a-
finco, para disputar o jogo do
hoje, em plena forma o com or-
ganlzação completa.

A Portugueza promette uma
surpreza aos seus afeiçoados,
que desde ha multo estão anclo.
sos para que o seu club volte a
antiga forma.

Quanto ao Indepandencln, ha
muita curiosidade èm torno do
seu conjunto, quo dizem ser
optimo.

A partida preliminar jogarão
os dote quadros dos mesmos
clubs, em disputa da taça "Inde-

pendência". No logo principal,
dlsputar.se-á a rica taça "Ehnio

Juvenal Alves".
O quadro do Independência

será o seguinte: Russo; Ferreira
Soares; Isidoro, Vannl, Zanotta;
Yoyo, Figueiredo, Ribas, Pedrl-
nho, Guimarães.

j — Foi convidado um dos nós-
sos mais competentes juizes, pa.
ra arbitrar, a partida principal.

Os sócios dos dois clubs, te-
rão direito ao ingresso mediante
a apresentação do recibo do cor-
rente mez.

O jogo secundário terá ini_
cio ás 14,30 o o principal ás
16,15.

Sõ serão validas as periria.
nentos amaijella, fornecidas pela
A P.S.A.'— 

Pedo-se, por nosso intormo-
dio, o comparecimento na hora
marcada, dos seguintes jogado,
res: Tuffini, Nunes, Alci.íes,
Jayme, Del Popolo, Lopes, Rus-
so, Alberto, Armandlnho, Santos,
Barrerà, Macedo Raposo Aguiar,
Macaco, Dyonlsio, Machado, Gibi,
Moura, ¦ Luiz, Américo, Maxa,
Durval, Bolllnl, Vasques, Salles,
Delphlm, Pompeu, Petroiio c
Chorrante.

Do Indepedencla: Russo, Fer-
relra, Soares, Isidoro, Vanl, Za-
nota, Yoyo, Aldo, Bazlo, Raul,
Figueiredo, Carvalho, Ribas, Luz
Pedrinho, Pino, Guimarães, A.vi.
no, Carlos, Boralll, Abílio, Ro-
meu, Paes, Oswaldo, o Tuffy.

Vem despertando desusado In-
toresse, o jogo do campeonato
da divisão principal da Laf,.quo
sorá roallzado no próximo do-
mingo, na vizinha cidade de San-
tos, entro o Hespanha F, C., lo-
cal, o Antarctlca F. C, desta ca-
pitai.

Pelos sócios do Antarctlca foi
organizada uma caravana, que
deverá partir domingo, ás 8 ho-
ras, da estação da Luz,

A formação da comitiva será
folta na sede do Antractlcn, ás 7
horas, sendo para osse fim sol!-
citado o comparecimento dos so-
culntes senhores:

Directores: Américo Ferrari,
Américo Molarl, Pedro Pavesi, O-
ctavlano C. do Oliveira, Antônio
Ceccato e Francisco. Botallo e os
seguintes amadores:

Damião. Junolro, ZIco, Mono,
Miguel, Silvestre, Adrlão, Mazzo-
II, Spltalottl, Jordão, João Ro-
borto, Allbabá, Morcego, T.inoiro
2.0, Romano, Aqulllno, Paulo,
Canja, Chocolate, Holio, Ralo, Ac-
caclo, Primo, Orrin e Waldemar.

Massagista: pharmaceutlco sr,
João Marques o zelador, João SI-
r.lgaglla.

KSTRELLA DA SAÚDE F. C. VS.
ROMA F, C.

No campo da Água Branca, do-
mingo ,será realizado o encontro
entre os clubs acima ambos por-
ter.centes á segunda divisão a-
pr.r.na,

O director do Estroila pede o
comparoclmonto do todos os jo-
gndores, ás 12 o meia horas, na
sede social.

Chronomotrlstns ~ Srs. Podro
Mollo e Paulo Possoa.

F. P. A.

(Communicndo offlclnl)

Eatá marcada para amanhtt,
dn 9 o mola horas, no campo do
C. A. Paullstnno a disputa dos
provas do arremesso do martel-
lo do campeonato do novíssimos
quo a vista do mau tompo, nio
foi realizada quando domingo
ultimo disputada daquollo cara-
peonato.

Todos os athlotas lnsoriptoo
nessa prova devorfto comparooar
na sedo do club do' Jardim Am*-
rica, ás 9 horas om ponto.

UM AVISO AOS SÓCIOS DO C
A, PAULISTANO

São convidados todos os atlhe-
tae do C. A. Paulistano, quo
tomaram- parte no campeonato
do novíssimos, a comparecerem
na eêdo social amanhtt, ás 9 o
mola horas, afim de sorem pho-
tographados.

A. A. DAS PALMEIRAS

A dlroctorla da A. A. das Pai-
moiras está reformando o looal
onde eram praticados os exerci-
cios da athlotlsmo, tondo contra-
ctado para esso fim os serviços
do um profissional para exeou-
tar a planta, fazendo nll uma
pista, com 6 ballsas sondo a pis-
ta toda cercada, o, no logar da
pista, quo não 6 usado, fará lo
gares próprios para arromessos e
saltos.

Fará também uma reota de 100
metros, para corridas sobro bar-
relras uma pista própria.

A directorla pretendo inaugu-
rar asso melhoramento em 13 de
maio p. f.

A GRANDE MARATHON-A IN-
TERNACIONAL PARA IN-
DIOS EM LOS ANGELES

ASSOCIAÇÃO ÜANCARIA E COM
MEKCIAL DE DESPORTOS

O próximo torneio Inicio

Está definitivamente marcada
para o próximo dia 6 de maio, a
realização do torneio inicio da
A. B. C. D.

Esso torneio vem jdespertandD
vivo interesse nas rodas sportivas,
não só dos clubs bancários e-cora-
merclaos, como também, era todos
os centros sportlvos da capital,
pois, os clubs que irão disputar
esso torneio, estão com as suas
turmas em optimas condições de
treino, dispostos para a peleja.

Neste torneio tomarão parto oa
seguintes clubs: Banco do Bra-
sll, Commercio o Industria, Ban-
co Commérclal, Royal Banck OI
Canadá, Standard OU Co., General
Motors, Angllcus, Transportes c
Armour, etc.

O VASCO DA GAMA PIIETEN-
DE JOGAR COM O SCRATCH
CHILENO A'S PRÓXIMAS
OI.YMPIADAS

MONTEVIDIE'0, 20 (A) — O
desportista Arthur Castro rece-
beu do C. R. Vasco da Gama,
do Rio de Janeiro, a incumbén-
ola de obter quo o quadro olym-
pico chileno de foot-ball dispu-
te uma partida, por occaslão de
sua passagem pela capital bra-
sileira.

O Vasco da Cama, a0 quo*so
annuncla, otíorece 50 por cento
da renda liquida do jogo a fa-
vor do scratch chileno, para au-
xlliar a sua actuação em Ams-
terdam.

Afiança-se, . egualmento, que
poderia conseguir da cdVpanhia
do "Gelrla" 0 retardamento da
partida desso vapor do Rio, pa-
ra permiti ir .o match proyOslo.

LOS' ANGELES, 20 (A.) —
DIsputa-so amanhã a grande
marathona internacional para
índios.

Tros pelles vermelhas de S.
Lourenço declaram que corre-
riam em qualquer corrida de 80
a 300 milhas, achando que a
distancia regulamentar de 26
milhas e 385 jardas ê"~"demaslada
curta e não lhes dava margem
para mostrar o sou valor.

O PEDESTRIANISMO EM
MEMPHIS

NOVA YORK, 20 (A.) — Com-
munioaan do Meinphls:

"Na etapa Oklahoma-Missouri,
da- marathona transcontlnental
Lo? Angelos-Nova York, corrida
do baixo do chuva3 torrenclaes,
o podestrianista Andrew Payne,
de Claremore, conseguiu melho-
rar o seu tempo total gasto so-
bro o de Oeter Gravuzzlm, de
logar.

A MARATHONA DE BOSTON

De Mar, peln 0.n vez, consegue
venccl-n com optimo tempo

BOSTON, 20 (A.) —üo Mar,
o veterano corredor quo conta
presentemente 40 annos, venceu
anto-iiontom a grande maratho-
na de Boston, fazendo o percurso
om 2 horas 37 minutos, . 7 se-
gundos o 4 5.

Eh a sexta- vez que De Mar
venço a marathona local. Assis-
tiram a prova cerca de 500 mil
pessoas, que acclararaan Jonga-
mento o campeão- ,

stltutdas: — AlonBo-Pernnmbuoo
contra AmBtrong-Bohovorrla; —
Froitas-Araujo contra WllllnniB-
Lopes Polllza. <

CAMPEONATO INTERNO DO
CLUn ATHLBTICO PAULIS-
TANO

Em continuação ao campeona-
to Interno do tcnnls, organizado
polo dopartamonto toohnlco do
C. A. Paulistano, sortto effo-
ctuados hoje, mais os seguintes
jogos:

A's 9 horas:
Quadra n. 1 — Manuel Carlos

Aranha vs. Follpo Racy, o| par-
tido; \

quadra n. 2 — Sylvio Freire
vs. J. D. Gilot, campeonato;

quadra n. 8. — Raul Loite vs.
Paulo Trussardl o| partido.

A's 10 horas:
Quadra n. 1 — M. Racy —

Vasques Netto vs. Theotonlo
Assumpçtto —. R.'Nogueira, o|
partido; '"'

quadra n. 2 — Maria Assum-
pçtto vs. Thoodora Plza, (cam-
peonato); ^

quadra n. 3 — Henrlquo Frltz
vs. S. Philips, (campeonato).

A's 15 horas:
Quadra n. 1 — S. Moraes

Barros vs. J. B. Cunha Buono,
(campeonato); .

quadra n. 2 — Beatriz Pra-
do — Urbano Amaral vs. Nayr
Mesquita e A. Lara c| partido;

quadra n. 3 —• Jotto do Ama-
ral vs. Vasques Netto, c| parti-
do.

A's 16 horas:
Quadra n. 1 —. Nelson Cruz

vs. Romeu Trussardl, (campeo-
nato);

quadra n. 2 — B. Assumpçtto
Jr. vs. Henrique Frltz, (cam-
peonato);

quadra n. 3 — Graclra Costa,
— M. Munhoz vs. M. Stella —.
Arlsteu Martlnho Prado, c| par-
tido.

Amanhã, serão realizados mais
os seguintes jogos:

A's 9 horas:
Quadra n. 1 — Sylvio Novaes

vs. A. Racy, campeonato.
A's 15 horas:
Quadra n. 1 —• Sylvio Freira

—• E. Falkenbourg vs. B. As-
sumpção — Brasillo Machado
Netto, c| partido.

quadro n. 2 — Bylngton — R.
Siqueira vs. Carlos Aranha -^
S. Moraes Barros.

A's 1™ horas:
Quadra n. 1 — Margarida

Falkerbourg vs. M. Stela Pra-
do, c| partido.

f quadra n. 2 — Nelson Cruz —
Paulo de Campos vs. J. B.
Cunha Bueno — A. Racy, cara-
peonato.

3.o) — Batabelooer a segulnt*
disposição para a disputa das dl-
vorsas provas:

Todos ob concorrentes dovortto
tomar os seus logaros, immedla-
tamonto, apôs a chamada polo
annunclndor, quo citará tambum
ns ballsas correspondentes.

— As ballsas sortto contadas
da esquerda para a dlrolta du
concorrente.

Ob capitães das turmas do ro-
vosamonto dovortto tomar provi-
donalas, no sentido do estarem
as mesmas promptas, para oor-
ror na hora da cahmada, e sõ
elles poderão entonder-so cora o
hiBtructor, ¦ sobro qualquer as-
sumpto.

'pumparativos para a
disputa da prova"il piccolo"

Estão marcadas as seguintes
eliminatórias para o proparo das
turmas que deverão representar
os seus clubs, quando na disputa
da prova "II Plccolo", a roallzar-
so ora 3 de maio:

A. A. Stto Paulo — Chama to-
dos os seus nadadores escalados,
amanhã, ás 16 horas, afim de se-
rem realizadas cllminatorllas,
para todas as provas que o club
vai disputar, no próximo dia 3
de maio, na disputa da prova "II
Plccolo". Serão também realiza-
das eliminatórias para as provas
de saltos. Para juizes dos sal-
tos foram escalados os srs. Car-
los de Campos Sobrinho e Durval
C. do Faria.

Club Esperla — Para o mesmo
fim, o Club Esperla solicita o
compareclmonto do todos os sous
nadadores, hoje e amanhã, pela
tarde.

C. R. Tietê — Amanhã, ás 9
horas, o C. R. Tietê fará reall-
sar a eliminatória entre os seus
nadadores, que deverão tomar
parto na disputa da prova "II
Plccolo".

Alfândega de Santos
AUTOS DB INFRACÇÂO

GADOS
JUL-

VARIAS

PELOTA

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA
IC C.

Hojo, na síde do Voluntários
da Pátria F. C, será íealizado
um sarau dansanto dedicado aos
sócios c famílias.

A reunião terá inicio ás 20
horas, e servirá de ingresso o. ré-
cibo do corrente mez.

TODOS OS SPORTS —- TREINOS
Club Eáporla — Hoje (sabba-

do), das 17 e meia horas cm
deante, exercícios de saltos de
trampolim e natação, o trelno.de
polo aquático.

C. R. TletÔ — Exercícios de
athletismo, para todos os associa-
dos, das 17 ás 18 horas.

Imperial Club — Treinos do bo-

Auto n. 2, protooollado sob'
n. 1023, lavrado contra Compa-
nhla, Cervejaria Brahma, por,
Infracçâo do rog. das vendas
mercantis. Multada em 1:000) o
mais a revalidação do imposto
sonegado,

N. 1459, lavrado contra Fran-
ldlm o Pores por Infracçâo do
reg. das vondas mercantis. Mui-
tados cm 200?000 o mala a rova-
lldação.

N. 9004 — 28, lavrado contra,
Jorge Josó Saad,' por lnfraoçtto
do rog. do imposto do consumo.
Multado cm 150)000.

N. 28548, lavrado contra AI-
fredo D'Alô, por Infracçtto Af
reg. do Imposto de consumo»
Multado om 150)000.

Relatórios despachados:
N. 1235 — "Antuérpia", entra-

do em 12-9-027. Foi condomnadò
o commandante ao pagamento d*
multa de direitos om dobro na
quantia do 15)800, por falta de
volumes vevlflcada na descarga.

N. 145 —27 — Vapor "Amlral
Duperró", entrado em 2-2-927.,
Foi condemnado o toi ao pa-
gamento da multa do dlroltoa
em dobro na quantia de 96)400^
por falta de volumes verificada
na descarga.

Processos de vistorias Julga-*
dos: :

N. 6132 — Hugo Dernfeld dl
Cia., refOTente ao extravio di
mercadorias contidas em 1 cal-
xa marca Phoenlx n. 575|1, vln»
da pelo vapor "Paraguay", on-
trado em 10-2-28. Foi condem-
nado o Cte. n. 9072 — Brazlliah
Warrant Agenby e FInance Co.,
Ltda., referente ao extravio Uel
mercadorias contidas era 350 a-*
marrados marca B, W. C. ns.i
1)350, vindos pelo vapor "Purus",
entrado em 15-3-28. Não houvo.
responsável.

N. 5802 — Glorgl, Laus o Cia.,
referente ao extravio de nierca-í
dorias contidas em 1 caixa mar-*
ca N. F. n. 1, vinda pelo vapor,
"Cubano", entrado em 2S.1-23.,
O inspector proferiu o seguir.-
te despacho — Reconheço o)
damno causado por suecesso da'
viagem, não havendo perante a;
Fazenda acionai, responsavol e
mando que seja dada a consumo
a mercadoria do quo so trata de»
accõrdo com a Commlssão . da'
Vistoria, composto dos srs. Adoí
o Salgueiro rolatando o primel^j
ro.

NOTIFICAÇÕES JULGADAS

N, 9087, lavrada contra Manuoli

XADREZ

C. A. PAULISTANO VS. A.
S. BENTO

A.

ATHLETISMO

A. CHRISTA DE MOCOS vs.
CLITB DAS PERDIZES

Na sede do Club das Perdizes
será effectuado hojo (sabbado),
o primeiro turno de um torneio
de xadrez, entre as turmas deste
club o as respectivas da Associa-
ção Chrlstã de Moços.

Nesso torneio sorá disputada
uma artistlca taça, offertada gen-
tilmento pela Casa Fuchs.

As duas representações estão
assim constituídas:

A. Chrlstã — >Valdemar Mer-
giensky, P. Antonelll, Eniesto
Sobel, Mario Rodrigues, Estevam
Suez, e A. Eispbmann, juiz Al-
cides Prestes e A. Jackvltz.

C. Perdizes — Orlando Novaes,
O. Moura Abreu, C. Busse, Josó
Bresser, Nilo Bresser, o dr. Vaz
do Amaral.

Juizes: Percy Corbet e dr. Ma-
nuel passos.

O segundo turno deste tornoio
será realizado na próxima soma-
na.

Iniciando o. campeonato Inter-
no de football, da A. A. das Pai-
melras, jogarão hoje, os quadros
D Plrollto e Flamula.

Para esse fim é licitado o i
comparecimento de todos os jo- l
gadores dos "dois quadios, ás 9
horas em ponto, na.sede.

JOGO INTERMUNICIPAL

C. H. Grespl F. C. vs. A.
merlcann

A. A-

l.os quadros: Vete-"¦O jogo
r<inos da IhõuC*í.
Barroso F. C.

4-o jogo.-r Los quadros: Extra
Crespl vs. S. Caetano S. C . 1'>»V_

Amanhã, na vizinha cidade de
Santos, no festival promovido
pela A. A. Vera Cruz, daquella
cidade, será efectuado como pro-
va principal, um jogo entre os
quadros prlncipaes do C. K.
CreBpl F. C, desta capital, e o
respectivo da A. A. Americana,
de Santos. _ „

A directorla do C. R. Crespi
está organizando uma caravana,
com o fim de aoompanhar os
Jogadores a Santos, e cuja lista
está em poder do sr. Simões. ,na
secretaria do club. todas as nol-
tes depois das 19 horas.

A partida dos jogadores dar-
se-á domingo pela iranhã, na
Estação da Luz, pelo trem das

Para o jogo a ser realizado en-
tre os quadros acima, em dispa-
ta do campeonato da Liga ae
Amadores, o C. A. Paulistano,
solicita por nosso Intermédio o
compareolmento dos seguintes
jogadores, no próximo domingo,
no campo do Jardim America,
áe 13 horas:

Nestor, Barthô, Vlllela, Lima,
Abbate, Rueda, Alves, Formiga,
Peres, Fried, Filo, ZuanelU,
Cunha Bueno, Trigo, Lara, Dal
Vecchlo, Mestres, Holtlns, Annl-
bal, Ache, Harold, Roque, Tava-
res; Miguel, Passos, Jahu\ Rue-
so e Passos.

A. a! DAS PALMEIRAS

A commissão sportlva da A.
A. das Palmeiras, solicita o com-
pareclmento, doe seguintes joga-
dores, hoje, ás 13 horas, no cam-
po social:

Joãozlnho, Faria, Alfredlnho,
Zlto; Guarany, Álvaro, Sylvio, El-
zlo, Pennlo, Nascimento, Scylas,
Xinda, Soott. Zecchl, Álvaro,
Magalhães, Zerlllo, Poppe, Oa-
chi, João, Falls, Luiz, Zemarla,
Eipidio, Prospero,, Foz, Nunes,
Hormenegildo, Braga, Lulclo, A-
ranha.

S. C. INTERNACIONAL

Em continuação ao campeonato
principal da Liga de Amadores
de Football, encontrar-se-ão a-
manha, no campo da Floresta, os
quadros prlncipaes do S. C. In-
ternaclonal e Paulista F. C. Pa-
ra esse jogo, a commlssão de
sports do S ,C. Internacional to-
rnou as seguintes deliberações:

Aos sócios — A entrada no
campo será permlttlda aos sócios
que apresentarem o recibo n. 4, do
corrento mez, podendo os mesmos
se fazerem acompanhar por se-
nhoras.

Afim de facilitar o Ingresso
ndo Iplícítada S .Sfimpa- JLdos jsfieios, o cobrador, acha-se à

c. ii. TIETB-. ESGRIMA

Competição interna puni ntiilc-
tan dc qualquer vlnsHc

Consoante temos noticiado,
realiza-se hoje (sabbado), a com-
petição interna de athletismo, a-
thletas de qualquer classe do C.
R. Tietê. As inscrlpçSes pa-
ra as diversas provas, a serem
disputadas, estão abertas na íe-
cretaria do club, e os athletas,
que por um motivo imperioso não
possam, se inscrever antes, o po-
derão fazer na hora da disputa.

Aos vencedores eollocadòs em
primeiro e segundo logar, serão
conferidas medalhas.

O programma geral ê o seguia-
te: ;

Hoje (sabbado), de. manhã: cor-
rida de 6.000 metros. .

A' tarde, ás 14 horas:
Corrida do 200 metros.
Corrida de 800 metros.
Revesamento 4x400 metros.
Salto com vara.
Salto de extenção.
Arremesso do disco.
Arremesso do peso.
Domingo (amanhtt), ás 14 ho-

ras: ' -
Corrida de 100 metros.
Corrida do 400 metros.
Corrida de 1.500 metros.
Corrida de 110 metros.
Corrida sobre barreiras.
Salto de altura.
Arremesso do dardo.
Arremesso do martello;
Revesamento 4x100.

Para a corrida de 5.000 metros,
é solicitado o comparecimento dos
seguintes insoriptos, ás 8 horas,
de hoje (sabbado), na sédet

Cândido Fonseca, Jorge Man-
cebo, Antônio Garrido, Alexandre
Pelonl, Romeu Massardl, Ferdi-
nando Marchi, Biotor Olivier, Je-
ronyrao Silva, José Paulo Neves,
Emento João Nagean, Salvador
Massimino, Vlctor Leone, Eduar-
do Monteiro, José Monteiro, Ju-
lio Mondes, Carlos Davaso, Saio-
mão, Daher Salomão, Antônio
Soares, Américo Cortopassi, e
Gonçalo Carrazzo.

Foram escalados os seguintes
senhores para servirem de juizes:

Arbitro geral — Dr. Mario Tei-
xeira de Freitas;

Juiz de partida — Sr. C. Chris-
tensen;

Juiz do chegada — Sr. Mario
Camera.

Juiz de saltos — Sr. Henoch V.
Vldal;

Juiz de arrcmesjãos « Sr. As-
gig Naban$ ^—

C. A. PAULISTANO
i

Na sido do C. A. Paulistano,
hojo, sabbado, serão ministradas
aulas do esgrima, nos seguintes
horários:

A's 10 horas, para senhíras e
senhoritas; ás 17 horas, para ca-
valhelros.

Para essas aulas são coavlda-
dos todos os atiradores e atira-
dorás.

FRONTAO BOA VISTA

Está annunclada, para ás 21 ho-
ras de hoje, no tradicional fron-
tão da ladeira Porto Geral, uma
bellissima qulnlela de honra em
S pontos.

Os concorrentes batem-se pa-
ra a conquista de dois artísticos
prêmios, duas medalhas, destina-
das aos vencedores dos dois prl-
meiros logares.

Vai ser um jogo optimo, tendo
a empresa escalado a seguinte
turma: Escoriazza, Waldemar,
Modesto, Isidro, Oscar e Bilbao.

Para amanhã, domingo, tam-
bom ás 21, horas, está marcado o
encontro "revanche" entre as pa-
reinas Blenner o Agulnaga con-
tra Isidro o Prudenclo.

O ultimo torneio disputado por
essas duplas tevo colossal suo-
cesso, merecendo os pelotarls fre-
netloas salvas de palmas dos in-
números "torcedores" presentes
ao Boa Vista.

POLO AQUÁTICO
CAMPEONATO INTERNO DA A.

A. DAS PALMEIRAS

Em contluação ao campeonato
interno de. polo aquático, patroci-
nado pela A. A. das Palmeiras,
será effectuado no próximo do
mingo, mais um jogo entre as
turmas "Dr. Gastâo Rachou" e
"Dr. VIrginio Guimarães", que
¦estão assim organizadas: "Dr
Gastão Rachou": Aldo Lazerini,
H. F. Raimo, Edgard Buff, Guo
rlno Cerello, Joaquim Paes Man-
so, H. Aguiar Vallln; IodivaJ
Cunha Vieira, Mario Sparapani,
Alfredo Mestlerl, Leopoldo Raimo,
Fernando Feres, Loo Lazerini, F.
R. Jfattos, Raul Medeiros, dr. Vir-
glnlo Guimarães: Mlax Kupper,
Oscar S. Barata, A. Oliveira, B.
J. Fleury, Cicero Silva, Moacyr F.
Oliveira, M. Mollo Filho, Josê Ju-,
lio Ribeiro, Roberto Dedvitls,
Mario Bolinatti, Roque Mostiori.
o Clarindo Carneiro.

Arbitrará esse jogo o sr Jorge
Pamplona, choronoraetrista Ed-
gard Penna Firme; Julzes.de me-
ta: Paschoal Inneco o Carlos Dias
Branco.

O jogo será iniciado ás 10 ho-
ras, sendo solicitado o - pontuai
comparecimento. do todos os jul-
zes e jogadores escalados.

Ia ao cesto hojo (sabbado), ás 16 Macario da S!Jva, por Infrac. dí
horas, para as turmas juvenis.

A. A. das Palmeiras — (Hoje
sabbado) treinos de football "Ru-
gby". Para todos osjogadores,
das 10 horas em deante. Nata-
ção, aulas das 16 ás 18 horas.

CLUB DAS PERDIZES

Afim do commomorar a passa-
gem do seu 3 anniversarlo, o
Club das Perdizes resolveu pro-
mover para o próximo dia 28 do
corrente, sabbado, um sarau
dansante, que deverá ter inicio
ás 21 horas.

Pura esta festa que promette
revestir-se do raro brilho, ser-
virá de ingresso o recibo do cor-
rente mez.
.iLitiitmii>inn<iHin rt tTt--t--t-t-t-T"t—-»-»"^-

NUMA LAGOA DA MOO'CA

Um homem afogado
Do uma/ JagOa oxistonto no

fim da rua Paes de Barros, rio
Alto da Moôca, foi hontom, ãs
15 horas e meia, retirado o ca-
daver, do tira homem branco,
apparentando 30 annos de edade.

O medico legista que o exa-
minou verificou tratar-se de um
cas0 de asphyxia por. submer-
stto..
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ROW1NG

BOX
EM BUEIROS AIRES

BIANCHI VERSUS SUARlIS

O niutch decorreu sob pro'4e>t'os
dn assistência

BUENOS AIRES, 20 (A) 
'—'

Hontem á noite realizou-se o'
match entre os pugilistas Bittn-
chi, italiano, ü Gregorio Suares,
argentino.

BÜiuchi venceu por pontos,
tendo o publico, entretanto, con- •
siderado injusta a dec!stto. Por
esse motivo, houve larga assua-
da, quo obrigou a intervençtto
da policia para acalmar os ànl-
mos. >'¦'.'¦__

Do programma da reunião,
constava a estréa, como profis-
slonal, do amador Justo Suarez,
campeão sulamerican0 dos le-
VOE.

Esta peleja também terminou
Irregularmente, tendo adversa-
rio de Suarez, o boxeur Moya,
simulado um "Itnook-out" ra
segundo assalto motivo pelo qual
foi desclasiflcado pelo referee.

FESTIVAL JMÍUAT1CO
CA. PAULISTANO

DO

OS FUSILEIROS NAVAES E OS
SANDINISTAS

MANAGUA, 20 (A) — O com-
mando dás tropas americanas de
controle annuncla que foi des-
coberto novo esconderijo das for-
ças do general Sandino, na parte
oriental do El Chipote.

Accrescenta o commando quo
os fuslleiros navaes conseguiram
desalojar os sandlnistas, sem
soffrerera baixa nenhuma.

UM BOATO SOBRE AS FORCAS
DO GENERAL SANDINO

WASHINGTON, 20 (A) — Cor-
rem insistentes boatos de que as
forças do general Sandino, da
Nicarágua, se desintegraram
completamente, constituindo três
ou quatro grupos de cerca de 15
homens cada um. .

TBNNIS
O CAMPEONATO DO Rio . DA

PRATA

BUENOS AUtES, 20 (A) .—
Foi feito hontem o sorteio para
o campeonato de tennis do Rio
da Prata.

Na categoria de "singles", o
brasileiro Freitas enfrentará
Luiz Williams; o hespanhol Alon-
so enfrentará Williams Ams-
trong; o brasileiro Araújo joga-
rá contra Calville Jones; Adel-
mar Echeverria enfrentará o
brasileiro Pernambuco.

Consoante temos noticiado, C
hoje (sabbado),'que se realiza o
festival aquático organizado pelo
Departamento téchriico do O. A.
Paulistano, de caracter interno.

O inicio dessa competição nau-
tica é o seguinte:

.50 metros — Senhores e senho
rltas — estreantes.— nado ¦¦livre,

60 metros — estreantes — «ro7
le obrigatório.

00 metros — meninos até 1.6D
metros, de altura, ei ole. obriga-
torio.

60 metros — qualquer olasse
•— nado de costas.

60 motros —senhores e senho-
rltas — qualquer classe — nado
livre.

60 metros — qualquer classe
braçada clássica.

90 motron — novíssimos — no-
vos — crüle obrigatório.

90 metrou — novos — nadou-
vre.

150 metros — qualquer classe
nado livre._

Revttameuto 4x30 metros —
qualquer classe.

Provavelmente, no fim destas
par*'das será disputada uma pa»--
tida de polo aquático.

Paru esse festival o departa-
tneniO If-jhnico tomou aa sfguln-
tes .dellbeações:

l.o — nomear og .seguintes jul-
zes:

Sahlda — Dr. Max de Barros
Erhart. .

Percurso — Henrique de Aguiar
Vallln, Eugênio Nachold, Homero
Rodovalho Pinto.

Chronometragem— Hélio Blan-
chinl e Ary Marques.

Chegada — Dn Manuel Carlos
Aranha e Lancelot B. S| Nisol.

2.o) — Pedir aos senhores jul-
zes o concorrentes, que estejam
promptos para a competição, 15
minutos antes do seu inicio, pois,
a sahida do primeiro pareô será

MERCADO DE
FRUGTAS

Tnlielin de preços pnrn os illns
81, «22 e 28 de abril de 1028

Banana maçtt, ki-
lo . . . . . *700

Banana nanlca,
kllo . . . .. 1300

Mamão, kll0 . . *700
Limão slolllano,

dúzia . • •
gallego,

As "duplas ficaram assim con'j ás 1.6 horas em P.05Í2+ -

lí 000

1Í200 (
1*200 a 1.700

«800 V'

1600

$8ü0

Limão
duzta .....

Laranja, Bahia
, dúzia . . • > <

Laranja ¦ cravo,
dúzia ...-

Laranja Uma, du-
zla ' . • - ' •

Lima da Pérsia,
duzla , . . •

Os preço» no ntncado fornm hon-
tem os «egnlntcst

Llmtto slolllano,
cx. peq. . . . 4*000 a 12$000

Limão gallego,
cx. peq. . . . 8*000 a 15$000

Laranja Bahia,
cx. peq 55500 a 7$500

Laranja cravo,
cx. peq. . . - 6Í000 a 8*000

Laraja Bahia, cx.
peq 4*500 a 6$000

Lima da Pérsia,
cx.' peq. . . . 5?000 75000

Banano*!
Nanlca tonelada. 120? a 130?
Maçã. tonelada . 130$ a —

NOTA — Os preços desta ta-
bella devem ser rigorosamente
observados pelos srs. consumido-
reS, devendo qualquer lrregula-
ridade ser communlcada por car-
ta, pessoalmente ou pelo tele-

.phone 2-3555.. ^_--

Reg. do imposto do consumo,
Multado em 1505.

N. 64, protocoilada sob n. 921Sy
lavrada entra Eurico Palvarini,
por infrac. do Reg imposto dé
consumo. Multado em 150$.

N. 65, protocoilada sob 11. 9217j;
lavrada contra David Serra a Cia.,-
por infracçâo do Reg. imposto dei
consumo. Multados em 1D0£,

N. 68, protocoilada sob n; 921Sj
lavrada contra Ricardo Rodrigues!
Lamas, por infrac. do Reg. do'
imposto do consumo. Multado cmii
150$.

N. 68, protooollado sob n. .02.1»J
lavrada contra Jorgo José e Cla,j
por Infrac. do Reg. do imposto d*
consumo. Multados em 150$,

N. 60, protocoilada sob n. 9335<j /
lavrada contra Rodrigues e GoJ'
ria, por infrac, do Reg. do. irapoa*
to de conçumo. Multados em 150*.

N. 70, prot, sob n. 9337, lavra-»
da contra Moura o Lima, por infri,
do Reg. do Imposto do consumo^
Multados em 150$. -I

N. 71, prot. sob n, 9238, lavra-»':
da contra Teixeira o Gonçalvesj'
por Infrac. do Rog. do Imposto};
de consumo. Multados em 150$.-

N, 72, prot, sob 11. 9339, lavra-<j
da contra João Esteves e Cia.jj
por infrac. do Reg. do imposto dey •
consumo. Multados em 150$.

N. 73, prot. sob n. 9340, lavrada)
contra Francisco Pitombo, poí(
infrac, do Reg. do imposto dd.
consumo. Multado em 150$.

"N. 74, prot. sob n. 5341, lavrai,
da contra Joaquim Alves de A«
breu, por infrac. do Reg. do im«
posto de consumo. Multado -er'
150$.

N. 75, prot. sob n. 9342, lavra-»
da contra A. Santos, por infraft,
do consumo. Multado em 150$. '

N, 76, prot. sob n. 9343, lavra*
da contra José Rodrigues Ale«
xandre, por infrac. do Reg. d<(
Imposto do consumo. Multado ér4
150$. i

N. 77, prot, sob n. 934-i, lâvradaíi
contra Coelho o Cia. ,por lnfrao4
do Reg. do Imposto do consumo^
Multado em 150$.

N. 78, prot. sob n. 9345, lavrai
da contra J. Rodrigues dos San-*
tos, por Infrac. do Reg. do lrnpos-»!
to de consumo. Multado em 150*^,

N. 79, prot. sob n. 9346, lavrada!
contra F. Antônio e Brlenze, poli
Infrac. do Reg. do Imposto . dej
consumo. Multado em 150$. i

N. 80, prot., sob n. 9347, lavra*!
da contra João Gonzaga Brava-»
sa, por infrac. do Reg. do ImpÓBH
to de consumo. Multado em 150$^

N. 81, prot. sob 11. 9348. lavra-»
da contra viuva David Serra e]
Pilho, por infrac. do Reg. do lm-»
posto de consumo. Multados erif.
150$.

N. 82, prot. sob 11. 9351, .lavra*
da contra Feliciaho Pinheiro dei
Castro, por infrac. do Reg. do lm*
posto de consumo. Multado :emi.
150$. .

N. 83, prot. sob n. 9437, lavra*
da contra Josê Jugo o Clá„ poí
Infrac. do Reg. do imposto de;
consumo. Multados im 150$,

N. 84, prot. sob n. 9436, lavra*
da contra Costa e Pinto, por In*
frac. do Reg. do imposto do- con*.,
sumo. Multados em 150$.'

N, 85, prot, sob n. 9435, lav*
da contra Luiz e Saraiva, por ln«
frac. do Reg. do imposto de córk*1
sumo. Multados em 150$. -.

Processos de vistorias julgados;
N. 3421-28 — Theodor Wllle 4

Cia., referente ao extravio de(
mercadorias contidas em 6 cai*
xas marca T W e Cia., ns. 14.
17, 47, 61, 76 e 80, vindas pelo)
vapor "Attika", entr. 28-1-28,
Condemnado e commandante.'

N. 6774-28 — Josê Passarelll^
referente ao extravio de merca*
dorias contidas em 1 pacote mai*
ca P C n. 3472, vindo pelo vaporii
"Almanzora", antrado em 12-3-r28^
Condemnado o commandante. V

k suecessão presiden-
ciai argentina

A EíTERVENCAO FEDERAB
EM SALTA !

BUENOS AIRES, 20 (A) -*
Somente na próxima semana €
que partirá para Salta o lnter-
ventor federal nomeado para a*
quella província, sr. Marlo_ CjMÇ*,

Lranza...
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CORREIO PAULISTANO
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EXPEDIENTES DAS SECRETARIAS DE ESTADO ~- POLICIA DO ESTADO - PREFEITURA E CÂMARA MUNICIPAL

SERVIÇO SANITÁRIO -- INSTRUCÇAO PUBLICA

m
( Instrucçào Publica
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Foram nomeadas:
• As seguintes sras. pura nub-
Vitituir udjuntaH licenciadas Uo
grupos escolares:

d. Lulza Meyer — Substitui-'da: d, Thereza de Carvalho, do
do Poa; cm Mogy dus Cruzes;

d. Elvlra de Oliveira Valente
— Substituída: d. Maria Bonn-
dlcUi do Assis, do do Santa Bar-
bara;

d. Marln Leite Bácarlça —
Substituída d. Joanna Valvano,
do de Pirangy, em Jaboticabàl.

¦Foram designados:
i O professor Elias Francisco¦ü'Ahnúnclato, adjunto do l.o
trupo escolar de Bauru', para
exercer, om coinmlssão, o cargo
de director do 2.0 grupo escolar
da mesma cidade:

d. Antonietln Novuos Ribeiro,
tia õscoja mista, rural, do bair-
ró Jos Cubas, em Soccorro, pa-
va substituir o adjunto do gru.
no escolar da mesma cidade, sr.
Benedicto dn Campos, que ne
adia commlsslonado no lnstltv-
lu dc llyglene, nesta capital.

Foram concedidas as seguinte/»
licenças a adjuntos de grupos
escolares:

de 2 mezeB, a d. Roslna api-
'cacei do do Barretos; d. üne
sina de Castro China, do de Ita-
tiba; e d. Thereza de Carvalho,

Poá, em Mogy das Crn-do de
lies';

de 2 mezes, em prorogação. a
ti. Rosinu de Oliveira, do de São
Roque;

de 1 mez, a d. Maria Benedi-
cta de Assis, d0 de Santa Bar-
bara; d. Almella Martins de
'Almclra, do "Dr. Almeida Ver.
Bueiro", de Espirito Santo do
Pinhal; d. Ambrosina Pires
Amaral Osório, do de Monte
Azul;

de 1 mez, em prorogação, ao
sr. Mario A. Góes, d0 de Ourl-
nhos; d. Anna Marchilll, do da
Pitanguelras, e de Brunca Reli-
<ler, do "Do,n Pereira de Bar-
ros", de Taubaté.

Foram concedidas as seguintes
licenças a serventes de grupos
tseolares: >.•_', 

de 6 mezes, a d. Gertrudes de

follveira Garcez, do de Queluz.
Foram nomeados os seguintes

feís" : 
para substituir adjuntas 11-

toneladas de grupos escolares:
, Òotaclllo Machado de Campos \
u_ - substituída — d. Maria An-
tonletta Assumpção Fernandes,
«o "Fiamlnio Ferelra", de Li-
melra; „ „

d. Maria Sampaio Coelho —

feubstltuida — d. Noemla de
'Castro, rio mesmo estabeleci-
Jjnento; „ i

d. Guaracy P. ' Barreto — '

Vubatltulda - d. Jacy da Veiga
toeis do 3.o de Ribeirão Preto,

d- Maria Augusta de Campos
U substituída — d. Julia Meu-

Ides, dó 3.o de Campinas;
¦ d. Josephlna Camargo Rodrl-

'feueB -substituída- d. Zulel*
- • Novaes, do ue

de Campl-

do d, Mngda Soares Costa —
Projudloado, pola nomeação da
roquerento paru exercer o enrgo
de adjunto do grupo oscolnr:

de Josfi Claro Machado — Pre-
judtcado, polo docrolo do 12 do
corrente, que autorizou o roque,
ronto a pormutar o cargo;

de d. Cnrollna Cardoso, adjun-
ta dó grupo escolar "Olymplo
Calão", de São José dos Campos,
pedindo licença, nos termos do
artigo 13 — Submott.i-so iV Ins-
pocçilo módica, em Silo .Tose dos
Campos, dirigindo-se nos drs.
Ruy Rodrigues üovia e Nelson
Silveira d'Avlla;

do d. Franelsca de Campos,
adjunta do grupo escolar "Ama-
dor Bueno". de Ipnussu', pedindo
licença — Ao sr. llrector do gru-
po, para Informar e devolver;

do sr. Durvnl M.icedo. pedindo
nomeação de adjunto dr grupo
escolar Fernando Prestos em
Monte Alto. — Ao sr. director
geral dn Instrur.cão Publica pa-
ra que se digno informar;

de d. Ercllia Escobnr pedindo
nomeação de adjunta do grupo
escolar do Cunha — Ao sr. dire-
ctor geral da Ihstrúèçílo Publl-
ca:

de d. Alexandrina Barcellof,
adjunta do grupo escolar r?s
Cunha, pedindo pauramento cor-
respondente n dias do mez de se.
tembro do anno r< findo —
Transmltta-se n Secretaria da
Fazendn. (Providenciado).

Offlcio» dcRimclimlON:
Dn Directorla do grupo esco-

lar "Washington Luiz", de Bata-
taes, dp 16 rTo corrente, propon-
do a nomeação de d. Firmlna do
Paula, para substituir n serven.
te d. Maria Elisa, durante o seu
impídlmento. por licença — Ao
sr. director geral da tnstrucção
Publica, para que se digne pro-
videnciar.

Officlou-se:
Ao director do çrupo escolar

de Serra Negra, communicanflo-o
que devo remetter a esta Secre-
taria, com toda a regularidade,
os mappas de movimento daquel.
le 'estabelecimento, no fim de
cada mez.

om quo funcclonn o reforldo gru-
po: — Lavro-so o contracto com
o sr. José Nottoll.

Autos 1607 — Antônio Murcon-
dos do Moura. Proposto para n
construecão da estrada do Gua
ratlngúeta a Cunha
opportunldade.

(AvisoPatriotas, nosta capitnl.
S. F. 128, do 111 de abril).

A' Socrotarla da Agricultura,
transmlttlndo o orçamento no va-
lor do 6:691?020 organizado para
a oxocução do roparos necessários

Aguardo nos passeios situados em fronte
le no lado do prédio da Hospeda

Autos 1599 — Diversos. Podem
a conservação da ponto provlso

, Secretaria da Viação
Expediente do dia 19 de abril.
Do senhor secretario:
Despachos:
Autos 129 — Grupo escolar

"Cândido Rodrigues" de São Jo-
s6 do Rio Pardo, classificação das
propostas recebidas pela Directo-
ria de Obras Publicas, em con-
correncia publica para as obras
de

ria do Cannas, niv variante ulti-
momento construiria: — Não po-
dem ser attendldos.

Autos 1008 — Francisco Cor-
rento. Proposta da Directorla de
Vlnção para imposição da multa
de 1008000 por infracção da clau-.
sula XXII do decreto n. 2543, do
14 do janeiro de 1915, — Dc ac-
cônlo.

Autos 5807 — Grupo escolar de
Novo Hor'zonto, classificação das
propostas recebidas em concor-
rencia publica para as obras no
prédio em que funcclona o refe-
rido grupo — Lavre-se o contra-
cto com o sr. Benedicto Mecattl.

Autos 1958S — Escolas Reuni-
d!.s "2.o grupo escolar" de Es-
plrito Santo do Pinhal. Classifi-
cação das propostas recebidas
cm concorrência publica para as
obras de adaptação o reparos no
prédio em que funecionam as re-
feridas escolas-— Lavro-se o con-
tracto com o sr. Guerlno Costa.

Avisos:
A' Secretaria da Fazenda, on-

caminhando, afim de ser trans-
mittida ao Tribunal de Contas,
uma cópia do contrasto do 3 do
corrente, celebrado en'.re a Dire-
ctoria de Obras Publicas da Se-
cretarla da Vlaçio, e o sr. Fran-
cisco M. do Medeiros, para a exe-
cuçào das obras de reforma no
edificio em aue funcclona o Pos-
to Policial do Mineiros. (Avisos.
F. 130, de 19 do abril).

A' mesma, transmlttlndo uma
cópia da lnrormação prestada pe-
lo director de Estradas úP Roda-
gem, relativamente ao processo
em que o sr. Victor Aratangy re-
quer a restituição da importan-
cia de 133S500 paga a titulo de
Imposto sobre terrenos margi-
naes a estradas do rodagem e In-
formando que caso Idêntico já foi
tratado no aviso desta Secretaria,
S F. 94, do 29 do dezembro de
1927. (Aviso S. F. 126, de 17 de
abril).

A' mesma, encaminhando, afim
de ser transmittida ao Tribunal
de Contas, uma cópia da ordem de

ria do Immlgrantes do Doparta-
monto Estadual do Trabalho. —
(Aviso S. A. 31, do 16 do abril).

A' mesma, .communicando que
foi designado o engenheiro aju-
rliinto da Directorla dc Obras Pu-
bllcas, Paulo Alves Plmentol, pa-
ra sem prejuizo dos seus venci-
móntos, exercer o cargo do fiscal
dus construcçõos do Instituto Blo-
lógico do Defesa Animal o Voge-
tal, da Exposição do Anlmaes e do
Parque Yptranga. (Aviso S. A..
33, de 19 do abril).

A' Secretaria da Justiça, com-
munlcando, em solução ao aviso
da Secretaria.de Viação, n. 879,
quo, pela Directorla de Obras
Publicas daquella Secretaria, foi
expedida uma copia da ordem de
serviço n. 19, de 24 de março
ultimo, para a execução dos ser-
vlços necessários ao prédio em
quo funcclona o Posto Policial
da Boltuva (Aviso S. J. 56, de
17 do abril).

A' mesma, enviando o orça-
mento do 2:500S00O, organizado
pela Directoria de Obras Publl-
eas, para os serviços Indlspen-
snvets ,no prédio da Cadela e
Fórum de Cajuru'. (Aviso S. J.
57| de 19 de abril).

A' Secretaria Jo Interior, in-
formando a proposta do sr. As-
tolpho r".o Barros Dias, feita por
Intermédio do prefeito de Mogy-
Mirim, sobre ns obras comple-
mentares necessárias no 2.o gru-
; j escolar da referida localida-
de. (Aviso S. I. 109, de 14 de
abril).

A' mesma, communicando em
solução ao aviso daquella Se-
cretarla, n. 166, do 14 de fove-
relro ultimo, que, pela Directo-
ria de Obras Publicas da Secre-
taria da Viação, foi expedida
uma copia da ordem do serviço
n. 20, de 24 de março ultimo,
autorizando a installação de . 4
para-raios no edifício em que
funcclona a Escola Profissional
Mista de Ribeiro Preto. (Aviso
S. I. 113, de 17 d.e abril.)

A' mesma, transmitindo plan-
tas e copia da informação pres-
tada pela Directorla do Obras
Publicas, concernentes á cons
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sobro o podido do terroplona-
gom do um torrono doado pela
Prefeitura do Plndorama para
ronstrucção do grupo escolar
daquella cldado o consultando
si, a vista da informaçfto da Di-
rectoria do Obran Publicas, con-
tlnuará a Secretaria do Interior
a dar preferencia ao terreno ai-
ludldo ou nccoltarã o constante
da planta n. 1 julgado melhor
pela referida Directorla. (AvI-
so S. I. 115, de 19 de abril).

A' Secretaria da Fazenda, u-
rim de sjhtlsfazer a exigência do
Tribunal do Contas, encaminha
novamente, o aviso n. 76, do 16
do março ultimo, acompanhado
da copia do regulamento Inter-
no do prédio n. 13 da rua Ben-
jamln Constant —Palacoto Gon-
znga. (Aviso S. F. 128, do 19
de abril).

Officlos
Do senhor director geral:
Ao sr. director da Estrada de

Forro Araraquara, communl-
cando que o sr. dr. secretario
do Interior, não pode attendor o
pedido, visto não haver vaga no
Hospício do Juquery. (Offlcio
D. G. 231, de 16 de abril). s

Ao sr. director secretario da
Companhia Estrada de Ferro
Itararó-Fartura, aceusando e a-
gradeoendo a communlcação de
que, na assemblóa geral extraor-
dlnarla, realizada no dia 19 de
março ultimo, na cidade de Ita-
raro foi eleita a nova Directo-
ria da,quella Companhia. (Offl-
cio D. G. 233, de 19 de abril).

Offlcio:
Do senhor director de Expe-

dlente:
Ao sr. director da Estrada de

Ferro Sorocabana, communican-
do que o sr. secretario de Es-
tado ficou sciente dos termos do
offlcio n. 36|98, do 3 do corren-
te, concernente ao funcclona-
mento de duas estações radio-
telegraphlcas montadas em São
Paulo e São Vicente. (Offlcio D.
E. 85 de 17 de abril).

Secretaria da Justiça
Requerimentos despachados:

do promotor publico Interino
da comarca de Itararé, sr. Gau-
dencio Chrlstovam Machado, so-
bre pagamento. — Deferido;

do distribuidor, contador e par-
sorviQO n. j« cajjuw.uu. ^*»» -+¦ «»-¦
março ao dr. Modesto da Costa
Ferreira, encarregando-o da exe-
cução, por- administração, das
obras do construecão de um mu-

^ _  ro em frento ao terreno da Com-
reparos" Víímpeza" do" prédio' panhla Antarctica, sito a rua dos

16 expedida em 21 de trucção de um novo edificio, em tidor da comarca de Caplvary, sr.
aceroscimo, para a Escola Pro-
fissional de Amparo. (Aviso S.
I. 114, de 19 do abril).

A' mesma, transmlttlndo co-
pia da informação prestada pe-
ia Directoria do Obras Publicas,

Octavio Alves de Sousa, sobre li
cença. — Concedo seis mezes;

do 8.o tabelllão de notas da co-
marca da capital, sr. Alfredo
Campos Salles Filho, sobre llcen-
ça. -- Concedo quatro mezes.

.d. Zulel-

ka Hollwelster
'Arraial dos Souzas,

>*!'! Maria'da Penha Lopes --
 d. Brasllina. lei-

d0 da Penha, nüsubstituída
íxeira Bastos:
Capital.¦ Foi designado o sr. Amadeu

^amasio dos Santos adjunto do

ferupo escolar "Conde do Pai na-
dlri-khvba" de Jundlahy, para

i-ir' em commissão, o mesmo es-

£k?eo.m.nto. Wte . imP* ,

Oimento do sr. Getullo Noguolia |

jdesa.
, i Foram concedidas as segui".
';ites 

licenças: - i
, de seis mezes a d. Hernilnln j
lAmolla de Freitas, adjunta do I
igrupo escolar "Frontlno Gulma- *

irães", na Capital;
de um mez a d. Jacy da Vel-

fca Reis, adjunta do grupo esco-
lar (3.a), 3e Ribeirão Preto;

de vtnte dias a d. Noemla de
Castro, adjunta do grupo esco-
lar "Coronel Fiamlnio Ferelfa\
de Ligeira;

j de dois mezes a d. Maria Ar-
fchangela; servente do grupo es-
colar "João Kopke". na Capitai;

de um mez ao sr. Victorlno
Silva, servente no grupo escolar
idp S. Bernardo.
• Foram nomendaiM" a. Maria Augusta do Abreu,
•para substituir a professora d.
Eeraphlna Martins Sodóro, das
escolas reunidas de Silveiras;' 

d. Anna rfe Toledo Pontes, da
fescola feminina, urbana, das reu-
'nldas.de Espirito Santo do Rio
pardo, em Botucatu'. para sub.
fctltulr, om commissão. a pro-
fessorn d. Maria José Ouriquo de
par valho, da escola mista, rural,
Ho bairro de Santo Antônio, em
-Tundlahy. emquanto se achar es-
ta commlslonada' no curso de a-
perfelçoamento de educadoras
Sanitárias.

Foram oónecilldn» ns "egnlnte»
Ucrnçnnt

de dois mezes. ¦<¦ I. Giiaa
lArartes Caldas, professora das'escolas 

reunidas de Tayassu', uo
município de Jaaotlcabal;

idem, ao professor Américo
'Augusto de Oliveira França, das
bscoIis reunidas de Jambelro;

do 45 dias, em prorogação, a
'd. 

Maria Pureza Delphlm, com
jsxerclcio na escola mista, urba.
ha, de Areia Branca, em Pindo-
rama.

EXFEDIKNTF. DA IJIIIECTO-
RIA GERAL

:.n DIrcctorin — l.n «ecçRo

Requerimento» despnchnilnsu
de d.d..Luiía Collaço e'Catha-

rina Cecarelli — Submetiam-se
A. Inspecção do saúde, no dia 25
do corrente, ás 13 horas, na Ins.
Jjecção Medica Escolar:

de d. Theresa Glgüo — Aguat-
'de-Inspecção de sauríe;

de d. Eniilla Zicardi —- Aguir-
'de Inspecção medica em Tauba-
*é:

de d. Zilda de Sousa Alves —
'Aguarde inspecção de saúde na.
cidade de Itapetlninga;

. de d. Alexandrina Ignes Mcn.
des, Sérgio Augusto de Barros e
Flavio Bueno de Ávila — As es-
colas requeridas jâ foram pro-
vidas;

dc d. Dalziza Elisa de Oliveira
?— Selle a petição com 2$500 de
cstampllhas estaduaes;

de Epaminondas de Barros
Camargo e d. Fosca Baddlni;
solicitando permuta — Os reque-
rentes já torara attendidos, por
decreto de 12 do corrente;

de d. Isabel Tavares — Não
pôde ser attendldo ,em vista das

i Jnformacõeai

HBMÍ HClilO
Expediente do dia 20 de abril de 1928

49  A' Associação das Escolas Populares diurnas
e nocturnas 

50  A' Sociedade de Assistência aos Lázaros e
Defesa contra a Lepra

51 -i- Ao Asylo São Vicente de Paulo, da rua
Turiassu" .• •

52 — Ao Asylo do Mendicidade
53 A' Fundação Paulista de Assistência á In-

f anciã
54  A' Associação Beneficento dos Empregados

Municipaes
55 Ao Asylç São José do Belém
56  Ao Instituto Histórico e Geographlco de S.
Paulo

57 —Ao Asylo dos .Expostos
58  a' Sociedade 

' Concertos Symphonlcos "Phi-
larmonla"¦¦59  Ao Collegio Santa Therezlnha do Menino
Jesus, da rua Muller, mantido pela Socleda-
dede Educadora Instructiva e Beneficente . .

CO  Ao- Jockey Club Paulistano
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LEI N. 3.1T3, DE

tou

O DE ABRIL DE 1028
Distrlbuc n Terba "AuxIfH*. e

SiibvcnçOeu", consignada no pu-
rniírnpho 14, art. 3.0, dl» lei n.
3.108, de 28 de outubro de 1U27.

.1, lM.ys ao Kfo, frereuo do Município de São Paulo:
Kaço saber que a Câmara, em sessão de 31 do mez findo, decre-
o eu promulgo a seguinte lei:
Art l.o  A verba "Auxílios e Subvenções", consignada no

art; 3.o, paragrapho 14, da lei n. 3.108, do 1927, fica distrlbuida
de accôrdo com a tabeliã seguinte:

— A' Associação Therezlnha do Menino Jesus,
para manutenção do seu asylo de preserva-
ção aos filhos do laza-os, em Carapicuhy-
ba

— A' Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
São Paulo

— Ao Lyceu do Coração de Jesus
— Ao Conservatório Dramático e Musical de São

Paulo, inclusive 6:0005000, para pagamento
do fiscal

— A' Polyclinica de S. Paulo • • • • • •
-h Auxilio ás escolas primarias
— Ao Orphanato Chrlstovam Colombo • ..
— Ao Asylo Bom Pastor
— Ao Lyceu Bernardlno de Campos -. •

10 — A's Escolas 7 de Setembro .. 
11 — Ão Collegio Santa Ignez
12 — A' Escola do Commercio Alvares Penteado.
13 — Ao Grupo Escolar do Pary
14 — A' Casa da Divina Providencia
15 — A' União dos Funccionarios Municipaes
16 —- A' Cathedral dc São Paulo .. . 
17 _ a' Maternidade de São Paulo

para ai-

Athletí-

15 de

l

50:utr(rV)00

50:0005000
65:0005000

36:0005000
36:0005000
60:0005000
35:0005000
35:0003000
35:0005000
30:0005000'
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25:0005000
35:0005000
25:0005000
20:0005000
20:0005000
20:0005000

IS

10:0005000 j

5:0005000

para a
emprega-

A', Santa Casa de Mlseri cordia do São,
Paulo, para a construcçã o de um pavilhão
de cirurgia infantil

19 — A' Instituição da Sagrad a Familia do Ypl-
ranga, sendo 15:0005000 para a orphanato
e 5:0095000 para a secção de pensionistas ..

20 —A' Academia de Bellas Artes de São Pau-
¦lo

21 — A's Escolas Proflssionaes D. Bosco
22 — A' Casa Marclllo Dias
23 — Ao Collegio de SanfAnna, sendo 15:0005000

para a secção de pensionistas o
para o orphanato

24 — A's Escolas-de durdos-Mudos ..
25 — A' Liga das Senhoras Cathollcas,

manutenção de uma escola para
das domesticas • ••

26 — A' Cruz Azul de São Paulo .. 
27  A* Associação Beneficente Victor Manuel II,

para auxiliar a construecão dó sou hos-
pitai 

28 — Ao Abrigo Santa Maria
29 — Ao Gymnasio e Academia Commereial "Ruy

Barbosa" 
30 — Ao Instituto D. Anna Rosa, mantido pe-

Ia Associação Protectora da Infância Des-
valida

31 — A' Associação Beneficente mantida pelas ir-
mãs de São Vicente de Paulo

32 — A' Escola Parochial de Santa Cecília ....
33 — A' Associação de Sanatórios Populares para

Tuberculosos
34 — A' Associação do Estradas de Rodagem .. ..
35 — A' Casa dos Cegos "Padre Chico"
36 — A' Associação das Damas de Caridade da Paro-

chia dc Santa Iphigenia 
37 — A" Escola Parochial da Bella Vista
38 — Ao Externato Immaculada Conceição
39 — A' Associação D. Bosco, dos ex-aiumnos sale-
sianos

40 — A' Sociedade Concertos Symphonlcos
41 — a* Associação Feminina Beneficente de São
Paulo

42 — A' Casa Pia São Vicente de Paulo
43 — Ao Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, para com-

bate A syphillis
44 _ Ao Hospital Samaritano  !":!"!!"'""1
45j—Ao Instituto 15 de Novembro  •- ••
46 — A' Obra de Preservação dos Filhos de Tuber-

culosos Pobres
47 — A" Associação das Classes Laborjosas^ paia au-

xiliar a construecão do seu hospital
48  A' Escola do Coinmorcio 12 dc Outubro . .

61  A' Sociedade Amiga dos Pobres,
¦bergues nocturnos ..^

02  A' Associação Paulista de Sports
COS

63 A' Maternidade Santa Maria :.
64  A' Associação das Escolas Populares

Novembro v < • —; • • • •
65 1 A' Federação Paulista de Athletismo. — ..
06 A* Federação Paulista das Sociedades do Re-

mo .. ..  '• • • ••
67  Ao Circulo São José da Federação Catholica,

para as escolas diurnas e nocturnas .. .. ..
68  Ao externato Patrocínio São José da Casa

Pia São Vicente do Paulo
69 — A' Associação Athletlca São Paulo . . - . .
70  Ao Instituto de Sciencias e Artes "Santa Au-

gusta" .. . 
71 — A' "Tarde de Criança"
72 — A' Sociedade de Medicina e Cirurgia
73 A" Escola Parochial da Matriz do Cam-

bucy ..
74 — A' Gotta de Leite
75 — Aò Centro Operário Cathollco Metropolitano .
76 — A' Conferência da Immaculada Conceição de' Santa Iphigenia
77 — Ao Hospital "Corações Unidos", da Lapa .
78 — A' União Internacional Protectora dos Ani-

mães .. .. _.
Art. 2.o — Os auxílios constantes do art. l.o serão pagos em

duas prestações, continuando em vigor as disposições dos artigos
3.o e 7.o da lei n. 1.570, de 1912, bem como do art. 20 da lei n.
3.008, do 28 de outubro de 1926, ficando o Prefeito autorizado a
abrir, no Thesouro, os créditos necessários á cobertura da des-
pesa excedente ao credito orçamentário.

Art. 3.o — Revogam-se as disposições em contrario.
O Director Geral da Prefeitura a faça publicar.
Prefeitura do Município de São Paulo, 20 do abril de

375,o da fundação de São Paulo.
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O Prefeito,
J. Pires do Rio

Pol'0 Director Geral,
Álvaro Martin» Ferreira

REQUERIMENTOS DESPACHA*
DOS:

CANCELLAMENTO: Dalberto
Hygino 24438. — Cancelle-se o
2.o semestre; Francisco Nemlta
19043. — Pague o l.o trimestre;
Cia. Guatapara, S|A. 22193. —
Indeferido; Frederico Prestes ..
19213. — Deferido, de accôrdo
com-a informação.

RESTITUIÇÃO: Antônio Plcka
24961. — JunU o recibo de via-
ção de 1926; Fellppe Vlcarl e Fi-
lho 24214. — Indeferido: Maria
A. Travolo 19203. — Rcstltua-
se.

RECLAMAÇÃO: João Lopes dos
Santos 19821. —' Cancelle-se o
lançamento da licença especial
referente a charutarlai Lydla
Chlafarelli Canto 22313. — Não
ha o que deferir; Affonso Solves
21099. — Dlrlja-se á Secretaria'
de. Viação e Obras Publicas; Joa-
quim Ferreira Grillo 21362. —
Não ha o que deferir.

TRANSFERENCIA: — Alfredo
Huzich Du Huzicher 23560. —
Deferido; Alberto Alves da Lapa
23874. — Pague os emolumentos
do transferencia.

ALINHAMENTO: José Ignacio
Costa 39082. — Autorizo a des-
pesa; Evaristo Agnell 1S186. —
Nada ha a deferir, à vista das in-
formações.

DENUNCIA: Alberto Domin-
BU2S do Azevedo 22514. — Nada
ha a deferir, ã vista da informa-
Ção.

LANÇAMENTO: Morlno Bi-
nifazi 20771; Alexandre Bode
23757. — Deferido.

LEITERIA: Cesarina Pasetto
22646; Antonia Breschnlk 2288»i
Bento José de Almeida 23083,

Francisco Gonçalves 22454; Hum-
berto Antônio 22455. — Defe-
rido.

LICENÇA ESPECIAL: Antônio
Braz do Faria 19565; Ângelo Co-
sas e Irmão 23825; Edgard Ca-
ravleri 22795; Edllberto Lopes
238)54; Ferreira e Antunes 20757»
Guldo Sclarreta e Spiz 22451;
José Ferches 21515; José Antônio
Lamanna e Irmãos 227; Rachela
Cachella 23963; Salvador Amato
23138; Séraflnp Luggo 22461; L.
Grumbach e Cia. (horário) 22138.
— Deferido.

LICENÇAS DIVERSAS: — Da-
vid Gno^chl 21815. — Pague o
imposto lançado e os emelumen-
tos de transferencia; Alfredo Ro-
seiro 20646; Antônio Coelho Mar-
quês 2280; Antônio 'rüla 58725:
Barros Irmão Ltda. 23559; Dadl
Addl 19727; Mario Marra 23075;
Orlandl Balderell e Cia. 14242;
Luiz Sarli 15382; Soe. A. Frlgo-
rlflco Anglo 44767; E. M. Fran-
co 23800. — Deferido; Aristide»
de Almeida 18153;.Josê dos San-
tos Agueda 21974; Anírfi Copriv»
(leiteria). — Indeferido.

MERCADO: Francisco Ferraz
Borges (estacionamento) 22878.
— Indeferido. '

NIVELAMENTO: — Antônio
Duarte do Araújo 13355, — In-
deferido.

OFFICINAS E FABRICAS: Costa
Alfa e Baptlsta 23882; Eduardo
Chaves 23S32; Elias Hachich ..
23364; Guedes e Plmenla 23139;
Gianoto Luchesi 22094; H-1--1
Intelisano 23457; Heitor L. Can-
ton 21341; Heitor Del Fará 15242!
João do Moraes 16124; Jovlno a
Pizaloti 22914; Paschoal Ebraico
22912: José Ve-.-hio e Flori 23472;
Pedro Gurssoni 23191; Pedro

Marllnelll o " -Uiob 17418; Rossl
o Irmãos 3560; Teixeira e Irmão
17301. — Dotorldo; Duarte o Jor-
dão 15322, — Indeferido.

PRAZO: Dometrlo -Kolimbroskl
24664; Garcia Machado o Cln.
23414; Nlcolino De Pc"t 19903,
Plischo: I Pânico 22610. — Conco-
do o prazo do 45 dl i; Cia. Cor-
vojarla Brahma 23903; Luiz Go:i-
çalves o Rlbolro 23969. — Con-
cedo o prazo do 90 dias; Josfi Po-
trln 982. — Indeferido, do accôr-
do com a Informação; L. Gira-
dl rn-HO. — Indefiro a petição n.
51843.

REGISTO DE TITULO: Antônio
Carrllo 8221; Francisco Baptlsta
23370; Fernando Loso 22929;
Light and Power, para Carlos
P>'n'er 22196; Manuel A. Marcos
de Moraes 23504. — Deferido;
Mario Ayrosa 24552. — Deferido,
nos termos do artigo 3.o, letra A.
da lei n. 2.986.

VISTORIA: — Josfi Mendes Fl-
lho 18907. — Deferido.

ACOUGUE: Américo Catolll ..
23030; Antbnlo Assonjo 1859S;
Domingos Giordano 534; Joaquim
Ferreira 17194; Magorlno H. Al-
dhegherl 7893. — Deferido, de
accôrdo com a informação da In-
spectorla do Hyglene.

CEMITÉRIO: Arthur Fran-
clsconl 17768. — Deferido.

DEVOLUÇÃO: Anis Pedro Na-
has 5S677; Benjamln Tavolari o
Barbosa 59708; Merched Mnldaum
e Filho 20656. — Restltua-se.

EMOLUMENTOS: Américo de
Barros '-0774. — Deferido, de ac-
côrdo com a Informação da Dl- '

rectoria de Obras.
LICENÇA ADMINISTP.ATIVA: >

Humberto Leite Penteado 20725. ^
— Deferido. ,

FE'RIAS: Antônio Rodrigues
Fortes. — Deferido.

ISENÇÃO: Soe. Sul-Americana
de Gazogenio a Lenha "Also"
9107. — Cancelle-se o lançamon-
to feito pela rua Joaquim Carlos,
71, de accôrdo com a informa-
ção.

INSTALLAÇÃO DE BOMBA:
Faria Pacheco e Cia. 2:171. —
Deflro a petição.

KELE^AÇÃO DE MULTA: —
João Mento 58292. — Indeferido.

VBHICULOS: Antônio Lopes
23643; Arthur Josê Beselgo 23735
— Doferldo.

PLANTAS APPROVADAS: —
Antônio Joaquim Bemposto,

construir casa na rua Rodrlgus6
dos Santoe — 23557.

Affonso Delia Monlca, con-
struir padaria, na avenida Celso
Garcia, 390 — 23569.

Antônio Horreri, construir cer-
ca na rua do Gado 16 — 23820.

Carmino Romeu, construir ca-
ea na rua Baguary 9 — 21358.

Domingos F. doe Santos, con-
struir casa na rua Particular, 80

22611.
D. Ferreira Cintra e Cia., con-

struir casa na rua Silveira Cam-
pos, 24382.

D. Ferreira Cintra e Cia., con-
struir casa nu rua da Moôca, 637

202S5;
D. Ferreira Cintra e Cia., con-

struir tapume na rua Bonita, 80
21842.

Eduardo Grazlano, construir
casa na rua Haddock Lobo, 96 —
22737.

Francisco S. Sobrinho, con-
struir casa na rua Senna Madu-
reira 11 — 18478.

Felice Fanti; construir casa
na rua William Speers 102 . .
20562.

Francisco Napoll, reforma de
casa na rua Conselheiro Carrão,

19082.
Francisco Napoll, construir ca-

sa na rua dos Alpes, 46 — ....
19503.

Industrias Reunidas F. Mata
razzo, construir fabrica na ave-
nlda Água Branca — 23049.

Josfi BeniBegna, substituir
portas na rua Bom Pastor, 25 —
24348.

João A. Ricardino, abrir valia
na rua Azovedo Macedo, 1 —...
24225.

José R. dos Santos, reforma
de platlbanda na rua da Penha,
33 — 18472.

José Irarl, construir muro na
rua Dr. Pinto Gonçalves, 27 —
23182.

Josê L. de Azevedo, construi*
muro na rua Frei Gaspar, 39 —
24208.

Joaquim Nascimento, construi*
casa na rua Vlllela 22 — 21267.

João Lorenzonl Sobrinho, au-
gmentar casa na rua Dias Le-
me, 10 — 22406.

Josê Chlapporl, augmentar ca-
sa na travessa Itoby, 9 
20661.

Luiz Asson, reforma de casa
na rua Brlgadolro Tobias, 114 —
S0S89.

Luiz Corvlno, construir pada-
ria, na rua S. Caetano, 208 —
19083.

Luiz Toni, construir tapume na
rua Maria Marcolina, 145 — ....
24123.

Naoya Samesima, construir oa-
«a na rua Porangaba — 23305.

Moysés de Sá, construir casa
na avenida Pires do Rio — ....
22211.

Perclila M. José, construir mu-
ro na rua Alves Guimarães,
24184.

Raul Simões, construir casa
na rua Bressor 298 — 20796.

Theophilo Lasse, construir ca-
sa na rua Silva Bueno — 20702.

Vicente Coccerza, construir
muro na rua Jurubatuba — ....
34212.

Zapparoll e Sorena Ltda., con-
struir muro na avenida Martin:
Burchat, 35 — 24380.

, Henrique Preest de Camargo,
construir casas na rua da Moôoa,
— 21716.

Josê dl Grado, augmentar ta-
brlca na travessa do Braz 26 —
21668.

Raymundo T. Pinto, construir
casa na rua Josê Antônio Coe-
lho, 139 — 22578.

Jayme Rosenburg, construir
casa na rua Octavio Neblas, ...
19717.

Paschoal Blasco e outro, con-
struir casa na rua Júpiter 1-7 —
23531.

INDEFERIDOS: — Marlaal
Tranquilli, rua Loocadla Cintra
50 — 14919 — Germano Wolfír,
rua Thomê de Sou6a, 20869 — A-
bel Rossatti, rua Amaral Gur-
gel 43 — 20185 — Luiz Petrone,
rua Maria 20553 — Belarmlno F.
Bralho, rua Itaquary — 21110.

DEVEM COMPARECER A' dl-
rectorin dc Obra* e Vlnção os
sre.: Walter Brune, 24053 — Ni-
cola de Felice, 15403 — Ermlnlo
Coccato, 25414 — Ernesto Be-
rehndt — 24761 — Domingos
Corrêa — 23592 — Camargo e
Mesquita — 23654 — Vicente
Branco — 24370 — Gabriel F. da
Fonseca — 22553 — R. Ruegger,
239.18 — Luiz Blanco. 17712 —,

Jullo V. Forrolra 2,1!H- — J°36
Artlnlerl, 26502 — João Infan-
te, 21608 — Emílio Holliisky, ..
21541 — Mlguol Gussl, 25034 —

Manuel P. Gonçalvos, 21401 —
João Fornniides, 24534 — Josê
Ferníindo Pentes, 23885 — P.
Ulgglo 22141 — Clarineta. Jacob,
24500 — Glldo Blfurlco, 40-C —
Empresa Constr. Covonlnl OU-
velra'ltda. 2,0806 — Blaggio
Gaito. 183S2 — Joisfi Pereira, ..
23679 — Américo Posollni, 23556
— H. Alvarenga, 23245 — Maria
Eugênio Americano e outra —..
251-19 — João C. Fernandes, ..
24082 — Rodolpho -Prandl, 22147
Luiz Blanco, 24993 -24991 — Ha-
rick Honrlch, 23967 — Francla-
co Varella, 24912.

Nu rtn Kccclta o sr. Francls-
co Antônio Carreiro 1S003; na do
Expediente; Mauro Munlz Barri-
to (despachante); na ComiiilnNãii
dp Ul» Tleté, Francisco Ferhati-
dos Marques 10729, Manuel Fer-
reira 10728, na Portnrlri Ocrnl,
Ezequio! Ramos e outros tnora-li-
res no prolongamento da rua Lo
pes de Oliveira; na DIrcctorin ilo
Pntrliiionln, os srs. Carlos Zun-
colo 19852-D Catharina Coloin-
bo, Mauro, Darlo Capelano, 565
5650, Nestor Machado 40063, A.
S. Parahyba F. C. 25171.

iO sr. Prefolto attondoníe
requisição da 3.a Delegacia A»
xlllar do Policia, constanto d(
offlolo do 5 do corronto mez, ri<
solvou cassar a carta do habl<
lltaçilo para dirigir automoí«(
concedida ao "chauffour "—Jo!t«j

Pedroso do Camargo, nos termo<
do art. 109, do neto n. 1.420, d<
20 do abril do 1920.

DIRECTORIA DE POLICIA D<
PREFEITURA. Serviços do di'
19. CiiuiiiiiinlcaçOcN! Construo*
ções sem .licença, 8 — Intima*
v0cki Para concerto do passeio,
5 — Miiltiim Impostas, 14; pa*
gas amigavelmento, 7 — iin-inr
expedida», 33 — Exumei» de hnlil-
llfiifflot Candldator. inscriptoa.
29; aprovados. 14; reprovados, I,

FlNcnlIzaçilo dc Rio» o Vnr*
geiiNi Embarcações licenciadas, Z\
cartas do barquelrc expedidas, {

Feira» livre»! Mercadores lo«i
calizados em Vllla Pompela, .1.
America e Largo do Belém, 5^8

DopiiNlto Municipalt Anlmaell
recolhidos, 116; lotes do mercado-
rias, 2; Idem, de fruetas o docesj
4; vehiculo, 1. Anlmaes retirado^
34; lote do mercadorias, 1; veliisj
culos, 2. Cíles sacrificados, 86 -<
Ilemln totnl arrecadado, 
4:663$100.

CONSERVAÇÃO DE OALÇAMEiNTO
SERVIÇO PARA O DIA 21 E 23 DE AURIL
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Zona Norte

Rua do Gazometro — Reposl-
ção — Com. Saneamento ..

Rua Silva Pinto — Reposição
Telephonica

Rua João Theodoro — Reposição
Com. Saneamento

Rua Josfi Paulino — Reposição
— Com, Saneamento
Rua Carnot — Rep. — Com. San.
Rua Ribeiro de Lima — Reposi-

ção — Llgth
Rua Rio Bonito — Reposição ..
Rua Florenclo de Abreu — Re-
"posição — Light

Ru Cantareira — Rectificação
do guias

Rua Dr. Cezar — Regularização
Rua Affonso Arinos — Regula-
rlzação  • •

Rua Cruzeiro — Regularização .
Diversas ruas — Ligações .. ..
Porto de aroia — Guardas .. ..
Deposito
Escrlptorio .. ..
Transporto

Zo-nn Sul
Rua Manuel Dutra —- Reposição
Rua Tamandaré — Reposição . .
Rua Gloria — Reposição — Light
Rua Liberdade -— Reposição ..
Largo Riachuelo — Reposição ..
Rua Vergueiro — Reposição .. ..
Rua Domingos do Moraes — Re-
posição

Rua Rocha Azevedo — Reposl-
ção ..

Diversas ruas — Ligações .. .. .
Rua Vlctor Emrnanuel — Regu-
larlzação

Rua Lins de Vasconcellos — Re-
gularização ..

Rua Oscar Freiro — Regulariza-
çao-Rua Pelotas — Regularização ..

Rua Corrêa'Dias — Regulariza-
ção 

Alameda Campinas — Regularl-
zação .. •-, '¦• ••

Avenida Accllmação — Regularl-
zação .. .. '.. •«

Escrlptorio .. 
Transporto .. ••

Zona Central
Avenida São João — Concerto
passeio • • • • • •

Rua Brigadeiro Galvão — Con-
certo de passeio

Rua da Figueira -— Concerto de
passeio

Av. Carlos de Campos — Conoer-
to de asphalto

Al. Barão de Llmolra — Concerto
de asphalto

Diversas ruas — Diversos ser-
viços ..

Parque D. Pedro II — Maeadam
plxado

Rua. dos Patriotas — Maeadam
plxado .. >. -•

Rua Haddock Lobo — Maeadam
plxado • ••

Deposito .. • •¦ •• «•
Transporte .. .. ..

Zoim Leste

Avenida Celso Garcia — Reposl-
ção

Rua Independência — Reposição
Rua Barão de Iguape — Reposl

ção — Light
Rua Borges Figueiredo — Ro-

posição — Light
Praça da Sé — Reposição
posição  ••

Diversas ruas — Ligações .. ..
Rua' Brigadeiro' Jordão — Aber-

tura de valia
Rua Borges do Figueiredo —

Regularização
Tractor e plaina — Regulariza-
ção  • • •

Rua Antônio de Barros — Regu-
larlzação

Trav. Independencif. — Regula-
rlzação ••

Transporte ..
Escrlptorio — -- «•

Zonn Oeato

Rua Barão de Piracicaba — Bom-
belros . • |t •"• ....

Rua Barão.de Piracicaba — Li-
ght .. 

Rua Jaguaribo — Light
Avenida Água Branca — Rep.
tabolelro

Rua Barão do Piracicaba —
Light

Rua Rego Freitas — Reposição
Rua Pará (Só dia 23) — Água
Rua Plauhy (Sô dia 21) — Água
Rua Jaguaribe — Light
Rua Rego Freitas — Reposl-
ção

Diversas ruas — Rectlflcaoão,
guias

Diversas ruas — Ligações .. ..
Diversas ruas — Ligações .. ..
Rua Conego Eugênio Leite —

Regularização . 
Rua Sousa Carvalho — Regularl-
zação

Av. Rebouças — Regularização
Rua Corlolano — Regular!/.ic"o
Largo Pompeia — Regularização
Avenida Rebouças — Regularl-

zação 
Rjla Fellx Gulllen — Regularl-
zação  ..

Escrlptorio
Transporte
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Tribunal de Contas do
Estado de S. Paulo

fCORREIO PAULISTANO!

Sessão ordinária em 10--1 -928.
1'rosldonto Interino, sr, minls-

tro Rocha Azovodo. Procurador
gorai da Fazenda, dr. Eduardo
11; Fontes, Secretario, dr, üa-
brlol du llozendo Filho,

A' hora rcglmontul, ' 
prosontos

oa ura. ministros Oscar do Al-
molda, Carlos Vlllalva o Ronato
Jardim, foi uberta a sessão, son-
do lldu o approvada a acta da
hohkiIo antorior.

Foram julgados os soguIntoB
processos:

Rolalados polo ar. ministro Os-
car do Almolda:

l)a secretaria do Interlori AvI-
sos 1192, prestação do contas do
Br. Octavio Machado. Decisão:
"Julga o Tribunal rogulares aa
contas do dr. Octavio Machado,
da Dolegaoia do Sau'do do Campl-
nas, relativas ao mez do dezem-
bro p.p., o manda quo so registe
a despesa do 1:0415600, verificada
exncta pelo Thesouro". 1180,
idem, do dr. Leonclo II. de Mello.
Decisão: "Julga o Tribunal rogu-
lares us contas do dr. Leonclo I-T.
ilo Mello, da Directoria Geral do
Serviço Sanitário, relativas ao
mez do dozombro do 1927, o man-
tia que se registe a desposa de..
854$000, verificada oxacta pelo
Thesouro". 1375, Idem, do dr. Af-
fonso do Taunay. Decisão: "Jul-
ga o Tribunal, rogulares as con-
tas do dr. Affonso do Taunay,
relativas ao adoantamonto da
quantia do 4:000$000, folto em
virtude do aviso n. 795, do 
8-2-928, e manda que se registo a
desposa de egual Importância,
verificada exacta pelo Thesouro".
1197, Idem, do sr. Luiz Wagner.
Decisão: *Julga o Tribunal, re-
gulares as contas do sr. Luiz A.
Wagner, Inspector Escolar, rela-
tlvas ao adeantamento da quan-
tia de 3:21)05000, o manda que se
vegisto a, despesa de 3:1825000,
por ter sido recolhido o saldo de
I8S0OO". 1182, idem, do sr. Brau-
lio Guilherme. Decisão: "Remet-
ta-se á compotento Secretaria
d'Estado, para satisfazer o pedi-
do da Procuradoria Geral da Fa-
Bonda".

Dn Sccretnrin da Viiiçlio — Avl-
so n. 123, transmlttlndo cópia do
contracto celebrado com o sr. A-
dolpho Dinuccl. Decisão: "Re-j
giste-se".

Da Secretaria da Justiça: —
'Aviso solicitando pagamento, sob
n. 1286, a J. Basile. Declsilo:
"Registe-se".

Da Secretaria da Fazenda: —
Pagamentos a Fausto Eress.me.
Decisão: "Registe-se".

Relatados pelo sr. ministro
Carlos Villalva:

Da Secretaria do Interior: —
Aviso n. 1226, prestaçllo de con-
tas do sr. Braulio Guilherme. Do-
cisão: "O director da Escola Pro-
fissional de Rio Claro, sr., Brau-
lio Guilherme, presta contas da
quantia do 5775650, quo recebeu
em dezembro ultimo, para as des-
pesas do mez de novombro. Jun-
ta os doets. do fls. e fls. compro-
va.ndo a despesa de 5á7$500, reco-
lhendo o saldo de 50Ç150. As-
Bim quite, como está, esto
funecionario, o Tribunal determi-
lia o registo da despesa dita de
6375500". 1196, idem, do sr. Ben-
jamin Medicis. Decisão: "O inspe-
ctor escolar de S. Roque, sr. Ben-
jamin Medicis, recebeu, segundo
o aviso 283, de 14-1-927, o adean-
tamento de 3:200? para paga-
mento de suas diárias o despesas
a seu cargo; presta contas dessa
Quantia, applioada nos mezes de
fevereiro e setembro desse anno,
juntando os roteiros e os recibos
dequelle dispendlo; mostra-se
quite para com a Fazenda Publi-
ca, á qual entregou o saldo do
158$000, tendo sido as despesas de
3:0'!2$0Ò0. Assim bem prestadas
as contas, o Tribunal as approva
e manda que se registe a despe-
sa". 1193, idem,.do sr. P. Macha-
do Júnior. Decisão: "Pedro Ma-
ehado Júnior, da Inspectoria da
Prophylaxia da Lepra, que navia
recebido o adeantamento do 500?,
para as despesas a seu cirgo,
presta contas dessa quantia, pro-
vando haver dispendido, em de-
zembro ultimo, quantia equivu-
lente. Julgando, como julga, boas
a3 contas, o Tribunal manda que
se registe a despesa'. 1123, idem,
do sr. Júlio Penna. Decisão: "O

director da Escola Normal do
Guaratlnguetá, sr. Jullo Penna,
presta contas da quantia de 500?,
que recebeu e.n janeiro ulS.laio
para as despesas a seu cargo, no
mesmo mez. Dispendou toda a
quantia recebida, segundo os do-
cumentos hábeis que juntou. Aa-
sim, o Tribunal approva as '-on-

tas c determina o registo".
Da Secretaria da Agricultura»

Aviso 503, prestação do contas do
dr. Cyro de Godoy.-Decisão: "O

dr. Cyro Cie Godoy, da Direcção de
Inspecção e Fomento Agrícola,
que havia recebido a quantia do
3:0005000, para as despesas a seu
cargo, dispendeu, dessa quantia,
no mez do novembro ultimo, a do
2:2445000, e recolheu aos cofres
•lo Thesouro, o saldo de 756Ç000. O
Tribunal approva as contas, e
manda que so registo a despesa
da 2:244?000".

Da Secretaria da VineUo: —
Avisos solicitando pagamento,
sob ns. 12211, a Paleloge Guima-
râes; 1208, a Torollo Dlnucci; ..
l"03, a Estevan Danto: 1380, ao
mesmo; 1877, á Câmara do Jaca-
rrhy; 1213, a Arllndo Jos6. Decí-
são: "Convorta-so o julgamento
em diligencia afim de que venha
ao Tribunal o Contracto ou a Or-
dem de Serviço". Encaminhe-se- .
1873, idem, do sr. Appio 'de Sousa
Ribeiro. Díicisão: "Devolva-se ao
Thesouro, para nova indicação da
verba". ,

D„ Secretaria da Fazenda —

Offlclo n. 793, transmlttlndo co-

pia ao decreto 4405, do 13 do
corrente. D»cis5o: "Roeiste-se

RELATADOS PELO SR. 9UNIS-
TRO RENATO JARDIM»

Da Secretaria do Interior —

Aviso n. 11S3, prestação de con-
tas do sr. Armando Gomes A-
raujo. Decisão: «O Tribunal,
tomando conhecimento das con-
tas do sr. Armando Gomes A-
raujo da Escola Normal do
Braz, referentes ao adeantamon-
'o de 1:0005000 que recebeu para
is despesas a seu cargo, no mez

, - 3o outubro de 1927, em virtude
lo aviso 451, de 19 de janoiio
do mesmo anno, constata a ie-

guiar appllcação da referida
quantia, julga quite o responsa-
vol e determina o registo da des-

137G, idem, do sr. Anto-
Decisão: 'O

hou om vista do aviso 124, do 5
do janeiro ultimo, para as üob-
posas a sou cargo no moz do
Covorolro, constata a regulai' np-
plloaçtlQ Ui. quantia de 
1:1605900, liom assim o recolhi-
monto do naldo; julga quito o
rosponsnvol o determina o !•»•¦
glsto da dosposa". 1801, sollci-
tando pagamonto íl Casa Lohnor
1802, a lrmftos Canto; 180S, A
Casa Pastour; 1804, a Guinmrão»
Cruz o Cia.; 1808, a Carlos Coo-
lho; 1889, a Augusto Miranda;
Doolstto; "Roglsto-so".

1)« Svcrvliirin du Vlnvflo —
Aviso» solicitando pagamento
ns: 73., a Modesto Costa Forrei-
ra; 115, transmlttlndo copia do
contracto celebrado com o sr,
Mario Wattoley e Cio. Doclsão:"Resolvo o Tribunal encaminhar
o processo a Socrotarla do Esta-
do competente, afim do que no
processo so faça certo o paga-
monto do sollo federal o a elle
se juntom projectos e orçamen-
tos, que dello so consideram par-
to integrante". 926, prestação
de contas do sr. Christovam 1-
vanko. Decisão: "O Tribunal,
tomando conhecimento das con-
tas do sr, Christovam Ivanko,
engenheiro chefo do Tranvway
da Cantareira, referentes ao a-
deantamento do 12:000?000, para
despesas a sou cargo no mez do
fevereiro pi p., verifica a ap-
pllcação da quantia de 10:4015707,
e bem assim o recolhimento do
saldo. Julga o referido funcclo-
narlo quite para com o Thosou-
ro no concernente ao adeanta-
monto e determina o registo da
despesa".

Da" Secretaria da FaJicntlo —
Podido de restituição de multa a
Miguel Rotundo. Decisão: "Re-
glste-so".

provimento om parlo .piira rodu-
zlr para 200? a multa Imposta;

requerimento do Bonodloto Va-
lorlo do Amaral, pedindo proro-
gnção do prazo pura prostar fian-
qo — Encamlnho-so;

Idom, do Flrmino Forrolra o
anstão Bicudo, funccionarlos pu
hlloos cstnduaes, podlndo pura pa-
garom o Imposto s|ronda com a-
uatlmonto, — Uiicnmliiho-so.

Policia do Estado

Delegacia Fiscal

posa
nlo I. de Oliveira
Tribunal, tomando conhecimen^-
lo das contas do sr. Antônio
[gnácio de Oliveira, do AlmoM
.irado da Instrucção Publica,
referentes ao adeantamento de
ôOOSOOO, que recebeu para as
despesas a seu cargo no mez de

janeiro ultimo, em virtude do a-
viso 370, do 17 do mesmo mez,
constata a regular aplicação de
4645800, bem assim o recolhi-
mento do saldo. Julga auito
responsável e determina
gisto da despesa
do sr. Bcnjamin Dias.
"O Tribunr.l. tomando conheci-
mento das contas do sr. tmja-
min Dias, porteiro da Secretaria
¦lo Interior, referentes ao adean-
tamento da 1:2005000 que rece

re-
1223, Idem,

Decisão

Expediente do dia 20:
Réquorimonto do d. Juliota Ro-

cha Mendes, pedindo o pagamen-
to de pensões. — Autorize-se,

o pagamento, pela collectorla de
Cachoeira;

Idem, de d, Cncilda Granira. —
Antorlze-su o pagamento pela
collectorla do Jundiahy;

Idem, de Wasslmon Gonçalves
Pereira, agente fiscal, pedindo
partes de multas. — A' Collecto-
ria de São Bernardo, para o fim
Indicado;

Idem, do Chaim Salch. pedindo
restituição de emolumentos. —
A' collectoria de Itajahy, para
informar;

idem, de d. Marleta Lorena,
pensionista do M. da Vlação. —
Autorize-.ie o pagamento pela
collectorla de Taubaté;

Idem, de d. Herminia de França
•Pereira. — Àutorize-se, pela col-
lectoria de Piracicaba;

idem, de d. Capltulina de Moura
o Silva, pedindo o pagamento de
pensões da Vlação. — Autorize-
se pela collectorla de Giiaratin-
guetá;

Idem, de Miguel Pedro, pedindo
restituição de 500?. — Informe a
collectorla de Bananal;

Idem, de d. Armlnda do Assum-
pção Cardoso. — Autorize-se pela
collectoria de Lorena;

Idem, de Antônio Corrfia de Mo-
raes, pedindo restituição de Im-
posto sjrenda. — Informe a ool-
lectoria de Albuquerque Lins;

idem, de Guimarães e Duarte.
— Informe a l,a collectoria de
Ribeirão Preto;

idem, de Irmãos Kuester. —
A' collectoria de Pederneiras, pa-
ra o fim Indicado;

Idem, de d, Alclna da Rocha
Behrlngs. — Autorize-se, pela
collectoria de Taubaté;

idem, de F. Cancella e Cia.,
pedindo para pagar em presta-
ç5es a multa de 25:329$ — A'
5,a collectorla,, para ser extrahl-
da certidão de divida; ¦

requerimentos das sociedades e-
dltoras da "Tribuna Popular" e
"Cruzeiro do Sul", pedindo Isen-
ção de direitos para papel. —
Restitua-se á Alfândega de San-
tos;

idem, do trabalhador da E. F,
N. do Brasil, Manuel Silverlo, pe-
dindo o pagamento de vencimen-
tos de 1925 e 1926. — A' Directo-
ria da mesma Estrada, para o
fim indicado;

idem, de d. Maria Aurora. —
Autorize-se, pela collectorla do
Cachoolra;

idem, de Luzia da3 Neves Rego,
— Autorize-se, pela collectorla de
Cachoeira,

A's collectorias de Albuquer-
que Lins, Queluz, S. Luiz do Pa-
rahytlnga, Chavantes, Tietê e ou-
trás, foi recommendado que re-
mettam a esta repartição uma rela-
ção dos nomes dos contribuintes
do Instituto da Previdência, que
deixou de acompanhar os balan-
cotes das mesmas collectorias,, de
fevereiro ultimo.

—Foi approvada a nomeação
de José de Almeida Campos, pa-
ra servir como preposto do es-
crlvão da collectoriia de TUetê,
José Soares de Oliveira.

Foi designado o dia 27 do
corrente para a inspecção de
Saúde no 

'Quartel 
General da 2,a

Região, do funecionario dos tele-
graphos Antônio José Sobral.

Recurso do Pedro Celestino o
Cia., da dejlsão da 3.a collectoria
quo'lhes impoz á multa de 500$,
por Infracção do regulamento do
sello s|vendas mercantis. — Foi
negado provimento;

Idem de João Gorgattl, decisão
da 3 a collectoria da capital, que
lhe impoz a multa de 5005, por
infracção do regulamento do sei-
lo sjvendas mercantis, com o-
brigação do pagamento de 240?
fle revalidação. — Foi dado pro-
vlmento em parte, para reduzir
para 200? .a multa, com a obriga-
ção de pagar o Imposto devido em
dobro.

ldmo, de V. Bresanolll, da de-
cl*ão da 1 a collectoria da capl-
tal que lhe impoz a multa do
200$, por infracção do regula-
mento do sello s|vendas' mercan-
tla _ Foi dado provimento;

idem, de João Capua, da decí-
são da collectorla do Cosmopolls.
que lhe Impoz a multa de 2005,

por Infracção do regulamento do
sello s|vendas mercantis. — Foi
mantida a decisão.

Recurso de Fortunato Baretta,
da decisão da l.a collectoria de
Campinas, que o condemnou ao

pagamento de sello com revall-
dação em livro de Vendas á Vis-
ta na importância de *405. —

Foi dado provimento, para man-
dar cobrar o sello simples, deyl-
do pelo primitivo dono do esta-
beleclmento;

recurso cx-offlcio da collectoria
de Jahu, julgando improcedente
auto contra João Gibln, por In-

fraecâo do regulamento do sello

slvendas mercantis. — Foi dado

pavimento, para impor ao autua-
do a multa de 2005;

idem de Jacob Goldstein, da

decisão da l.a collectorla da ca-

pita! que lhe impoz a multa^ de

5-000$ com a obrigação do reco-

hmento de egual Importância,
o"- niente de imposto sonegado.

Pl 
Foi dado provimento em parte,

para reduzir a multa a 2...005,

idem. de ítalo Pf«inl'd* *»!

ci-.ãn da 4.a collectorla que lie

impoz a multa de 500?, por in-
do regulamento do sello

sjvendas mercantis.

Foi suspenso, dlsclpllnarmonlc,
por oito dias, o sr. Alfredo No-
ronha Júnior, oscrlvão da delo-
gacla do policia do município do
Ribeirão Bonito.

Foi nomeado o sr. Ulyssos do
Castro Vlolrii, pára exercer o
cargo do escrivão da deiogacia do
policia do município de Presi-
dento Wenceslau, 5.a classe.

Foi nomeado o sr. Swiflm Al-
ves da Silva, para exercer o car-
go de carcereiro da Cadnla Publi-
ca do município dev Presidente
Wenceslau, 5.a Massa.

Foram concedidos sessenta dias
do licença, ao sr. dr. José Maria
do Amaral Camargo, commlssa-
rio da delegacia regional do po-
llcla do Assis.

Requerimentos despachados:
Do sr. dr. João Carnoiro da

Fonte, delegado do policia do
município de Jundiahy, sobro pa-
gamento de remoção — Deforido;

do sr. Adolpho Nuxara, auxl-
liar do Gabinete do Investiga-
ç3es, ferias regulameiitares —-
Deferido;

da Socicdado Beneficunto Re-
creatlva Libertadores; licença pa-
ra a sua reabertura — Indeferi-
do;

do sr. João Francisco dos San-
tos, l.o supplonte do delegado
de Campos Novos, sobre paga-
monto — Completo a petição, com
mais 500 réis de sellos estadual,
querepdo;

de Arnaldo João Liparachi, A-
inadeu Chloatoro, Anlello Penza,
Albert Valeset, Anthero Joaquim
Marques, Braslllo Pereira Nunes,
Carlos da Silva Oliveira, Carlos
Picchl, Carlos José Bertola,
Francisco Infantlnl, Fernando
Maggi, Giuseppo Cllioraino, Gul-
do Isola, Guilherme Pucclnl,
Humberto Marlno, Hugo Bertonl,
Hugo Molena, José Mastopietro,
José Ancona, José Secarl, João
Agú, Orlando Morettl, Ottelo
Serlím, Paulo Glustl, Raphael
Vennuchi, Ricardo Scura, Roque
Chlavone, Walter Peters, todos
desta capital, solicitando licença
para o porte do arma do caça —
Exhlbam a licença do que trata o
art. 2.0 da lei n. 2.250, de 28
do dezembro de 1927;

de Oscar Gill, Zaki Dlb, Fahlm
Abrahão Tarabay, desta capital
— Compareçam desta Directoria
das 13 ás 15 horas, pára tratar
de assumpto do seu Interesse;

do Ângelo Beluschl, da capl-
tal, o Salvador Cannurelll, de
Salto Grande — Indeferido, á vis-
ta da Informação;

de Chvlstiano Martins e Tokow
Yamada, desta capital — Indefe-
rido;

de Horaclo Baptista, de Osas-
c0 — Selle devidamente a peti-
ção, querendo.

N. 1445 — ao dlroctor do Sor-
viço Florestal, transmlttlndo, pa-
rá os dovldos fliis, carta na qual
o sr. Octavio Porolru, do Alfrn-
do GiiodcH, podo lnstrucçOos ro-
lnllvus A cultura do oucalypto.

N. 144(1 — no dlroctor do Do.
parlamento Estadual do Traba-
lho, trnnsmlttlndo, para os do-
vidos fins, offlclo om quo o em-
u.alxndor do Japão, no Rio, pe-
do a romessa de diversas, publi-
caçoos.

N. 1447 — ao mesmo, trans-
mlttlndo, para Informar, roque-
rlniento om quo o Immlgrante
Manuol Cnrretero Snnehes, de
Espirito Santo do Pinhal, pede
restituição de passagens,

N. 1448 — no dlroctor do iu-
stituto Agronômico, tranamlttln-
do, para os devidos fins, carta
na qual o sr, Jayme Ramos djs
Santos, de José Pniillno, pode
fornecimento de mudas do ar-
voroa fructlforas.

N. 1454 — no director do Ser-
viço Meteorológico o Astronoml-
co, transmlttlndo nutos n. 3873,
desta dlroctoria geral, em que
aquella directoria pede autorl-
zação pura adquirir na Penl-
tonclarla do Estado, uma escada
do oxtonsão, destinada ao servi-
ço do fiscalização do funeciona-
monto dos relógios públicos.

DIRECTORIA DE CONTAMM-
DADE ,

DIA 9

Roqui8ltaram.se da Profoltura
os sogiilntoa pagamentos, do
conformidade com ns' contas a-
prosontaduB o dcvliTamonto pro-
oosendas:

do 515000 á Soolodado Anony-
ma "Cana Vanordon";

do 317^500 á Cia, Tnlophonlc»
Brasllolru.

DIA 1»

Remottoram.so 4 Proreuura os
roquerlmontos o ns IndloBpoes
apresentados om sosatto de » do
corrente, por dlvoraos srs. vo-
roadores.

DIA 11

Para promulgação, remette-
ram-so á Profeltura as leis do-
crotadas pola Câmara, em ses.
são do 9 do corrente.

Por acto do hoje, foi exo.
norado, a podido, do cargo de
escrlpturarlo contablllsta da Bi.
bllotheca Publica Municipal, o sr
José Maria Cabello Campos.

Foi nomeado, por acto de
hoje, uara o cargo de escrlptu-
rarlo contabllleta da Bibllotheca
PubUca Municipal, o sr. Antônio
da Costa Machado.

Chronica Religiosa

Expediente do dia 20 de nbril
Pagamentos requisitados:
N. 948 — J. L. Vieira —....

1:5005000.
N. 949 — Emproza do "Cor-

reio Paulistano" — 3:200?000.
N. 950 — José Prado — ..••

375SOO0.
N. 951 — Francisco Vasclaveu

— 1:2005000.
N. 951 — "Chácaras e Quin-

taes" — 4005000.
N. 952 — The San Paulo Ga«

Company Ltda. — 47?200.
N. 953 — Carmo Escobar —..

5435000.
N. 954 — Fl. de diárias dü6

funccionarlos do Serviço Meteo-
rologico — 3255000.

N. 955 — Jacyntho Schencclr
— 465000. ¦

N. 950 — Monottl Levl --- 350?
N. 957 — Alcides da Nova Go-

mes — 4005000;
N. 958 — The San Paulo Tram-

way Llght, Comp, Ltda. —....
1045000.

N. 958 — The San Paulo Gas
Company Ltda. — 37?600.

N. 959 — Appio Rosattl — ..
4405000.

N 960 — Empresa "Correio

Paulistano |' —275?000.
jj, agi — Ondré Betim Paes

Leme — 1255000.
N. 962 — S|A Casa Pratt —••

9:4375000. .
N. 903 — Cia. Telephon.M

Brasileira — 8245800.
jj, .ge.) _ o. mesma, — 49?000

Serviço Sanitário

Secretaria da Agricultura
DIRECTORIA GERAI.

Expediente do dia 18 de abrli
Do director geral:
Offlcios:
N. 1433 — ao director das

Escolas Reunidas de Cândido
Motta, communicando que, op-
portunamente, a Directoria do
Serviço Meteorológico e Astrono.
mico, desta Secretaria, attenderá
o pedido do fornecimento, por
empréstimo, dos apparelhos de
observações.

N. 1438 — ao director da Com-
missão Geographica e Geologi-

•ca, tranemittindo, para os fins
convenientes, a portaria de 11-
cença concedida ao sr. Gullher-
me Wendel, engenheiro ajudante
daquella commissão, nos termos
do art. 19, da lei n. 1521, de 26
de dezembro de 1916.

N'. 1439— ao director do De-
partamento em que o immigran-
te Manuel Ribeiro, de Pltanguel-
ras, pede restituição de passa,
gens.

N. 1440 — ao director do Ser-
viço Meteorológico e Astronoml-
co, transmlttlndo, para os devi-
dos fins, o aviso n. 349, com que
a Secretaria do Interior pede se-
jam fornecidos dados cllmatc-
ricos sobre a estação de Águas
da Prata, v'»sto ter Incumbido o
dr. Arthur Motta de estudar um
plano para a Installação e or-
ganlzação de uma Prefeitura Sa-
nitaria.

N. 1441 — ao director do In-
stituto Biológico, transmlttlndo,
para os fins convenientes, carta
na qual o sr. Pedro S. Martins,
de Sertãozinho, pede sejam re-
mrttidas publicações de propa-
ganda sobre estudos e debella-
ção da praça cafelra.

N. 1442 — o director do In-
stituto de Veterinária, commu-
picando que o sr. dr. secreta-
rio deferiu o requerimento em
que o sr. Pedro Paulo La Rocca
pedia permissão para matricular-
se no curso de medicina veterl-
naria daquelle instituto, desde
que o' candidato preencha as con-
dlções regulamentarei em vi-
gor.

N, 1444 — ao director do ln-
stituto Biológico, transmlttlndo,
para os fins convenientes, a por-
taria de licença concedida ao sr.
Francisco Dlnlz Junqueira, in-
spector regional daquelle lnstl-
tuto, nos termos da letra a), pi-
ragrapho l.o, art. 7, da leiI n..
1521 de 26 do dezembro de 1026.
Expediente do <«i» 10 a« "brI1

Do secretario:
Requerimentos despachados:
dos immigrantee Ernesto Me:-

U e Karl Cellmann, pedindo res-
tltulção do passagens — Inde-
ferido. '

Officlos despachados:
da Directoria de Industria A-

nimal, pedindo autorização para
construir umi estrumeira e rea-
Uzar outros serviços no Haras
Paulista — De. accôrdo.

Da Escola Agrícola "Luiz du
Queiroz", tratando do projecto
para a Installação de uma se-
cção de avlcultura annexa a-

quella escola — Autorizado.
Avisos:' N. 1451 — ao presidente do

Estado, solicitando providencias
junto ao Ministério da Viaçuo
e Obras Publicas, no sentido de
obter isenção de fretes para as
amostras e produetos agrícolas
indispensáveis & installação do.
Museu Agrícola e Industrial
quando destinados a essa expo
sição permanente e despachados
nas estações das Estradas
Ferro Central e Noroeste
Bra6ii.

N 1452 — ao secretario da
Viação solicitando Idênticas
providências junto ás estradis
de ferro de propriedade do ES-
tado.

Do director geral:
Circular as estradas de ferro,

n. 1453 — solicitando isenção d"
fretes para as amostras e pro-
¦luetos agrícolas indispensáveis í*
installação do Museu Agrícola e
Industriai.

li

Requerimentos despachados:
Rua dós' Protestantes, 9, —

Complete o sello do requerlmen-

Rua Conselheiro Ramalho. 98
— Concedo 0 ln'azo de 45 dlas'
Inprorogaveí.

Francisco Frltelll — alameda
Eduardo Prado, 10. — Mantenho
a multa.

Oscar Ferreira Ribas. — Ex-
peça-so a Ucença de accôrdo com
a informação.

Odilon Leito de Barros — In-
teirado, archive-se.

Guido do GugUelmo — Idem.
Arthur de Oliveira Ramos. —

Idem.
Arthur Jacone. — Providen-

ciado, archive-se.
Raphael Genes Ferreira. —

Idem.
Amando Bueno Júnior. — Re-

colha ao Thesouro a taxa legal.
José Saliceto — Requeira a 11-

cença de abertura- <s cumpra as
d&mals exigências da lei.

Amancio Bueno Júnior — Com-
pareça ã Inspectoria de Medicina
e Pharmacia, para os 'devMios
fins.

José Augusto Rabello — Apre-
sente o devido contracto do lo-
cação do serviço.

Francisco de Sousa Braga —
Complete o s-ello federal do con-
tract0 o cumpra as demais exl-
gencias da lei. • • •

Mario de Azevedo Souza —
Apresento o devido contracto de
locação de serviço com o pro-
prletarlo.

Helena F. -de Castro — Apre-
sente mais duas vias do contra-
cto e junte os attestados do sa-
nldado dos que trabalham na
pharmacia.

Maria Izabeil Corrêa — Re-
queira matricula do estabeleci-
mento.

Jonas Roberto de Oliveira
Leito — Recolha ao Thesouro a
taxa legal e cumpra as domais
exigências da lei.

Aurellan0 Trlelll — Indeferido.
Emílio Janzon Júnior —Idem.
Ernesto Consonl — Idem.
Daminno e Camargo — Reco-

lhaaò Thesouro * taxa legal.
Nelson Cayrea Brito — Defe-i

rido nos termos da lei. '
Risolota Ferreira Jorge —Re-

colha ao Thesouro,a,taxa de ap-,
provação.

José Botelho — .Providenciado,
como requer, archive-se.

Avenida Cantareira, 124 — In-
deferido a vista da informação.

Francisco Vicente . Blanes Fa-
menia — Approvo o projecto.

Nlcola Pallota — Modifique as
plantas de accôrdo com a Infor-
mação. DE-s^e conhecimento. '

Ildefonso G. Ferreira — In-
deferido.

José Benedlcto de Macedo —
Recolha ao Thesouro a taxa le-
gal.

DIA 13

Remettou-se a Prefoltnra o re.
curso n. 5, desto anno, interpôs
to "polo sr. Sinlbaldo Magnoca-
vallo, referente & contribuição Ag
calçamento.

DIA 14

Requlsltaram-so rta r-reíeltura
os seguintes pagamentos á, So.
ciodade Anonyma "Casa Vanor-
den", pelo fornecimento de artt-
gos do expediente, a Bibllotheca
Publica Municipal:

de 5:052?000;
de 5:032*500;
de 3:0225000;
de 1:5405000.

— Requisitaram-se mais ** «*k
gulntes pagamentos, de accôrdo
com as contas apresentadas «
devidamente processadas:

de 1765900 a Aurellano Longo;
de 9335000 a Enrico Fontana e

Cia. Lda.;
de 8:1435600 á Empresa do

"Correio Paulistano";
de 480:100 á Llght and Po-

wer.

— Remetleram-se íl Preleltu-
ra:

o requerimento em que a "Real
Benemérita Sociedade Fortugué-
za de Beneficiencia» solicita
isenção do pagamento do lmpos-
to de Industrias o profissões;

o requerimento em que o sr.
Edmundo Pontes, lançador muni.
ctpal, solicita nove mezos da 11-
cença, em prorogação;

DIA 17

Remetteram-se &¦ F-refeltuva:
os requerimentos apresentados

em sessão de 14 do corrente, por
diversos srs. vereadores;

o requerimento em que o dr.
Thomaz de Campos e outros, so-
licitam a officlalizasão de um
apparelho marcador e reglstador
da velocidade dos vehlculos cm
geral, denominado "Chronogra-
pho Policial", de que são inven.
tores. '

DIA 18

Requisitaram-se da Prefeitura
os seguintes ¦ pagamentos, de
conformidade 'com as contas a-
presentadas e devidamente pro-
cessadas;

de 72?0Ò0 a Paul ,T. Chrlstot
Co.;

de 300?000 a Valerlo Vieira.

DIA 19

Remetteu.se á Prefeitura o re-
querlmento em que João Sille e
outros solicitam permissão para
continuar a vender livremente,
objectos de adorno doméstico,
flores artiflclaes e outros pro-
duetos congêneres que seus fl-
lhos executam nos estabeleci-
mentos de instrucção,

DIA 2»

Remetteu.se á Prefeitura o re-
querlmento em que os srs. Lou-
renço e Cia. reclamam contra o
lançamento do Imposto de lndus-
trlas e profissões.

O SANTO DO DIA

Sn nlo Anuelmo, nrcclilnoo

, do Cnntnnrln

(21 do abril)

Foi Santo Anselmo um doB mais
lllustros o dos mais santos pre-
lados do sou século. A roputaçtto
do celebro Lafrano attrlhlu-o á
nbbadia do Beo, na Normandla,
do que Lnfrano era prior. Ap-
prondou com ello a phllosophla e
a thoologla. •

Passava os dias o as noites so-
bro os livros. Considerando um
dia a vida austera quo levava pa-
ra vir a ser sábio, tovo vergo-
nha do trabalhar tão pouco para
vir a sor Banto; esta reflexão foz
avivar em sou coração o dosejo
do sor religioso.

Tomou pois o habito aos 27 an-
nos do edade, na abbadla do Bec,
das mãos do abbado Herlulno; quo
ora o fundador. ;,

Nunca poz limites á sua ca-
rldade e ainda menos á sua mor-
tlflcação. Jejuava todo3 os dias
o macerava-se cruelmente.

Morto o,. venoravel Herlulno,
não so protelaram as delibera-
ções sobre quem deveria suece-
der-lhe. Santo Anselmo oppoz te-
naz resistência, mas não houve
remédio sinão ceder a uma es-
colha applaudida por todos. A
nova dignidade não serviu sinão
para dar novo realce á sua vlrtu-
do, o seu primeiro fervor croscou
sempre com os annos. Tão hu-
mlldo, tão mortlflcado, tão exa-
cto era como abbado, como quan-
do fOra noviço.

Foi obrigado, por alguns ne-
gocios da abbadla, a Ir á In-
glaterra. Neste palz augmentou
com a sua presença a alta Idéa
quo so formara do seu mérito e
da sua virtude. Todos os grandes
do reino o o próprio rei Gullher-
me I, cognomlnado o Conquista-
dor, o respeitavam como santo e
o escutavam como um oráculo.

E' de admirar como este gran-
de santo, com uma saúde tão" de-
licada, enfraquecido-por excessl-
vas austeridades, gasto por tan-
tos trabalhos, pôde enriquecer
a Egreja com um- tão grando nu-
mero do obras excellontes nas
quaes se não sabe que mais admi-
rar si a sua profunda sclencia,
si a sua terna piedade. Poucos
doutores da Egreja têm tratado
os dogmas mais elevados o as
questões, mais espinhosas com
tanta precisão e solidez, como es-
te grande homem; a Escola dove-
lhe os princípios de seu metho-
do, e a vida ascética os seus pro-
gressos.

Embora a sua terna piedade se
faça sentir em todos os seus es-
criptos, ella é ainda mais sensi-
vel em suas meditações sobro a
Paixão de Jesus Chrlsto, e quan-
do trata das grandezas da Santis-
slma Virgem. Pôde dizer-se que
a sua devoção á Mãe de Deus ti-
nha nascido com elle e cresceu
com os annos. E' dos primeiros
doutores da Egreja, que têm fa-
lado com mais energia de sua Im-
maculada Conceição.

Numa quarta-feira da Semana
Santa, a 21 de abril do anno de
1109, mandando Santo. Anselmo
que o extendessem sobre cinza,
coberto com o rude cillclo, em-
quanto se lhe lia a Paixão do
Salvador, entregou tranqullla-
mente o seu bemaventurado es-
plrlto a Deus.

A Egreja venera este grande
santo como um de seus mais il-
lustres doutores; e por certo pos-
suimoB em seus escriptos os mo-
numentos eternos do seu esplri-
to, da sua piedade e da sua dou-
trlna.

MARTYROI.OÍIIO

Santo Anselmo, bispo de Can-
tuaria, na Inglaterra, celebre por
sua santidade e doutrina, 1109.

O glorioso transito de S. Si-
meão, bispo de Sedeucla e Costsi-
font, e seus companheiros, mar-
tyres na Pérsia, 345.

Os santos martyres Arator,
presbytero, Fortunato, Felix, Syl-
vio e Vidal, em Alexandria os
quaes morreram no cárcere.

Os santos Appolo Isacio e Cro-
tates em Alexandria martyrlza-
dos no tempo de Dlocleciano.

Santo Anastácio Slnaite pres-
bytero o monge.

S. Maximlano patriarcha de
Cunstnntinopla, 434.x

•P •»• *P

A missa de hoje é em honra de
Santo Anselmo.

_- ^

so oxamlna, tudo so condomna a

capricho segundo as dobolo lu-

zes do cntondlmonto humano,

protondo-so quo om um «ntondl-

monto do tão limitado alcance,

quo não podo ponotrara^ vorda-

dolras causas doB offoltos natu-

raos mala communs, quo Ignora

o quo mesmo palpa o v3, duo ntto

descobre toda a organização ma-

ravlUiosa de uma formiga, nem

ns propriedades de uma simples

folha do arvore: protondo-se,
digo, que esto limitadíssimo en-

tondlmonto, sepultado na carno

o escravo sompro do suas pai-
, xões no mundo, soja juiz supre.

m0 om materia de dogma p de

doutrina,
Tudo quanto so não conforma

com a extravagância do sou jul-

zo o das suas Inclinações 6 re-

provado; tudo quanto1 6 contra-

rio ao erro dos sentidos so

proscreve. Si a razão não pode

julgar em ponto do doutrina,

entra .sempro como substituta a

paixão. Por aqui poderemos co-

nhecer a rectidão o a justiça de

suas decisões. Logo quo o. pai-

xão se apodera do tribunal da

religião e quer presidir-lhe, o

erro rompo os diques, e tudo

alaga; então tudo 6 extravio, tu-

do lllusão, orgulho e obstinação.

Este 6 o proceder dos que não

podem tolerar a sã doutrina;

nem os sentidos Jiem o amor

próprio so importam com ella e

buscam entro mostras que as en-

slnem ao sabor do sous desejos.

Innumeras vezes se tem dito

que o entendimento 6 de ordln.a-

rio o joguete da vontade. Donde

nasce o espirito do erro e do par-
tido? Donde essa obstinação em

seguir veredas singulares, que

desviam do caminho real? Donde

esse ardente empenho em susten-
tar e defender os extravlos? A

moral do Evangelho e a sã. dou-

trlna apertam demasiado, a o

amor próprio quer viver 6. r«-

dea solta. O que se nüo íaz para
evitar os remorsos Importunos e

para.calar uma consciência que
assusta e desasocega?

Ao amor próprio, ao coração e

as paixões confirmam-se todos os

direitos, e ao entendimento dei-
xa-se-lhe tudo o que opprime, tu-

do o que espanta e ainda tudo o

que desespera. Daqui provêm

que, muitas vezes,.muitas pessoas
de maus costumes têm princípios
de moral excessivamente auste-

ros, e dogmas de grande seyeri-

dade.
Quando a verdade perturba a

nossa delicadeza, quando assusta
a consciência, quando d-eclara

guerra á paixão, a "veritate au-

ditum avertent", volta-se o rosto

para o outro lado, ou tapam-se
os ouvidos, para não ouvir o que
se diz. Mas o que se ganha cora

este grosseiro artificio? desenca-
minhar-se sem.remorsos é per-
der-se com segurança-

"Confirma hoc, Deus, quod
operatus es in nobis": Conflrmao,

Senhor, e fazei efficazes os de-

sejos que vós mesmo me inspl-
rastes. — D. RV

VMA MW.linR FHIUD.VIJ
IIOUIIAUA

BESHONESÍiOÂDE
REVOLTANTE DE

UM "CHAUFFEUR"

FESTA DE S. JOSÉ'

Instituto Profissional
de Cegos "Padre

Chioo"

PUHnBHCmBVB^IBSBBbt

Realizou-se sabbado ultimo, na
Curla Metropolitana sob a ai.re-
elãencia de d. Duarte Leopoldo
o Silva, a 5.a reunião das senho-
ras que se Incumbiram da fun-
dação do Instituto Profissional
"Padro Chico".

A presidente da sociedade, sra.
condessa da Serra Negra que se
ochava ausente da capital, tendo
comparecido a esta reunião, dl-
rlgiu palavras d« agradecimento
ao sr. Arcebispo, ao dr. Pereira
Gomes, a d. Hilda Rodrigues Al-
ves que a substituiu ho seu lm- /
pedimento, á imprerisa o ás se-
nhoras da .commlssão pelo multo
quo fizeram em prol do Instituto
quo já conta com mais de 230
contos para inicio de sua escola
o officlnas. Apresentou Interes-
rantes trabalhos como floret, de
missangas, chalés, cestas e mo-
vels de vlmo em miniatura, eseb-
vas, vassouras, etc, feitos pelos
cegos das escolas quo visitou
durante a sua estadia na Europa.

Aos donativos já angariados
juntam-se agora:

Gama

de
do

ra Municipal
de í Paulo

• i

Expediente da Secretaria

Despachos do sr. Luiz Fon-

ceca, presidente da Câmara:

Dia 4 de abri! de 1928
Para promulgação, remette-

ram-se á Prefeitura as leis de-
cretadas' pela Câmara, em aos-

.são de. 31 de niarçq findo... 

Quantia já publi»
cada .. •• '.. ..

A. G. 
D. Vlctoria Pinto

de A. Lima 
'.. ..

Sra. Baroneza de
Rezende

D. Lydia de Rezende
D. Franclsca de Re-

zendo A. Mello ..
D. Marlana de Frei-

tas Conceição, ..
D. Maria R.deSóu-

sa Rezende .. ..
Menina Lucia de

Sousa Rezende ..
D. Maria Pinheiro'
Chagas
Angariados por d.

Almerínda Ber-
linck .. 
Triângulo .. ..

D0 cofre do Turf
n. 17

Total
Para informações.

237:4851470
10Ç000

5005000

50SOOO
505000

50?000

100Í00O

10S000

705000

. 105000

345000
385400

255000

238:4325870
Tel. 4-S411

T* TP W

"Caríssimo, conjfaro-te'aian-
té de Deus e de Jesus Chris-
to que ha de julgar ob vi-
vos e os mortos por sua
vinda e seu reino, quo pré-
gues a palavra e instes op-
portuna o importunamente,
que reprehendas, exhortes e
ameaces, com toda a pacien-
cia o doutrina. Porque virá
tempo em que não hão de
soffrer a sã doutrina, mas
deleitando os ouvidos, cer-
car-se-ão de mestres confor-
mè aos s^jus desejos, e as-
sim apartarão os ouvidos da
verdade e os applicarâo ás
formulas. Tu porém vigia,
trabalha em todas as coü-
sas, faze a obra de evange-
lista, cumpro com o teu ml-
nlsterlo, sê sóbrio. Porquo,
quanto á mim eu estou a

ponto de ser sacrificado e
o tempo da minha morte
se avizinha. Pelejei uma
boa peleja, acabei a minha
carreira, guardei a fé. Pe-
lo mais me o/ttfi, reservada a
coroa da justiça, que o Se-
nhor justo Juiz mo dará na-
quelle dia, e não sô a mim,
sinão tanibem áquelles que
amam a sua vinda".

(II Tlm. 4,1-8).

"Veniet enlm tempus, cura
sanam doctrlnam non susti-
nobunt".

¦ Virá tempo em que não pode-
rão soffrer a são doutrina. Per-

gunto: e não será chegado este
desgraçado tempo? que caso se
faz hoje da doutrina de Jesus
Chrlsto? que respeito so tem pe-
los seus mandamentos? quo sub-
missão á sua vontade? que sub-
missão ás decisões da sua Egre-

Ja?
O espirito do mundo erlga-se

hojo por autoridade própria cm
tribunal supremo, o qual pre-
tende que lhe devem estar su-
jiitas as mais sagradas maxl-
mas do Evangelho, as mais
respeitáveis máximas da re-
ligião e até a doutrina do

Furochla de S. José do Bcléia
Iniciou-se hontem, ás 19 horas,

a novena em preparação para a
festa de S. José com pregação
por notável orador sacro.

Nos dias 21 — 22 — 23 — 24 —
25 —26 — 27 e 28 — Continuação
da novena, com grande solennl-
dade.

Continuação da Kermesse com
grandes attractivos.

Dia 29 — A's 8 horas — Missa
e communhão geral.

A's 10 horas — Solenne missa
cantada a grande orchestra, com
Sermão ao Evangelho.

A's 16 horas — Procissão em
que tomarão parte todas as as-
sociações da matriz e as da Villa
Scarpa, Capella Jí. S. do Belém,
Collegio'N. S. Auxiliadora e A-
sylo S. José.. AV entrada da pro-

i cissão, sermão. ,
Itinerário da procissão — Ruas

Silva Jardim Herval, . dr. Cie-
mentino, av. Celso Garcia, Ce-
sarlo Alvlm, Visconde de Parr.a-
hyba, até á matriz.

A' noite — Continuação da
kermesse e fogos de vista.

Dia 20 de abril — A'a 8 horas,
missa por intenção de todos os
que concorreram para a festa.

Kermesse — A kermesse era
beneficio das obras da matriz de
S. José do-Belêm dar-se-á no lar-
go S. José, até ao dia 28. Have-
rá varias barracas ornamenta-
das a capricho nas quaes serão
vendidos doces, prendas, etc.

Numerosos attractivos — Feé-
rica illumlnação. — Cinema ao ar
livre. ¦ • ¦

. .Fogos de vista — Duas excel-
lentes bandas de musica.,

ADORAÇÃO NOCTURNA BRA-
SÜEIRA

Pela manhã d"e hontam, poucoi.
antes dns 10 horas, em compa-
nhla do guarda-clvll n. 82, SU-*
vlno Riqul, da segunda divisão^
o do sohlndo Antônio pleonos, n.
53, da l.a companhia, do 7.o ba-"
talhão, compareceu á Policia'
Central a preta Lydla Vieira de
Sousa, com 23 annos do odado,
casada, o rosldento na Ponha.

Lydla foi apresentada ao dele-
gado do serviço, dr. Mascare-
nhas Nevos. Notando essa auto-
rldade que a recém-chegada es-
tava ferida ordenou . quo fosse1
ella medicada no posto da Assis*
tonclá.

A' victlma, que foi soccorrlda
pçlo dr. Jorgo Tlblrlçá Filho,
apresentava contusões edemato-
sas na região mallar direita e n<<
temporal esquerdo, além do ou<
tros ferimentos pelo corpo.

Voltando á presença do dr.
Mascaronhaa Noves, . o guarda<
civil e o soldado que conduzi*
ram Lydla até á Central decla.
raram que a encontraram asslnf
ferida, cahlda na margem da es-
trada de Tueuruvy. ]

Interrogada peto delegado, Ly«
dia contou o seguinte:

Ante-hontom, por volta das 21
horas, ao sahlr de casa de seus
patrões, á avenida Erlgadelr<f
Luiz Antônio, n. 135, resolveu
tomar um automóvel para ir pa<
ra casa, pois se achava multo1
cançada o etlnha 1555000 na boL
sa.

E, ao passar pelo largo de Sã4
Francisco, teimou o auto Chovro^'
lot n. 9.060, dando a dlrocçqo da;
sua casa, na Penha, e pagando/
adeantado, 205000, preço combl*
nado para a corrida. Notou lo-
go, que o "chauffeur" era de na-
clonalldade italiana, parecendo
chamar-se João ou Antônio, e
Isso pela conversa que o mesmo
mantinha com um Indivíduo qu«
Ia a seu lado junto à direcção,

Era certa altura, verlficou.sí
que o "chauffeur" tomara o ru«
mo de Tueuruvy. Interpellan-
do-o, o motorista explicou quf
por ali também se ia á Ponha...

Em melo da estrada, o "chauf'

feur" parou o auto, dizendo que
se dera um desarranjo no motor,
E elle o seu companheiro, asse*
dlaram Lydla com propostas.
Houve recusa o houve violen.
cia. Luctaram. Lydia disse tef
rasgado a camisa do "chauf-

feur" e apresentava, suas roupaí
em l,lras. Nessa altura, arman-
do-se com a' bomba de encher
pneumatleos, o motorista desfe-
riu vários golpes contra Lydia,
deixando-a prostrada po terra,-
E, valendo_ee do seu desmaio, ti*
rou-lhe 1005000 da bolsa.

Na 3.a Delegacia. Auxiliar, ve-
rlficamos que, no- auto A-9.066,-
está matriculado o "chauffeur'*

Francisco Paschoal, de naciona.-
"lidado brasileira, residente á rua
Farahyba, n.' 55, e com ponto no
largo General Osório.

Foi instaurado inquérito s
o caso, que será esclarecido
sr. dr. Cllmaco Pereira, delega-1
do da Vigilância de Roubos.

sobre
pelo/

* «#.»•-•-*••#»••••"•«•.. ••••*»••«

próprio Jesus Çhristo. Tudo [ designad»-

Na noite de 21 para 22 do cor-
rente, a Adoração Noeturno, Bra-
silelra, estabelecida no Santua-
rio do Immaculado. Coração de
Maria, fará a vigília do costume,
de Adoração a Jesus Sacramen-
tado, devendo comparecer todos
os adoradores que , fazem parte
das turmas segunda e terceira.

No sabbado seguinte, 28, deve-
rão fazer a adoração ps da quar-
ta turma.

A vlgilia da titular da primei-,
ra turma, São José, que deveria
realizar-se no sabbado 28, ficou
adiada para o primeiro sabbado
do mez de maio, com o compare-
cimento da primeira turma.

Sendo vigília especial, o San-
tisslmo será' encerrado apés a
missa de meia noite.

VIGÁRIO DE SANTO AMARO

Tendo o revmo. * padre José
Biblano do Abreu solicitado dls-
pensa da parochia de Santo A-
maro, o exmo. sr. arcebispo me-
tropolltano houve por bem dls-
pensal-o, aguardando o suppli-
cante a collocação q,ue lho será

EM UM ARMAZÉM REGULA-
DOR DE CAFÉ' l

Roubo de seis saccaí
da preciosa rubiacea!
Vorlflcou-se hontem, um rou

bo nos Armazéns Reguladores
do Café, localizado na Lapa, no'
kllometro 11, da. Estrada de.
Ferro Sorocabana.

Os ladrões cerraram a gradíj
do ferro dos ventiladores do rei
ferido armazém e, auxiliado*,
com escadas, roubaram seis u.a*
cos de café, de 60 kilos e marc^
A. J. C. 2.' j

Levado o case. ao conheclmenJ
to do sr. dr. CHmacp PerelraJ
delegado da- Delegacia de Rouil
bòs, esta dedicada' autoridade
policial iniciou desde logo ns»
deligenolas em. torno do caso/
conseguindo descobrir e appre*
hender os seis sáceos' do cafêg
em uma • matta que fica proxlmaj
ao Armazém Regulador. •

Acompanharam as deligenciai
policlaes. os srs. Avolino d<
Sousa Teixeira, .fiscal do Instii
tuto. do Café e Armando ClaudW
no Gomesi sub-chefe do • trafen
go da Estrada de Forro Soro*/
cabana. ]

.; Foi instaurado Inquérito som
bro o facto, sendo ouvidas va*,
'rias pessoas, çatre as quaes o|
sr. Franqulllno de Almeida, ge«.
rente do Armazém Regulador Ai
Café, onde sé verificou o rom
bo. '

As deligenclas ' foram muit»
bem encaminhadas, estando já of
sr. dr. Cllmaco Pereira de pos*,'
se de seguros ' elementos par»
descoberta e prisão dos ladrões^
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GAFE'
BOLSA DE SANTOS

COTAÇÃO DA IIOI.SA OFFICIAL
DISPONÍVEL

DIA, 20.

^lase pnrn o lypo, * por
10 kllos 13900»

Merendo •• Estável

Fornni vendidas iiO.OOO sncenx.

Pnntii' pnnllstn  2880(1

Pniiln mlnelru  U8S00

DIA, 20.

COTAÇÃO DO TERMO A'S 10,30

Abcrt. Fech
bontem

.. 305050 .16*050

.. 365000 36*000
.. 365225 305225

— 6.000
.. Calmo Estav.

'Absll

Mal"
Junho •• ••
Vendas .. . •
Merendo .. .

Iuàlterádb,

v.

EMBARQUES
Rclaçüo do enfé embarcado
dia II) do correntei
No vapor allemão "La

Corunha":
Stioetm

2.600
1.844
1.S75

001

para os gêneros
Paulo, livres de
íto.

postos om S.l o
frite, curretos

DIA; 20.
'COTAÇÃO DO TERMO A'S 15.SÕ

Abcrt.
Fedi. Hoic

•AbI.u  36S000 305050

Mal0  30*050 30*000

junho"  36S22r' 3a?225
Vendes  1-000 --

Merendo Estável Calmo

Baixa o 
"alta 

parcial do 50 róis.

¦¦-

':

MOVIMENTO GERAL
' 

PIA, 20.

Tótogrammãs especlaes do "Cor-
relo Paulistano":

SACCAS
34.111Entradas, bojo .. ..

Entradas desde 1." do

mez
Eiitrada.-i desde l."de

julho
Múdiei
Estoteii-jía em l.a e

2. n mãns
•ÍDéspadiadiii, Hoje ••

p'ç«pachhd,88'desdá 
L»

, do mez .. . -¦ ¦ • • •
Despechaclas desde 1."

dc jullto .- -• ••
Embarcadas; hontem
Énbiirondas desde l.°

1. -, do hiê.K
Embarcadas desde 1."

de julho
Passagens, hoje.. .
Passagens ctosdo 1."

do niéz
Passagens desde 1."

d,, julhe

510.9-10

8. 377.756
31.462

1.136.341
00.619

473.452

8.200.530
19.400

331.004

S.067.057
35.190

527.74S

S.372,800

S. A. Levy .......
Cln. Prado Chaves . .
Almeida Prr-do e Cia. .
Theodor Willo e Co. ¦
Soctodaelo Nacional Ex-

portadora pjjj)
Bocha e Co. . . ... 375
E. Struckmcyer o Cia. 250
Hard Band e Co. . . 250
Sampaio Bueno e Cia. 159
Andrade Jihiquelra o Cln. 125
Lima Noguolra e Cia. , 1-5
The Aslatlc Trading . 62

No vapor amorleuno
"Schooctic'':

Lepn Israel Co. S|A. . 3.632
Cto'. Brasileira cto Cate 250
Ferreira Ruivo o Cia. . ¦ 150
Nioac e Co 93
Cia. Leme Ferreira ... 75

No vapor noruoguez, .
"Hoyaiigor":

Andrade Junqueira e
o Cia 300

Silva Ferreira o Cia. . 500
Theodor Willo e Cia. . 336
E. Johnston o Co. Ltd.. 200

—- No vapor nacional
"Caramuru"':

Almeida Prado e Cia. 500
E. Johnston Cia. Ltda.. 550
Roberto Silva e Cia. ... 333
Martins Wrlglu Cia LI-
mitada I'5

Vicri S|A'.. .... .. •• ti1
Theodor Wlllej. o Cia. 100

— No vapor inglez "Si-
' 

laíus":'
Cia. Prado Chaves . . »9ft

—No vapor japonez
"MontevldCo Maru'":

Lima Nogueira e Cia. .. 1,375
'Total 

 19.40-1

O mercado do café abriu hn-

je calmo, com o typo 7 a 375500

por arroba, Fechou inalterado,
com vendas de 5.201 saccas na

abertura o 2.874 á tarde. Entra-

ranr 11.992 saccas; desde 1-o cio

mez 191.722 saccas; desde l.o de

julho 3.103.641 saccas. Embnr-

quês 10.574 saccas; desde l.o do

mez 162.0S2 saccas; desde l.o de

julho 3.033.020 saccae. Setpk,..
259.SÒ2 suecas.

BOLSA DE NOVA YORK

A l,G OI» \ O

Em caroço, <¦«*«• sueco)'
Comp. Vcnd,

Qualidade oonv
mum, 15 Itltoa Nlliu N'!ha

Eiu rnmat
Typo »• & taa Bolsa de 9.

Paulo):
Classificado com rertlllcadc dJ

Bolsa:
Comp.

01*000

Mercado. Cimo.
Nilo clsumirioul-

Com ii.
595500

Mercado, firme.
Unrriuo ele algodão» >

(Por arroba):
Comp

Sem saeco • • ¦ • Nom-

Ensaboado - . • Nom.
Mercado. — -

CAIXA l»B Í,l(tinÍ»AVAO
SANTOS

Vend.
01Ç50Ò

Vend
60*500

Vend
Nom.
Nom.

UE

?325 ti Ç32S; Italiú, 5139 a 5440;
Sulssu, 15004 a 1*603; Hespanha,

15397 a 18899; Belgloa, 5232 a

$283; Hollanda, HÍ355 a 3^365;

Portugal, 5360 a $375; llambur-

So, 1*993 a 1*990; Uruguay, ou-

ro, 8*640 a 8*650; Argentina, pa-

pel, 3*570 a 3*580; Argentina,

ourt.u 8*140 a 8*173: -Tapzo,

3?9S3 ii 4*010; Praga, K21S a ...

$251; Bucarost, .'fJ.ll a 505-1;

Vienna 15190 a 151V-.

taiigm-a official

A Cnmara Syndlcal dos Corre-

cores do São Paulo arflxou bon-

tem a sogulnt» tabeliã:

A 1)0 <l|v.
01 01

0 3|512

C 31312

Pela Caixa de hüjulcl.iqao

foram resinada.» v*id.is n i-ir-

mo dc 1.500 arrobas du algodão

em rama.

AlIMAZBNS GRHÃIÜS

Algutlltii <*tii rninni

Stoçik anterior . . •
Entradas
Sahldas
Stock actual . . .

Clinico ilc MlKiMlfioi

Stoclc anterior
sEntrhdàs .. .•
Sabidas .- --
Stock actual .

Algodão um caroços

Stock anterior
Entradas . . ¦
Sabidas -. •¦
Stock actual

Kllo-
5.539.390

N'|constam
67.SI 2

5.570.578

líilo*
21.003

Nlconstam
Nlconstam

21.009

KllON
10.S8S

Nlsónstam
Nlconstam

I0.SSS

Londres . . '.

Parla .... •.'•''-'
Allonianha . .
Itnlla ....
Portugal ...
Uelglen ...
Hespanha ... ¦"¦¦¦*
Nova York . .' S->2;!

Hollanda ...
Vienna ...
Uruguuy . • •

Buenos Aires
Soberano ...
Beyroulh ...

Sulssa ....
Japão ....

UOLSA HE SANTOS

A Câmara Syndlcal dos Corre-

torea deata eídado afflxou hon-

tem a seguinte tabeliã:
A 0(1,1 v

A' vlülll
5 57|64

$328
1S994
5140
¥364

. S233
15400
8$333
35361
15191
M5C30
3$572

t'J?l 00
5 nu 6

15600
¦150-10

Londres . .
Parla . . •

Hamburgo •
Portugal .
Hospanhà
Itnlla . - .
Nova York
Sulssa . .
Argentlns-, .

5 31132
$324

A'vÍMln
b 2913 2

5329

1J995
5303

15400
54411

S?330
15610
35575

Offerintu
Leirns purtioulc*-

res tt " ^&H • " *'

Lotras partícula-
ros a 30 dias; 0 d.

Letras nanearlos
a 6 dlns . . 5 31132 Ü 1|250

Lei ras (lanoaiMuê
a 30 dias . . 5 12'J|128 6 l|2o0
— ,-\í tnt 119,10000" realizadas

om 19 do oorrònlo Coram:
Dollars 57S5913
Libras 118.318
Pesos argentinos ,. —
Pesetas """ .
Francos „,
Liras l'-,0t

O Banco do Brasil afClxou ae

seguintes taxas ás U horas:

Tnsn» ele vcnelni

Bancário .....
Francos

Tiixiim Uc conuirot
Libras 
Dollara . .'...•

Vale» miro:
Taxa cambial para

de direitos ein ouro,
dega, dollar, 8530U e agto 45o66

Tnxim ele irniicoii
A taxa cambial para pag»-

mento da sobre-taxa de trausus

na iteeebedorla de Itendas e de

$328,5 o franco ouro.

Valor ela librai
Valor dn libra, papel á

vista 'i0$G:i4
Valor' da libra, papel, a

90 dias  'OS-09

Valor da libra, ouro (so-

bóratíos) 425000

5 31132
5330

R I|3?
S520U I

paganu-uio
na Altan-

CAIXA DE LiaUIDAOAO UB

SANTOS
Não «orara registada*! hontem

vondaa a termo de assucar crys-
tal
CO'1'ACAO UO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB HEROAUOlllAS
Assacar —

Koíinado, filtra-
do, espeoltil .- 745000

Idem. do La . - 725000
Moldo, branco, 58

kllos 6'JOOO
Crystal, bom, aec

co, do lástado. 615000

Idem do Bahia. —

Idem. de Pernatn-
buco

Idem, de Campos —

Mercado, fraco
Somonos, bom .. 515000

Mascavo .... 35ÇO0O

Merendo, calmo.

Media . .
Mou'da
Misturada

Mercado, sem

5600
5500
5530

Interesse.

5600
$000
5310

MILHO
00 kllos
Comp. Vend.

755000
735000

055000

655000

645000 655000

555000

305000

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB MERCADORIAS

(Sacco cto 6) kllo»:
Co ni |i,

ARROZ

Amarolllnlio
Amarcllo . .
Amarellão .
Branco, crys-

tal . . ••
Branco, com-

mum . •
Branco, deu-

to de cavai-
lo

225-2255
225-2255
2155-225

215-2155

225-2255

Vcnd.
235-2355
235-2355
2255-235

215-5-255

235-2355

215-2155 22Ç-2255

:mo

BOLSA DO RIO

DIA 20:
ü mercado de cambio abriu lio.

je estavolj com o bancário a ....

5 31|32 e o particular a 6 1|."56.

Fechou inalterado.

COTAÇÕES A TB
ABERTURA

Arro» cigiillm cm cikcii — (Sncco

mivoi.
Não lioine. offortas.

FECHA MENTO
Arro» ngiilbn em cnsen — (Sncco'

nove,). ,
Comp. Vend. |

Não houve offertas.

COTAÇÃO ÜO DISPONIVB/i NA

BOLSA »IK MERCADORIAS
Arro» — 80 kllos

Comp.

Agulha, beneficia-
do, especial . .

Idem, superior .
Idem, bom . . .
Idem, regular . .
Idem, segunda do

arroz . . - •
Idem, em casca,

bom

Mercado, frouxo.

ÓLEO

COTAÇÃO DO DISPONrVIüL NA

BOLSA OE MERCADORIAS
Óleo de caroço de algodão

Comp. Venci-

Do Estado, em
caixa com a la-
tas. 28 kllos,

poso liquido •• «0-'r'S 71$-72$

Mercado, calmo.

CAMBIO EXTRANGÉIRO

DIA, 20:

ABERTURA

.' DTÀ. 20;
Snliielns liurànic o me* cor-

fcent?!
SACCAS

116.323
210.101

5.337

Europa . •. •
Estndov Unidos
'Argentir, 1 • •.
"Uruguay .. ••
Africn .. ....
'Asln

Chi to
fjaboUtgein ..

To'.ai

1.750

187

Maio . . . .
Julho .. .
Setembro^ .
Dezembro .
Mercado ..

•Alta;do 3
tos.
COTAÇÕES

Hoje lioul.

. .. 11.44 14.45'.. 
.. 14.43 14.4b

!":-.'. .. 14.26 14.23

 14.04 14.06
.'.' Estável Estável

e baixa de 1 a 2 pon-

230.69S

jiovi;r.r:\To nos aoma^ns
UBRAXiS

•DIA, Ü.P'.

Òomp:i))lii.-i Cê-tiUaVr

ExtocMiicin 11-- dia 19
Entr.vCa-í, hoje ¦ - ¦

.Total  • • •
Sahidas. • lioj^ . • •

Stoc'.:, lio.i.' .. .. ••

.-s.vOCAS
¦19.836

682
50.018
1.384

49.134

DAS 13,30 HOUAS

llo.lc II011I.

Maio .\ .. ¦'. •• "-29 "'"

juiho ..  ".a» m\
Setembro .. .. .. K-l» "-^

Dezembro  WJ* l4'05

Mercado .. -• Access. Estav d

Baixa do 13 a 17 pontos.
FECHAMENTO

' 
Iloie

BOLSA DO RIO

DIA; 20:
O mercado de algodão Cünccip-

nou hojo firmo.
Entraram 493 fardos. Sahiram

S29 fáretos. Stock 18.130 fardos.
Cotaçcles por 10 kllos, sertão cto

505 a 515; os l.as sortes cto 485 a
495; os medianos de 45$ a 465; os

paulista» cto 165 a 47-?.

BOLSA DE LIVERPOOL

COTAÇÕES DAS 12.30

DIA, 20:

DIA 20:
ABEKTURA

HOJ6- HONT.

Ilii.ie Hont.
. . Estav. Estav';

"fair" 11.50 11.47
11.50
11.25

11.47
11.22

Londres
Londres
Londres
Londres
Londres
Londres
Londres
|/one)rea
Londres

Nova Sork & vista

Gênova ô. vista por
Madrid â vista por
Paris â vista por
Lisboa a vista oor
Berlim á vista por
Amsterdam á vista

Eterno a viata por
Bruxellas á vista por

por crollar . .
liras . . . . •

pesetas . •
francoa . . <

mil réis . . •

marcos . • •

pòr florins
francos . . •
francos ouro

4.SS
92.58

29.12
124.03

2 7|04
30.42

. . 12.11
25,32
31.97

4.88,37
92.55
29.13
124.03

2 7|61
20.42
12.10
25.33
31.90

62-645
58-60?
55-57$
45-105

21-25$

20-285

Vend.

65-675
60-62*
58-60$
48-505

27-285

30-32$

ALFAFA

Preço, por kllo.
Dc
5ii0

ESTATÍSTICA

52$|535 545150$

50-515 52-535

DIA 20:
FECHAMENTO

HOJE HONT.

Maio . . • •
Junho •• • •
Setembro ...
Dezembro ..
Vendas . .
Mercado .... . • Ap. ost,

Baixa do 8 a 14 pontos.
"DISPONÍVEL

Compradores

. 14.31

. 14.31
. 14.15
. 13.95
25.000

riont.
14.45
14.45
14.23
14.06

25.000
E6t.

Hoje
16

| SAS ESTRADAS DE PERRO

I jCxblAKT. 20.
' 

Füvam recebidas hoje até ãa

32 iVirusj nesta cidade, com des-

tirrj :i .•¦antüs, 21.JUV saccas.

' 
Conforme' avisto telegraplilco,

.Vnirtirdni fioje ém Jundlahy, pela

Estrada ck; Ferio Paulista:
SACCAS

- Hoje
'Aiiu-riov . - .'.'. • • • ¦

Entrada» peto J2»tr»-
da Sorocaüaiitt ..

lAnteiiúr '••
Total, lioj-:
fo-.-;il á-iiter! ir '•¦•¦ ••• '

Typo Blo n. 6
Typo Santos, 11. 7 . Io 1

Typo Santos, n. 4 221

Typo Santos, 11. 7 20 1

Rio — Alta de l|S.

Santos — Inalterado.

Hont.
15 7
15 3
22 1
20 1

BOLSA DO HAVRE

20.350
^0.351

14-.S40
14.847
35.190
;;5.198

! Pas-S;igehs'de café com destino

i Santos, do meio dla ato ás 17

Acras. 20.351 saccas.
Café i.aictoado hoje, aiô ás 12

toras, com destino a Santos

.5.100 sareat, aendo: 
^^

20.350
3.692
3.882

" 4.795

DIA, 20:
ABERTURA

Hoje

Maio ...
Julho. .-..-..
Setembro . ,
Dezembro. .
Vendas do dia
Mercado . ..
...Baixa de 2 1|4 a 3 francos

FECHAMENTO

533 31,4
523. . ,
5Í2
499 3|4
1.000

Calmo

Hmi t ¦
530 3|4
526,
5X5
502
12.500
Estav.

Mercado .
Pernambuco
Maceió "fair" . .
American Micldling
Amertoiin "Futures"

para maio 
'. 

. . 10.70- 10.67

Amerloan "Futures"

para julho . . . 10.63 10.5S

American "Futures"

para outubro .. 10.44 10.39

American "Futures"

para janeiro . . 10.3S 10.31

Disponível brasileiro — Alta de

3 pontos.
Disponível americano — Alta de

3 pontos.
Termo americano — Alta do

g a 7 pontos.
FECHAMENTO

Hoje Hont.

American "Futures"

para mato . . . 10.64 10.07

American 
"Futures"

para julho . . . 10.55 10.59

American "Futures"

para outubro . . 10.37 10.40

American "Futures"

para janeiro . . 1.0.31 10.33

Baixa de 3 a 4 pontos.. .

BOLSA DE NOVA YORK

DIA

Londres s|
Londres s|
Londres s|

Londres s|
Londres s|
Londres s|
Londres s|
Londres s

Nova íor'.: á vista por apitar .

Gênova A vista por liras . . . •

Madrid à vista por pesetas . .

Parla á vista por francos . .

Lisboa á vista por mil reis .

Berlim .1 vista por marcos . .

Amsterdam & vista por florins

Berne A vista por francos ,

Londres s| Bruxellas avista por francos ouro

TÍTULOS

BOLSA DE SÃO PAULO

.38.12
92.60
29.10
124.02

2 7|04
20.42

12.11
25.32
34.97

i.SS.37
02.55
29.13
124.02

2 7164
20.42
12.10
25.33
34.96

46-435

45-465

24-255

205|215

49-515

48-495

27-28$

215|225

Não ha

855000
855000

TR\NSACC3ES REALIZADAS

HONTEM. NA BOLSA OF"

FICIAL
OBIUOACOES

81 do Est. 1921 port.
500$ a 

Ü: do Est. 1922 a. - •

400 cio Est. 1926. Ç.Vlol-
uaes 500$) a . • •

4525500
y05$000

45050Ò0

8055000

4705000

$500

de

de

de

de
' 
de

855000

S35500

865000

925000

Paulista .. ..•• ••

Eorocabr.ua
Central e Braz .. •• \-V;
Pàry o São Paulo .

aiegulador Campo
Limpo -.. • ¦ ..'•.'• •'...'' 1

CAFE' DESPACHADO
¦- :dia; 20.' s.;cafe' paulista
(Exportadores
TheOdoi" Willo e Cia. .

American Coffee Corp. .

S. A . Levy
Almeida Prado e Cia. .

E. Johnston e Co. Ltd. .

ÍLeoYi Israel e> Co. S|A. .

Bani paio Bueno o Cia. ,.;

Origénes Tormln o Cia.- .

JThe Aslatic Trading

Corp. 
• ¦

Cia. 
'Blasileira de Cafo

Ltda. ....-•••
E. Struckmeyer o Cia. .

A'ossack e Cia :
Soo. Nacional Exporta-

dora ....'..'•••••''
l.ima Nogueira o Cia. .;

Martin?, Wrlglu e Cia.

Ltda ¦*¦
Negrão e Cia.' . - « '.?. .*:
Hard, Rand o Cia. .. ;•;-
Kioac e Cia. Ltda.. . :«i

J. Aron e Cia. Ltda. .. (•;
Bion o Cia n-
Cia. S. Pauto do Expor-

tação ....?••• «i •

."Raphael Sampaio e Cia.

Cia. Leme Ferreira . ...

IpCáumanii, Gepp o Cia.;

Ltda ••
Rangel, Oliveira o Cia. .;

Franco, Soares e Cia. >;

Diversos ....*. ... .« »'.

CAFE' MINEIRO

l.ima, Nogueira e Cia. .

Martins, Wright e Cia.

Ltda •.¦¦•'•
Boc. Nacional Exporta-

dora -. •

baumann. Copo e Cia.

Ltda •
'A. Ferreira e Cia. . . ..:

Franco Soares e Cia. . <

VícrI S|A ¦ • <

Sampaio Bueno e C.a. i

Total •« * x a A' X

Maio . . . :••
Julho . . . .
Dezembro . .
Dezembro . .
Vendas, saccas
Mercado ..
- Baixa de

Hoje
533 1(4
522 3|4
511 3|4
499 1|4
4.000

Estav,

Hont.
536 3|4
520
515
502
12.500
Estav.

2.471

Snccns
10.733
10.250

5.829
3.500
3.852
3.300
1.062
1.605

'1.275

1.000
1.000

93S

3|1 a 3 l|2 francos.

ALGODÃO
ii r -"-

MOVIMENTO DB-HOrWBU

SAO PAULO

CotecBo do termo

ABERTURA
Algodão im ramai
Typo n. 5:

,20:
ABERTURA

lioje
Amerloan "Futures"

para. maio . . . 20.03

Amerloan "Futures"

para julho . . . 19.87
American "Futures"

para outubro . . 19.61
American "Futuros"

para janeiro . . 19.50
Alta de 1 a 3 e baixa

de 3 pontos.
COTAÇÕES DE 1,30 P.

Hoje

Amerloan "Futures"

.1 para maio . . . 20.08

American "Futures" .
para. julho .. . . 19.92

American "Futures"

para outubro . ..19.73

American ^Futures"
para jE.neiro . .
Alta de 0 a 8 pontos.

Bom.

20.00

19.86

19.67

19.50
parcial

M.
Hont,

10.00

13.80

19.07

19.5S 19.50

Abril . .
Maio -.- •
Junho. .. .
Agosto .
Setembro

Comp.
, . 615000
, . G85600
. . 575100
. , 575100
;. ... 685150

FECHAMENTO

reud.
005700
595500
585100
5S5200
535200

Algodfio cm ramo:
Typo n. 5:'

CAMBIO
MERCADO DEVS. t-iíX^ò

Abril- 
". 

>. > :
Maio ... .. «
Junho .. .. >
Julho . .. ..
Agosto . >.
Setembro. • ••

PARA COBERTURAS NA CAI-
XA DE LiaUIDAÇAO.

DE. S. PAULO

Comp.
615000
605900
575800
575100
585100
GS530O 585400

Vend.
625500
615400
595500
585000
585200

10.8V6

AlKOdSo cm ramn:
Typo n. 5:

Comp. Vend.

Nâo houve offertas.

FECHAMENTO

Aleodflo em ruma:
Typo n. 5: ' Conrj»- Vend.

Não houve offertaB.

1VEGOCIOS EFFECTUADOS
NA ABERTURA

Para maio:
500 arrobas a . .. ... .« 015000

Para junho:
500 arrobas a . . . 595100

NO FECHAMENTO
Para Maio:

1.000 arrobas a . . .< 61Ç000
Para setembro:

500 arrobas a . .-. ,. 585300

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL

Cotação dos negócios do dispo*

nível da Bolsa de Mercadorias

O mercado cambial esteve ho/i-
tem, na mesma situação dc esta-
bilidade, nio apreaentando a me-

nor alíeragâo no seu estado ge-
ral o dia todo.

Os bancos abriram suas càrtei-

ras, aJoptando as taxas de 
5 1231128 d. a 90d|v o. a D 115(128

d. & vista.
Durante os trabalhos apparece-

ram sacadores a 5 31(32 d. a 90

d|v., e a 5 29(32 d. ã vista; taxas

estas que estiveram em vigor no

mercado'at6 o fechamento.
Para a compra de coberturas,

os estabelecimentos bancários

declararam dinheiro a 6 1|12S d. e

a 85200 a 90d|v. libra o dollar ex-

portacAo, para entrega a 30d]v.,

a 61|256 d.e 85202,5 a 90 d|v para

maio. ' ,
As ofertas de letras foram lei-

tas pelos portadores na base de

61|256, d. o a 85201,5 a 90 d|v., 1-

bra e dollar para entrega a 30d(v.

O mercado fechou estável

APÓLICES
25 do Est. 12.a sêriâ o

LETRAS
50 da Câmara Monte Al-

io •
60 da Câmara Capital,

1913 a ...... •
ACCOES

201 do Banco S- Paulo,
int. a 

100 do Banco S. Pauto,
int. -

19 do Banco Commer-
cio e Industria a .

100 do Commercial -. .

51 do Banco Commer.
ciai a . . 

215 do Banco Noroeste

(30 dias) a 
100 do Banco Noroeste

- a vista, 
COMPANHIAS

1.270 da Paulista E. Fer-
ro 

da Paulista E. Fer-
ro a ..

100 da Mogyana E. Fer-

roa
600 da S. A. "O Estado

S. Paulo, 
DEBENTURES

50 da Campineira F. Luz

OFFERTAS

FUNDOS PÚBLICOS
Vend. Comp

Apólices do Bs_
tado, da 3.a a
(l.a e 12.a sé
rio .....

Idem, da 7.a a
ll.a e H.a aê- :
rie  —

Idem, da lü.a se-
rio  -

Idem, Federaes
(nom.) .. . 7605000

Obrig. 1920 (Vi-
cinaes 500?) . —

Obrig. de 1921,
5005 port. . . —

Obrig. de 1921,'
10:0005, ao port.

Obrig. Ferrovia-

S3$5

2265000

2Í75000.

6555000
3455OOO

346550Ü.

905600

955000

281Ç000

2805000

2055000

865000

905000

Viaducto.
1909 . . •

Capital, emo
1910. . -

Capital, emp
1013 . .

Capital, çrap.
l91g S75000

Capital, emp.
1925 . •

Capital emp.
1926

Igarapava, A . .

Ituvérava A e B

Itapetlninga . .

Itu' . . .. . •

Mococa ....
Jundlahy, 9 o|o. .

Jahu'
Limeira .. •. .. •

Orlandla . • » •
Plraju' .... ••

Pederneiras . •
Ribeirão Preto

Monte Alto (500$) 4705000 4005OUO

S. JoSo Boa Vis-

Espirito 
'santo 

945000
S. Manuel .... 

—

S. Carlos .... 775000
S. Simtio -¦ » • —

S. José B. Pardo —

945000
925000
845000
S35000
005000
915000^
955000
805000
945000

5005000
1:0155
705000
945000

Cattete, beneficia-
do, especial . .

Idem, beneficiado,
superior . . •

Idem, beneficiado,
bom

Idem, beneficiado,
regular . . .•

tdem. segunda do
arroz . - • • •
Mercado, frouxo.

Qulrêra . . . .
Cattete. em cas-

ca, bom . . •

Mercado, frouxo

BANHA

COTAÇÃO OO DISPONIVBU NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Couipr. vendr.

Do Estado, em la-
tas Htograptaa-
das de 20 -kl-

los, caixa de 60
Itllos .... —¦

Do Catado, em la-
tas Htograptaa-
das de 3 kllo»,
caixa de 60 kl-
los ...... «->%'. —

Do Rio Grana»
do Sul, em la-
tas iltographa-
das de 20 kl»
los. caixa de 60

60 kilos . . . 14SÇ-000 15M005

Do Rio Grande
do Sul, em la-
tas! Iltographa-
das de 2 kllos,
caixa de 60 kl*
60 kllos . . • 14S5000 lnfiSOOJ
Mercado, estável.

945000
905000
915000
745000
945000
905000

FEIJÃO

COTAOAO OO DISPONÍVEL NA
BOLSA DD MERCADORIAS
Mulatlnho (saccnrla asada)

Saccas de 60 kilos
Safra da cecent

Comp. Vcnd,
Nominal

.Nominal

COMPANHIAS

A S, Paulo, cj
40 0|0 .... —•

Antarotlca Pau-
lista  

~

AlpautoGcfa8608o|ó 
2305000 180*000

Ferrov. S. Pau-
lo-Goyaz . . -

Industrial Tenas
Inlelad. Predial .
Calcado Glarck .
Melhor, de Sita

1305000

4105000

405000
2005000
2005000
10050CO

81OÍ000

S005000

— 3105000

• 1205000

3075000 2045000

2811000 2795000

8905000

rias
Obrig.

nom.
Obrig.
Obrig
Obrig.
Obrig.

port-

_ 47OS0OÜ

—- 4505000

— 9:030?000

55000 900$000
1921

910$000 9005000
Federaes 9355000 9305000

do (1927) — 8955000

do 1922 . 9055000 9025000
de 1921
.... — 9005000

BANCOS

Commeraio e In-
dustria . . ..

Commercial
Commercial,

dias

6905000 6005000
3485001 3435000

30

U mercauu icluuu .--..— j >...*— - *

Os saques por cabogramma co- g. Paulo, inte.
sobre Londres
e 5 115|12S d

entretaram-se
5 57(64 d

A' taxa- de 5 61(61 a 90 dias de

vista, sobre Londres, que foi a

official de hontem. a libra vale

405314 e o franco, 532a.

A' vista. 5 57(04, a libra vale

405742, o franco 5328, a Ura 5440.

o escudo, 5364, o o dollar, S$333.

O3 bancos sacaram hontem,

desde a abertura, ate o fecha-

mento, nas eesuintes condições:
A 90 d]v., Londres, do 5 l-3|lis

d. a 5 31(32 d.; â. vista, Londres,

dc 5 115|128 d. a 5 29(32 d; No.

va York. 85320 a 85Í40; I'ar!s,

a 30
2305000 2275O0O

2325000 2295000
S. Paulo,

dias .
Noroeste, com 60

por cento . . 365000 955000

Idem, a 30 dias. 975000 965000

Do Estado, . . — 2805000

CÂMARAS MUNICIPAES

Paulo • ••• •
Mogyana E. de

Ferro . • 
"'¦• 

•
Paulista de E.

- de Ferro . . .
Paulista de Se-

' 
guros 

'..'••' 
:'~-"

DEBENTDREi

Agua3 Exg. Ribeí*
rão Preto . . —

Cf pellflclo Sen-
chio  —

Central B. Rto
Claro, l.a . . 1005000

Idem, 2.a e 3.a 1005000
Elect. Rio Preto —

Fiação T. Sfto
Martlnho, l.a

Idem, da 2.a •
Francanp Electrl

cidade .... • —

Força e Luz RI-
beirão Preto,
l.a e 2.a . . 1005000

Força Luz Jabotl-
cabal, 2.a . . ~~

Tecelagem de Se-
da »•*->•• "

Fabril Cubatão,
l.a

Fabril Cubatão,
2.a

Orlon de Barretos
Melh. Batataesex-

juros. . • •
Melh. S. Paulo,

l.a .... *
Idem, da 2.a . -
S. A. "O Estado

de S. Paulo" .

945000

975000

955000
955000

.1925000

785000 —

. _ 905000

Superior, claro .
Bom, claro . ...
Superior, barrea-
do  Não ha

Bom, barreado . 
' 

Nâo ba
Mercado —..
Snfrn daa acuas 1

Comp. Vend.
Superior, claro. 555-605 605-65$
Bom, claro . . 505-555- 555-60$
Superior, bar-

reado .... Nâo ha ,
Bom, barreado. Nâo ha ,

Mercado, frouxo.
Fcljfio branco — Saccnrla asada

— (GO kilos)
Comp. Vend.

'Superior, limpo Nâo ha
Bom, limpo .... Nâo ha
Superior, barrea-
do > N»° n*

Bom, barreado . .., Não ha
Mercado.

FARINHA de MANDIOCA

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOLSA DD MERCADORIAS

Da Rio Ornado do Sul
(Saeco de SO klloslt

Comp. Vend.

Movimento das Companhias Ar-

mazens Geraes de Sâo Paulo.

Paulista de Armazéns Geraes

.Brasileiro de Armazéns Geraes

Armazéns Geraes Matarazzo, Ar-

mazens 
"Genes Gambá, Armazéns

Geraes Braz, Armazéns Geraes

Melrelles, Armazéns Geraes Bra-

altal S|A. Armazéns Geraes da

Modca, Armazéns Geraes Jafet,

Armazéns Geraes D'Agostlno

Ltd e Armazéns Geraes Barra

Funda S.A, em 19 do abril de

1928.

Assucar crystal:' stock ante-

rlor: 102.449 saccae, 6.146.040

kilos; entradas: 4.376 saccae, -.

262.560 kilos; sahidas: 1.128 eac-

cae 67.680 kllos. etock actual;

105'.097 saccas. 6.341.830 kilos.

Assucar somenos: ontracas: 498

saccas; 29.880 kllos; entradas,

500 saccas; 30.000 kilos. Stoclc

actual, 998 saccas; 59.880 - kilos.

Assucar mascavo: stock ante-

rior: 21.929 saccae, 1.315.740 ki-

toe; eahldae: 509 saccas, 30.000

klloe; stock actual: 22.429 sae-

cas, 1.545.740 kilos.
Assucar redondo: stock ante-

rlor: 1.000 saccas, 80.000 kllos;

itock actuali l.OOO saccaa. 60.000

kllos.
Assucar refinado: stock ante-

rlor: 65 saccas; 3.300 kllos. Stock
', 

actual, 05 saccas; 3.300 kllos.

Feijão: stock anterior: 2 sae-
cas, 120 kllos; stock actual: 2

saccas, 120 kilos.
Arroz beneficiado: stock ante-

rlor: 4 saccas, 240 klloe; entra-

das: 180 saccae, 10.000 kilos;

Stock actual: 184 saccae, 11.000

klloe."Mamona: 
etock anterior: OoO

saccas, 47.950 klloe; etock actual:
-959 saccas, 47.950 klloe.

Milho: stock anterior: 87 sae-

cas, 6.220 kitos; s'ick actual:

87 saccas, 5.220 kllos.
Farinha de trigo: stoclc ante-,,

rlor: 12.501 saccas, 550 044 kllos; E

stock actual: 12.501 saccas, ....

550.044 kllos.
Farinha de mandioca: Stock

anterior: 2.000 oaccas, 100.000 kl-

tos stock actual: 2.000 saccas,

100.000 kllos.
NOTA — Hste movimento ê o

resumo dos dados recebidos das

próprias. Cias. de Armaaens Ge-

raes. que se responsabilizam pe-
Ia exactldfto das notas fornecidas
& Bolsa.

— "Laguna".

— "11. Laellft".
!, _ "M. Ollvla".

10 •— "llolm" o "Aiioaiiicla".

EUROPA — PARTIDAS

(NO PORTO DE SANTOS)

Em nbrll, nem dias:
22 — "Wiirtlembcrg".
«a  "Werra" o "Golrla",

34 — Mosolla".
CHEGADAS

Em nbrll, 110» dlnsi
11 _ "Cap Norto" e "Dísna".

ESTADOS UNIDOS

NOVA ÍOilK'— FAUTIDAÍ
Em abril, nos ellas:

25 — -American Leglon".
2'j __ "Vauban".

Em mulo, iiok diiisi
li — "Southern Cross".

13 — "Vanãyck".

CHECADAS
Em mulo, no dln»
4 — "Pan America".

MOVIMENTO
MARÍTIMO

EMBARCAÇÕES ENTRADAS
EM, 20:
De Livcrpool, Villagarçla, Lei-

xões, Lisboa 0 Rio ejo Janeiro,

com 19 dias, do viagem, o vapor

inglez, "Dosua", cto 7.255 tonela-

das, carga, vários gêneros, con-

algnado a Mala Real Ingleza.

Do Buenos Aires, com 6 dias

do viagem, o vapor noruoguez,
"Bayàrd", cto 1.735 toneladas, cm

transito consignado a F. Engo-

lhart.
Do Rio de .Tanoiro com 23 ho.

ras do viagem o vapor nacional(
"Itapura", do 920 toneladas, car<

go. vários gêneros, consignado »
Cia. Nacional de Navegação Cos<
teira.

SAHIDAS
EM 20:
Para o Bto do Janeiro, o v*„

por nacional "Corityba", em Ias'

tro.
Para Santa Fe, o vapor alto-

mão "Teneriffe", em transito.
-Para Pelotas, o vapor nacional

"Itaperuha",. com vs. gs.
Para Macau, o vapor nacionai

"Italpu"', com vs. gs.
Para Oslo, o vapor norueguês,

Bayard, com café.
Para Beunos Aires, o vapor,

norueguez "Balton", em transto

to. !
Para Porto Alegre, o vapor na.,

cional "Icarahy", com vs. gs.
Para Manaus, o vapor nacional

"Plrauhy", com vs. gs.
Para Llverpool, o vapor inglea

"Sllarlos", com 8.625 saccas da

café.
Para Buenos Aires, o vapor in-

glez 
"Desna", com. 250 saccas d<

café.
Para Rosário, o vapor ingleí

"Afrlcan Prlnce", cm transito.
Para o Rio de Janeiro, o vo«

por nacionai "Flamengo", con(

vs. gs.
Para Manaus, o vapor nacional

Baependy, com vs. gs.
Para Buenos Aires, o vapori

japonez Kawachl Maru'", conjí
fruotas.

Para San Francisco, o vapos1
dinamarquez "Hoyanger", con(

15,975 saccas de cate.

V

AUTOMÓVEIS
MULTADOS

Agudos .
Araras, l.a
Amparo . . . •
Araraquara . » .
Barretos. . 4 :•:
Botucatu* . . . .
Caçapava • • ••
Campinas . . .:
Capital, emp de.*
Capital, 6 0!4«

. 935000
2.a —

885000
815000
905000
905000
865000
905000
80500C
705000

985000

955000

755000

98$000

925000

9S5000
985000

' 885000

De primeira . . Nominal
De segunda . . Nominal
De terceira'-. . . Nominal

Mercado —.
Do E>táclo
(Saçco de 45 kllos):

Comp. Vend.
De primeira . ,. 12$000 125500
De' segunda . . . 115500 12$000
Do terceira. . Não ha Não ha

Mercado. a|interesee.

O o Ba tado
(Sacco de 50 kllos):

Comp. Vend.
Do primeira . 135000 135509
De segunda . . 125500 135000
De terceira . . Não ha Não ha

Mercado, ejlntoresee.

865000

6-105000

MERCADO de MADEIRA
Cotações offlciaes para a com-

pra de madeiras, fornecidas pelo
Centro do Commerolo o industria
de .Madeiras de São Paulo:

Metro cubleoi
Toros* dè peroba, 8m. . . 1305000
Toros de cedro do Para-

ranâ, m.3 2105000
rdros de cedro do Esta-

do. ro.3 1905000
Toros de cabreuva, m.3 . 1905000
Tdros de Jequltlbá, ver-

melho, m.3 1205000
rdros de Jacarandá, m.8 1905000
Toros de lmbuya, m.3 . 2105000
Toros de marfim, m.3 . 1405000
Pranchas de lmbuya, m.8 2605000
Taboas de peroba, base

de 4,40x0, 20x0, 28 dz. 78500
Taboas de lmbuya, de

l.a, m.3 ...... 2605000
Vigamentos de peroba,

do l.a, m.2 .. ,'. .. 2005000
Caibros de peroba, de ¦

l.a, m,3  2105000
Ripas de peroba, base de

4,40 dé l.a, dz  55500
. PINHO DO PARANÁ*

Preços offlciaes' do - Syndlcato
de Mndelrn.1 do Brasil 1
Taboas a duzla:

l.a S.a ' 3.a
De menos do 20
vagões  80$ 72$ 605

Pranchões a duzla:
l.a 3a 3.a

De monos de 20
vagõe 190$ 1805 1205

MERCADO de VARIO»
PRODUCTOS

ASSUCAR
COTAÇÕES DO TERSIO, NA

BOLSA DE UERDADORIAS
ABERTURA

Assncar crystal — Sacco novo
Comp. Vend.

Abril a setembro •— •—
FECHAMENTO

Assacar crystal — Sacco novo
Comp. Vend,

Abril a setembro w' <-¦

FARINHA DE TRIGO

COTAÇÃO OO DISPONÍVEL NA
BOLSA DE MERCADORIAS

Da Repnblica Argentina

(Saccos de 44 kllos):

Comp. Vcnd.
De primeira . . 405500 415000
Do segunda . . 375500 385000
Da terceira . . Nominal

Mercado, estável.

Dos moinhos naclonaes
(Saccos de 44 kllos):

De primeira . . 405500 415000
Do segunda . . 375500 385000
Do terceira . .. Nominal

Mercado, estável.

MAMONA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB MERCADORIAS
(Saccnrla usada)1

Comp. Vend.
Grau'd a e|

comp.. .. * — Í530 5510

MALAS POSTAES POR
VIA MARÍTIMA

NO PORTO DO RIO DE JANEIRO
EUROPA — PARTIDAS

Em abril, nos dias:
21 — "Conte Verde".
23 — "Wenttemberg".

24 — "Werra" — «Gelrla* e
"DeseádoV

25 — Mosella".
29 — "Ar!an*a".

30 — "Êspana" e "S. Veuta-
na".

Em maio, nos dias:
— "Valdivla" — "Arando»"

e "Pess. Maria"/
— "Ceylan".

— "M. Cervantes".
CHEGADAS

Em abril, nos dlns:
22 — "Weser" o "Alraeda*.

23— "Orania".

25 — "Baden" e "Alcântara".

27 — "Cap Arcona".
28 — "America".

30 — "Conto Rosso" e "Medua

na".
Em maio, nos elins:

— "S. Cordoba".
— "Lutotia", "Desirade" o

"Vlgo".

— "Almanzora", "Plutaxek" e
"Alslna".

i

Pela 3.a Delegacia Auxiliar^
encarregada da fiscalização d«i
vehlculos, foram multados, no.
dia 18 do corrente mez, os con-<
duetores dos seguintes automo-
veis:

1 — Omnibus — NSo trazer',
eomsigo os documentos; 7 —.

Omnibus — Não trazer comslgoí
os documentos; 77 — Omnibus ;—<
Excesso de lotação; 81 — Omni*
bus — Desobediência ao signalí
83 -—Omnibus — Desobediência
ao slgnal; 134 — Chapa aeslacra*
da; 166-C — Falta de bonet; 39(
'•— 

Transitar contra mão; 996 —<

Imprudência; 1027 — Circular no

passeio; 105.7 — Transitar con-

tra mão 1201 — Abandonado em

logar prohlbldo; 1249 — Excosscr

de velocidade; 1249 — Escapa-

mento livre; 1319 — Melo fio <

bonde; 1486 — Falta de matrW

cuia; 1537 — Transitar contra

mão; 1545 — Abandonado em lo-

gar prohloldo; 1592 — Estacionai

em logar prohlbldo; 1716-C —•

Imprudência; 1815-C — Abando*

nado em logar prohlbldo; 1920 -"

Excesso dé velocidade; 2043 _ 
—

Desobediência aó slgnal; 2385 —'

Melo fio e bonde; 2766 — Exces*

so de velocidade; 2825 Desobe*

diencia ao slgnal; 2928 — Desobe/

dlencia ao slgnal ;3«r — Tran*

sltar contra mão; 3073 — Desobe-

dlencia ao slgnal; 3075 — Des-

obedlencto ao.slgr-1- 31J0 — Ex.-

cesso de velocidade; 3243 — Lu-

<zes apagadas; 3247 — Desole*

diencia ao slgnal; 3282 -Desobe'

diencia ao slgnal; 3502-C — Ira*

prudência; 3553 — Transitar con*.

tra mão; 3065 — Interromper O

transito; 3671 — Estacionar fo-e

ra do ponto; 3800 — Desobedien-

ela ao slgnal; 3848 — Excesso d<

velocidade; 4072 — Desobedien-;

cia ao slgnal; 4033-C — Transi*

tar contra mão; 4200 - Excesso

de velocidade; 4405 — Excesso de

velocidade». 4712-C — Falta ds

bonet; 5145 — Interromper o

transito; 5276 — Abandonado en«

logar prohibido; 5333 - Exces*

so do velocidade; -5484 - Nac

trazer eomsigo os documentos]

6005 — Imprudência; 6072-C ,

Falta de bonet; 6122-C - m™""

dencla; 6538 — Desobediência a*

signal; 6609 — Excesso de ve o-

cidade; 0638 — Excesso de velo

cidade; 7000 — Estacionar em

logar prohlbldo; 768'1 - Desobe

dlencia ao signal; 8124 - Esta

clonar em logar prohibido, SlJi

— Desobediência ao signal, s-«

_ Estacionar em logar P™u");'\

do; 8728 - Chapa deslaeirada,

18817 — Desobediência ao signa»

9055 — Falta de carta; 9170 
__

Desobediência ao signal; a*»1

Chapa deslacrada; 942o - Deso

bediencla ao signal; 9490-Do;

obediência ao slgnal; 9588i — ue^

obediência ao slgnal;i 9746 — J»

cesso de velocidade; 10351 - Fal

ta do carta; 10691 — Desobedien-

c?a ao signal: 10889 - Chapa

deslacrada: 11092 - Excesso M

velocidade; 11130 - Excesso «

velocidade; 11287 - Excesso de

velocidade; 11806 - Meio fio «

bonde; 11772 - Chapa destacra

da- 1204G — Desobediência ac si

gnal; 15258 — Excesso, de veio-

cidades

f

#
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¦21 — 4 — 28'

Vida Militar
FORCA FlflII.IOA

Escala do serviço ,nra hoje:
Dia ao Quartel Oenoral, oapl-

tão Cabral, do l.o B|I.
Ronda á Guornlção, capitão

Ferreira de Sousa,'do 2.o B|I.
Amnnuunso de dia, sargento

Carvalho.
Uniforme, l.o.
O 2.o B|I. dará as guardas:
Penitenciaria, Cadeia Publica,

Palácio do Governo, Policia Cen.
trai, Gabinete de Investigações,
Hospital Militar. Auditoria da
Forca, Quartel do C. Especial,
Caixa Beneficente.

O 5,o B|I. dará a guarda:
Palácio dos Campos Elyaeos.

Escala do serviço para ama-
nha:

Dia ao Quartel General, oapl-
tão Dino, do S.o Bjl.

Ronda á Guarnição, capitão Pi-
ros, do 6.o B|I.

Amanuense de dia, sargento
Generoso.

Uniforme, 2.o.
O l.o B|I dará as guardas:
Penitenciaria, Policia Central,

Hospital Militar.
O 2.0 B|I dará -n guardas:
Cadela Publica, Palácio do Go-

vomo, Gabinete de Investigações,
Auditoria da Força, Quartel do
C. Especial, Caixa Boneficente.

O 5.o B]I. dará a guarda:
Palácio dos Campos Elyseoa.

Escala do serviço para ao-
gunda-felra:

Dia ao Quartel General, capl-
tão José Maria, do l.o R|C.

Ronda á Guarnição, capitão
Pedro Ribeiro, do 6.o Bjl.

Amanuense de dia, sargento
Santos.

Uniforme, 2.o.
O 7.o B|I dará a guarda do

.Tribunal do Jury e a escolta para
acompanhar presos ao Fórum.

O l.o B|I dará as guardas:
Penitenciaria, Cadela Publica,

Palácio do Governo, PcPcla Cen-
trai, Gabinete do Investigações,
Hospital Militar, Auditoria da
Forca, Quartel do C. Especial,
.Caixa Beneficente.

O 6.o B|I dará a guarda:
Palácio dos Campos Elyseos.
Llcençaa concedidas i
de seis mezes, nos termos da

2.a parte do artigo 19 da lei n.
..1521, de. 26 de dezembro de
1916, a Manuel Antônio (O.o)
anspessada do 7.o Batalhão;

de noventa dias, para tratar
de negócios de seu interesse, a
contar da 27 do corrente, nos
termos da lei em vigor, a. Arthur
do Amaral Ribeiro, So tenente
do 2,o Regimento de" Cavalla-
Ha;

Requerimento* despachados!
De Manuel Raymundo de 'OH-

veira, soldado do S.o Batalhão e
Eugênio Benedleto da Costa, sol-
dado do 3.0 Batalhão — Aguar-
dem opportunidade;

de José Vieira de Vasconcel.
los, cabo motorjsta do Batalhão
do Bombeiros Sapadores — Sim,
apresentando substituto Idôneo
« Indemnizando a Fazenda Pu-
blica da quantia que lhe dever;

de Antônio Prudente do Toledo
l.o eargento do l.o Batalhão. —
Sim, Indemnizando a Fazenda
Publica da quantia que lhe de-
,ver;

de Raul Sampaio, cabo de es-
quadra do 7.0 batalhão. — Sim,'Ao sr. commandante geral;

de Joseph Hlbrahin Hauzi, ex-
praça — Indeferido, á vlsta do
resultado da lnspecção medica a
que foi submettldo.

II REGIAS

Boletim do Commando

Apresentação de offlelaes —- A-
«presentaram-se neste Q. G.,
hontem, os seguintes srs. offl-
ciaes: capitão do 4.o R. A. M.,
Antônio da Costa Campos, por
ter vindo de Itü a serviço do seu
regimento e ter de regressar ho-
je; l.o tenente do 3.o G. A. Cos-
ta Idyno Sardemberg, por ter
.Vindo receber numerado de sua
unidade.

Classificação do rosorvlstas —
São Incluídos no corpo abaixo,'
oomo rosurvistas d» 2.a catogo-
ria, visto terem sido approvados
noa exames a que bo submotte-.
romA os Begulntos nlumnoa da
E. I. M. 265, annoxa ao Gym-
naslo o Acadomla Ruy Barbosa,
dosta capital, oi quaes foram Jul-
gados habilitados para soldado:

No 4,o R. I.
Classe de 1905 — Jayme Tol-

xelra, filho do Manuel Rodrigues
Tolxoira; Salvador A. n'Ângelo,
filho do Lula D'Angelo.

Classe de 1906 — Francisco
Capuccl, filho de Luiz Capucol;
Fernando Frlzzarlnl, filho do Lu-
dovlco Frlzzarlnl; Erlbnldo Sgul-
xardl, filho de Achllle Sgulzardl;
João Aristldes Filho, filho dé
João Aristldes; André Ortega
Carrasco, filho do Thomaz Car-
rasco; Olymplo Clanolosl, filho
de Ângelo Maria Clanoksi; João
Baptlsta D'Angelo, "lho dl Pan-
talãeo D'Ângelo.

Classe de 1907 — Paschoal
Gaeta, filho de Henrique Gaeta;
Ormlndo Jorge Rodrigues, filho
de Augusto Jorgo "--lrlgues; A-
madeu Martlnelll, filho de Alfre-
do Martlnelll; Joaquim Gomes
Freitas Filho, filho do Joaquim
Gomos Frelta8; Virgílio Glangla-
como, filho do Luiz Gianglaco-
mo; Roque Garcia Dias, filho do
Benito Garcia; Amlno Dl Tola,
filho do Miguel Dl Tola- Frederl-
co Mario Bragoli, filho de José
Bragall; Henrique Maffel, filho
de Francisco Maffel; João Guer-
relra Júnior, filho de T "o Guer-
relro; Marlno Godoy, filho de La-
zaro Franco de "lodoy; Glordano
Bruno Jacob, filho de J^ão Jacob.

Classe de 1908 — Mario Pinto
Miranda, filho de Patrício Pinto
Miranda; Oswaldo Botton Mala,
filho de Ataliba Mariz Mala;
Waldemar Martins, filho de José
Pedro Martins; José Martlnez, fl-
lho do Jesus Martlnez; Amadeu
Manfredlni, filho de Estefano
Manfredlnl; Frinolsoo Pereira
Salgado, filho de Augusto Sal-
gado; Pedro Boralll, filho de Na-
tal Boralll; Orlando Mansaro, fl-
lho do Sebastião Mnssaió; Expe-
dlcto Thompson, filho de Eurlco
Thompson; José Albn filho de
Luiz Alba; Izldlo Domingues, fl-
lho de José Francisco Domln-
gues; Catulino Clanclod, filho
de Ângelo Maria Ciandosl; Ma-
nuel Godoy Filho, fllh' d Ma-
nuel Godoy Rojas; Antonlo Bos-
chetto, filho de José. Boschetto;
José Moreno, filho do Carmine
Miguel Moreno.

Classe do 1909 — José Siorra
Parra, filho do Francisco Sierra
Alba; Joaquim Saraiva, filho de
Manuel Saraiva; Francisco Gar-
cia Dias, filho de Eenlto Garcia;
Ataliba Botton Maia Júnior, fi-
lho de Ataliba Mariz Maia; Bru-
no Gardinl, filho de Sabbatlno
Gardtnl; Jorgo da Costa, filho de
Faustlno José Costa; Rosendo
Sampaio Garcia, filho de Rosendo
d'Almeida Garcia; Raul Marlno,
filho de Francisco Antonlo Marl-
no; Biagio Meli, filho de José
Melll.

Classe de 1910 — Mario Pacl-
ni, filho de Alberto Pacini; Do-
mingos Pinto Azevedo, filho de
Domingos Paiva Azevedo; Jorda-
no Grecchl, filho de Sócrates
Grecchi; Henrique Kruzo, filho
de Henrique Kruze; Florenclo
Lopes Filho, filho de Florenclo
Pereira Lopes; Asclepiades Reis
Garcia, filho de João Damasceno
Garcia; Joaquim Corrêa filho de
Domingos Corrêa; Pedro Gustavo
Niesse, filho de Paulina Nless.

Classe de 1911 — Marcello Pie-
ohettl, filho de Domar Picchet-
ti; Ruy Mattos Silva, filho de
Francisco Silva.

Classe de 1898 — Luciano Al-
berto Ferreira Maia, filho de Sll-
vestro Ferreira Carneiro.

Carta patente — Remottida pe-
lo sr. chefe do D. C, com o of-
ficio n. 479, de 14 do corrente,
recebeu-se a carta patente do sr.
major reformado Seraphim Gar-
ela Feijô, que fica aronivada á
disposição do interessado.

-.—i ~ I
'CORREIO PAULISTANO

Laboratório de Pesquisas
Ollnleaa
- do —

DR. LACRO rOllHES DO
REZENDE

Exames ds . urina, sueco
gástrico, pus, sangue, re-
uocfto Wassermnnn, Wldal,
«to., Auto-vacclna. — Rua
Bonjnmln Constant, 13, «.o
pavimento. Salas, 7-A • 8.
Aberto das 0 ás 18 horas.

Telepbone, 2-1833

OPERADOR EU CAMPINAS
Ult. ARMANDO UA IIOUUA

BRITO — Cirurgião da Bonefl-
íencla Portuguesa. Santa Casa •
Maternidade. Cirurgia geral —
Molostlas d,as senhoras. — Con.
aultas, das 14 ás 16 horas. Rua
'nmpos Sallos.El.

DR. BÜBNO DO MIRANDA,
da Academia da Medicina, espe-
olallsta do olhos ouvidos, gargan.
ta • nart*. Rua Joaô Bonifácio.
81, daa 13 ás 16 horas.

DR. J. RAMOS — Medico «a-
carregado do serviço de tubes»
enlose.tlos centros de snude d*
S. Paulo — Doenças dos palmitos
e do coração. — Faz o tratamon-
to moderno da tuberculose pul-
monar — Rua Barão, de Itapetl-
nlnga, 18, salas 214 e 218, 2.0
andar, das 8 ás 9 e das 15 ás 18
horas. Tel. 4-2938 — Res.: Rua
Monte Alegre, 92-A. Tel. 6-4975.

Tratamento d» TUBEIt-
CULOSE PULMONAR em

todas as soas formos

Dr. Lauro Torres de
Rezende

Moléstias Internas (espe-
clalraente dos pulmões, fl-
gado e rins) — Operaçõea.
ParteB. D1ATHERM1A e
RAIOS ULTRA-VIOLETA.
Cons.: BonJ. Constant, 13,
4.o pav. Salas 9, 11 e 12.
2-1883 — Das 13 ás 18 bo-
ras. Res. 9-1889.

Drn. OARMELA JULIAN1 —
Medica, com espeolalldade ox>
oluslvu da «onhoraa • crianças —
Ex-oxtorna d« blutologla e the

DR. J. M. PASSALACttUA —
Ooullstn — R. Libero Uadarô, (7,
das 14 ás 10 — Avenida Rangel
Pestana, 866, daa 10 ás 11 e das

rapeutlca da Faculdade de Medl-J 17 ás 18 - Tol. 8-1427 e 9-2521

DR. B. THEOBALÜO FERRA»
Medico operador. Cirurgião da

Beneficência Portugueza — Vias
urinadas. Partos a moléstias ds
senhoras. Rua Direita, n. 35, das
15 ás 18 horas. Telepbone, 2-6033.

Residência, rua Bella Cintra,
«96.

olna do Rio de Janeiro. Com pra
tlca doa hospltaes do Rio dó. Ja-
nelro e Santo Casa do Mlserlcor-

.dia em S. Paulo. —Consultório:
rua Libero Bndarô, 67, das 15 fts
17 horas. - 8. Paulo.

OPERADOR — DR. J. ALVES
DE LIMA — Professor da Pa-
ouldade de Medicina do 8. Pau-
lo, F. A. O. S. — Escriptorio:
R S. Bento, 84 - Phono 8-3461 •
Consultas: 14 ás 17. — Residen-
cia: 16, rua S. Lula - Phone
4-8409.

DR. ALFREDO PINHEIRO -,
Operações, partOB, doenças de se-
nhoras, vias urinadas. Cons. Pa-
laoete Sta. Helena, l.o — Salas
112, 114. 116. Res.: Domingos de
Moraes, n. 32-D Teleph.. 7-8168.
DR AGUIAR PUPO — Prot. da
Faculdade de Medicina. — Medi*
co da Santa Caaa. Tratamento do
syphllls e doenças da pelle. Ap-
pllcn o Radlum e faz injecçõos
de "914" e Bismutho. Cons.: rua
Libero Badaro. 87, das 15 âs 17
horaa. Teleph. 2-5167. Reilden-
ela. Teleph. 5-2284.

DR. MONTEIRO VIANNA —
Moléstias daa crianças, cora pra.
tlca doa prlnclpaes hospltaea da
Europa. Consultório, rua Libero
Eadarõ. 120. das 13 áa 16. Tel.
2-0698 — Residência: rua Item-
bé. n. 16 — Telepbone 4-0066.

DICA, CARMEN EfiCOISAH PI-
RES — Dooente livre da Faoul-
dade, assistente da Pollcllnlna,
som pratica nos hospltaea de Pa-
ris. Moléstias dás senhoras. —
Araújo, 17. De 1 ás 8. Tel- 4-1605.

DR. JUAN FRANCISCO RE-
CALDE — Tendo regressado da
Europa, está novamente á frente
do seu consultório, á rua do Car-
mo, 35. Tel. 2-1363. Particular:
4-2723.

DR. HOMERO CORDEIRO —
Moléstias do nariz, garganta •
ouvidos — Tratamento cirúrgico
da ozena — Ex-Interno do prot.
L Marinho, ex-adjunto das oll-
nicas de Berlim e Vienna — Con-
sultorlo, rua Llbtro Badarõ, 28,
2.» andar — Tel, D-6288. — Das
2 ás 4 112.

DR. MODESTO PINOTTI —
Doenças venereas — Tratamento
rápido quanto possível da go-
aorrhêa e das suas complicações
na urethra, bexiga, próstata,
testículos, etc., no utero, ova-
rios, etc. Doa cancros venereos
e das adenltes, Rua Benjamin
Constant, 13. 2-6013. Das 9 áa
11 e das 13 ás 18 boras.

Rúsld.: R. Abílio Soa ros. 14
DR. J. BlllTTO — Professor

onthodratlno da clinica de olhos
Ja Faculdade do Medicina e Cl-
rurgln do 8, Paulo. Consultas:
dns 13 3|4 ás 15 horaa — Rua
losô Bonlfaolo n.° 44 — Tolenh.
2-0642, Residência, rua Abílio
Soaroa n.° 35 — Teleph. 7-0575

Dlt. A. DE PAULA SANTOS —
Professor da Faculdade de Me-
dlclna, Clinica especial das af-
tocçôos do nariz, ouvidos o' gar-
ganta. — Rua Santa Theresa,
n.<> 19. — Daa 8 ás 6 — Teleph.
2-4467. — Ros. Rua Maranhão, 9.
Teleph., 6-3576.

Dr. Vespasiano
Martins

Com prntlcu dos hospltaea
de Paris a Berlim

Moléstias de senhoras. Vias
urinarlas. ¦ HEMORRHOl-
DAS por tratamento Indo-
lor, eem prejuízo doa oo-
nupações diárias do doente.
Recloscopln e algmoldoaeo-
pia. — Consultório: RUA
SANTA THEREZA, 19 —
(2 ás 6).

DR. ZEFEKINO DO AMARAL
— Medico operador — Hsp. mo-
lestlas senhoras — Vias urina
rias e cirurgia em geral.

Ros.: lua Minas Gjraea, n. 2.
Tel. 5-4900. Consultório, rua
Quintino Bocayuva, 36, 3.o an-
dar, de 3 ás 6 da tarde. Toleph.
2-1602. .

TUBERCULOSE?. — Moléstia»
dos pulmões — DR. SANTOS
PORTES — Assistente da ollnloa
do dr. Clemente Ferreira — Me-
dlco do Dlsponsarlo de Tuber-
culosoa — Diagnostico preeoee
da tuberculose pulmonar e aeu
tratamento.— Pneumothorax ar-
tiflclal, tubercullno-therapla, eto.
Consult. t Praça da S6, 59 — Solas
11 e 12 — Das 2 1|8 áa 4 horas.
Roald., Rua Blguá. 2 — Teleph.
5-6447.

ADVOGADOS
DR. SYLVIO NORONHA

Advogado — Escriptorio, rua Al
vares Penteado, 33.

8. SOARES DE FARIA — Ad.
vogado — Rua São Bento, 47
l.o andar, salas 6 e 6.

d

OR. ERNESTO HAIBTTA -
Advogado — Rua do Rosário, 13
Telephono Í-34SÍ — Palaoete
Urlocola (sobreloja), sala 8, 8ãn
Paulo.

DRS. A. MORAES BARROS.
A',7 PAULO DA CUNHA e J. BO
rVILHA UE TOLEDO — Rua Flo
riano Peixoto, -6. Largo do Pa>
lado. Telepho.ie, 2-5497. das 11
ás 17 horas.

PROF. OR. GAMA CERQUEI-
HA (lente da faculdade de Dl.
retto), Dlt. WALDOMIUO DE
CARVALHO, DR. JOÃO DA GA
MA CERQUB1RA, DR. ANTÔNIO
LEME DA. FONSECA — Advoga
dos — Rua S. Bento, 2, sobr
— Tel. 2-1063: Caixa postal 870

Oa drs. ADOLPUO A. DA SIL-
VA GORDO e ANTÔNIO MER-
CADO tém o seu escriptorio á rua
de S. Bento, n. 45, aobrado.

DENTISTAS
CLINICA DENTARIA diurna e

nocturna do DR. CARLINO DE
CASTRO, diplomado em 1914 —
Praça da Sé, 63 (Palacote Sta.
Helena), sala 312.

Dlt. ÁLVARO DE MORAES -
Dentista — 84 annoa de pratica.
Laureado cem o Grande Prêmio
da Exposlodo do Centenário. —
Tratamento da pyorrhéa, oollooa-
Cão de der.tea com ou sem chapa
em 24 horaa — A^anlda São João,
85-a — l.a sobre-loja — Salaa 1
e 2 (ao lado do "Correio").

14, Praça da SÉ, 14-
^ 2? ANDAR - SAIA 3' ""

TELEPHONE 2-1372

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

CASA UAUNIEK — Alfalata-
ria de primeira ordem a seeção
completa de artigos para homena
Rua São Bento, 45 — sobreloja
(elevador) — Tel.. 8-0964.

Casa Primor
ALFAIATARIA

Francisco LetUere
A "Casa Primor" sô tem uma

qualidade — a melhor, e um sô
serviço — o mais perfeito.
Rua 15 de Novembro, ti — Tel,

3-4128

"A EQUITATIVA DOS ESTADO
UNIDOS DO BRASIL"

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA
SE'DE iOCIALi AV. RIO BRANCO, 1SB — RIO DE JANEIRO

(EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE).

RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM
VIDA DO SEGURADO — 87.o SORTEIO — 10 DE ABRIL DE 11)88

ÜITJES
's^Ê^^m

Avisos

PELAS ESCOLAS
GYMNASIO DO ESTADO

Concurso de Latim

Terminaram hontem as provas
do concurso, para o preenchi-
mento da vaga de professor de
Latim no Gymnaslo do Estado.

Por nfto terem comparecida á
provi, final do consurso os dois
candidatos lnscriptos, a Congre-
gação deixou do fazer o julga-
monto final, conforme preceltu'a
o Artigo 99 do Regimento In-
terno dos Gymnasios do Estado.

— A'a aulas deste estabeleci-
mento iniclaon-se segunda-feira,
dia 23, ás 7,30.

commissao, composta dos srs.
drs. J. Carvalhal Filho, Affonso
Krug, J. Gonçalves Carnèl.-o,
Renato Pinho, Lourenço Grana»
to o Pérsio de Sousa Queiroz, a
qual vem trabalhando com afln-
co, afim de que a festa de 24 do
corrente, no Colyeeu Santlsta,
seja uma demonstração catego-
rica da vitalidade e da energia
de nosso povo.

braços para a lavoura

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE S. PAULO

DIRECTORIA DE POLICIA
Construcção de muro c passeio
Scientifico aos srs. João Anil-

rabllc, João Baptlsta Julião, Da-
vid Lelfert, Sociedado do Terre-
nos Paraíso e herdeiros de Mau-
ricio, Klabln, proprietários des
terrenos ás ruas Paraíso, 133;
Theodoro Sampaio, entro ás ruas
Borba Gato. e Joaquim Antunes,
lado par; Cubatão s|n; Cubatão,
esquina da av. Stella-. j. av. Cel-
so Garcia, 634, que devirão os
primeiros constralr a o ultimo
reconstruir muro dentro do pra-
zo de 10 dias, sendo que aos 8ra.
João Amirabile, João Baptlsta
Julião, Sociedade . áe .Terrenos
Paraíso e herdeiros d 3 Maurício
Klabln, já foi imposta a multa
de 205000, por não terem cumpri-
do a Ultimação; ao proprietário
do terreno á rua da Consolação,
548 e aos srs. David Lelfert e- dr.
Vasco da Gama, proprietários
dos terrenos ás ruas Táraandaré,
106 e Cubatão s|n, que deverão,
o primeiro construir muro e pas-
seio; o segundo construir e o ul-
tlmo concertar passeios, no pra-
zo de 10, 60 e 15 dias, respectl-
vãmente, sob pena de multa o
ser cobrado o imposto a que so
refere o art. 1." da lei n. 2.511,
de 1922. Contra os infractores
proseguir-se-á nos termos da lei.
Dlreetorla de Policia, 19 do abril

de 1928.
O dlrector, interino,

Estevnm Sousa Júnior.

A' Praça
Communicamos a esta.praça e

ás demais que, conforme altera-
ção de contracto registada na
M. Junta Commercial, sob n.
34.222, organizamos uma socie-
dade commercial que gyrará sob
a razão social do
SIACHADO, THOMAZ & COMP.
om suecessão á firma MACHA-
DO & IRMÃO, sita á rua Flo-
rehoio de Abreu n. 42, com a de.
nomlnação de "CASA ALBER-
TO", continuando no nosso ramo
de commerclo com tecidos de lã
e algodão e aviamentos para ai-
faiates.

A nova firma assume a res-
ponsabilldade do todo o Activo
o Passivo da firma ora extinota,
da qual se retira, o soclo Ana-
nias Nilo Machado, legalmente
quitado.

S. Paulo, 20 de abril do 1928.
POLIDORO NUNES MACHADO
JOÃO THOMAZ DE PAULA
FRANCISCO DE PAULA MON-

TEIRO MACHADO
Concordo: — ANANIAS NILO

MACHADO.
Reconheço a firma de Ananlas

Nilo Machado. S. Paulo, 20 de
abril do 1928. Em testemunho
(Signal publico) da verdade. —
Afranlo RodolpKo Horta Lossa,
2.o tabellião interino.

Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná
Assembléa geral extraordinária

l.n CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. accionistas para a assembléa gerai ex-
tráordlnaria a realizar-se no dia 30 do corrente com o fim de tomar
conhecimento do pedido de exoneração da actual Directoria e do
Conselho Fiscal, eleger nova Directoria e novo Conselho Fiscal,
proceder a exame, discutir e deliberar sobre as contas da Compa-
nhla no periodo do 1.° de janeiro do corrente anno até a data da
assembléa..

São Paulo, 13 do abril do 1928.

A DIRECTORIA

«.t.iimi »-» |iiii'i''i. > il'«' »..«..»i «..«..»..»-

EM SANTOS
ASSOCIAÇÃO REGIONAL

AGRICULTURA DE
TOS

DE
SAN-

Soa solenne lnstallacfio
'A nossa cidade vai ter, no dia

24 do corrente, a opportunidade
de assistir a lnstallacão da As-
Boolação Regional de Agricul-
tura de Santos, a qual se reall-
zará no Colyseu Santlsta, ás 21
horas daquelle dia.

Certamente, a nossa população,
que jamais deixou de prestigiar
ás Iniolativae fecundas, accorre-
rá, na noite de 24, ao Colyseu,
afim do assistir a essa festa.

A novel associação, sob cuja
bandeira se alistaram os agrl-
cultores de Santos, é digna do
apreço do nosso publico, pote
ella pretende executar um pro-
gramma do realizações utele,
que virão contribuir para o en-
grandeclmento e prosperidade
econômica de nossa terra.

A solenne lnstallacão da Aseo-
ciação Regional de Agricultura
de Santos, que terá um cara-
cter profundamente popular, se-
rá honrada com a presença doe
maia prestigiosos vultos da po-
Jitica paulista, taes como os era
drs. Jullo Prestes, presidente do
Estado; coronel Fernando Pres-
tes, dr. Fernando Costa, secre-
tado da Agricultura, além de
outras notabllidadc«5 na política
o no comniarcio do Estado.

O co-«a«vado poeta oonierra-
noo, «r. dr. Martins Fonte*. re«-

DEPARTAMENTO ESTADUAL
DO TRABALHO

Procurast
200 pretendentes procuram, na

Agenda Offlcial de Collocação,
2.238 famílias de colonos, para
a lavoura cafêelrai

OFFERTAS:
Pnrn tascada t
7 administradores, i ajudante

e 1 esorlvão.
Para tascada oa ídr» deUai
4 guarda-livros. 1 pharmaceu.

tlcò e 1 agrônomo.
Immlgrantesi I
Chegados, 381.
Contracto» etfectaadoai
Directamento:
1 família de colonos e 9 ca-

maradas.
Destino certo:
20 famílias de colonos '* 63 ca-

maradas.

THESOURO MUNICIPAL DE
S. PAULO

'Editei D. 38
Do ordem do sr. inspector ln-

terlno do Thosouro, faço publico
que, no dia 23 do corrente, ás 13
horas, na sala onde funcclona
esta Contadorla, se procederá ao
sorteio de 75 letras da Municipa-
lidade de S. Paulo, do empres-
tlmo interno (Viadueto), autorl-
zado pela lei n. 276, de 36 de sé-
tembro de 1896.

O contador Interino,
Antonlo Gomes de Paula.,.,

tiecção livre
ALFREDO TRAPP

Slllf— III

ENGENHEIRO CIVIL
RUA SANTA IPHIGENIA, 19—.'A

Instrumentos do engenharia — — — — '—•'
— — Meoanlcá de precisão

Grande stoelc de theodolltos e nivela "Gurley"
TELEPHONE, 4-6266

Declaração
De accOrdo com o disposto nó

art. 202, do Código Geral de
Contabilidade Publica, declaro
que, tendo se extraviado o co- >
nhecimento n, 194,. de 28 de ju-
nho de 1920, do "Cofre de Depo-
sitos o Cauções", da Delegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional om
São i Paulo, e referente á caução
feita com a caderneta da Caixa
Econômica Foderal do mesmo
Estado, sob n. 169.212, série A,
l.a, via, com o deposito de ....
10:000$000 (dez contos de réis),
de propriedade da firma Lara
Campos & Comp., que garantia
a gestão, do sr. Ooaquim Augus-
to de Salles, quando 4.o òollector
dos Rendas Federaes, nesta ca-
pitai, fl»a nullo o referido co-
nhoclmento para todos os effèi-
tos da lei.

São Paulo, 18 de abril de 1928.
LARA CAMPOS & COMP.

ANTÔNIO FRANCO DE
CAMARGO

Pede-se a este senhor man-
dat liquidar as suas conta?
como agente que foi do
"Correio Paulistano", em
Cordeiro, sob pena de se

proceder de accôrdo com a
lei. ' .'..•-;. :.-*;. .,

São Paulo, 4 de outubro

de 192.7.
A GERENCIA

AS BOAS ALMAS
AS POBRES DO «CORREIO

PAULISTANO"
A gerencia do 'Correio Paulls

tano" encaminha qualquer dona
tivo ás (obres abaixo menciona,
das, as quaes recommenda ás
boas almis oomo dignas de au
xillo, poi serem algumas doei-
tes, outras com filhos menores
e todas Impossibilitadas de tra
balhar:

Viuva Rego, Maria doa Santos
Maria Casper, Belmira Bezerra,
Eraillana Bernardtno, Maria das
Dores Nascimento, Maria Paeh«-
oo, Josepblna Siqueira, Valentlna
Ribeiro, Benedlcta Penha Soares,
Maria Barbosa, Cândida Soeiro,
Josephlna Almeida, Carlota RI
beiro, Leontlna Lopes, Maria
Pereira, Antonia Monteiro
Carlota Chaves.

130.542 — Miguel Quadros
112.193 — João Baptlsta do Barros
104.588 — Antonlo Joaquim Vorgara

81.478 — Alexar.dro Franz Walkman
Bohronsdorf

171.989 — José Maffra Filho
171.972 — Affonso do Macedo Nogueira
137.762 — Arthur do Mello Machado
162.481 — Hlppolyto Xavier Coutlnho
154.089 — Francisco Tabosa Cavalcanti
166.854 — Luiz de Gusmão Sobrinho
152.091 — Olavo Oliveira
104.426 — Lourenço Sá
177.959 — José Forrelra de Sousa
135.132 — Romualdo Monteiro da Gama
102.047 — Antonlo Fernandes Dias
160.663 — João da Cruz Ribeiro
128.623 — Arnaldo Olinto Bastes
102.482 — Antonlo de Barros 'Wandorloy

88.900 — Oswaldo M. F. Ferreira da
Silva

134.539 — João Munlz Pereira e esposa
155.076 — Francisco Manuel da Costa •
150.867 — Manuel Pereira da Rocha Filho
128.144 — José Pinto de Campos Fl-

guelredo
157.874 — Manuel Ferreira Dias da Costa
119.039 — Ubaldino do Amaral
164.335 — José Augusto Dias Bicalho
172.927 — José Cândido de Magalhães
167.962 — Hermogenes Ferreira Borges"
176.510 — Benjamin Ferreira Castro
172.134 — Alceu Lyrio
151.418 — Cecília Fernandes Carneiro
173.471 — Antônio A. P. de Sousa Ribas
178.584 — Benigno de Moura
143.554 — Miguel Archanjo Martins
139.760 — Antônio de Magalhães Barbosa
168.365 — Eucharlo Godlnho

96.715 — José Torquato de Sousa Lobato
178.247 — Olintho Cordeiro de Andrade
Í74.177 — Amadeu Vianna da Silva
125.642 — João Feres Soares
146.451 — Arthur Ferreira da Costa e

esposa
172.148 — Paulo Germano Jurgerson
151.079 — Manuel Petrarca de Mesquita
141.159 — Adolpho Quadros de Sá
176.710 — Asthenlo Baguelra Leal
172.822 — Aurélio Alves de Sousa Fer-

reira
134.308 — Julião Duarte Cruz
179.372 — Miguel Raul do Nasclmonto

Feitosa
179.4.07 — João Jorge Margarie
178.947 — Felinto de Bastos Coimbra'
144.345 — Steíano Pinl
175.961 — Avelino Alves Barbosa
129.893 — José Simões Gonçalves
109.381 — Raul de Queiroz Ferreira
174.253 —- Fordinando Canepa
173.871 — Lino Francisco Tavares
164.606 — César Galvão de Azevedo
171.843 — Icilio Bernardoni
114.708 — Angélica Marcheslni Maíanl
121.091 — Nestor Antunca
169.602 — Antonlo Correr»
173.592 — Floris Basaglia
173.850 — José Gramolelli
173.423 — Saverlo Minervint,
145.504. — Joeê Pagano
175.391 — Jullo Masini
149.145 — José Rodolpho Lima Pereira
170.387 — Júlio César de Campos
171.257 — Fructuoso Perez
142.162 — João Alves Meira Júnior
172.250 — Domingos Teixeira
137.612 — Rodrigo Pires do Rio Filho
175.766 — Affonso Sibillo
103.408 — Elias Abrão
176.727 — Joaquim Nogueira da. Costa

Ponta Grossa - Paraná
Corumbá - M. Grosso
Parahyba-P. do Norte

Pelotas - R. G. do Sul
Manaus - Amazonas
Florlano - Plahuy
Maceió . Alagoas
S. Luiz - Maranhão
Belém - Pará
Altamlra • Idom
Foltaleza - Ceará
Idem - Idom
Divisa . Esp, Santo
Muquy - Idom
S. Salvador - Bahia
Itabuno - idom
Recife - Pernambuco
Timbô-Assu' . idem

Rocife - idom
Idom - idem
S. Fidelis - R. Janeiro
Campos - idom

Varre-Saho - Idem
Barracão- PIrahy-idem
Idem - idem
Nova Lima - B. Geraes
Bello Horizonte - idem
Uberaba . idem
Bello Horizonte - Idom
Uberaba - idom
Socego - idem
Bello Horizonte - Idem
Uberaba - idem
S. Seb. Paraiao - Idem
S. J. Neporauceno-idoni
Muriahé > Idem
Juiz do Fora - idem
Abaeté - idem
Capital Federal
Idem

Idem
Idom
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem

Idem
Idem
Idem '. •
Iden»
Idem
Idom
São Paulo - S. Pauw
M. das Cruzes - idem
Preaid. Alves - idem
São Paulo - idem
Idem - idem
Sorocaba - idem
Bauru' - idem
São Paulo - idem
Ariranha - idem
Cajoby - idem
São Paulo - idem
Santos - idem
São Paulo - idem
Idem - idem
Idem - idem
Araraquara - idem
Rib. Preto - idem
Bebedouro • idem
Santos - idem
São Paulo - Idem
Soccorro - idem
Mlrasôl - idem
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INDICADOR

SEDE-
BELLO HORIZONTE

Succursaes:

RIO DE JANEIRO
SAO PAULO

Hphecano e Agrícola
do Estado de Minas Geraes

Balanço em 31 de março de 1928
INCLUSIVE AS SUCCURSAES E AGENCIAS

AGENCIAS-
Alfenns, Araganry, Aymorés,

Burbacenn, Campos, Cataguazca,
Conquista, Curvello, Dores do In"
daya, Formiga, Gunxupé, Ju!» de
FOrn, Lavras, Manhunssn', Mar
de Hespanha, Muriahé, .Machado;
Montes Claros, Palmyrn, Passa
Quatro, Passos, Ponte Nova, Por-
to Novo do Cunhn, Pouso Alegre,
Pitungny, Santa Luala do Cnran-
gola, Santas, Santo Antônio do
Jnçutlnga, São Sebastião do Pa-
ralso,, UbA, Uhcrnnlnhn, Vnrglnhn

e VIctorla

AVISOS RELIGIOSOS
ê

ACTIVO

Prêmio de reembolso das obrigações , .. 1.496:049$950
Letras descontadas 94.095:7518174
Ulmprjstimos em oontaa correntes 22.090:1751059
Hypothecas 7.346:8978793
Immõvels  .. > •• 7.31S:617S085
Propriedades 2.323:5885020
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 289:4488500
Valores hypothecados 31.864:2708000
Valores cauclonados
Valores depositados

MÉDICOS
ECZEMAS

DR. ORENOIO VIDIGAL —
Tratamento próprio. Cura garan-
tida. Sô no caso de cura serão
pagos os honorários combinados
No consultório adquirem-se ear.
toes para visitas a domicilio.
Residência e consultório. Rua
Dr. AbrancheB, 4, l.o andar, de
1 As 3. Phone. 5-6288. .

DR. ARISTIDES GrlBIARABS
— Moléstias Internas, «opeolal-
mente dos pulmõea Consultório:
Rua Benjamin Constant, n 18,
4.o pav.. salas 9 - 10 e 11. Tele-

.phone: 2-1883, das 13 ta 18 bo-
ras. Telepbone da residência:

Usará ã aoníeMod* «TAordiriads j o»-'A. PEGGÍON — Moléstia»
ao titulo -r«mm. uvlnadas. Rua Santa Iphlgenla.

Para saalor brilho Atut, *•- k tel85fcor.o 4-6S37. Das !? 4. i
Unaldede. foi constituiu* atía S18 horas..

Effeltoa a receber
terceiros!

do Interior ..
do exterior ..

Matriz, Sucoursaes
Accõea em caução

por conta de

t • • • • • 111.584:S89S468
192:9233902

e Agencias

Correspondente*:
no Extrangetro
no Brasil .. ..

Caixa t
em moeda corrente
em outras -espécies
em outros Bancos ,

295:3508497
2.119:0526131

15.461:612$305
122:4316130

3.151:4415922

45.522:6393853-
10.658:7993200

111.777:8135430

58.442:5043455
67:5003000

2.415:002$628

PASSIVO

Capital em acçõea  .... ., ...;.....
Obrlgaçõea em drculaçâo .. ........ (... ..'.,
Fundo amortização daa-obrigações
Fundo de reserva social  .. ...
Reserva para amortizações  ... ..,
Reserva para amortização de Imrnovels .. ..
Caixa de Providencia dos Funccionarlos do Ban-
co  •• :•¦•: ¦• ••

Lucros suspensos ... ._. .. «.. .... .. ... .'• ... ....
Correspondentesi

no Extrangelro .. *¦. «. ••• ——•
no Paiz .-. .. 012:8143445

contns correntessDeposites em
à vista •« •• ••
b, prazo fixo • • •¦• •-• «-• • •
com aviso . • .. k. .. •• •».
sem juros • • ¦ • • • * • «¦¦• «v

' 
Contas Correntes á Disposição
Valores cauclonados

38.637:5063697
41.519:802306$
40.1C0:.i:iS3?fS

776:2613145

JOSÉ' MARIA DE CARVALHO
A família de José Maria de Carvalho, sensibilizada agradeis *

todos quanto a acompanharam no doloroso transe por que acaba yl
de passar, e os convida para assistirem á missa de 7.o dia, que em v;

suffraglo do extromecido finado, manda celebrar quarta-feira,. 25.,

do corrente, ás 9 horas, na egreja da Consolação. .

Por mala esse acto de religião, antecipa os seus agradecimentos, .

18.736:4553357

8.797:6963732
8.800:2943000
2.137:8553463

847:1953694
300:0003000

1.345:4093235

1.246:9773575
2.257:3245400

612:8145442

121.9S9:9085238

2.935:8503783
77.386:9093853

Títulos em caução e em deposito  .. 16.658:7995200
Caução da Directoria  

'. 67:5003000

Matriz. Succursaes e Agendas  04.392:4303023
Effeltoa a pagar .. ..  1.473:9765148
Letras em cobrauça  .»  111.777:3133430
Diversas contas .... .... ... ... ¦•-•¦ •• ••¦ í.345:5563433

Pequenos Aiuncios
ESCOLAS E CURSOS

Escrever a machina
Perfeitamente com os doa de-

dos sem olhar para o teclado, en-
sina-se em pouco tempo na

ESCOLA CÍVICA MISTA.' Largo Rlnchuelo, 04-sob.
AULAS DIURNAS B NOCTUBNAS

PENSÃO BRASILEIRA
Em casa de conceituada familia,

brasileira, alugam-se quartoa A
casaea sem filhos e a rapazes. —-,;
Rua Visconde do Rio Branco, 47.'

VENDAS

Diversas contas
t

545 •!

HOTÉIS E PENSÕES

PALACETE NAS PEP.DIZES t
Vende-se por 75:0005000, na',

rua Cardoso de Almeida, 127,.,
Trata-se ao lado, n. 125.

TERRENOS NO GUARUJV .
Vende-se alguns lotes coní

frente para o mar. Trata-se &•
rua Dr. Miranda do Azevedo,
111. S. Paulo.

7.379:7075

428.424:3113549 428.424:311S549

(a) PAUL LAVAQUERT
Gerente

(a) Dn. ESTEVÃO- PINTO
Presidente

PELO PREÇO DE PECHINCHA
Vende-se pensão e hotel. Facl-

lita-sé o pagamento. Ponto supe-
rior, estação da Luz. Rua da
Conceição, 95 — S. Paulo.

PENSÃO
Vende-se uma, bem montada,

com 13 quartos, todos bem aro-
jados e oecupados por optimos
pensionistas, perto das
o 10 minutos do centro.
Andradas, numero 31..

NEGOCIO. DE OCCASIAO
Vende-se em frente & Estaçâoi

da Luz, um negocio de calçados,
chapéos e mais artigos de fácil
venda. - Motivo de doenfia. Alu-
guel 4005000 cora contracto. In-
formações, com o sr. Jeremias, &
rua Mauá, 241.

CASA
Vende-se uma, á rua Minas Ge-

estações«raes, 42, perto do Monumento
Rua dos I Olavo Bllac. Ver e tratar na

l mesma».
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B' um ellxtr. formula do dr.

Avre» Bastos, som rival na ecso-

ma a wberano ao artnrtl.mo. Bm

SSa* «è pbarmaclaa. Bxporlmen-
tem.

„ ' "^^v^ ^S*^ Desenhos I
5o|o ^^^^ moderno. I
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UM ACTO DE CARIDADE

Os filhlnhos (lo finado prot.

los6 Tavuno, noliando-so dosam

parados (Io todo o recurso po-

mmlarlo. recorrem á cnrldi.de.

cr"Somo d»» ^»>iis «o»''oJo1''1»;

.olicltando „n, auxilio para o «ou

.ustento. Os que attendorom a este
"ppello 

terão contribuído para

onerar a situação ansustlosa do

uma pobre viuva, que se vê m

(lirficuldatles para manter o eilu-
"ar 

seus fllhlnbos. Os donativos

poderão ser entregues nesta fo-

lha. .

COMPANHIA DE CA'/

Doclaio para os devidos ctCei-

tos quo perdi a caução que gn-

j-antia o consumo de gaz no pre-

;tlo n. 330 da ma S. João.

S Paulo, IS de abril do 1928.

— Gaspar Schllttler.

,.--,fi.---'
dinheiio

5 òfo

MEMPHIS
1,17 x 19S  ' l|'l>,'

1S3 X 27-I  -""*'JlHI X .100  
««**

íjíq x -".'-i  
;!::,,':

27JI x, ,it;r, «oo*

BOUCLE'
Í3S x- 200 l°* •

I70 X 235 -..-' *.W
200'X 300 '•¦'• •'•',l,?
2;,0 x 350 D00?

TAPESTR1
57 x 120 ri*

170 X 235 -M)S
200 X 205 5,i'1?

VELVET
52 X 115 ••• fiS*

•170 x 22S ™'*
200 'x 300 5-'!*
250 X 350 TW*

ÁS SENHORAS
ÁS MOÇAS

PARA CORRIGIR OS DEFEITOS DO
NARIZ, PESCOÇO, TESTA, .

QUEIXO E DO ROSTO EM GERAL.
USEM AS ITAÍXAS 

'ri» 
«OltlUCHA DD ALUUN8

DOS MODELOS ABAIXO?

íumíciüjüuüju$) ÍM m

1X05-

Realizasse no Uruguay -- Cor.-

versão Ce desqulte em divorcio

absoluto - Novo °asam_on£ -

Informações grátis au Or. Fran-

cisco Soca, Callo Rincón, 4«1 —

Sevidéo - R- do -uruguay,

ou com. seu correspondente. Eml-

(lo Denot. R. 8. Bento. 37. sobra-

rio, sala 30. C. Postal. 3556 -

Uão Paulo. "" ¦_

Pianos allemães
PÓrquo alugar pianos, si na

Casa Carlucci, á avenida Celso

Garcia, n. 13, tem á venda pia-
nos novos o de construcção mo-

rterna. Garantido dosdo 3:3005000.
Visitem a exposição, ficareis con-
vencido.

CARPINTEIRO' Eaz qualquer serviço de con-
Btrucção, casas de madeira, soa-
lhos. Cólloca soalho mosaico por
empreitada e por dia. Cartas

para Guilherme, rua dos Andra-
daB, 18.

4T FERRO ¦»%
IquevenneI
Bo maisaetlTOimaisMonomloo,V
I O nnlop INALTERÁVEL §

CASA LEMCKE

P •

Modelo liara
-wclro

Modulo l>nr»
nniind»

São Paulo
Rua Libero Badaró, 100(4

l^^**m^^^^^^^^^^^ ¦ ¦-¦¦--

Santos
Kua do Commercio, 13.

ri is4 ^_^^^p^1I __¦ D *'

SERVIÇO MILITAR
O dr. Rangel incumbe-se da
isenção legal dos sorteados.
Rua Wenceslau Braz, G, so-
breloja. — Phone 2-4231..

BI0T0NIC0

I iNEMIA}DetiUiuiuel
¦ wí/roieHotfi-nicMMiinicun^

INSOIiAOAO, TYPHO

UREMIA

Nesta quadra de exces-
sivo calor, para evitar a
Insolacao, o typfco o a ur«-
mia, que quasl sempre Bao
tataes, convém ter o appa-
relho urlnario o os intes-
tinos bem desinfectados, e,

para isso, nao ha melhor
do que a ÜROFORMINA,
üe Gilfoni, precioso antl-
septico desinfeotante e diu-
rectico, muito agradável ao

paladar. — Nas pharmacias
e drogarias desta cidade e
do Estado. »

BI0T0NIC0 FONTOURA
• OBSERVA-SE O SEGUINTE»

t Sensível »ugm«nto ae P"so.^

II." Levantamento geral da» <<"<;»*

lll/ Desapparecimento do newosif

IfebUJoA I
11. I rõyaTIiail line frffl^P

ARLANZA
Sahirá de Santos no dia 28 de abril
para: Rio, Bahia, Pernambuco, Ma-
deira, Lisboa, Vigo, Cherburgo e Sou-
thampton.
TREM ESPECIAi: ATE' O COSTADO DO NAyiO NAS 

^DO-
CAS DE SANTOS, SAHIRA' NO DIA DA SAHIDA. A S 11.30
WO HORAS. 

DA ESTAÇÃO DA LÜZ.

I FONTO u|RA_

X—^r^v LÊ?** com ò uso

\ ° 11
I #^1

Modelo rara
Olhelran cnhldrt*

mm
Modcln pari
roNlo Inteiro

de LAURENTINO CAMARGOS., —- f j=a-"" """""'II.
TELBPHONE MJJ - 

^ brMUoIro(

SrX^.-^^-íl^^-^ 

"" 
--a nos respectivo»

dopartamentos. I0$ü00. , soccorro, 
a funcclonarios publi-

W,„„re.tlmQ«. - No Monte do Soccorro, catoeoria, exe-
cos, nomeados por "^f °'nl?Xd. 

Borviçô irreprobonslvel - taxav
cutam-se oom a máxima sollcltude. serviço jof malor ^ j
20SO00. porém, quando o eólio 

^nteo^ 
a0üu 

Banc0 d8 c. Popular
prestaqüea par^oom o' ««*/"^O. 

visto o escrlptorlo ter quj

Sr%Taagarcro\BnSAadoena°%oníormldade 
da nova dispo...

çü.0 existente. ,„f.™„m.iÊ sobre andamento de pre

eessornor^Bmo^SenTesr a^=a8"«^..0. e presteza. Tax,

para uma 'nform^;l(!2*'00-Micn.. - Encaminham-se petições,

r^^^-íí^r^ ePOrrSB,dmV°taxaCm.nlma para o

lectores. escrivães, etc Taxa de 10 o| «o 
^e^°u-mbonola de re.

uma insulta por carta. 3J000 em dinheiro ou sellos do correio.

SECCAO DE PUBLICIDADE

aceito púbnen^e. v«r„ . «COBHE.O PAU^^' offerç,

cedo «mude» vii.iinBens no» «nntinclo. do INrBBIOB c dn

CAPITAL.

EXISTEM OUTROá MODELOS PARA OS MAIS

VA.RIAD03 DEFEITOS

Artigo de au. da» mnl» repntnda. cn»n. cxtrnnt.clra. «

re»al<ante. de longo» estudo», pnrn a correcçllo do ro,f»

hnmnho

CONSULTE-ME HOJEI MESMO SOBRE O SEO CASO, A

ÇAO MUITO O AUXILIAIIA»

Indo a Santos hosp@da-fe no

I.NKOIIMA' í /,

IV. Augmento dos glóbulos »angu«-
neo*

V, Eliminação da depressão nervosi.

VI. " 
'" ""

VIl.^Maior tesistencia oata o Irabsln»

physico.

Viil. Melhor disposição oara o trabalha
mental

U.- agradável lensaçào d» o«m etiaii

>ido restabelec
convalescenças.

PROCUREM NA CONHECIDA

X. Rápido restabeleclmanto ni*
ilesc

I
CASA PASTEI
RUA S. BENTO, 32 -:- SÃO PAULO

Aviam-se pedidos do Interior

WELDOSBAlBi»"
CASA DE 1.* ORDEM

PRAIA DO GONZAGA, Ns. 5, 6 e 7

««MU—agaaami. i ai—íif

CASIN0 ANTARCTICA
Empresa: E. BONACCHl —:— -Psl.--phoin! -1-7T01'

COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS
Empresa: A. NEVES & CIA.

HOJE  AN 10.15 — DUAS SESSÕES — A»» -IM ho-ti:

«UBR V.» S.» BA\ftUETEAR-SE OIAHIAMENTEt

PACA SUAS REFEIÇÕES NO RESTAUUANTE DO

Tmkho * «.to""» coNstitm» «"«o an»»*"*»»

Monte de Soccorro do Estado de S. Paulo
CREADO PELA LEI N. 2040'

1

DE SANTOS
Paxá o Rio da Prato

Desesdo .
ATlanxn .
Dcsna . .
Alcântara
Almanzora
Astnrto» .
Demerura .

|20 dc abril
|3fl dc nbrll
| 7 de innio
|1T de maio

, |10 dc maio

DE SANTOS DO RIO
p.« a Europa | P.' a Europa

..... I24 a° ao,fl •
28 dc tibrll . ."» «lo ™1,r"

, |. 8 do maio |
V ue ninio .. O «o n"1'0 •
to dc maio . I-0 Ae mala .
SO dc maio . .|3» «c m»io •

5 de junho .|

RUA ALTARES PENTEADO, n.o IO

PEMIORES sobre jóias, metae» . peíra. preciosas.

JUrEMdpi4StlMOsTob 
Barantia de titulos emittldos ou

gara^iUdos Pelo Estado ou pela União, a juros do 9 o|o

30 
EMPRÉSTIMOS AO FUNCCIONAHSMO DO'ESTADO

sob garantia de vencimentos, a funcclonarios civis o mlli-

iares activos ou inactivos, a juros de í) o|o w anno.
tares, acnvos rab u ^ MBIA

«•RAIA DO GONZAGA ff«. B. " *

SANTOS

ÚLTIMOS ESPECTACULOS

Cangote iene
IMPPOPR1A PARA &ENUOH1TAS

Tam»,,, l.arte «este esneCtaenlo o celebre bailarino prof,
lOSOFF, com suas bailarina» MARIA LISBOA, 1ACIA M-

I.VKETOWA e G1RLS e os anplnudldos duettlstas lyrico»
I.ADV TOSCA c CliEMENTI FIORINI

I
Preços Frisas c camarotes. .158 — Cadeiras, TÇ — GaK:-

ria». aSOOO — Geral, 25000

I 
AMANHÃ  

M A T I \ E ' 11 1

' 
Santa HELENA! COLYSE.Ü j

Phone 2-2589

l

EMITTIMCS BILHETES _^^^TOS 
E DE CHAMADA^E

TERCEIRA CLASSE E PARA QUALQUER U1UAL.hi
DA EUROPA

The Ro.al Meil Steam Packet Gopan.
CAIXA POSTAL. D70 - PRAÇA OO PATRIARCHA, 8

S. PAULO — TELEPIIONE, 2 - 0589

SÃO PAULO E MINAS
O pi'OÍ. MOURA LACERDA, oreadoe cia Autocura e> da

pyrotherapla Brasileira, para a cura natural de todas -as

onfennldades chronicas, de volta do Rio &-Jr™*&£&*
por este meio, que attenderá a todas as pessoas interes-

sadas diaHamente, em POÇOS DE CALDAS, no Hotel Leal-

da^e paraTonsuítas o tratamentos completos, naturolo-

ítòoi «m âToga-, sem dietas e sem oneraqões cirúrgicas,

das 13 as 16 horas.
' 

Adquiram o seu livre -

«A QUEDA DA MEDICINA"
PllEOO, ír.ÇOOO — PELO CORREIO, 17fOOO

Grande Cia. Brasileira dc

Comédias JAYME COSTA^

HOJE HOJ,B
Veipcrnl, ás 15 e. * noUe*

ás 20 e 2» horas,

BOA VISTA PEPUBLIGft

I

Três representações da es-

pirituosa comedia em- 3

actos, do dr. Cláudio de

Sousa, membro da' Academia
Brasileira, do Letras:

Arte de seduzir
Extraordinário suecesso de
Jayme Costa — 3 actos do

espirito o critica social. '

Pregos: —.Frisas e camáro
tes, 35Í000 ¦— Poltronas e
balcões, 7$0Q0: — Geraes,

2$0C0 •

Bilhetes &. venda, durante o
' dia, no theatro.

Amanha —. VÉSPERA!
ás 15 horas

P. dn Republica - Phone 4-ÒS57

-3> 3Iatlnée ús 14.S0
-4>

A .JTBPRA DO M.UI
Supor-producção Warner Bros.
Erogr. Matarazzo, 

' com Jolir.
Barrymore e Dolores Costello.

:—;—§ — •
DUAS CÔMICAS e

PARAMOUNT NEWS, 42

Praijn da Sé — Phone 2-0512
¦<•) Matinée As 1-1,30

-4>
4. A' NOITE

l.o scsstto, as 1O.S0 — 2.a «es-
sáo, ás ?i,30

FILHOS DE HERCULES
Alta comedia, Prog, Barone,

DUAS CÔMICAS c
ACTUALIDADES

MATARAZZO 51
<J> A' NOITE

L, do Aronche — Phone 5-3070

-<«> Mathiéc ns tl.il)
-4>-

O PRÍNCIPE : DAS VIOLETAS
Suaer-eomcdia Prog. Mataraz-
zo,' com Harry DIedtke e>Lti

•'¦ ' Dagòver
RI VAES EJI O.UARENTENA

Alta coroeda Guará, com Ro

bert Asaév;, Kathlen' Colllne o
John Kiljan

¦ Preços': (com lmp.) — Frisas e
cam.,; 18$000 - Entradas, 3Í000
112 ent., só em matinCe, 1$500 -

Galerias, 1$000

l.n sessão. As 10.31 — 2.n se»
Afio, As 31.30

LEÃO SEM JUBA
Pina comedia Paramount,. com

Vt'. C-.FJelds e Míiry Bryan
UMA CÔMICA

Xo palco, eiii.mnttnéc' e solrée,,
FEI.ITO

cômico parodista que bateu o
¦ rocord do riso

MIlaÃrlto Ainiit — Bailarina
hespanhola

GeorRC Botsen e o seu corpo
de baile, e - .

Maiiiielito Teixeira — "Caba-

retler"
Pregos: (com lmp.) '¦— Frisas e
cam. 20$000 - Entradas, 4$000
112 entr, só em matinúe, 2?000 -

Balcões,- 1$500 • •

I.EAO SEM JUBA i
Alta comedia Paramount,- com

W. C. Flelds; e Mary Bryan

DUAS CÔMICAS c
PARAMOUNT SEWS, 38

(f> A' NOITI3
l.a -sessfio, An 10,30 — 2.a ses-

silo. As 21,30

a pe;ra do mar
Siiper-pi-oduçgao Wárncr Bros,

PARAMOUNT NEWS, ÜS
No palco, cm inattiifc e solrée.

; GUS YJRÒWN
Em se.is 'números cômico?

I.QS AL't'ÀZAR'S — Duottistas
MADO TUR -- Bailarina russ^
__._!
Pregos (com imp.) — Frisas
e cam., 18SO0O — Entradas,
.. nSOOO — Galerias, 15000

112 oiit, só em matinCe, ISvOO

Folhetim do CORIiEIO PAULISTANO - ( 63 )

ALEXANDRE D Ü Bí-A-S

•i

;'IB
OS MOHICAHOS DE PARIS

(ROMANCE HISTÓRICO)
—: ®m>— —

PRIMEIRA PARTE

. ¦¦/

.- 
¦ ¦

i.

(Sil

.

i

lite

reconhecera-o, i ordenam a Na-
nette que não dissesse a Colum-
bano que cila estava ali, e oue o
conri»2isso ao pavilhão.

REGRESSO

' 
Quando Nahétte a_riü a Porta

q Columbano, estava elle quasl
tã0'Pallldo como Carmelita.

' Quiz perguntar por Camillo;

mas a voz expirou-lho nos lábios.
Procura o senhor de Rozan,

não - assim? disse Nànette aju-

iando-o.
E', murmurou Columbano.

 Entre, meu senhor.
13 Nanette poz-se a caminho,

.onduzindo Columbano ao pa-
vi 11-3.0-

Carmelita, depois de ter ouvi-
-.o abrir-se e fechar-se a parte.

3„ rua. levantou-se. abriu a por-
.'? do quarto, e foi nas pontas dos

drenar pela. Janella do cor-
-.-odor 

que dava para ojardirn.^

Columbano já nao sesuia Na

?ei ia adiante delia. .
Tinha nresaa dc se encontrar.

Jm! o crioulo, para lhe ped.r ex-

'"Sri-^i, a Porta do pavll-jt*

A*endo-o vazio, voltoC--»e pai-i'
nctte: ia na frente delia,

j — Aonde mo conduz?
Ao seu quarto, disse a j»r-

I dineira.
í — Ao meu quarto?

Sim, senhor; pois não í o
amigo que o senhor Camillo es-
perava da Bretanha?

Camillo esperava-m«?
Ha dois mezes.
E onde está elle?
Está em Paris.
Mas volta hoje?
E' provável.

 Ellê vai a muide a Paris?
Quasi todos os dias.

já percebo, murmurou Co-
lumbano, 6 que elle mora aqui, e

ella em Paris; Camlllo teve me-

ao dc a comprometter morando,
não só na mesma casa, mas am-

da ria mesma terra em quo ella

morasse. Tinha feito um Jtti.zp
bem errado a respeito do meu

querido Camillo... Fui injusto,

realmente.
E voltando-.se para .Nanei.c,

acerescentou cm voz alta:
— Esperarei pelo senhor Ça-

mlllo; assim quo elle vier, provir
nn-o da minha chegada-
'Nanette fez um siSU-'! '¦"-"'-

inativo e retirou-!.*.

Columbano, apenas ficou sõ, 
j

olhou em volta do si, o passou a

ínão pólos olhos; parecia-lho ser

victima dò' unia lllusao. ¦

Era o seu quarto, o sou quar-
lo da rua de S. Jadques, traspoi-

tado completo para o meio de uni
lindo jardim!

Os mesmos moveis, o mesmo

papel, tudo ali encontrava, como

por magia, tudo, desde o seu Co-

digo, que estava sobre uma ban-

quiníia ao pé do castiçal, aberto

no mesmo logar onde havia três
i mezes tinha posto a fita verde,

atê os calxotinhos de roseiras

que vordejavam, dl.anfp da í^nel-
la'.- L_

Este quarto .era um .remorso de

Camilío, que commettora .um cri-

mo que só Columbano lhe podia

perdoar.
Mas o bretão não viu neste

acto do seu amigo' sin&o. deUça-

deza c attenção.
iiuilarã-ihe para ali o quarto

tão cheio de tristes recordações.
Nada lia mais custoso do que

tornar a ver, com o coração di-
lacerado e ãe lagrimas nos o-
'ho-:, os objoutoa que vimos om
tempos felizes.

Julgando causar uma aleg.fl
siirpreza ao seu amigo, não ma.-

ticava Camillo uma obra de ai-

ííüz obrigando Columbano a. ba-
bitar no quarto em què' tinaam
morrido as suas úitimas ."-,-

sõeeV ..'¦¦'*,"¦ ¦
\-t-:im como, naquella no.l--.

om que a ausência' ae Ca^llio

se prolongara at6 a uma ho a

da madrugada; Carmelita disa*-

ra: "Falta-mó' o ári". Columoa-
no .repetiu também: 

"Eal.ta-ir.fl

o ar!" c sahiu para o jardim s.ns

busèa do que lhe faltava.
Carmelita r.ão sahira da j.i-

ncilaVvlu-o sahir, ou antes s_i-

tar pai-a fora da pavllnao.
Poz a mão sobre o coração,' *

deitou a cabeça oara traz; esta-

va quasl desmaiando a pobi-e
menina.

Quando reabriu o« olhos, e o-
lhou para o jardim, estava Co-
lumbano sentado num banco,
com a- cabeça entr.o as mãori, '.e-'

xactanientc na niesma posição
cm que cila estivera quatro lio
ras á espera de Camillo. ...

Também o bretão esperou
quatro horas, como esperara
Carmelita. De repente, paiou
um trem á porta; depois a cam-
painha telintou com força, ..sa'?
um desses puxões cm que €""f»í'-;-
cil reconhecer a mão do- dor.o

• da casa.
Desta vez, estava Nanette no

seu posto, e' correu a abrir.
Certamente annunclou a- Cm-

millo que tinha chegado o sflu
amigo, porque o americano, em
vez de subir para o "primeiro an-
/lar, atravessou, o. corredor e ap-

pareceu uo jardim.
Procurou Columbano cot.i c«

olhos, viu-o sentado num banco,
e foi direito a elle.

Columbano, com a fronte -vu-i

tre ae mãos, não o-viu.
- Ao-ruído, porém, dos pass •>-:,

levantou a cabeça, e viu Camii-
lo ao pó- de si.

. Deu, um. grito, e lançou-se u-js
'braços do amigo.

Carmelita observava tudo, isto
através do cortinado.

Nada alterava em Columbano
a uU-gria que .sentia era lor-iar
ii ver o seu amigo, porque la'--
gava Camillo no Balxo-Meuaáii
e Carmelita cm Paris.
• Os 'dois amigos vieram P-ra
casa pelo'braço um do outro

Carmelita, vendo-os approslr
mar, entrou muito tremula po-
ra o quarto, cuja por/.a outra y«
fechou. ;

Camillo moeitrou a Co.umoa-
no toda a casa, excepto o quiriv»
onde estava Carmelita,

O bretão pão ficou «dmirvio

do luxo um , tanto. effemim.c;lo
das docoraçõões, porque sabin o

gosto de Camillo.
Depois de mostrar a casa tor!fi,

á excepção do quarto deCarmtli-
ta, o crioulo conduziu o 6eu a-
mlgo até defronte, dessa porta
mysteriosa por onde tinham pa..?-
eado ambos duas ou três vezes-,
sem que cila so abrisse.

Ahl fez parar .Columbano.
 Descobre-te! disse CamlUo.

Porque? perguntou o bre-
tão. - . , ,E' aqui o sánctuarlo!

Que queres dizer?
Escuta^ disse Camillo oiin

o tom meio Woinbeteiro,. uy.'0.
serio, que-liie era habitual: aa

minhas-idéna sobre: religião sao
muito vagas, ou multo .fixas, si

preferes que diga assim; cada
um adora o Deus. que escoüie;
não sei -porque eu tião liav,a de
fazer o mesmo que os mais.

 Que queres dizer nisso? que

quarto 0 
'este? " 

perguntou _o-
lumbano. Vamos, acaba.

E' o templo da deusa do

bello do bom, do grandioí ;•.
¦Uma' espécie de ileus' Pan het-

maplirodita, quo participa 0.5

mulher pela belleza e formo-ui-
n-, o do homem pela fprça .e P.e-,
la coragem... Este. quarto, C.c-,

lumbano encerra o ente que eu

Piá'_ áuro neste mundo, a cria-

tura humana a quem ven ;ro,

tanto como á Divindade! Inoli-

r.a-te, pois. e, como já te disso,
descobre-te quando trar.spoze-
res o !:miar deste quarto; P"-
(íue jamais'terá sido dado a uni

mortal contemplar o rosto dc unr

Ídolo mais venerando!
Carmelita ouvia do quarto

quanto se dizia: . . levar..loi-ee,
pallid.i mas resoluta como o era
aas occasiòes mais difflceis. dt-

rigiu-se para a porta, e, no mo-
mento em que Camillo ia pôr a
mão no fecho, abriu-ee ella per

si'mesma. Columbano quasl q'ie
desfallecéu, ao' defrontar com ja
orphan.

Entre, ..meu., ..amigo, «'.is-s-j

Carmelita naturalmente.
Então, que tens? pergun-

tou Camlllo, oceultando a P;?È-
turbação quo Uie ia nalma coro
á joviaüdado que ora lhe s'».r-
via de mascara, ora de roõ'->;
então já não conheces Carniil'.-
ta? Si assim . vou apresen-
tal-cs um ao outro... A m^nt-
na Carmelita Ger vais; o sr. vis-
conde de Penhoel...

Oa doin apresentados olharam
um para o outro: Columbano es-
tupefacto,' Carmelita immove^da
vergonha.'

— Então, exclamou Camlllo,
a-racem-sê! Que demônio os.
embaraça?.'.'. Querem que eu vá
dar tiina volta 'pelos bostiues s_e

Moudon?'
Este convite, amigável njti es-

eèiiciá, mas Injurioso na fôrma,

produziu" uni effeito muito djf-
ferento em Carmelita e em Co-
lumbano: a orphan fez-se muito
to córada; o bretão cmpallid'-
ceu

Ambos recuaram um passo.
O que fazía curar -. recuar Car-

melita, era o decoro da mulher
vlòláda. era o pudor ultrajado;
passou-lho pelos lábios um sor-
riso de desprezo.

O que 
'fazia recuar Columbano,

era ã fé tràhiãa, eram as santas
promessas da amizade calcadas
aos pés.

'Para ambos era cruel o enteio
cm q_e 

"estavam.
•Carmelita fe!-o cessar exten-

dendo franca e arfectuosav.ente
a mão. ao. bretão.

Este, em memória da mão ai-
vissimâ e cmmagrecida que um
dia v!ra sahir dentre os lensoos
da cama de Carmelita enferma,"extendeu 

taiubcm a' sua tnãq e

ambas se uniram e apertaram
tremulas.

—,Bonito! Que pieguices-com
que vocês estão! disso Camlllo;
então um amigo não pode abra-
oar a mulher do seu amigo?

Columbano ergueu a cabeça,
lançando a Camillo um olhar ra-
diante.

Tua mulher? exclamou elle
com alegria, porque, ante o cum-
primonto da promessa, esquecia
tudo mais, lua mulher? repetiu
ello com as lagrimas nos olhos,
soni reparar ria perturbação que
suas palavras causavam a Car-
melita.

Ou quasi, disse Gánilllo, por-
quo para tratar dó casamento só
esperava a tua chegada.

Ah! tornou Columbano fria-
monto.

Depois, com um ar de vaga
ameaça, acerescentou:.

Então, aqui mo tons! ,
Ora vamos, volveu Camillo

qucbr.an-0 o fio que Columbano
acabava de atar, si não queres
âbraçal-a em attenção a cl".a, a-
braça-a em obséquio a mim. •

Columbano approxlmou-se de
Carmelita, e, incünando-se com
respeito, disse-lhe: . ,

Dá-me licença que a abrace,
minha senhora?

Com a maior satifação! ex-
: clamou Carmelita, erguendo os
I olhos para o céo, como para o

tomar por, testemunha da verda-
de das suas palavras; e Deus que
mo ouve, sabe que é do fur.do da
alma que lbc dou esta prova de
aífeição.

Abraçaram-se curando.
Então estão mortos? per-

guntou Camillo rindo. Deus do
Céo! fortes patetas! Então nós
tro daqui em dcànte não vamos,
ser como uma só pesf.oa, ou duas,
quando muito?

Muito bem. disso Columba-
no. mas antes de acçeitur esse

agradável convite, desejo falar'
lhe, sr. Camlllo.

Sr. Camillo! repetiu o cri'
oulo; safa! q caso é serio!

E muito sorlo! disso Colunv
bano.

Então fala, redarguiu <
crioulo.. .

Aqui não; convém que nã«
seja em presença desta senhora)
vamos para o teu quarto.

Pois vamos, disse Camillo-
E abriu a porta fronteira á dd.

quarto de Carmelita.
O bretão seguiu-o. lançando

para a orpham um olhar quo.
nueria dizer: "Esteja descança-t
da, vou falar a seu respeito."

Ella soriu-so tristemente, sol'
tou um suspiro, e fechou-se no;

seu quarto. j

Então, disse Camlllo atiram
dose para uma • poltrona e pro<
curando protellar o assumpto, _co<
mo achaste tu o teu pavilhão'
Muito bonito! respondeu Coluir-.
bano, c- muito lhe agradeço taa

affectuosa lembrança; mas na<
serei eu que o hei de oecupar.

Então porquê?
Porque não quero ser cum-

plice das suas faltas, nem esçu
do das suas más paixjes.

Columbano! disso Canituo.
franzindo as sobrancelhas-

Daqui a pouco ficaremos
mal, si quizer, mas primeiro ac

xe-me dizer-lhe o que tenho «

recriminar-lhe... O senhor '

nha- me jurado, e foi essa "».

das condições da minha uar""*

que respeitaria Carmelita co.ii

sua futura esposa! o faltou InflH

namente á sua promessa. A uo

deste dia, Camillo, ha um aoj«L

mo entre nós, o que separa u

coração leal de um coração P^

juro; portanto, não ficaria an-

ncia uuiis um momento.

(Continuai


